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J Matutino de Maior Tiragem da

Capital da República
O TEMPO — Previsões até 2 horas de amanhã, no Dis-
trlto Federal. Tempo — Bom com nebulosidade. Tem-
peratun» — Estável. Vento» — Do S, ao E, moderados.
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NÂO SE CHEGOU A RESULTADO, ONTEM, EM PAN MUM JOM
Sobre dois pontos não con-
cordam os delegados comu-
nistas e das Naç5es Unidas
Forças aliadas, com apoio da artilharia, re-
chagaram um batalhão vermelho mo setor

ocidental

PAN 
MUM .TOM, 19 (AFP) —

A Sub-Comissão encarrega-
da do estudo da aplicação

do armistício não chegou hoje
a nenhum resultado, embora a
sessão tenha durado cinco ho-
ras. O abismo que separa o
ponto de vista da delegação co-
munista do da delegação das Na-
ções Unidas *, segundo o gene-
ral Nuckols, «estreito mas pro-
fundo». Os dois pontos sobre
os quais não concordam as de-
legacões dizem respeito, como no
passado, à limitação do poten-
ciai militar ao nivel existente no
momento da assinatura eventual
do armistício e, em segundo lu-
gar, à «supervisão efetiva» des-
ta limitação. O primeiro ponto
compreende o revezamento (rodl-
zio de tropas estrangeiras na Co-
réia) ponto sóbre o qual as Na-
ções Unidas não pretendem ce-
der, bem como a construção ou
reparação de areródromoa.

Em nome das Nações Unidas,
o general jjruner declarou ao re-
presentante dos comunistas: «Es-
tamos prontos a discutir toda
proposta que possais fazer, não
incompatível com os dois prin-
clpios da limitação do potencial
militar e do controle desta Iimi-
tação».

De seu lado, o representante
comunista lembrou que restavam
apenas dez dias antes do mo-
mento cm que a atual linha de
contacto deixará de ser «a futura
linha de demarcação». Por ou-
tro lado, surgiu uma divergên-
cia no que se refere A. lista de
prisioneiros apresentada pelas
Nações Unidas, redigida em in-
glês. Os jornalistas comunistas,
considerados como porta-vozes
de suas delegações, declararam
que esta lista, escrita em carâte-
res latinos, de nada servia, uma
vez que os mesmos nomes chi-
neses ou norte-americanos po-
diam ser escritos de três ma-,
neiras diferentes. O general
Nuckols observou que, a pedido
dos sino-coreanos, serão redigi-
das listas em chinês e coreano,
para serem entregues aos comu-
nistas no Natal.
Rechaçado um
batalhão
TôKIO, 20 — Quinta-feira —

(Peter Kalischer, correspondente
da U. P.) — Forças aliadas,
apoiadas por artilharia, recha-
çaram um batalhão comunista no
setor ocidental da frente corea-
na, após mais de doze horas de
luta.

Um comunicado do comando do
B» Exército informou que a ba-
talha foi travada ao noroeste de
Dhorwon, na zona ocidental do
antigo triângulo de ferro. O ba-
talhão comunista começou a ata-
car às 17h50m de terça-feira e
começou a retirar-se às 4 da ma-
Jrugada de quarta-feira, retor-
nando às posições que ocupavam
anteriormente. Êsse combate foi
o mais intenso travado ao longo
de toda a frente, de 235 quilôme-
tros de extensão relativamente
em calma desde 27 de novembro,
quando foi concertado acordo
provisório sobre a linha de tre-
gua. Vários quilômetros ao oes-
te daquela zona, outras forças
aliadas rechaçaram um ataque
de um pelotão comunista, numa
luta de 35 minutos, que terml-
nou à primeira hora da manhã
de quarta-feira.

O quartel general do 8» Exér-
cito informou que no setor cen-
trai haviam ocorrido várias es-
caramuças.

As más condições atmosféricas
limitaram as operaçõeB das fôr-
ças aéreas, que somente pude-
ram realizar 164 saidas, princi-
palmente contra comunicações
ferroviárias comunistas na zona
norte-ocidental da Coréia. Os
pilotos aliados asseguraram que
próximo de Pyongyang, capital
da Coréia do Norte, haviam cor-
tado as linhas em vinte • oito
lugares.
Advertência de
Truman
WASHINGTON, 19 (AFP) —

Em nome do presidente Truman,
o secretário de Imprensa da Casa
Branca comunicou à imprensa a
advertência presidencial com re-
lação à difusão das listas de pri-
elonelros cuja difuBâo foi assegu-
rada pelas autoridades militares

norte-americanas, declarando no-
tadamente: «O presidente me so-
licitou que pedisse a todos os
órgãos de imprensa que recor-
dem, em todas as ocasiões, que
a lista de prisioneiros de guerra
não é passível de verificação.
Os Estados Unidos não têm
meios de verificar se a lista ê
exata ou inexata. Por conside-
ração às famílias cujos filhos fo-
ram considerados desaparecidos,
todos devem tratar essa lista
com ceticismo».
Já conferida me-

tade da lista
WASHINGTON, 19 (AFP) —

Cerca de metade da lista dos pri-
sioneiros americanos, estabeleci-
da pelos comunistas na Coréia,
foi verificada, já e o número de
erros descoberto é em margem
muito pequena» — anuncia o De-
partamento da Guerra.

Isto parece indicar que todos
os nomes fornecidos pelas auto-
ridades sino-coreanas constam
da lista dos desaparecidos que
as autoridades americanas man-
têm em dia.

FALA ACHESON SOBRE A UNIÃO POLÍTICA DA EUROPA OCIDENTAL
Evacuação da zona do canal, antes le qualquer discussão
Salah El Dine Paehá teria reafirmado a Éden a posição já conhecida e

muitas vezes expressa pelo Egito

«NÃO HOUVE NEGOCIAÇÕES» — DECLAROU O CHANCELER EGÍPCIO

PARIS, 
(Nações Unidas), 19 (AFP) — Nüo houve negociações entre

o sr. Éden e eu próprio, ontem, à tarde", declarou Mohamed
Salah El Dino Pacha, ministro dos Negócios Estrangeiros do

Egito, em breve intervenção durante a entrevista: concedida à im-
prensa pelos delegados do Partido Sudanês, presididos pelo dr. Army
Bey. Foi a única intervenção do ministro egpicio, que assistia à con-
ferência na qualidade de "observador".

Em seguida, o dr. Azmy precisou que qualquer informação sobre a
entrevista entre os ministros dos Negócios Estrangeiros do Egito e da
Grã-Bretanha só poderia vir do Cairo.

Acredita-se saber, entretanto, de boa fonte, que o diálogo de ontem
foi curto, em virtude da atitude "pouco positiva" do chefe do Foreign
Office. Com efeito, o sr. Éden teria feito duas perguntas ao seu con-
vidado: primeiro 

'— 
Tomou o Egito medidas para interromper a»

manifestações anti-britânicas no Egitof Segundo — Estd o Egito dis-
posto a estudar a proposta tripartite, com a atitude de modificá-la,
emendá-la ou completar o texto ocidental?

Salah El Dine Paclw, teria reafirmado a posição conhecida e muita»
vezes expressa do Egito, dando prioridade à exacuação da zona do
Canal pelas tropas britânicas, antes de qualquer discussão.

A intervenção de sir Zafrullah Khan, ministro dos Negócios Es-
trdngeiros d. Paquistão, sempre desejoso de ver solucionado o con-
flito anglo-egipcio, em nada mudou a situação. Com efeito, teve uma
entrevista com o sr. Éden, pouco depois do ministro egipeio ter deixar

do o ministro inglês, • em seguida visitou o primeiro. Segundo a
opinião dos observadores, as duas entrevistas do ministro dos Nego-
cios Estrangeiros do Paquistão não adiantaram grande coisa a situa-
ção e o sr. Éden, que pretendera adiar sua partida para Londres, de-
cidiu tomar o "ferry-boat" ontem ft noite, deixando assim a crise
anglo-egipcia no mesmo ponto.

Realizou mais progresso nesse sen-
tido em 4 anos que nos 4 séculos

anteriores
Completo acordo sobre o restabelecimento da;
soberania da Alemanha de Bonn — Agravou- j

se a situação no Oriente Médio

NA CONFERÊNCIA DA ONU

LEVADA A FRANCA AO BANCO DOS
RÉUS PELOS PAÍSES ÁRABES

APRESENTADO JVO FALAIS CHA1LLOT O PRO-
BLEMA DE MARROCOS ~ RECURSOS JURtDKOS

BEBIDOS ISA PRÓPRIA FONTE DE PARIS
Vinte e oito votos, apenas, e sete abstenções favoreceram à França,
sobre vinte e três votos contrários — A estratégia melosa do sr.
Schumann — Vitória amarga e a decadência do prestígio francês —-
Plano de melhoramentos do general Guillaume — Êste é o século dos

povos que ainda não entraram na história
Reportagem de

Mia) pudesse surtir os seus efei-
tos. Mas à maneira de cromo li-
ter^rio e de poesia lírica, não
serve para muito.

VITORIA AMARGA

JOEL SILVEIRA

CiUCftDO

Mcix.in.io conforto
garantia absoluta

IJARIS, DEZEMBRO (Pelo
g Bandeirante da Panair) —

Acaba de passar a França
por um dos seus instantes mais
penosos. Durante perto de dez
horas, senão mais, os países ára-
bes levaram-na ao banco doa
réus, e obrigaram-na a uma po-
sição defensiva e incômoda em
face do problema do Marrocos.
É a primeira vez, aqui no Pa-
lais de Chaillot, que uma reu-
nião ganha as características
de um «meeting» popular, com
a participação direta das gale-
rias. O bloco árabe e o bloco
anti-árabe lá estavam arruma-
dos nas cadeiras destinadas ao
público e à imprensa. E todo
o desenrolar dos trabalhos se
verificou numa atmosfera de po-
lêmica. O impressionante é que
os representantes dos paises
árabes trouxeram todos, para
a ofensiva contra a França, as
poderosas armas da sabedoria
francesa. Os seus recursos ju-
ridicos foram bebidos em fon-
tes de Paris. E os enciclopedis-
tas — com o francesissimo M.
de Diderot à frente, forneceram
à nova gente d'Africa os tru-
ques da dialética e os argu-
mentos da razão justa que aca-
baram por confundir M. Schu-
mann e obrigá-lo a um discur-
so apertado entre o patético e
o lamuriento.

A ESTRATÉGIA MELOSA
Vinte e oito votos favorece-

ram a França no seu intento
de adiar a questão para tempo
mais oportuno; mas os vinte e
três votos contrários e mais as
sete abstenções retratam per-
feitamente a derrota moral de
Paris. Por outro lado, saindo
assim pela tangente e procras-
tinando a discussão formal de
um problema crítico, a ONU
não solucionou coisa alguma,
nem sequer arrefeceu a crise.
Pelo contrário, exacerbou as
paixões, agravou o problema e
fêz de sua decisão, tão medro-
sa e tfto cômoda, um motivo a
mais para que os povos árabes
reencetem com mais ardor a sua
batalha nacionalista e liberta-
ria. O próprio M. Schumann
nfto foi feliz. Usou èle. contra
a Impiedosa ofenalva árabe e
oriental, do uma estratégia um
tanto melosn, tentando caldoHr
os Ímpetos Inimigos em direção
ao lago tranqüilo (lago de Wat-
temi) do senümenlnllnmo pie»
gn*. Pede o chanceler franefia
qua o» povoa Araboi Unham
cnnflancii rui FNlIUJlll • anpltem
oh uaiin iIumuJoh il« llhuri.adt» «I*
uni InNlnnl» mnl» proplolOi T«M«
wr. quo tudo lm" ititi" im Hn»
i-niii-.in viril iimu •«"iiii" «in ho»
iiiiiiii», mimo raciuiiniMlii * Bl«

Há poucos dias, num artigo
de jornal, o sr. Paul Reynaud
falava dessa equívoca posição
em qua se encontra a França
de hoje, vivendo de uma formal
ascendência histórica sobre os
povos donos do inundo. Não se
temem mais os franceses. Eles
são apenas respeitados, e, guar-
dadas as necessárias diferen-
ças de tempo e espaço, a Paris
de hoje é tratada por Washing-
ton da mesma maneira compla-
cente como a Roma cesariana
olhava e julgava a Atenas de-
cadente. Foi essa atmosfera de
simpatia natural para com o
pais que ensinou o mundo a ser
livre, o fator principal da di-
ficil e amarga vitória do sr.
Schumann. Porquo so aquelas
sete abstenções sentimentais ti-
vessem sido contadas como vo-
tos contra o ponto de vista fran-
cês, já hoje à tarde teríamos
o problema do Marrocos francês
explodindo no coração da ONU
— que é a sua Comissão poli-
tica. Mas, de qualquer manei-
ra, a procrastinação «por en-
quanto» do problema não signi-
fica uma trégua. O Egito pelo
menos entende assim, e está

disposto a trazer a questão à
baila, na presente Conferência,
sempre que houver oportuni-
dade. ¦

A FORÇA INEXORÁVEL
Entrementes, enquanto a pug-

na marroquina se alastra na
(Conclui na 4.» pág., 7.» coluna)
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PAPEL DA MULHER NA ONU — O importante papel que está sendo
desempenhado pelas mulheres nas Nações Unidas pode ser aferido pela
presença ali de personalidades como estas: — A trar. Ann Figueroa
do Chile (á esquerda) e a sra. Eleanor Roosevelt, dos Estados Unidos.
A foto foi tomada em Paris, num dos intervalos dos trabalhos do Co-

mitê Social, Humanitário e Cultural, das Nações Unidas.
 (Foto UP-ACME) i

WASHINGTON, 
19 (U. P.) — O

secretário de Estado, Dean
Acheson, declarou aos Jorna-

listas que acredita que a Europa
Ocidental, durante os últimos qua-
tro anos, realizou mais progressos
no sentido da união política, que
nos quatro séculos anteriores.

Acheson, que regressou recente-
mente de uma viagem de mês e
melo ft Europa, onde assistiu à
reunião da Assembléia Geral da
ONU, disse que os planos que ee-
tfto sendo traçados agora para a
crlaçfio de um exército europeu
constitui um grande passo à fren-
te e que os Estados Unidos espe-
ram que a Inglaterra reconsidere
sua decisão e participe ativamente
daqueles planos.

Acheson declarou também:
1) — Que os ministros do Ex-

terlor das três potências ociden-
tais chegaram a completo acordo
em Paris sobre o restabeleclmen-
to da soberania da Alemanha Oci-
dental, mas que ainda estão por
assentar detalhes sobre a situação
das forças aliadas na Alemanha e
sobre a contribuição alemã para
o orçamento do exército europeu.

2) — Que as propostas de desar-
mamento feitas pelos Estados Uni-
dos perante a Assembléia Geral da
ONU não poderão ser postas em
vigor a menos que a União Sovié-
tica demonstre que está disposta a
cooperar sinceramente. Sublinhou
que nem os Estados Unidos nem
nenhum outro país livre podem
aceitar promessas russas sóbre o
desarmamento, a menos que se es-
tabeleça uma organlzaçfto necessá-
ria para manter um sistema eficaz
de inspeção e comprovação.

3) — Que as acusações soviéticas
de que haviam sido lançados es-
piões treinados por horte-america-
nos em.território da Rússia eram
lnvenclonlces comunistas."

4) — Que os Estados Unidos con-
sideram multo grave a detenção
de quatro pilotos norte-americanos
na Hungria e que o Departamento

de Estado está fazendo todo ò pos»
sivel para obter sua liberdade.

5) — Que a situação do Oriente
Médio se agravou notavelmente,
nos últimos quatro ou cinco tn«K
ses, especialmente no Egito e no
Iran. Disse que os Estados UnJK
dos esperam que o Egito modifl-;
que sua atitude e, finalmente, a(«l«
te participar do Comando de De-
fesa do Oriente Médio.

Na Comissão de
Tutela

Confessa-se decepciô-
nado o delegado do

Brasil

PARIS, 
19 (AFP) — A Co-

missão de Tutela das Na-
ções Unidas prosseguiu

hoje o debate geral sobre o
relatório do Conselho de Tu-
tela.

O dr. Pedrosa, delegado éo
Brasil, exprimiu princlpalmen-
te sna decepção pela maneirai
com qne as recomendações fel-
tas no ano passado pela As—
sembléia tinham sido aplicadas"'.!
nos territórios sob tutela, prin; ;
clpalmente no que diz respeito-
ao exame das petições e orga?-"
nização e funcionamento das-
missões Itlnerantes. - -

DENSA NÊV0A NO CENTRO
E NORTE DA ITÁLIA

MILÃO, 19 (U. P.) - A den-
sa névoa que cobre aa regiões
central e norte da Itália desor-
ganizou o horário dos trens •
causou acidentes que resultaram
em três mortes.

CRÉDITO DE 40 MILHÕES
PARA 0 JAPÃO COMPRAR

ALGODÃO
WASHINGTON, 19 (U. P.)

— p Banco de Exportação e Im-
portação. concedeu ao Japão cré-
ditos a curto prazo, no valor de
40 milhões de dólares, para a,
compra de cerca de 108.000 fax»
dos de algodão não-elaborado dá
colheita de 1951 nos Estado»
Unidos.

Os créditos renderão juros de
2 3|4 por cento ao ano e serão
pagos em quinze meses.

Duas vitórias das potências ocidentais na Assembléia Geral
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& ^^ poderá começar a

PARIS, 
19 — (De Wellinglon

Long, da United Press) — As
três grandes potências ociden-

tais conquistaram hoje duas lm-
portantes vitórias nas Nações Uni-
das, quando duas confissões da As-
sembléia Geral aprovaram, por
maiorias esmagadoras, seus planos
de desarmamento e de envio à Ale-
manha de uma Comissão Neutra
que investigue a possibilidade de
ali serem realizadas eleições livres,
com o fim de unificar o país.

O bloco soviético, como se espe-
rava, votou contra ambas as pro-
postas, mas a Unifto Soviética fêz
ver que participará dos trabalhos
da nova Comissão de Desarmamen-
to, embora opondo-se vlgorosamen-
te fts Instruções a serem dadas ft
mesma para que baseie seu traba-
lho no denominado "plano Ba-
ruch" para o controle atômico.

Aprovados, em duas comissões, os planos de desarma-
mento e o envio de uma comissão neutra à Alemanha,

da qual fará parte o Brasil

VOTOU CONTRA AMBAS AS PROPOSTAS O BLOCO SOVIÉTICO
oiiar a zona soviética, è a Polônia O bloco soviético votou contra a

disse que se negarí a fazer parte maioria dessas Instruções, mas

da 
"omissão 

embora as três &K apoiou a cláusu a referente ft for-

des potências ocidentais a houves- mação da comissão

Na questão da Alemanha, a União
Soviética opôs-se a todos os aspec-
tos da proposta. A Rússia e seus
satélites disseram que a nomeação
de uma comissão investigadora
constituía uma intervenção ilegal
nos assuntos Internos da Alemanha
Oriental. Os jornais de Berlim
Oriental Jâ anunciaram que não
será permitido a essa comlssfto vi-

Respondem os Estados Unidos à nota soviética
Declara Washington que a atitude de Moscou, a res-

peito do Oriente Médio, faz pensar que os objetivos
soviéticos são os mesmos de onze anos atrás

«Fortaleceu os nossos nervos» a guerra fria com a Rússia, declarou o
ministro do Exterior turco 

BANCO M0SC0SO CASTRO S.A.
UA UA ALIANDKOA, 51

WASHINGTON. 
19 (A, F. P.)

— O projeto aliado de cria-
çfto de um comando militar

pnra o Oriente Médio é conse-
quênela oiretn do» "atos ngressl-
vos" • manobras subversivas rta
Unlfto Soviética contra os Ruindo»
do Oriento Mdrtlo — dodiirn 0 go*
vimo rtim Kslnrtos Unidos em siui
resposln, hojo publlefldn, A nula
snvlt*H<"n rte 24 di novembro pn»*
lado.
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onze anos "constituem ainda a po-
Htlcn soviética".

O Dopnrtnmento de Estado, ao
publicar estu nota, .frisou que as
respostas rtoi «ovemos francês. In-
glês o turco, ontem entregues no
governo rte MOROOU, "fio reillRltlns
om lermos llgolritmento rtlferen-
leu, mm Insistem nos mesmos pon»
!<••. prlnolpnli,

«Fortaleceu oh noB-
soh nervos»
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ns notas qup entregou aos Esta»
dos Unidos, Grft-Bretanhn, Fran-
çn, Turquia e Estados Árabes, ata-
ennrto o projetado comnnrto de
defesn dessa r«»Rlfto.

Acreicentou que u notu ruNsn é
"ofenslvn" e quo a Turquia so re»
ousou n nreltnr as ncuinCoOl n>
vlétirns contra o projeto. Expret.
»ou que ns nogoolaçfloi "llue o
comando de dofeiw do Orlonta Mé»
dlo cpmoQorfJo quando r Turnüta
llior pari* da Onanloaçlo rto Tra«
Imlil do Allfinllcii Noito,

i(niii nin lamentou o fato ,,r "
tmllii, n 1'iimhIiIAii v o MiiinililA"
i»iiiin iiiiiiiiHniitii" arrônoflmonla
o projeto w fÍMlifou que o Bulloi
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sem proposto como um dos- mem-
bros.

A Comissão Politica aprovou por
44 votos contra 5 e 10 abstenções
o plano ocidental para o censo ge-
ral dos armamentos e sua futura
redução; e a Comlssfio Política Es-
peclal aprovou por 40 votos contra
cinco e 10 abstenções, a proposta
sobre a Alemanha.

A formação da Comissão Investi-
gadora foi aprovada por 45 votos
contra seis e oito abstnnções. Nes-
sa votação, Israel uniu-se ao bloco
soviético, votando contra.

Anteriormente, a Comissão Poli-
tica havia aprovado, por 51 votos
a favor e zero contra, com sete abs-
tenções. a criação da nova Comis-
sfto de Doze Nações para estudar a
questão do desarmamento.

A marcha de todas as votações
mostraram que as propostas vota*
das contarão com a maioria de dois
lôrços necessária, em plenário da
Assembléia Geral.

Na Comlssfio Politica, a crlaçfio
òi ComlMfio de Desarmamento e
das Instruções e poderes a lhe se-
rem dmlos exigiu quarenta e qua-
tro votações.

Diz-se agora que as potências oci-
dentais tratarfio de conseguir que
a Assembléia Geral aprove o pia-
no de Desarmamento ainda antes
das férias de Natal e, se tal se

trabalhar já em janeiro.
Incluído o Brasil

PARIS, 19 (A. F. P.) - A Co-
missão Política Especial da Assem-
bléla Geral das Nações Unidas re
sorveu hoje de manhã criar uma
comissão Internacional imparcial
para determinar se as condições
existentes permitem a organização
de eleições na Alemanhaa.

Essa comissão de Inquérito será
composta de representantes do Bra-
sll, Islândia, Holanda, Paquistão e
Polônia e deverá enviar o mais
cedo possível, ao secretário geral
rta ONU, um relatório que será
examinado pelas quatro potência»
ocupantes e comunicado, para in-
formação, aos demais membros das
Nações Unidas.

Descoberto um movimento revo-
lucionário na Bolívia ,;;'

i

VOLTOU À ATIVIDADE
VULCÃO DE HIB0K
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A PAZ, 19 (A. F. F.) —

Continuam detidos os ele-
mentos do movimento revo-

lucionário acusados de atlvlda-
des subversivas.

Soube-se extra-oflclalmente que
o conflito devia estourar entre
15 e 20 do corrente mês.

As autoridades de Oruro pren-
deram 30 elementos.

Aflrma-se qu? reina absoluta
calma no Interior do pais.

O governo publicou um comu-
nlcndo no qunl assinala que os
propósitos da Juntn militar «Hn
pnclflcnr o pais. Pnrn Isso re-
noivou permitir o recresso dos
dosterrnrtos e cie olemisntoa 11»
gnrtns nn govPrno nntrrlnr n fim
rto obter a unlRn rtn fnmllln Un-
llvlnnii. Infelizmente eiin poli
tliti de poclflcoclo nno fnl rom.
pruendldn por «l«una aolArM,**
t remiu ns que vlrnin um clima
propicio n fins itinvoralvor,
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Informa-se que deveria rebentar entre 15 e
20 do corrente

oas antes de recorrer à repres-
s&o violenta que traria horas de
dor ao povo • prejuízo» ao Ee-

¦1

I1I
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DOENÇAS E OI*EHAV'015S
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DR. WALDER STUDAR1
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ÚLTIMA HORA ESPORTIVA

DIÁRIO DE NOTSCÍA8 Quinta-feira, 20 de Dezembro de lgftl

CAMPEÃO O GRAJAÚ
NIJM FINAL EMOCIONANTE, BATEU O

FLUMINENSE POR 48 A 44

Criada Coiissae Nacional Belas Artes

ii

Finalmente, ontem, encerrou-se o
Campeonato de Basquetenol dc As-
plrafttcs. A principal pelft.ia da noitada
levada a efeito na quadra do Mac-
kênzlé, teve um final emocionante,
porque «o Fluminense que perdia ror
larga margem de- pontos, empreendeu
sensacional reacRo, quase transforman-
do u 'resultado final. Quando faltavam
aliás poucos segundo.? para o términu
do embate, a torcida do Grajaú co-
mecou a soltar foguetes e atirar ser-
psntinas sôbre a quadra, o que motivou
a interrupção d, jogo pelo juiz e a
marcac&o de uma falta técnica contra
o Grajaú. Nessa altura, a diferença era
de apenas quatro pontos.

A vitória do Grajaú foi justa, porque
seus "defensores atuaram com mais de-
cisão e sempre comandaram o marca-
dor. O tricolor, possui um bom nua-
dro mas, que perde-se muito em fill-

- 1»
Final: —

Ser-

?¦;?

I

Associação Médica do
Distrito Federal

Bm prosseguimento à campa
nha de equiparação de salários dos
médicos federais, autárquicos e pa-
raestatais aos facultativos da Pre-
feitura, e na manutenção do esta-
do de alerta proclamado pelos mé-
dicos, em assembléia de 5 do cor-
rente, comunica aos seus associa-
dos que participará hoje, no pro-
grama «Conversa em Família», às
22h20m, na Kádlo Globo, quando
Bèrão debatidos assuntos de inte-
résso da classe.

Dr. Joviono de Rezende Füho
/%rtTTT¥C«TA TRATAMENTOS
\j\j U LiliS X .ra operações
AssemWela, 104 — 3». — S. 913 —

Telefone: 42-8260.

granas e que nfio tem a mesma pon-
taria quo seu adversário.

Foram fctes os detalhei dos eno-n-
"RIACHUELO 

X ATLÉTICA. DO
Gtt/JAU' — 1» Tempo: — Riachuelo,
30-20; Final: — Riachuelo. 55-4:1.

Quadros e ir.aTeadores: .,„„„„,
RIACHUELO - Wilson (10). Manoel

(201, Raul, Sérgio (61. VAlter <17)«T™-
fredo (2). limar, Adalberto e Luís

ATLÉTICA - Osslsn CR*. P?uÍ3,l'j*)*
Otávio (4). Reinaldo <9-* ,K^"nnd_°(9). Demóstenes (21. Ivo (6) e Mano.

Atuaram com ac6rto o*., .íulzes Lula
Mnrznno c Noll Coutlnlio.

GRA.IAU' X FLUMINENSE
Tempo: — Grajaú. IS-9;
Grajaú 48-44.

Quadros e rnaread°rcs:
GRA.IAU - Nll, <£ Max (1)

glo (10). Ivan (13i. Flávio (3), Gllber-
to (7) e Mauro (51. , , .

FLUMINENSE - Chafifc dl). ••OSé
Carlos (18), Djalma (8) Augusto (2).
Roberto (31, Túlio e Orlando (.íl

Aladino Astuto e Luis Marzano atua-
ram com grandes falhas, que entretan.
í" nfio chegaram a Influir no desfecho
d° ^VITORIOSO O ATI.ANTA

No jogo de estréia, em S. Paulo, o
Atlantá venceu o tricolor bandeirante,
pelo "score" de 1-0, tento feito por
Dupuy, feito no tempo inicial, o s.
Paulo perdeu um pênalti.

Na arbitragem funcionou Caetano bo-
vino, com atuação regular.

A renda somou Cr$ 116.205.00.
E os quadros, estiveram formados pe-

los seguintes elementos:
ATLANTA — Qulroga, Felipe e Qus-

mann (Rlcerdinl, nos 17 minutos do
t-rimelro tempo), Mategarl (Peres), Du-
truel (Qlanoti) • Arclerl, Viera Dupuy,
Ingunba. Bujan e Pin.

S. PAULO — Bertoluccl, Clélio •
Mauro, Pé de Valsa (Edison), Edson (Al-
fredo) e Dino, Lierte, Alcino, Alvará
(Luis Bosa), Durval e Luis Marlnl.

a
Terá por objetivo estudar, planejar, resolver e aplicar diretrizes atinentes ao campo

das artes plásticas - Também criado? o Salão Nacional de Belas Artes e o Satao

Nacional de Arte Moderna - Texto da lei do Congresso Nacional sancionada peio

presidente da República

O presidente fla República oanclonou
a seguinte lei criando a Comissão Na-
cional de Delas Artes, o Saldo Nacional
de Art» Moderna c da outras provi-

S.itíde,
planejar,
atinentes

A Comloaao Nacional do subcomissões organizadoras dos Salões:

Ata da Assembléia Geral Extraordinária reali-
zada em 5 de dezembro de 1951

Aos cinco dias do mês de dezembro de mil novecentos e cinqüenta
e um, às 15 horas, na Sede Social <.a

CIA. DE TRANSPORTES COMERCIAL I IMPORTADORA
«ita nesta Cidade, à avenida Presidente Vargas, dois mil seiscentos
e oitenta e três, estando presentes 2*32 acionistas portadores de 166.703
ações, com direito a 96.214 voto;:, conforme consta do Livro de
Presença n» 1, assinado de fôlhr.s 1 a 131, constituindo, assim,
número legal, o Presidente em exercício, Sr. Antônio Augusto
Trindade, declara aberto os trabalhos, convidando a Assembléia
a escolher um acionista para presidir os trabalhos. wo„ih,,in

Maximino Gonçalves Fontes, êsse convida

Artsj Moderna c
dêll«ArV 

1» - Suo criados: a Comissfio
Nacional de Belas Artes, subordinada
ao Ministério da Educação
com o objetivo de estudar,
resolver e aplicar diretrizes
ao campo das artes plásticas, o Salilo
Nacional de Belas Artes e o BalftcNa-
cional de Arte Moderna como institui-
coes oficiais subordinadas ft ComlssAo
Nacional dc Belas Artes, destinados a
apresentar cm exposições pub cas,
anualmente, obras plásticas de artistas
nacionais ou estrangeiros, contemporft-
neos, que residam ou se encontram no
Brasil, e a estimular as artes e os
artistas, mediante bolsas de estudo,
prêmios honoríficos e em dinheiro *
outras recompensas.

Parágrafo único — Compete ainda
a Comissão Nacional de Belas Artes a
escolha e aquisição das obras que des-
tlnarem ao Museu Nacional de Belas
Artes e ao patrimônio nacional, entre
as que figurarem e forem premiadas
nos Salões. J

Art. 2?  O Saifio Nacional de Be-
ias Artes e' o Salão Nacional de Arte
Moderna compreenderão seis seçOes ca-
da um que serão as seguintes: I) Pin-
tura; II) Escultura; III) Gravura; IV)
Arquitetura; V) Desenho e artes grá-
ficas; VI) Arte decorativa.

Art 3» — O Saião Nacional de Arte
Moderna será instalado a 15 de mato
« o Salão Nacional de Belas Artes a
15 de setembro, a partir de 1918,
serio encerrados, respectivamente
de Junho e 30 de outubro de cada ano.

I io  Enquanto ntto houver local
mais conveniente, êsses salões funcio-
partto, respectivamente, no Ministério
da Educação e Saúde, e no Museu Na-
cional de Belaa Artes.

I 2o — O ministro da Educação e
Saüde poderá, em casos especiais, ou-
ilda a Comissão Nacional de Belas Ar-
tes, alterar as data» fixadas neste ar-
tlgo e o local daa exposições.

e
a 30

Art. 4? -- -
Belaa Artes funcionará sob a precidên'
cia do diretor do Serviço do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional e terá
mais oa seguintes membros: a) dois
pintores; b) dois escultores; c) dois
artistas gráfico* (um desenhista e um
xilógrafo); cl) dois crltlco3 de arte;
cs o diretor do Museu Nacional de Be-
Ias Artes.

3 i«j _ os artistas e os críticos de
arte, a que se refere êste artigo, serão
designados por ato do ministro da Edu-
carfio e Saúde, por quatro anos, esco-
lhidos entro os mais eminentes do pais,
indicados em lista tríplice pelas res-
pectivas associações; de classe, sendo
sempre nm tradicional o acadêmico a
outro moderno.

5 2'.' —- O presidente, além do voto
como membro da Comlssüo, terá direito
ao voto de qualidade.

Art £,ç _ a Comlssüo Nacional d»
Belas Artes promoverá a constituição
de duas subcomissões especializadas
compostas, eada uma, de três membros
com a incumbência de organizarem os
dbls salões.

g \<, _ Dos componentes dessas sub-
comissões, dois serão designados pela
Comissão Nacional de Belas Artes, es-
colhidos entre artistas detentores de
u-edalha de prata, «Certificado de Isen-
çfío de Júri», ou prêmios mais eleva-
dos e um será eleito pelos artistas ex-
jmsttores, que hajam concorrido pelo
menos a um Saião anterior.

I 2?  Os membros designados pela
ComiasSo Nacional de Belas Artes, pa-
ra as subcomissões organizadoras dos
salões, providenciarão dentro em oito
dias, a partir da designação para que
selam eleitos os membros restantes; e,
uma vez completadas as subcomissões,
listas designnrao dia e hora para a elel-

a) promover a. publicidade do Salilo
respectivo; b) abrir as Inscrições, fixat
o oeu encerramento e receber os traba-
lhos; c) convocar os artistas Inscritos,
realizar aa eleições referidas no art. 5«
e dar posse nos eleitos; d) organizar
os catálogos; c) dirigir a colocação das
obras no recinto das exposições, do
ucõrdo com as Indicações do júri; f)
resolver os cacos omissos.

Convenção dos adven-
tistas do Sétimo Dia

no Brasil
Visita o Brasil o

dr. W. H.- Bran-
son, presidente ln-
ternacional da de-
nomlnaçfio Adven-
tlsta do Sétimo
Dia, com sede em
Washington, Esta-

Dr. W. II.
Branson

ç&o dos dois artistas que completarão
os jürls, a que se refere o art. 7» e
convocarão os expositores para um ei-
crutlnlo secreto.

j 39 — Os trabalhos daa aubcomls-
soes terão Inicio sessenta dias antes da
ubertura das exposições.

Art, 8» — Compete a cada uma aas

Arrecadou cento e quatro milhões de
cruzeiros o IAPETC até agosto

sr.
Escolhido

sr. Emydio

III
«Nlníl

y,

Caínelro para 1' Secretário e o sr. Aníbal Alfredo Vasques para
2» Secretário, que tomam lugar à mesa. Foi suspensa a chamada
de Acionistas no Livro de Presença, por ter que fazê-la por
ocàsiSo das eleições do Diretor-Prssidente. A seguir, o> sr. Pre-
eidente determinou ao primeiro Secretário a leitura dos anun-
dos de convocação da presente Assembléia, publicados nos dias
28 29 e 30 de novembro p. p., no «Diário Oficial» e «Diário de
Noticias», os quais são do seguinte teor; — Companhia de irans-
odrtes, Comercial e Importadora. - Convidam-se os srs. Acionis-
tas para a reunião da Assembléia Geral Extraordinária, que se
realizará na sede social, à avenida Presidente Vargas, 2.68.3,
nesta Cidade, às 14 horas, do dia 5 de dezembro p. p., a qual
tratará do seguinte: a) — tomar conhecimento da perda de
mandato automática do Diretor-Presidente, por força do para-
grafo único do artigo 19, dos Estatutos; b) - Eleição.do novo
Diretor-Presidente. Ficam suspensas as transferencias de ações.
Ro de Janeiro, 27 de novembro de 195*1. -A Diretoria.,0 sr
Presidente da mesa, também, agradeceu a Assembléia pela sua
escolha. Usou da palavra, o primeiro Secretário, pedindo expli-
cação sôbre a falta de cumprimento do artigo 88, parágrafos
ir e 2> A seguir, o sr. Presidente atribuiu ao equivoco das con-
vocações em relação aos prazos fixados. O sr. Diretor-Presiden-
cem exercido declarou que, a convocação ^sta 

Assembléia
pnra eleição do Diretor-Presidente, foi convocada P°* ««"«H»
Uo advogado da casa, fazendo o sr. Albertino Augusto Magalhães
várias considerações a respeito. Em seguida,, o primeiro Secre-
mtftti uso da palavra para dizer que a Diretoria estava fora
¦M lei Novamente, o sr. Albertino Augusto Magalhães fêz várias
consideraçõessôbre a salda do Diretor-Presidente para o estran-
Se. em seguida, expor as condições que é preciso ter para
fer Direto™ Em seguida, o sr. Emydio Carneiro passou a ler
várias considerações sôbre a ausência do Presidente e sobre os
atestados médicos e ao atraso cio Navio que viajou. Sobre o
níèsrno assunto, falou também, o ex-Diretor-Presidente sr Fer-
nando Marques da Conceição, sua falta de saúde e a muita luta
So cargo que exercia e a dificuldade que encontrou em conseguir a
nassagem para seu regresso. O sr. Albertino Augusto Magalhães
ptdlu que lhe mostrasse a ata que deu autorização para a au-
sência do Diretor-Presidente, o que não foi apresentado. Fez
uso da palavra o sr. Antônio Júlio Ferreira Rodrigues, que, entre
ou?ras?o sas declarou que estamos todos aqui para escolher
um Presidente e que devemos saber em quem recairá essa es-"olha, 

para o próprio bem da casa, e que todos acionistas já
estavam preparados com sua consciência para votar. Às 16 horas,
o sr! Presidente da mesa pediu a Assembléia para ^encolhessemos 3 escrutinadorés, tendo sido escolhido os srs. Antônio Ferro.
Abílio dos Santos Teixeira e Francisco Pereira ^Ramosi. Por.pro-
íosta do sr. Abilio dos Santos Teixeira, foi dado preferência na
dotação aos enfermos e senhoras A seguir foi iniciada a vota-
cão, e, após a mesma, foi apurado o seguinte resultado: —.Fer-
findo Marques da Conceição, com 42 835 votos. Antônio Cardoso,
com 33 098 votos e Eduardo dos Santos, com 14.164 votos. A se-
guir,^ sr. Presidente da mesa ¦inundoui os resultados, conside-
rando eleito o sr. Fernando Marques da Conceição, que, a segun,
foi emnossado no cargo de Diretor-Presidente da Companhia
Slandlo o sr. Fernando Marques da Conceição agradeceu aos
««tentes tecendo vários comentários., E nada mais havendo a
trata-o Presidente da mesa, sr. Maximino Gonçalves Fontes en-
Sou o°s trabalhos às 19 horas, mandando^lavrar^taata^qu^ foi 

|

Exposição do presidente dessa autarquia ao
ministro do Trabalho — 750 leitos no hospital

— Cr$ 127.244.527,60 em depósito bancário
O presidente do Instituto dos Empre-

gados em Transportes e Cargas condu-
ziu, ontem, ao gabinete do ministro do
Trabalho, delegados regionais do I.A.i*.
E.T.C., que se encontram nesta ca-
pitai.

Expôs ao ministro a situação dessa
autarquia, Informando que o seu hos-
pitai, êste ano, aumentou o número de
leitos, de 508 para 7150, bem como ad-
quiriu 6 encubadeiras para recém-nas-
cidos.

Frisou que, ao assumir o cargo, en-
con trou umu divida de Cr.?......... ••
tra 084.626,90, e um depósiol bancário
d? CrS 7.955.897,80, e que agora, o
depósito monta a CrS :127.244í527,60,
l
dividas,

de Cr.$ 10.000.000,00. Asseverou, ainda,
que nas despesas previstas para 1951,
houve uma esxmomla de Cr!?
20.440.000,00. .*..' ¦//V"

Três homicidas, que
mataram por motivo

fútil

endo sido pagos Cr$ 96.822.542,40 de

SERÃO JULGADOS HOJE NO ..
TRIBUNAL DO JORI

Tres réus, que respondem por cri-
me de morte, serão julgados,
no Tribunal do Júri. Suo eles
dc Deus de Oliveira, Silvio Francisco
da Sll*.** e Ademar de Oliveira Se-
gundo a denúncia, na madrugada de
31 de outubro de 1949, no Morro da

'XdTantou 
que a arrecadado 

^u 
um 
^^^^^t^

| to — Nao serio admitidos nos Sa«
10es: a) an cópias; b) os trabalhos que
tenham figurado cm concursos escola-
rea; e) obraa de artlr.tas falecidos, ex-
ceto daquele cujo falecimento tenha
ocorrido *.,m ano antes da abertura do
SalSo: d) obras expostas em qualsquei
certames anteriores; e) obras que n&o
estejam assinadas; f) esculturas em
barro cru, cera e massas plásticas; g)
obras de escultura que ainda nao te-
nham sido Integralmente retiradas dos
respectivos moldes ou formas.

! 2«> — Das deliberações tomadas pe-
l:«.9 subcomissões por maioria de votos,
caberá recurso voluntário para a Co-
iniss&o Nacional de Belas Artes.

Art, 79 — Haverá para cada Saião
um júri, constituído de três membros,
dos quais doía nomeados pela Comissão
Nacional de Belas Artes nos termos do
art. 8' e um eleito pelos aitiatas ex.
positores do ano, na forma do art. 5"»,
? 2».

^rt. 85 — Os membros dos Júris
serão escolhidos entre técnicos e cri-
ticos de arte, ou entre artistas que
tenham obtido medalha de prata, cCer-
tlficado de Isenctfo de Júri» ou prêmios
superiores.

Ai-t, «8» — Compete aos jurls: sele-
clonar os trabalhos apresentados á Ins-
crlçao nos Salflcs; Indicar as subcomis-
sOes a colocação dos mesmos no recinto
das exposições; proceder aos julgamen-
tos dentro dos primeiros vinte dias a
partir da Inauguração doa SalOes, men-
ctonando aa obras e os artistas pre-
miadoB, e distribuir quaisquer outros
prêmios oferecidos pelo governo, insti-
tuIçOes ou particulares.

J l? — Julgados os trabalhos, oa
lúrts, dentro de vinte e quatro horas,
fnrao as necessárias comunicaçóes ft
Comissão Nacional de Belas Artes, aa
subcomissões organizadoras e darão, em
seguida, ciência das deliberações ao ml-
nistro da Educaç&o e Saúde.

; 2<> — Ob julgamento» aerao profe-
ri.los em sessfto secreta.

Art, io — Os artistas que pretende-
rem expor em quaisquer dos SalOes, de-
verão requerer a lnscriçfto fts respectl*
vas subcomissões, em tempo oportuno,
com a entrega dos trabalhos.

$ i? _ cada artista terá direito a
expor atê três trabalhos em cada seção
de que trata o art. 29.

I 29  Os concorrentes nao se po-
.lerao inscrever concomitantemente, nos
dois Salões, em um mesmo ano.

I 39 — Os trabalhos apresentados pox
artistas que tenham obtido no mínimo
medalha de prata, ou ««Certificado de
Isençfto de Júri» serão, de Imediato,
admitidos aos SalOes, ressalvados os
casos previstos no art. 69, { 19.

5 4? _ Os artistas que tomarem par-
te na Comlssfto Nacional de Belas Ar-
tes, nas subcomissões e nos júris, nao

(Conclui na 4.» pagina)

dos Unidos.
Data do ano 1844

o surgimento da
denomlnnç&o evan-
géllca dos Adven-
listas do Sétimo
Dia que, n partir
dessa data se Ir-
radiou por torto o
mundo, tornando-

se um dos mnls
athos movimentos missionários evange-
l'cos pois nesse espaço de tempo ja
f."pera cm 413 paises e [lhas.

D&o os adventistas do sétimo dia
atenção especial à educação, pelo que
mantêm 3.854 escolas elementares, se-
cundárias e superiores, inclusive gran-
de Escola de Medicina, em Loma Lln-
da, na Califórnia.

No Brasil, mantêm diversos cole-
gios secundários e superiores, tais
como o Colégio Adventista Brasileiro,
em S5o Paulo; o Instituto Campineiro
Adventista, em Campinas; o Instituto
Teológico Adventista, em Petrópolis; o
Educandário Nordestino Adventista, em
Pernambuco; o Ginásio Adventista Ta-
quarense, no Rio Grande do Sul; e o
Ginásio Adventista Paranaense, no Pa-
raná. , . ¦

Além da visita a esta parte do he-
mistério que lhe era desconhecida, o
dr. Branson assistirá a convenc&o quo
a denominação realizou de 14 à 19
du corrente no seu templo local, el>
fiado na rua do Matoso, nesta ca.
pitai, a que comparecem delegados de
vários Estados.

MATERNIDADE ARNALDO DE MORAES
DIREÇÃO TÉCNICA DO PKOF. ARNALDO DE MORAES01 Construída e equipada para

atender exclusivamente a partos
e ginecologia (cirurgia de *«•-
nhoras). Berçário técnico, dis
pondo de Incubadora» e re-ssu*
citadpres de recém-nascidos mo
derníssimos. Diárias desde CrS..
180,00. Parto com inU*ra"niento

nor 6 dias e assistência médica por Cr$ 2.500,00, mediante ln»
crlcao prévia. — Aberta a todos os srs. médicos. — Rua Tons

- tante Ramos. 173 - Tel.: 27-0110 - Copacaban...

Demitido pelo Lóide
Aéreo um funcionário

que participou da greve
VAI AGIR O SINDICATO DOS AERO-
VIÁRIOS — RETARDADA A INSTRU-
ÇAO DO DISSÍDIO PORQUE A D.A.O.
N.iO RESPONDEU AOS QUESITOS

DOS TRABALHADORES
No Tribunal Superior do Trabalho,

realizou-se, ontem, a audiência de Ins-
truçllo Inicial do dissídio coletivo em
que s&o partes aeroviários, aeronautas
e empresas de aviaç&o comercial. A
audiência íoi prejudicada porque a Dl-
retoria de Aeronáutica Civil nfto entre-
rou ao TST aa resportas aos querttos
formulados pelo Sindicato dos Aero-
viários. Em conseqüência, o ministro
Delfim Moreira Júnior, depois de ouvir
aa parteSf concedeu mais um prazo de
48 horas, a fim de que aquele órgfto
do Ministério da Aeronáutica forneça
os dados que aeroviários e aeronautas
consideram indispensáveis aos seus In-
torêsses. Nesse sentido, ontem mesmo
foi enviada comunicação ao diretor do
D.A.C.

O advogado do Sindicato Nacional
dos Aeroviários revelou aos Jornalistas,
no Tribunal Superior do Trabalho, que
o Lóide Aéreo demitira o chefe do seu
Almoxarlfado, acredtta-se que por ter
sido o mesmo grevista.

Acentuou, então, que o Sindicato vai
apurar o caso, e solicitar a interferén-
cia do coronel Paulo Sobral, que re-
presenta o Ministério da Aeronáutica
na referida empresa.

hoje,
Jo&o

saldo, até agosto último, de, urs..... 
| 

*«j «> ~"™^ 
%' íaca, o operário

r,rtrdo°TreabâUho Sougg^ Sé Soados Santos.

etataffi-se oeffl o

Minem

Rio de Janeiro,
Fontes, Presidente
Aníbal Alfredo Vasques

I.

i í;

lida e aprovada e assinada por todos os acionistas presentesnoa apio ^ 
dezembro de 1931_ Maximino Gonçalves

Emydio Carneiro, primeiro Secretário —
, segundo Secretário — Maximino Gon-

calves Fontes, Emydio Carneiro, Aníbal Alfredo Vasques, Antô-
SoÔirisostomo Ferro, Francisco Peieira Ramos, Francisco José
RamalhÒ de Barros, Antônio José Soares, José Pereira Gomes 2 .
SenTo dos Santos Ignácio Rodrigues Antônio.Joaquim R-
K„iw. TnSn Pprplm de Azevedo, P. P. de Antônio moreuu *,
So0' pír^^f^evedoTvelino Pereira ¦ Waldemat-Mede ros.
Marcelino de Almeida, Joaquim de Moura 2', Albert Uller Silva,Marcelino oe h 

^^ Maximino O -

vèira Costa P. P. de Amélia Almeida Costa, Maximino Oliveira
Costa Laurindo Augusto Fernandes, José Soeiro, José Mana
Gonçalves Manoel df Costa 2V José da Costa. lVjoao^Martins,
Domingos Pereira, Manoel da Cesta, P. ^*. 

Je pAntponlLC£ 
°

das Neves, Manoel da Costa, José de Carvalho, P. f. ae_f"r'a
Luiza de Carvalho, José de Carvalho, Joaquim Gonçalves Pinhei-
ro Rodrigo de Almeida, Justiço da Fonseca João^ Martms
Barreiros, João Domingues Rodrigues, Joaquim Fernandes, Ati
tônioT Augusto 3», Antônio Cardoso, Manoel °e Souza Rocha, Au-
«mito Pinheiro Evaristo Rodriguez Roôrlguez, Fernando Marques
IaUS&nPceniS°GervJio Pinto, Antônio Augusto Trindade Adriano

^a^oaouS Sa^«^a^v?laf Be^AS^o
?e Mfranaa João Pereça 

'de 
Oliveira. José Nunes Pinto. Manoel

PintoV-Vaz Ferreira José Antônio Antunes, José Antônio Feinò
?rôKi7 José Vieira, José Ribeiro de Souza Margarida Martins
Vilaça Manoel Teixeira, João Fernandes da Silva, Álvaro da SilvaVilaça, Mano ..^ Josfi F , Eucides Freitas.

Alexandrino Gomes Pereira, Aníbal Afonso,
Ferreira. Antônio Manoel de Al-

do Babo, José Madu-

iSa^^JHW

o motor
seu carro!

com b eficiente

Marques,
Miguel Ferreira, .
Ângelo Cid Iglésias, Antônio
meida, Antônio tia Silvn São Bento, José
íiiirMlnoerCruz to-Sllva"Mala. José Tábons Lorenzo, Herminlo
Á Asuí P P de Virgílio de Mattos, Herminlo Afonso

*""'%!" »tó, ftKSf «¦"'. Ífflv/S?
M-riH atfoT»"oãv, Joio ii'-!"-* TalMoira. n<**"" *"','•"" "'."";"
ffl^-Tnlòfiío l» Pinho, SflíyndT Hmm llfl J 

'<*<"'. MWOfJ ""

garantido

REC0N01C10NIIMEKT0
EFETUADO P0H TÉCNICOS ESPECIIUZMOS «OS tE. UU.

Se o motor do seu automóvel ou caminhão
consome muita gasolina e óleo, produz fuma-

ça, não puxa, só trabalha acelerado, esquenta
e bate pinos, não gaste tempo e dinheiro em
consertos parciais! Faça um recondiciona-
mento completo em nossas oficinas, sob ga-
rantia, com retificação de blocos de cilindros,

pistões, mancais, bielas e cabeçotes e virabre-
quins, e enchimento de mancais fixos, bielas
etc ' Mandamos buscar e entregar, gratuita-
mente, os nossos serviços. Nossos técnicos

possuem Curso de Especialização nos EL. UU.

STOCK 0E MliTORES PARQ TRCCBS

EM 24 HDRBS, SOB GARIWTIB

Se o seu carro n5o pode parar, trocamos o

motor, cm 24 horas, por outro recondicio-
nado, com garantia de novo. remos em stock,

para vendas ou trocas, motores de caminhões
e automóveis das leguintci

Pediram dez dias para
responder aos traba-
lhadores em sabão e

velas
NOVA BEUNIAO ENTRE PATRÕES E
EMPREGADOS, NO DIA 88 DO^COR-

RENTE — PEDEM AUMENTO
DE 80%

Realizou-se, ontem, aob a presidência
do diretor do Departamento do Traba-
lho a primeira reuni&o entre emprega-
dores e empregados em sabão e velas
do Rto de Janeiro, para discutir au-
mento de salários.

Os empregados, representados pelos
srs. José Ferreira Campeio e Ari Cam-
nlsta, do Sindicato dos Trabalhadores
em Produtos Químicos, Sabão «Velas.
..t.resentaram uma proposta pleiteando
aumento na base de 50% sobre os
aluais ordenados. Os patrões, represen-
m dos pelos Brs. Rui da Costa Narciso,
Cristiano Dcsousart e Paulo Vítor Mor.-
ncrat, do Sindicato das Indústrias de
Sabão e Velas do Rto de Janeiro, pe-
riiram dez dias para uma declsRo. Des-
aa maneira, ÍIcou marcada nova reu-
niao, para o próximo dia 28, as 18
horas, no DNT.

Na reunião íoi apresentado um le-
vantamento do custo de vida, feito pelo
Serviço de Estatística da Previdência
p Trabalho, que registra uma ascensão
de apenas 83,50%. de 1B48 a 1950.

•Cinqüentenário do Cen-
tro de Café do Rio de

Janeiro
SOLENIDADE COMEMORATIVA PRO

MOVIDA PELA ENTIDADE
No Centro do Comercio de Cafe do

Rio de Janeiro realizou-se, ontem, »
sessão solene com que scuis diretores e
associados comemoraram o seu rlnquen-
tenárlo. , . _

A solenidade reuniu grande numero
dos cafezlstas, sendo presidida pelo sr.
Rui Gomes de Almeida, que relembrou
a fundação na entidade e a atuaca'i
dos fundadores Conde do Avelar e Ga.
Irno Gomes no cenário econômico do
nais. no prlnclpto dêsto século. Enumo-
rou as campanhas de que tem parti-
cipad., a entidade e prestou a«.i home-
nagens da classe dos cafezlstas a tra-
illclonals flgura-s do comercio de caH
presentes li solenidade.

Apôs, falou o tsr. Júlio de Sousa Ave.
lar, filho de um dos fundadores da
casa e ex-presidente. Fizeram alnd»
uso da palavra ou srs. Cld Braune. Mau,
rlcl-, Cortes, pela Associação dos Cor.
reteres e Intermediários dos Negócio»
de Café Jaci Frossard e Guilherme Al.
polm. pela Sociedade Beneficente doj
Empregados no Comércio do Café.

No final da solenidade fil hasteada
a nova bandeira do Centro, pois n an.
tiga foi modificada devido determina,
cito oficial, por conter as mesmas core»
da Bandeira Nacional.

Hnje ., Centro de Café será visitado,
a\sj 11 horas, pelo sr. Jolio Clcófas.

Cruz Vermelha
Brasileira

A CrUí Vermelha Brasileira recebeu
de um anônimo o donativo de Cr» ....
1.200,00 que penhorada agradece.

na campanha de NATAL oferece grandes abati-
mentos e maiores facilidades no seu Departamen-

to de crédito durante este mês DE FESTAS

RÁDIOS
TELEVISÃO
ELETROLAS
GELADEIRAS
MAQUINAS DE LAVAR
ENCERADEIRAS
LIQÜIDIFICADORES
BATEDEIRAS, ele.
Uma grande organização onde V. S. pode ser bem

servida. Náo compre seu presente para NATAL

antes de ver nossas exposições em funcionamento

ATÉ AS 21 HORAS, h

4VENIDA RIO BRANCO, 157
(junto à Rua da Assembléia)
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NOSSO CONVITE — fará um pre-
sente de r-utelaria de alta classe,
compre Eloy Pernert — Paris. Po-
sltlvamente a melhor do 'nundo.
Venha e visite as missas exposl
Cões, ond-j encontrara grande vr-
iledade em tesouras para todos of
fins, Instrumentos de manicurc,
lindos canivetes, etc. Casas Her
manny. Ilua Gonçalves Dias, iiü,
nv. N. S. Copacabana, UO'/, c !vt-

nador Dantas, 14 — loja.

,,'stÕJsTh~Ti^ I KSEN-
rus — Grnndo vnrlodndo para se-
nhoras e cavalheiro». EltoJOB pnra
vingani, pnrn tollicte e do perfu-
marln, om uxpouIcooh nhN Cbibp
llr-rmiinny. Kua OonQBlvm Uln», 50
nv, N. H, CopBonbanBi 605Í •» Ro-

nador iJfintn», u — ioj»

NATAIs — PflríumBHfli «ninda Vfl«
iimiiiiiii iiii artlgui pnro pronentei
i'i«'.«". iiermnnnyi mm Qoncfllve*
lilim, nu »v, sN, H l'iipii('iiliimn,
iiosi <i Htnüáoi fítinl.ii M - !«•)"
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Do liwiimo modo por que, sem ¦

potência de uma boa máquina, não

se poderá ajuizar da perícia e do

arrojo de um motociclista... tam-

bém só se poderá obter um bar-

bear perfeito, com a legítima lâmina

Gillette Azul, quando usada num

aparelho Gillette Tech... pois foram

também feitos um para o outro I

fSljr—w mm?-

• Fritai MM-a-wltswW»
garentem mtlo' sXrttçS»

«tentra corlM.

9 Bana--ltiUBion pwnlU «n
tMcanhoar tiptdo a •tur*.

• ••»ort<rf flnmt» B> Itahu «M.
minam • twpldiçio.

• ABeHwu •¦»Uf »«r« ««K l*«fl
Hmptta.

• cabo com mrirarM ptn mamiMto o*-
tua a MIW
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Votações secretas no- •.»

Congresso
R. Magalhães Júnior

Está sendo . vivamente discutida a questão
das votações secretas na Câmara dos Deputados.
O sr. Nelson de Sousa Carneiro, autor, da pro-
posição que visa transformar o desquite, após
cinco anos de sua homologação, em divórcio,
apelou para a votação secreta, esperando ter
assim ganho de causa. O seu mais encarniçacro
adversário, o deputado Arruda Câmara, que é
monsenhor, tentou evitar o golpe, entrando com
um projeto de modificação do regimento, a fim
de tornar inviável a votação secreta. Antes de
prosseguir neste comentário, devo declarar que
sempre fui e continuo a ser favorável ao divór-
cio. Entendo que êste .pode resolver situações de
incompatibilidade entre casais, ao passo que o
desquite não resolve coisa alguma e constitui
pior mal do que o divórcio. Temos de reconhecer,
honestamente, que a nossa sociedade aparenta
hipocritamente adotar o casamento indissolúvel,
quando na realidade os lares continuam a se dis-
solver, só restando um vinculo odioso e tirânico
que, nem por isso, impede as uniões ilegítimas
e os filhos adulterinos, que são outras tantas
vitimas dêsse estado de coisas. Do mesmo passo

da à Constituição. Defii.ida a posição em que
nos colocamos — a favor do divórcio, mas achan-
do discutível a técnica legislativa adotada — con-
tinuaremos a comentar a luta surda que se de-
senrola, no terreno regimental, entre os dois
deputados: o baiano, divorcista, e o pernambu-
cano, anti-divorcista. Analisando bem a questão,não posso deixar de sorrir dêsse jogo de astúcias
ê, especialmente, do juizo que cada um dos dois
representantes, o bacharel e o padre, fazem dos
seus colegas de legislatura. Tanto um como o
outro não são muito lisonjeiros nesse juízo. Por
que tentou o sr. Nelson Carneiro levar os seus
pares pelo caminho da votação secreta? Só podeter sido por motivos de ordem psicológica e não
de técnica. Supõe que, cobertos pela irresponsa-
bilidade cio anonimato, aprovarão eles aquilo que
não ousariam aprovar à race de todos e à luz
do sol. Considera-os, portanto, fracas criaturas,
incapazes de enfrentar o olhar irado do cura
da freguesia ou as increpações escandalizadas de
uma tia beata, senão os temores da própria es-
posa. Mas o juízo do padre e deputado Arruda
Câmara não é melhor. Porque êle crê, no seu
íntimo, que a votação secreta daria a vitória
ao seu adversário, e só por isso a combate. Jul-
ga, portanto, que os demais deputados são ca-
pazes de um ato de hipocrisia e de fraqueza,
isto é, de desejarem, intimamente, votar pelo
projeto, mas capazes de ceder às conveniências
eleitorais e à coação do clero, pronto a desfechar
violentas e tenazes campanhas contra os divor-
cistas. Em tudo por tudo, o seu pensamento é
igual ao do bacharel e deputado Nelson Carnei-
ro. Ambos contemplam com malícia voltaireana

porém, entendo que o meio mais licito de se a massa de trezentos e tantos representantes que
chegar ao divórcio seria por meio de uma emen- | os cercam...

Votado em segunda discussão o aumento do imposto de vendas e coisipações
DURANTE 

a sessão realiza-
da ontem à tarde pela Câ-

mara Municipal, foi longa-
mente debatido e, afinal, vo-
tado em segunda discussão o
projeto de lei n. 664, de 51, .
oriundo da Mensagem n. 87,
que dispõe sôbre a arrecada-
ção do imposto de vendas e
consignações.

O sr. Osmar Resende, pri-
meiro orador da ordem do
dia, formulou críticas em tôr-no da questão que envolve, e um apelo do sr. Gladstone Chaves de Melo
principalmente, interesses do »,_¦¦.'¦.Em primeiro lugar, e contra a pro

posição

Será apresentado, todavia, na votação final, um substi-
tutivo organizado pelas diversas bancadas ¦¦ Denunciou
o sr. Paulo Areai, da tribuna da Câmara Municipal, a
existência de interesses de capitalistas de São Paulo na

mensagem do prefeito sôbre o assunto —
Explicações do presidente a respeito da mutilação da sala das sessões

Sessão noturna--Notas

Sancionada pelo presidente da República a lei regu-
lando o processo das contravenções

Cinco dias depois de lavrado o auto de flagrante terá lugar a audiência de ins-
truçâo e julgamento — Os casos de denúncia e de representação

O presidente da Republica saneio-
nou lei que regula o processo das
contravenções definidos nos arts. 58
e 60 do decreto-lei n. 2.259, de 10
de fevereiro de 1944.

O texto da lei è o seguinte:
-.Art. lc. — O procedimento su-

mário das contravenções definidas
nos arts. 58 e seu 5 1' e 60 do
decreto-lei n. 6;259, de 10 de feve-
reiro de 1944. pode ser iniciado por
auto de flagrante, denúncia do Ml-
nistério Público ou portaria da au-
torldade ou do juiz.

Art. 2c. O auto de flagrante será
lavrado por determinação da autorl-
dade judiciária ou policial a que
for apresentado o preso, observando-
se o disposto no art. 3004, do Cfl-
digo dr» Processo Penal, e, quando
policial a autoridade, será por ela
Imediatamente remetido ao ,1ulz.

J lc — Lavrado o auto de fia-
grante pelo 1ulz ou recebido o que
f*r remetido pela policia, o luiz de-
signará. lncontinentl, para da! n
cinco dias, a audiência de Instru-
çSn e lulgamento. notificados da
designa cio o Ministério Público, o

DR. CAMPOS MELLO
R. México, 81 — 8| 1.803 —
Tel.: 28-4202. Diariamente das 16

ta IS horas. Pele — Sifilis —
Radioterapia.

réu e seu defensor, designando cura-
dor para o réu menor.
§ 2c. — O réu. por seu defensor
ou curador, poderá requerer, dentro
do prazo de três dias anteriores a
audiência, se.iam ouvidas as leste-
mu nhas de defesa,, em número nflo
superior a três, pedindo sejam nott-
ficadas, ou declarando que compare-
cerao Independentemente da notlfl-
cacao.

5 3c. — Na audiência de instru-
çSo e Julgamento, o juiz ouvirá, o
réu e as testemunhas por êste arro-
ladas. Em seguida, realizar-se-5o os
debates e será proferida a sentença,
de acordo com o nue estatui o art.
538, 55 2c. e 3c. do Código do Pro-
cesso Penal.

Art. 3c. — Quando o processo se
tnlclar, por denúncia do Ministério
Público, recebida esta, designará o
Juiz audiência de Instrução e julga-
mento ,e notificados da designação
o Ministério Público, o réu ou o
curador, quando menos proceder-se-á
na forma dos 55 2c. e 3c. do artigo
anterior.

Art. 4c. — O mesmo procedimento
será observado quando a ação fôr
promovida por portaria do juiz. Nes-
se caso, a portaria contará a deslg-
nação da audiência e rol das teste-
munhas de acusação. Funcionará na
audiência de Instrução e julgamen-
to o representante do Ministério Pú-
blico, ao qual desde então, incumbirá
arregimentar o processo em todos os
seus termos.

Banco de Crédito Real de
Minas Gerais S/A

FUNDADO EM 1889
S4*de*. Juiz de Fora, Estado de Minas Gerais — Sucursais: Rio de
Janeiro, Av. Rio Branco, 116 — Belo Horizonte, Av. Amazonas, 253.
Balancete das operações compreendendo as agências do Distrito
Federal e dos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Rio de
Janeiro, Espírito Santo, Goiás e Bahia, em S0 de novembro de 1951

ATIVO

Or$ .'..-',' Cr$
Caixa e Banco do Brasil 336.743.202,10
Letras do Tesouro Nacional .'.'.'. 76.679.420,00
Titulos Descontados  1.282.740.810,40
Err.préstioms e outros créditos . 1.151.931.856,60 2.434.672.667,00

Apólices, Ações e Debêntures
Imóveis 
Moveis «fe Instalações .......

74.946.066,10
34.154.081,90

C.cntas de Resultado 
Agências 
Valores em Garantia, em Penhor e outros

PASSIVO

Cr$

46.839.958,80

109.100.148,00

77.937.052,10
1.135.245.403,40
3.600.459.848,80

7.817.677.700,20

Cr$
200.115.288,00Capital e Reservas

Depósitos à Vista  1.693.931.206,50
Depósitos a Prazo  771.938.006,20 2.465.869.212,70

Letras hipotecárias e outras obrigações 275.139.509,50
Agências 1.151.320.635,80
Contas de Resultado 124.773.205,40
Valores em Garantia, em Penhor e outros 3.600.459.848,80

7.817.677.700,20

Juiz de Fora, 13 de dezembro de 1951. — Presidente: João
Tavares Corrêa Beraldo. — Diretores: Luiz Camilo de Oliveira
Netto, João Nogueira de Rezende, Alvnro Cardoso de Menezes,
Francisco Rodrigues de Oliveira. — Contador: J. Azeredo Vieira,
CRC n. 711.
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Editorial Vitória ltda — Rua do Carmo

Art. 5». — Quando a açfio penal
se iniciar por portaria da autoridade
policial, observar-se-á o disposto no
art. 536 do Código do Processo Pe»
nal. Depois dc ouvido o Ministério
Público, designará o Juiz dia e hora
para a audiência de Instrução c Jul-
gamento, nos termos do disposto nos
15 2". e.3f. do art. 1?. desta lei.

Art. 6*?. — Quando qualquer do
povo provocar a Iniciativa do Minis-
tério Público, nos termos do art.
27 do Código do Processo Penal,
pura o processo tratado nesta lei. a
representação, depois do registro pelo
distribuidor do juízo, será por êste
enviada, Incontlnente, ao promotor
público, para os fins legais.

Parágrafo únieo — Se a represen»
tação tôr arquivada, poderá o seu
autor interpor recursos no sentido
estrito.

Art. 7". — Sfin revogadas as dis-
posições em contrário, e. especial-
mente o disposto no art. 58 5 3»
do decreto-lei n. (5.259. de 10-2-44.

Art. 8". — Esta lei entrará em
vigor na data da sua publicação. 1

comércio exportador de cafe,
afirmando que, ao contrário
do que supõe o prefeito, a ar-
recadação não atingirá à casa
dos 30 milhões de cruzeiros,
isso porque a exportação do
produto passaria a ser feita
através dos portos de Santos
• Vitória, com graves prejuí-
z«s para o Distrito Federal.

INTERESSES PAULISTAS
Em seguida, ocupou a tribuna o sr.

Paulo Areai, que denunciou a exls-
tência de interesses de capitalistas de
65o Paulo no ante-projeto do Exe-
cutivo carioca, o qual determina a
majoração para 3% na cobrança do
referido imposto. Disse o represen-
tante domocrata-crlstão que se trata
de uma luta entre dois grupos de
poderosos exportadores de café, luta
da qual sairiam vitoriosos os comer-
dantes paulistas em favor de cujos
Interesses estaria agindo o presidente
do Banco do Brasil.

A respeito, ainda, do problema, fa-
laram mais os srs. Roberto Gonçalves
de Lima, Couto e Sousa, Índio do
Brasil e Cotrim Neto, éste, embora
manifestando-se favoravelmente, para
condenar cerca de cem emendas jà
apresentadas ao projeto de arrecada-
çfto do Imposto de vendas e conslg-
nações.

O projeto, em virtude de requerl -
mento do sr. Celso Lisboa para vo-
tação nominal, foi aprovado, em se-
gunda discussão, por 32 votos contra
10. Vai ser, agora, organizado um
substitutivo com a colaboração de
todas as bancadas.

SESSÃO NOTURNA
Depois de discutirem vários reque-

rlmentos dirigidos ao prefeito, solici-
tando providências administrativas,
passaram os vereadores na sessáo no-
turna a debater o pedido de urgên-
Cia formulado pelo sr. Telêmaco Gon-
çalves Maia para votação do projeto
de lei n. 643, de 1951, que autoriza
a abertura, do um crédito especial de
mais de 141 milhões de cruzeiros des-
tina do a pagamentos de sentenças ju-
diciárlas.

Nem apoio nem oposição ao prefeito
Declarações do líder da bancada petebista

na Câmara Municipal
A propósito de boatos sóbre novos

rumos que estaria tomando a ban-
cada petebista, na Cftmara de Ve-
readores, nesse período de funciona-
mento extraordinário, declarou, on-
tem, o vereador Mourão Filho, líder
do P. T. B., ft imprensa :

«A bancada do P. T. B. está
firme na sua orientação. As noticias
publicadas em destaque nos jornais
não passam de boatos «em qualquer
fundamento. Continuamos onde sem-
pre estivemos, isto é, em posição de
absoluta Independência. Fomos con-
vocados para um período de funcio-
namento extraordinário, e, como re-
presentantes do povo que somos,
eleitos para votar leis em seu bene-
fido, nflo nos poderíamos furtar a
êste dever, comparecendo religiosa-
mente hs sessões, votando o que
acharmos de interesse público, alte-
ranuo ou rejeitando o que nos pa-
recer venha a ferir a tranqüilidade,
o bem-estar e os Interesses da po-
pulação carioca. Não há que negar,
ser de evidente importância e ur-
gência as mensagens, objeto de con-
vocação feita pelo prefeito. O fato
de as aprovarmos significa que es-

DR. SEBASTIÃO DE AZEVEDO
UOENÇAS E OPERAÇÕES NA
GAJifiANTA, NARIZ E OUVIDOS.
Diariamente das 8 àn C lioras, ey-
r.pto aos sábados. Cons.: Rua d»
Ouvidor. Iflfl. «." andar, sala 62-°

TnU.. 48-B..8.1 — Res.: 28-601»

tamos trabalhando pelo povo. isto
porque, não deixaremos de apresen-
tar nossas emendas, oferecendo nos-
sas sugestões e modificando o que
nos parecer mereça ser modificado.

Nessas condições, repetiu o verea-
dor Mourão Filho, estamos onde sem-
pre estivemos. Votando com cons-
ciência, sem outras preocupações,
de oposlrlo ou apoio, mas, sempre,
com exclusivo, objetivo, de atender
às reivindicações legitimas dos que
nos deram s-J voto. confiando em
que saberíamos defendê-los.

O funcionalismo, o povo carioca
• a Municipalidade precisavam de
nosso trabalho. Atendemos-lhes, sem
relutância, como um imperativo de
nosso próprio mandato e como um
ditame, de nosso patriotismo. A Cá-
mara saberá, cumprir com o seu
dever».

C A JN S A <; o
FÍSICO

E MENTAL
FOK-T-FOSFATOS combate u
fadiga cerebral e o esgomnien
to nervoso, aumentando a ca
pucidade física e revigorando
todo o organismo. FOR-J'
FOSFATOS contem fosfato-
naturais e vitaminas B-l, ele
mentos indispensáveis para >¦
recuperação das energias ne
cessárlas ao orgunlsmo numa
no, em todas as Idades Nas
farmácins e drogarias ou pelu
Reembolso. — Caixa Posta

3.061 — RIO.
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•
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Parecer contrário à ereção
de uma estátua a Humberto

de Campos
Outr.os brasileiros mais emi-
¦Mentes ainda não receberam
essa homenagem — wbserva

o deputado José Bonifácio

A 
NOSSA admiração dos gran-

des vultos brasileiros terá
de se renovar através du

tradição escrita e oral, apenas,
Não estamos em condições de ter
nem mesmo os principais deles
nn praça, pública, perpetuados no
bronze ou no mármore — eis a
conclusão a que chegou o sr.
José Bonifácio, ao opinar, noa
últimos dias da, sessão legislatim
ds 51, a, respeito de um projeto
que dispunha, sôbre uma liomena-
gem, a Humberto de Campos,
com a. ereção ric sua estátua,
para a. qual sc pedia, um auxílio
modesto de cem mil cruzeiros.

Disso em seu parecer o repre-
sen tante mineiro:¦ "Trata-se de iniciativa de um
grupo de acadêmicos da, Federa-
çáo rias Academias dc Letras do
Brasil. i

Muito merecem os livros do es-
critor e publicista, Humberto de
Campos. Tive, todavia, oportuni-
dade dc. dizer nesta Comissão, a
propósito do auxilio da um mi-
Ihão dc cruzeiros qua so negou
à ereção dn uma estátua ao cien-
tista Carlos Chagas, que o Brasil
dew homenagem dêsse porte a
vários de seus grandes filhos, fn-
felizmente, as condições do pais
têm protcladjo o cumprimento
dêsse dever.

Euclides da Cunha, para não
sair da órbita rios twcritores emi-
nentes, ainda nâo está perpetua-
do em bronze, embora a sua obra
extraordinária dê à sua. memória
perenidade mais resistente que o
bronze. Mas a verdade 6 que a
Maçílo ainda não lhe concedeu,
pelos motivos que recusou, a Cor-
lns Chagas, rxstt. honra, justa."

O projeto não rhrgoii rt ser vo-
tado, mas srn, dúvida nerA apro-
vadn na próxima sossâo legisla-
tiva extraordinária.

DOENÇAS E CÂNCER DA PELE, SIFILIS
Oit. K. AZULA.

I.IVKK DOCENTE kai.« k, i.a.iio. rto.
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falou o sr. Paulo Areai,
aproveitando a oportunidade para cri-
tlcar o prefeito e o presidente da Re-
publica, de quem disse ser o sr. Jo&o
Carlos Vital «um empresado». A mui-
to custo deixou a tribuna, substituin-
do-o o sr. Gladstone Chaves de Melo,
fine fêz um apelo ao autor da pro-
posição no sentido de retirada, sem
ser atendido. Discutiram ainda a ur-
gência. os srs. R. Magalhães Júnior,
tndio do Brasil, Cotrim Neto, Mário
Martins e Frederico Trota.

O sr. Cotrim Neto, entrando no
mérito da questão, achou absurda a
pretensão dos funcionários ao lnten-
tarem açSo na justiça e isso porque— alegou — pertencem eles às cias-
Bes de privilegiados no quadros da
burocracia municipal. Acusou as ban-
cadas majoritárias de estarem fazen-
do do caso um jogo político, prete-rindo a votação de matéria de real
Interesse público, como a construção
da adutora Guandu-Leblon, em favor
de, apenas, um grupo de Interessados,
que chegaram, inclusive, a ameaçar
de intervenção federal o Poder Lcgis-
lativo da cidade. Prometeu então o
sr. José Junqueira, em nome da maio-
ria, sob palavra de honra, que seus
liderados votarão Igualmente os cré-
ditos solicitados' pelo prefeito para
aquele fim. A urgência foi concedida
nominalmente, vetando contra, 6 ve-
readores.

Entrando em discussão, o projeto,
foram apresentadas oito emendas, en-
tre as quais uma que determina a
abertura de um crédito de 900 mil
cruzeiros para pagamento de ajuda
de custo aos vereadores em face da
convocação extraordinária, e outra de
cerca de seis r*.llh6es para liquidar
atrasados devidos a funcionários da
Câmara, aos que será concedido ura
abono de Natal correspondente a ura
mês de vencimentos.

A sessão terminou pouco antes da
meia-noite, ficando a votação do fa-
buloso projeto para hoje.

MUTILAÇÃO DO PLENÁRIO
A propósito de nosso noticiário de

ontem com relação às obras que es-
tão sendo executadas no recinto da
Cftmara, que resultarão em mutilação
do balc5o nobre e da bancada de
Imprensa, dirigiu-nos o sr. Joáo Ma-
chado, presidente, a seguinte carta:
«Voltando êsse matutino a afirmar
que «as obras que o sr. João Ma-
chado entendeu de mandar executar
(no recinto da Cftmara do Dlstritc
Federal) constituem um verdadeiro

"PRESENTES PARA NATAL"
'li lirlliru», eOilrOl, lin.ei.Ui |nil»i lim >im lt, «l. I.,.!<,, n« ll|.,i»
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crime contra o patrimônio artístico
da cidade», apresso-me em esclarecer
que «constituem» essas obras, além
da instalaçfto de ar condicionado, o
nivelamento do piso, cheio de degraus
quo variam de seis até quinze centí-
metros, o que tem ocasionado várias
quedas, e, também, de pequeno au-
mento das galerias nobres, para res-
tabelecirnento da tribuna de honra
Inexistente atualmente. Antes de ter
sido resolvida a realização das mes-
mas, foram ouvidos vários arquite-
tos, entre os quais os srs. Milton Ro-
berto e Mauro Viegas e, também, o
professor Arquimedes Memória, sendo
êste um dos construtores do atual pa-lácio da Câmara. Nenhum desses têc-
nicos considerou como atentatório ao
conjunto arquitetônico as obras acl-
ma mencionadas, o que me autoriza
a solicitar deste jornal a publicação
desta, contestando a noticia que o
mesmo transmitiu aos seus leitores,
confessando-me grato, desde já».

No momento em que o sr. Joáo
Machado entregava ao nosso repre-
sentante a carta acima transcrita,
ocupava a tribuna o sr. Gladstone
Chaves de Melo para tratar do mes-
mo assunto. Declarou, então, o ve-
reador udenlsta que somente na vé«-
pera havia tomado conhecimento do
plano de reformas da sala das ses-
soes, quando pôde verificar que o
projeto «vai transformar aquela que
6 a mais bela das salas de sessões
parlamentares do Brasil numa peça
desproporcionada, em que os dois
balcões projetados, destoando comple-
tamente do plano primitivo, vão pro-
duzir um resultado híbrido, que pre-
judicará gravemente a estética do
salão». Fêz, ainda, o sr. Gladstone
Chaves de Melo um veemente apelo
ao presidente no sentido de reeoesi»
derar o seu ponto de vista, desis-
tindo do projeto que está sendo exe-
cutado pelo engenheiro César de Melo
Cunha, da Companhia Marnito.

NOTICIAS DIVERSAS
PESAR — Por solicitação do sr.

R. Magalhães Júnior, foi aprovado
um voto de profundo pesar pelo fale-
cimento do jornalista Brlclo Filho,
cronista de turfe do vespertino «O
Globo». Sôbre o extinto, falaram mais

M. OCTAVIO BABO FttHO
Advogado — Primeiro de Marco, !>
Tel.: 43-6266 (Edifício do Paço)
Das i6h30m, às 19 horas, exceto

às 6'»., e «abado».

os srs. Aníbal Espinhelra, Amnndino
de Carvalho e Henrique Miranda.

PARQUES INFANTIS — O sr.
Couto e Sousa sugeriu ao prefeito a

mudança de local de vários parquti .,
infantis, recentemente instalados «to/*,
diversos subúrbios e bairros. Alegòu:
o representante pessedista que a*
crianças estão em permanente perigo
de acidentes do trânsito. -¦-,»•»

PRAÇA JOSÉ' MARIANO — O v»i r-
reador Mourão Filho apresentou 'üâf *'; r
requerimento solicitando a mudança .
da praça Niterói para praça José Má^'-'_;'
riar.o, em Vila Isabel. "¦ ¦""'"•'!

REQUERIMENTOS — A sra. .-Ll»'.'«.'.'
gia Lessa Bastos requereu provldén- t,«vcias ao prefeito no sentido de ser.-n;.
orsanizado o quadro de diretores d» yi
Escolas Noturnas, dando-lhes a de"';****""
nomlnaçâo de diretores de Escola Pri-*"*:'?;
mâria Supletiva e as vantagens fl»ii i>
xadas pcla lei 532 para os diretores*f*«"
das Escolas Primárias; e solicitando-'"
a mudança da denominação da iriiÁ''(Ari
Balcuru, em Campo Grande, para
CütistlhelTti Frei Alemão. " '•''**•

¦
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Aconteceu há 20 anos
O que o "Diário ds Noticiai"

miblicava no dia
20 DE DEZEMBRO DE 1931

O Clube 3 de Outubro fazia pu-
bllcar um manifesto, declarando-
..e favorável á convocação da
Constituinte t* contra o decreto do
governo provisório que concedia
anistia a,}s políticos depostos pela
revolução de 1930.

Apesar do sr. Magalhães Baia-
ta ter anunciado, dias antes, n su.?-
pensão da censura à imprensa no
Estado do Pará, era fechado, por
sua ordem, o jornal «O Globo»,
qua se editava em Belém e presos
todos os seus redatores.

Sobre a estróla, verificada na
véspera, no teatro Eldorado, da
Companhia Canina Eva Brotherj com
a tragi-eomédiia em 5 quadros «A
esposa que o enganou», representa-
da por cães amestrados, a seção
de teatr*.*, assinalava: «Os cãss de
Eva Brothers são autênticos prodl-
glos de talento artístico, pois ln-
terpretam eom a perfeição, a serie-
darie e o valor de artistas numa-
nos. Dlr-srs-la que não eram ca-
chorros, mas seres privilegiado:*
aos quais a natureza negou a forma
humana, mas deu uma Inteligência
brilhante».

Com 96 anos de Idade, falecia,
em Mato Grosso, Balbina Barbosa
de Oliveira, heroina da guerra con-
tr» o Paraguai, onde serviu sob ocomando d., general Gama, a quumserviu de guia.

PARÁ
TODOS

• Teia de aranha
Numa roda »6
Puff-Adu

TEÍA DB ARANHA — Conaideran-
rfo que a teia de aranha constitui
um fio de seda dos mais belos e re-
sístentes, houve quem quisesse indus-trializar essa produção de tecido.
Foi porém impossível, pois as ara-
nha» só podem ser criadas separadas
umas da» outras; juntando-a», tias
sa entredevoram.

*

NUMA RODA Só — Certa noite,
Paganlnl tomou um carro para irii sala de concertos onde deveria to-car. A viagem não levou nem dez ml-
m.tog « o cochelro cobrou vinte 11-
tas. O artista lrrltou-se e protestou.-Mas o senhor nfio cobra vinte liras
a cada pessoa que vai ouvir o Car-r.aval de Veneza numa corda só?"objetou o cochelro. "E' verdade —.
respondeu Paganinl — Ma» eu tam-
bém te darei vinte liras se fores ca-
paz de conduzlres o carro numa ro*
da só".

*
* ?

PUFF-ADU — Nas matas da Afri-
cm villa o serpente Puff-Adu que, das
árvores onde »e enrasca, ataca as
pessoas e os animais que passam ao
seu alcance. Em certas regiões as
mulheres trazem sobre a cabeça'pe-
quenas pedras chatas para evitar a
picada da cobra, que é quase sem-
pro fatal, Com o veneno da Puff-
Adu, os sutlús fazem uma substância
a *jue ddo o nome de euleiciba e quv4 o contraveneno.

Pagamento de auxílios
O presidente da República autorizou u

pagamento de auxílios consignados nnvidente Orçamento em favor Uns soguln.tes instituições: — Escola Eletro Meca.
nica, Bahia, trezentos mil cruzeiros:
Kducandári,? Olegãrio Maciel, Ue Vargl-nha, Minas, cem mil cruzeiros; Atila
Padre José Pereira Coelho, de Para d"
Minas, Minas, cem mil cruzeiros; Asso*
fiação Rural do Sudoeste Baiano, de VI*
térla Ua Conquista, Bahia, duzentos mil
cruzeiros; Cenlio Espirita lblrujara, U«iDistrito Federal, cinqüenta mil cruzei,
ros; Patronato de Menores, do Distrllii
Federal, cinqüenta mil cruzeiros; Hantq
Casa de Misericórdia de Campos, Estndn
do Rio, quatrocentos mil cruzeiros; As-
sociacão Rural de Pesqueira, Pernambu.
co, trinta mil cruzeiros; Diretório Aca.
dêmico da Escoln Nacional de Agrono.
mia, trinta e dois mil cruzeiros; Socie.
dade Educadora da Infância e Juven.
tude, de Pfirto Nacional, de Golas, du*
zentos e clnquentu mil cruzeiros; íiistl.
tuto Histórico de Alagoas, dez mil cru.
zeiros; Patronato N. S. de Fátima, d«
Qulxeramoblm, Ceará, quinhentos mil
cruzeiros; União Operárias Jesus, do Dis.
trito Federal, duze;itos mil cruzeiros; e
Orfanato Sagrado Coração de Jesus, de
Teófilo Otonl, Minas, cem mil cruzeiros.

Decretos assinados, on-
tem, pelo chefG do

Govêi,'erno
O presidente dir República assinou

decretos: aprovando us especificações e
tabelas referentes A classificação e fls-
ca lização da exportação de madeira
serrada de pinho brasileiro; declarando
rio utilidade pública, pnrn efeito de
i.eiflnpro|irliiçRo, o Imóvel necessário o.
Instalação do 6» Distrito da Comlfilão
ilo Vale do Rão Fi'inclui o, situado im
cidade de PropriA, Balado ri* Seritliie,
de propriedade de Virgílio Figueiredo;
nomennein pnra exercerem cargos «le dl*
retor do Hnnco Nacional rte Credito
Cooperativo Fernando Carneiro iin
Cunlia NiMirrsn, .inni» ete BnIiiii Fonseca,
Al viu o P.Mtliiln de Mh'**iIIi".i*n r Aluiu
Martins ite-niei « nomeatuln, atiuin, n
prlmulro iIí-mi*» diretor»! parn exercer
o cargo oi- prssldonts do mesmo Banco,
«• iihtlinlii no f.idiM Judiciário * .lim*
t "fl i|n Trn bn lho o rrl-ellln i-kiiitIiiI
d» ("rl l.ÕSn.HOMIl l"i"i llsndsi A»
tlMiiMiii ri>i'.-, '• • im «Xffclülo df IlIBO,
d» Tnlitinnii I(#,iIiimiiIh du Titiliiillio,

No M. <1« Viação
KillvtrniTi im Minit.j-*i f»t da VIaí/Id
furniii iirclililfn cm ilciiiiiiailn run*

(il-dmlll 1*1(1 |i*«|ll'e IHee ||lll|ft|, lll
« AM TÒtn» i* lluiim i;mi|i|i, pi***

, i.Milrt ila ('iiliilofin Minta Mi».II-
|'iSiii|i*« 1'nliln*, aciimiiiinlisiliii dn sr.
V*<'*nll*i. ÍV".aM». mímbiii da wnni»
i~"'\lnht>, r iio* AtMMWM lm|i< Hur*'*,, Hnlií*ut) lí-tlnliman, tlfivi» r/irie»
t utim A» Ai 1.1 ws.

COMPRA NOS ESTADOS UNIDOS
f\IVERSAS informações «timistas chegam doa Estados Uni*

dos sobre a posição de desenvolvimento dt> economia brasl-
leira, as perspectivas de grandes investimentos e a exploração
mais intensa dos nossos recursos e, na verdade, tanta confiança
e6tá começando a causar impressão no povo brasileiro. E' cer-
to que as relações entre os dois países vem alcançando bases
muito mais sólidas e extensas. E oe norte-americanos, procurando
penitenciar-se de passadas omissões, emprestam maior significa-
do ao intercâmbio com a mais populosa e mais extensa Repú-
blica da América cio 3t.il.

Uma dessas informações oti-
m::;i.?,«, ontem divulgada no Rio
cie Janeiro, através da impren-
sà, diz, com evidente exagero,
que náo deixa de afagar o or-
guino nacional que «O Brasil
conquistou grande prestígio, du-
rante o ano de 1951, como po-
tência econômica mundial e ai-
tos funcionários norte-america-
nos prevêem um robustecimen-
to ainda maior da eoonomia
hrasileirs, em 1952». Prosse-
gue o comentário, salientando
que e comércio entre as duas
nações atingirá êste ano um re-
corde jamais alcançado em va-
Ior e tudo leva a crer que ês-
se surto continuará no mes-
mo nível no ano entrante, em-
bora possa haver uma certa
retração nas exportações da
América do Norte, no decurso
da primeira metade do ano.

A confiança do comentarista,
segundo sua própria expres-
são, decorre dos seguintes fa-
tos : O Brasil superou todos os
países latino-americanos em
suas exportações para o resto

do mundo, com perspectivas de
conquistar mercados ainda
mais amplos na Europa, espe-
cialmente na Alemanha; for-
taleceu o Brasil a sua posição
como o segundo entre os paises
fornecedores das importações,
só sendo ultrapassado, nesse
ponto, em todo o mundo, pelo
Canadá; há um grande respeito
no exterior pelo progresso in-
dustrial do Brasil, e o Brasil,
ao que ee acredita, está cami-
nhando rapidamente para uma
exploração maior de seus re-
cursos minerais. Diversos ou-
tros motives, entre os quais
uma alusão à melhoria dos
transportes, apresentados como
se já estivessem melhorando,
o que não acontece.

No meio de tão entusiásticas
notícias, vem uma, pintada com
cores favoráveis, mas que, de
fato, é pouco auspiciosa. O
Brasil vendeu produtos aos Es-
tados Unidos, no período com-
preendido entre Janeiro e se-
tembro dêste ano, em importân-

cia correspondente a 651 ml-
Ihões de dólares e realizou
compras no valor de 495 mi-
Ihões de dólares. Quando se
sabe que, em 1950, as expor-
tações norte-americanas para
e nosso país foram de 224 mi-
Ihõea, contra 495 milhões das
exportações brasileiras, as ci-
fras da nossa balança comer-
ciai com os Estados Unidos, em
1951, Indicam que fizemos uma
verdadeira corrida aos saldos
em dólares, proporcionados pe-
lo crescimento do valor das
vendas que efetuamos.

Os objetos de ostentação,
o? artefatos de luxo e os carís-
simos automóveis de passeio
entraram com margem aprecia-
vel para formação dêsse resul-
tado e a grande aquisição de
autos particulares, por sua vez,
determinou aumento na Impor-
tação de lubrificantes e com-
bustíveis líquidos.

Se nara o ano vindouro é
aguardada certa dificuldade, no
fornecimento por parte dos Es-
tados Unidos, de diversos arti-
gos, a economia forçada que daí
decorrerá, não é suficiente pa-
ra Justificar o desperdício e as
compras desnecessárias, que,
apesar de todas as restrições
oficialmente levantadas, conti-
nuam a ser feitas. O Brasil
precisa adotar melhor critério
para emprego de seus vultosos
ganhos em dólares.

ÔNIBUS ELÉTRICOS
O projeto nfto é nevo, embora seja relativa-

mente recente. Anunciado ha algum tempo, a
respeito dele surgiram opiniões e comentários pnra,
pouco depois, tudo cair em ponto morto e silêncio.
Agora, volta-se a falar no assunto. Trata-se da
retirada dos bondes do centro da cidade, para
maior desafogo da exígua arca aa qual se concen-
tra a maior parte do movimento da vida desta
metrópole de dois e melo milliAcs de almas. •

Ninguém discutirá a conveniência, a necessidii-
de mesmo do fazer-se algo no sentido de melhorar
as condições do trânsito no Kio. O problema ja
se vai tornando angustiante, exigindo iniciativas,
estudos acurados, previsões baseadas na segura
ohservaf&o dos fenômenos relacionados com o de-
senvolvlmento geral da cidade. Iti, sem dúvida, to-
dos hão íe concordar em nue » presença dos bon-
des em n»t«n» atravancadas ruas centrais repre-
senta um dos fatores principais de congestiona*-
mento. Os bondes, sobrçtnd» os qae trafegam en-
tre nós, e que sfto os mesmos de dezenas de anns
passados, morosos e barulhentos, sfto responsáveis
por boa parto dos contratempos produzi-los pelosengarrafamentos do trftnslto.

Mas é preciso saber o qne se pretende pôr emsubstituição aos bondes, na zpna apontada. Ani-bus elétricos, dizem as Informações dos técnicoB eresponsáveis qne, aa I'rcfeitura e aa IJght, se In-cliniun pela adoção do alvltre. Duas condições,todavia, terilo de ser encaradas: a que diz respeitoft capacidade dos novos veículos, por um lado, c,
por outro, o preço das passagens. Sfto condiçõesessenciais, porque ligadas diretamente ao interesse
publico — e nfto será outro o interesse a ser enea-rado na busca de soluções parn o complexo pro-blema. Retirar os bondes do centro, simples-mente, seria uma coisa Otimii -,arn ^urm dispõede transporte próprio, isto é, pnra os possuidoresde automóvel. Mas esses são minoria, e minoria
que, no caso, conta muito pouco diante da enormemassa de clientela dos bondes.

Comparando os velhos bondes do Rio eom osveículos similares do outras grandes centros — ncomparação fol feita com os de Washington — nl-
ffuém Jft lembrou um antigo «Ford» (os de bigode)ao lado de nm «Cadillac», moderno. Nfto seria o

DUAS FORTES RAZÕES
As casas legislativas costumam — é velho há-

bito — realizar sucessivas sessões extraordinárias
nos últimos dias de seus trabalhos, a fim de que
seja concluída a elaboração de certas leis de mnior
interCsse da administração.

Hsse ano, deve ter cabido ft Assembléia Flumi-
nense o «rcooi-d» dessas atividades extra, pois que,
tendo de encerrar os seus trabalhos, pode-se dizer
que havia uma semana vinha se mantendo em
sessfto permanente. Debates e votações se pro-
lengnvam, sem interrupção, dia e noite.

1'erguntnr-se-á se, havendo matéria assim im-
portnnte a ser decidida, não conviria mais umu
prorrogação das atividades da Assembléia, a qual
ovitpria que asunntos c.omo, por exemplo, uma
reforma judiciária — cujo projeto, aliás, se achava
na Cusa desde 1948 — fossem aprovados de afo-
gadllho.

Mas, segundo se sabe, o Executivo do Estado
do Rio forçou o encerramento das sessões, fosse
como fosse, fechando a questão e a Assembléia.
R.os motivos dessa Intransigência jft nfto consti-
tuem segredo para o povo fluminense; me primeiro
lugar, deverão renllzar-se no Estado eleições su-
plementnres, e a Assembléia propicia oportunidades
para agitações' políticas desagradáveis ao govêr-
uo: e, em segundo lugar, o que é mais gravo, as-
segura-se que com o arrolhamento dos deputados
da oposição ou independentes, pretende o sr. Ama-
rai Peixoto permitir que a jogatina campeie no
território da vizinha unidade ainda com maior de-
semharaço do que atualmente. E, a êste respeito,
noticia-se que os futuros c.assinos, disseminados
pelo Estado, jft fazem preparativos para sua festi-
va reabertura, inclusive um que se instalou em
prédio contíguo ao edifício da Cftmara Municipal
de Nova Iguaçu.

Êsses dois, ao que se afirma em Niterói, os mo-
tivos pelos quais a Assembléia Fluminense realizou
sessões ató o amanhecer e fechar suas portas.
caso de pensar, também, em modernizar os bon-
des? De alguma sorte, o ônibus elétrico é um melo
formo entre o bonde e o ônibus. Mns que aten-
dam quantitativamente e, no tocante ao preço da
condução, que eie seja acessível a. todos.

Ainda o "trabalhismo" de magnatas
COMENTEI 

há dias o fato,
noticiado por um jornalcarioca, de haverem sido

os srs. Segadas Viana e dois
dos seus atuftis altos auxilia-
res contratados como advoga-
des pela Standard Oil Compa-
ny ot Brasil, em setembro do
ano passado. As Informações
que me sugeriram o comenta-
rio, precedido da devida ressal-
va, davam o patrocínio desses
«trabalhistas» a uma causa, da
Standard como sendo na qúes-tao, objeto de dissídio coletivo,
da reclamação dós empregados
de empresas de minérios e
combustíveis minerais, que
pleiteiam um adicional de
trinta por cento com funda-
mento na lei que o concedem
nos marítimos e tendo em vis-
ta os riscos de vida dos quelidam com êsses materiais.

Sobre êsse ponto — a causa
em que funcionou o atual mi-
nistro do Trabalho — tenho
esclarecimentos de duas fon-
tes. Uma, o próprio sr. Sega-
das Viana, que explica: a pro-curação da Standard, publicada
em «fac-simile», trata de as-
sunto diverso do ventilado nos
comentários; como já teve
ocasião de esclarecer, em mea-
des de 1950, muito antes do
pleito, foi procurado em seu es-
critório de advocacia pela Stan-
datd Oil para tratar de uma
questão de transferência de
uni alto funcionário daquela
empresa; alegava a Standard
qur.* tinha tido cerceado o seu
direito de defesa e que pre-
tendia uma perícia; essa foi
a única razão que o levou a
aceitar o patrocínio da causa;
todavia, em virtude da atitu-
de de intransigência da em-
presa no acatamento da deci-
sfio que lhe íoi desfavorável,
devclveu (o sr. Segadas Via-
na) a procuração e abriu mâo
do restante dos seus honorá-
rios, não tendo mais aceito
qtinlqucr causa da Standard
Oil ou de qualquer outra em-
presa; assim, n&o advogou «ne-
nhum dissídio coletivo ou quês-
tfio contra os trabalhadores,
comr maliciosamente preten-
lem as noticias veiculadas por
Cf-rta imprensa»; e, flnalmcn*
t.(, sou rompimento com a Stan-
dnrtl naquela ocasiilo fol com-
plrlo c definitivo.

*
i*

Por sou lado. o advosadn
centrário nu causn, sr. Flávlo
Rodriauftn Sllvn, eicrove-nu*
pni" desfazer o mesmo equlvo*
ro. no artigo que. dl/, contém
«iiide* e insofismáveis vcrilii*
do-- kiMiii* co nom.o pseudo Irs*
hnllilinio», K iicrescenln, nn
oimllilndi* di1 ftdvofftlda du Kin-
dir/eio dos Trnballifldorcii cm
Kmprfitnt ("niiiereliil* d** Mlné.
rmn » Oi-nhusilvci» Mlnernli*
di Ilio dc .lnnclii», 'íue nfiii
fni n rir. Hpms(I"H Vlnnn mlvo
f«'li fí» rju-caf i*!í» do Hilli Inunl
— pcrlculnílilsdc ii» W*. *0

Osório BORBA
cs.so em que êsse ilustre cida-
dSò, advogado-funcionário, fun-
cionou como advogado da Stan-
derd foi o de um escriturário
com 11 (onze) anos de serviço,
yuc a empresa, desejando des-
pedi-lo Indiretamente, transfe-
riu ilegalmente para São Pau-
lo. Nessa questão funcionaram
nfio só o atual ministro do Tra-
balho, como também o atual
diretor do Departamento Na-
cional do Trabalho (sr. Ro-
que Ferrer) e um dos múlti-
pios auxiliares do ministro, (o
sr. Virgílio Pires de Sá). E,
sustentando a sua tese do «po-
der legal de transferência», o
referido advogado, a despeito
dc sua força como deputado

No Palácio do Catete
O prcsidenle da República recebeu,

ontem, no Pulüclo (lo Catete, pnra
despacho, o» ministros da Fazenda e
do Trabalho. Km conferência, recebeu
o presidente do . Banco do Brasil, e,
em audlCncln, em companhia do ml-
nistro da Guerra, general Estilai: Leal,
e> marechal Mascarenhas de Morais,
tiue foi se apresentar à s. exa. apiís
tt sua investidura naquele alio posto
do Exército, e agratlerer a snnçfio
presidencial no decreto dn Congresso
Nacional, que o Investiu no posto de
marechnl do Exército brasileiro; o
general Góis Monteiro, chefe do Es*
tado Maior das Forcas Armadas; o
sr. Arlosto Pinto, presidente do Con*
selho Superior das Caixas Econômicas
Federais; o sr. Miguel Teixeira, pre*
sidente da Comissão de Inquérito dn
Banco do Brasil, e os médicos que con*
clulram o curso de 1ÍM1, na Faculdn*
de de Ciências, de cuja turma fol pa-raninfo o sr. .Getúlio Vargas.

Abertura de créditos
especiais

O presidente da República Bancionou
leis do Congresso Nacional, autorizan-
do a abertura, ao Ministério dn Edu-
oaçlo, do crédito especial para pagu-mento da» contribuições do Instituto
Nacional do Cinema Educativo a Asso-
i-iuçlo Internacional de Cinema Cientl-
fico, como membro da referida Asso-
(.-laelo, abrindo, .10 Ministério da Jus-
tle;a,*o crédito especial -ie Cr$ 
11 ,li»4.;i04,tj(l pura otutcnr o parn meti-
to dos proventos d* ttluponlbllldi-ile, re-
lativos au período d« 16 de dezembro
ete 1HIT a ::i do deziimbro do Itllti dos
ex-servldoroü dos extinto/l gVrrltArln* elo
Iguaçu e 1'nntn I-orfl beneficiados pela
l.el n. 12,\ ile 24-KM7.

No M. da Agricultura
Foram rtcohldss ontem em sudlncln,

! iirin ministro rio Agricultura, (Unira
I outnm, in, Miiulntti pcwottm dcptiuda
1 l.riiliriti l-tnl, l.uli Vlnnn t* VnlilemftJ
1 Ruup dr, llvnriqua i.u Roque, prwl.

ilsiui iin IW.IH11I11 Ar Apiisenlndniln «
iViiiíftv» iteei Comei('li*itIn».

Concessão de pensão
o nmidftili ila nri iitiii* 11 •ttiirlonuii

lei do (¦oiiiiiMiiti Meiiiiiii/il, 1 *!nrreii*it'l'i
iienulm •*-iei|ul iii Crt IPIÍ.Ofl Rieu-mti,
it viiiv» « lilbo» mnioiei il» Albino
'i'«'inim d» Alin»ii1», «i.fiinéinnArin *U
liílmel» -t* ftttn <>ti(r»l dn Pra tu,
(«Imiijii tm viflgda (Ia leidania em
J*fH'.»l:

I

«t.vabalhista», e ainda de haver,
as vésperas do julgamento pelo
Tribunal trabalhista, apresen-
tado em sua reforma do Códi-
ICO do Trabalho integralmente
n sua esdrúxula tese, com pre-
JUÍ20 para milhões de traba-
lhadores, não conseguiu ven-
cer uma só vez nas três em
que fol julgado o feito».

Finalmente, diz o missivista,
que. em palestra pelo rádio,
certa vez, declarou o sr. Se-
gadas Viana que a Standard,
naquele caso, lhe aplicara «um
antêntieo calote, deixando de
pagar-lhe os honorários».

*
Cumprindo o dever de pu-

blicar os esclarecimentos, re-
sumidos com toda fidelidade,
resta-me o direito de opor ai-
gumas reservas às explicações
do ministro. Diz êle que não
aceitou patrocínio de «questfio
contra os trabalhadores». Como
nP.o? Aceitou-a contra um tra-
bnihador, e num caso em que a
Jurisprudência acaso firmada
poderia vir a prejudicar todos
os trabalhadores que se vis-
sem na mesma situação.

E, Independentemente disso,
subsisto o fato de haver sido
advogado da Standard •— e a
Standard é o próprio truste
do petróleo, é um símbolo do
imperialismo — um deputado
«trabalhista», um lider «traba-
Ihlsta», e, mais, funcionário do
Ministério do Trabalho.

Ot. politicos e a imprensa
«trabalhistas» e «populistas»,
proprietários dessas palavras
mágicas, estão sempre pron-
tos a chamar de lacaios do ca-
pltalismo, de caixeiros do im-
porialismo norte-americano, de
defensores dos magnatas e dos
tubarões, os adversários me-
nos suspeitávels de quaisquer
llc.ações dessa espécie, exem-
pio os que, pela açfto e pela
palavra, combatem as preten-
soes do truste do petróleo, os
favores oficiais à Light e a tô-
das as empresas quo repre,scn-
t&m o imperialismo no Brasil.
Pura nos lançarem êsses apo-
dos caluniosos, basta que (Iíkii-
nuifi uma palavra contrn o gol-
plsmti e a demagogia do inr-
fAv.el «trabalhista» que, vollnn-
do no poder, organizou um mi-
nlstórlo de magnatas.

Somos nós ouiros os calxe
ros do Wall Strcoi, o í o «tm*
biilhlimo» que tom ministro**
representiinloR onlonslvos tio
cupital Internacional, exemplo,
um que (• proildonlo (licencia*
r-o...) do umn companhia miii-
**(iiAri.i dn Standard, *• ouir*"*
i|ii" nlnits lift iiwm '. funcionava
cdinr advogado dn Stnnriutit
.••vi qtif-ntfln contrn um Irub.i
lluidoi ile»!-».

e-inr», o fato enullfll, <iik* quln
flJífll' no ciimciilíiiln, V. * »f, ,1
•in» Imtinrtii, *» que .Im-i* «et
luin i*Kpllf-niín «o» nlllrrn-i rn-n*
le« do «Irnhiilhlsníri- A* mmt-

nVi.« au» no» i-Má fnvprBn11i.11i«

Carta do Papa à Academia
Brasileira de Letras

Medalha comemorativa do ponti-ficado de Pio XII — Sessão ex-
traordlnária na «Casa de Ma-

chado de Assis»
Efetuou-se, ontem, as 17 horas, umasessão extraordinária dn Academia Bra-silelra do Letras, para receber a meda-lha de ouro comemorativa do pontiri-cado de Pio XII, juntamente oom umamissiva papal.
A mesa quo presidiu os trabalhos os*tava composta do sr. Aloisio de Castro,

presidente ria Casa do "Machado de As-sis • do arcebispo .laimo Cftmara, mon*senhor Carlos Chiarlo, mlncio a*»stiJlico.srs. Gllbort Arvengas e Antônio de Fa-rias, respectivamente, embaixadores daFrança e Portugal, acadêmicos Jo3o Ne-ves da Fontoura. Anlbul Freire e VianaMoog. ,
No inicio da sessíio, falou o presidentedaquela entidade, dizendo da Importân-cia do ato e acentuando que o papaenviava uma bênção especial a todos os

presentes.
Em seguida, fêz uso da palavra o si.

Aníbal Freire, que leu a carta do em-
baixador Magalhães de Azevedo, únicofundador da Academia Brasileira vivo,
dirigida ao papa Pio XI.

A CARTA DO PAPA PIO XII
Prosseguindo, tornou a falar o aca-

dümico Aloisio de Castro para ler a
curta de agradecimento de Sua Santi-
dade, cujo teor é o seguinte:"A Sua Excelência o Senhor Carlos
Magalhães de Azeredo. — O gtfsto no-
bra e delicado da Academia Brasileira
de Letras, que, na sessão plenária da
1(1 de novembro de lflüO, deliberava, sob
proposta de Vossa Excelência, oferecer-
nos uma medalha de ouro, não podiadeixar de n,-)s penhorar.

Estão ainda bem vivas no nosso co-
ração as doces recordações de nossa pas-sagem pelo Brasil, quando fomos como
Cardeal Legado ao Congresso Eucaristia
co de Buenos Aires. Parece-nos de ontem
a maravilhosa visão da cidade do Rio,
que abençoamos do alto do Corcovado,
junto da estátua de Cristo Redentor.

Durante a viagem tomamos contacto
mais intimo e famillarizamo-nos oom a
língua portuguesa. Se já antes de quan.do em quando, deleitávamos o nosso es-
pirilo com a leitura de algumas pá*
sinas dos melhores escritores porluguê*
ses, desde então tem aumentado cada
vez mais o nosso apreço pela mesma
língua, com as repetidas ocasiões de nela
exprimirmos os sentimentos do nosso co.
ração paterno para com os nossos ama-
dos filhos da Pátria Brasileira.

E' sobretudo em Camões, o épico
cantor das glórias lusitanas, e no padre
Antônio Vieira, o exímio orador sagrado
o valoroso defensor da moral e da jus*
tiça no Novo Mundo, que ao lado da
pureza do estilo, se revelam a riqueza
de expressões e a tonalidade viril e for*
te rio Idioma português. Por isso Nós
de bom grado rcoorrernos a eles nos
Xossos discursos e mensagens para me-
lhor expressar o Nosso pensamento.

A homenagem portanto, da Academia
Brasileira é-Nos duplamente grata. Ve*
mos na medalha a Nossa efígie, com n
legenda dedicatória que a circunda o
vemos mais ainda os acrisolados senti*
mentos da nobillssima Academia nu"
No-la ofereceu. No artístico pergnmlnho
que a acompanhava, com a mensagem
dos Acadêmicos, lemos manifestos 03
sentimentos de admiração e de amor
sincero do povo brasileiro para com -i
sucessor de São Pedro.

Com os melhores votos pelas prospe-
ridades da Academia Brasileira de Le-
Iras e dos seus membros, queira, Ex-
celêncla, transmitir aos seus ilustres co.
legas e dignos Acadêmicos os Nosso»
sinceros agradecimentos, e as expressões
dó Nosso mais vivo reconhecimento, em
quanto sobre eles Imploramos do Senhor
as mais seletas bênçãeos do Céu. — Va.
ticano, 29 de outubro de 1951. (a.) —
Pin» pp. XII."

Finnllsando a cerimônia, discursou o
acadêmico JoBo Neves da Fontoura, em
nome dos membros da Academia Brasl*
leira de Letras.

CONTINUA PRÊS0 0 EX-
PRESIDENTE ÁRIAS

PANAMÁ, 19 (U. P.) — K'
pouco provável que o ex-presi-
dente Arnulfo Árias, que se
acha preso desdn que fol der-
rubado do governo durante os
acontecimentos sangrentos de
princípios de maio, venha a ser
indultado antes de segunda-
feira.

Por exigências da Constitui-
çao, o projeto de lei de anistia
para Árias e seus partidários
só poderá entrar em primeira
discussão na sexta-feira e em
segunda e última na segunda-
feira.

Atos do presidente da
República

DECRETOS ASSINADOS NAS PAS-
TAS DA JUSTIÇA, DA EDUCA-

CAO, DO EXTERIOR E DA
AGRICULTURA

O presidente da República neclnou of
seguintes decretos:

Na pasta da JUSTÍQÂ:
indultando do resto da pena a que

f ii condenado por sentença do juiz (hi
Direito da 15» Vara Criminal do Distrito
Federal, Hélio Matlas Costa.

Comutando as penas a que toram
•ondenados — Vandick Mendonça, por'«órdão do Tribunal de Justiça de Mi*
ias Gerais para um ano e dois meses

de reclusão; Sebastião Alves da Sllvn,
0.->r acórdão do Tribunal de Justiça de
:ão Paulo, pnra três anos dc reclusão:
Alfredo Miguel dos Santos, também co-
Viocldo por Alfi-cdo Gomes Sobrinho, por
decisão do Tribunal do Júri da comarca
f*> Serra Talhada, Pernambuco, para
•Icz anos de reclusão; Aurellno Vieira,
nor acórdão do Tribunal de Justiça de
são Paulo, para dez anos de reclus/*/*
Joã.*» Francisco de Sá, por decisão do
tribunal do Júri do Distrito Federa/
/.ara seis anos d.e rcelosSfli JoSo Gei*-
mano Santana, por acórdão do Tribuna,
de Justiça dc São Paulo, para dez anos*!e reclusão; Joaquim Slzlnlo de Araújo,
nor decisão do Tribunal do Júri da co
Federal, para dez anos de reclusão.

Na pasta da EDUCAÇÃO:
Nomeando, professor catedrático da

Faiíuldade de Direito do Pará, Benedito
Lobão Pereira.

Na pasta do EXTERIOR:
Concedendo exoneração, de consultor

jurídico CC-4, em comissão, a Levi Fer
nandes Carneiro.

Promovendo: por merecimento, o
dacHlógrafo Edite Oliveira; e, por anti*
guldadc: os diplomatas Fernando Ronnl-
rio rie Carvalho, da classe L ã classe M.
e Francisco de Assis Grleco, dn das*
se K a classe L; o arquivista Violeta
Comes, da elusse E h classe F; e o
escriturário Dagmnr Perlnssu, da cias-
se E à classe F.

Na pasta da AGRICULTURA:
Nomeando, Interinamente, químico,

cla.-ise J, Elias Srhcnkcr e, técnico nj;rl*
cola, classe D, Wilson dc Albuquerque
liullarducl,.

Autorizando — o.s cidadãos brasl-
loiros Orlando Moreira Torres n pcsqul-
s.n* calcário no município do rantoxi*
nlion, Minns, c José Teotônio de Castro
a pcuquliear cnlcáilo no município da
I.ngô,. dn Prntn, Minai* « ns empríMü
Morlillonal do Mlncrttçflo, a pesquisar
minério do ferir* c mnniiiiiif*i no muni-
clpio üo CònMlhciro Cnfnlut», Mlnn»,
MlncriiçAo N. M.iloui l.tdii., n Inwni
nreln qunrl/o*!! lio município do Kun
Vlccnti", Kd.i 1'iniln; Técnica riu Imlu».
Irlnlluçfio BxporlnçAo do Mlni-rloi t» Pro.,',',,, di, llnifill Ciicn a iHimiulmii' num •
run iin 1'lmnilm. vnniiillii, zinco » ouociiii
rim nn município dn JnmiArlii, Mliui*,
('•iinpiinlilii iiii Cimenlo Itm»ili>li'i a lie».iiulmir rnlidrlii ç iiumiiIihIihi nu ni'liili'1.
pio d* Lnvrnn tto «ul, Hlo flrniule riu
Hlll,

* Concedendo k imniiiiurie pun-m
lul Ia llirtn ii fc MlnersiAo Knlcir.ni 1

'.Me , niiloiIrníSn iiiii* ftillfl'»H»l»m in.
!»•> tmiirím» i-te mint-ie-sAo
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NOTAS POLÍTICAS

O CASO DA PARAÍBA
NAO 

PODE o «Diário de Notícias» deixar, por mais tempo, de
tecer, sobre o caso da terceira senatória da Paraíba, o seu
comentário, que não visa a invectivas pessoais nem se

deixa influir pela pressão dos julgamentos sobre os homens,
mas se coloca, antes, com serenidade e lucidez, na apreciação
de fatos concretos. O que nos parece condenável, o que nos
parece merecedor de uma condenação tanto mais enérgica quan-
to mais impessoal, é a barganha polílica, o conchavo, o conluio,
o acamaradamento, o toma-cá-dá-lá, que, sem constituir uma
novidade na nossa infeliz vida republicana, de tão tristes cos-
tumes, nem por isso deixa de ser uma prática visceralmente
anti-democrática, que desmoraliza os partidos no exercido daa
instituições.

* *
Que houve na Paraíba? Morto o sr. Epitácio Pessoa Ca-

vulcanti, que, através de uma suplência atingira ¦ senatória
da Paraíba, e a cuja figura o respeito pelos mortos manda que
não dediquemos mais linhas do quo estas, surgiu, para substi-
tuí-lo, o nome do sr. Virgínio Veloso Borges, intimamente ligado
não só ao sr. José Américo como aos partidos do situacionismo
paraibano. Antes, todavia, da eleição, procurou a U. D. N., na
Europa, onde se encontrava, parece que em Veneza, o sr. Assis
Chateaubriand, e ofereceu-lhe a candidatura. O diretor dos «Diã-
rios Associados» inclinou-se pela aceitação, condicionada, entre-
tanto, ao apoio de todas ás correntes políticas, & unanimidade
em torno de sua figura. Mas o sr. Virgínio Veloso Borges man-
teve seu nome e nada se fêz.

Veio então n segunda etapa. Lançada a idéia, a candidatu-
ra do sr. Assis Chateaubriand começou a germinar nos corações
amigos. E surgiu u cadeia de hipóteses, que podia trazê-lo ap
Senado, sem tropeços Tudo se passaria como num «ballet». Todos
os passos e deixas seriam previamente ensaiados. O sr. José
Américo de Almeida, governador da Paraíba, se aposentaria
como ministro do Tribunal de Contas. O sr. Vergniaud Vander-
lei, senador pela Paraíba, seria nomeado ministro do Tribunal
de Contas. E deixaria, então, pelos confortos estáveis da vitali-
ciedade, seu mandato no Senado. E nessa vaga, trazido pela mão
solícita dos partidos governlstas da Paraíba, com o apoio do
sr. José Américo de Almeida, viria sentar-se o sr. Assis Cha-
teaubriand.

E como se previu que se fizesse, assim está sendo feito.
# *

Não discutimos os méritos, os serviços, as qualificações
intelectuais e o relevo na paisagem do jornalismo brasileiro do
sr. Assis Chateaubriand. Não é isso que está em questão. O
que se vitupera com toda a veemência é o que há-de passe de
mágica nesse negócio, o que há de menosprezo pelo exercício
do direito popular do voto, o que há de usofruto descuidado do
poder pelos donos do povo, o que há de manobrismo, o que há
tle volta a um passado que os mesmos atores do drama de agora
ajudaram a demolir. Aquilo a que não podemos deixar de negar,
como intérpretes de uma larga corrente da opinião brasileira,

a aceitação do nosso silêncio, é uo restabelecimento pleno do
jogo político, como uma «entente» cordial entre alguns, com
a ausência e mesmo o menosprezo da opinião pública. Julgando
estar representando uma farsa, o que os interessados nos con-
luios sobre a senatória da Paraíba estão desempenhando é um
dos quadros mais dolorosos da tragédia coletiva dos brasileiros,
que consiste, antes de tudo, no oampo político, na ilegitimidade
do poder, pela ausência de participação direta do povo no meca-
nismo dos partidos.

DIVERSAS
VEM AO RIO O SK. MUNHOZ DA

ROCHA
E' esperado, hoje, nesta capital o

governador do Paraná, sr. Munhoz da
Rocha.
DOS HANCARIOS AO CONGRESSO

O Sindicato dos Bancários comunicou
ao sr. Nereu liamos que, amanhã,
às 18h30m, em sua sede, ii avenida
Presidente Vargas 502, 21v andar, re-
cepclonará aos congressistas, em ses-
s&o especial, para «tornar público o
grande npreco e confiança que a classe
deposita no Poder Legislativo, ao mes-
mo tempo em que agradecerá, de viva
voz, a aprovação de um projeto de
lei tão sentido e reclamado pela cor-
poraçüo».

Reíerem-se os bancários ao projeto
Nólson Carneiro, dispondo sobre os
horários corrido nos bancos, e já en-
vlado b. sanção.
NO RIO, O SECRETARIO DA AGRI-

CULTURA DE PERNAMBUCO
Encontra-se nesta capital o sr. Go-

mes Maranhão, secretário da Agricul-
tura do governo pernambucano, e jor-
nalista profissional, tendo exeercldo
sua atividade na Imprensa carioca,
durante anos.

O sr. Gomes Maranhão wtêve, on-
tem, em visita k redação do cDlárlo
do Noticias».
A VIAGEM DO SR. MARCONDES

FILHO A S. PAULO
S. PAULO, 19 (Asapress) — Pes-

soas da família do senador Marcondes
Filho declararam à reportagem nada
saberem, ao certo, sobre a noticia da
viagem dêsse procer pcteblsta, hoje, ft
esta capital.
NAO APOIA A CANDIDATURA CI-
UILO A PRESIDÊNCIA DA CÂMARA

S. PAULO, 19 (AMprcss) — Porta-
vozes dos Campos '¦Ellseos opuseram
formal desmentido & noticia de que o
professor Lucas Nogueira Garcez per-filharia a candidatura do sr. Cirilo
Júnior à presidência da Câmara Fc*
deral. O próprio presidente do PSD,
aliás, acha que não se deve ao menos
admitir que se pense nisso, pois 6
apenas primeiro suplente,
CONDENA O SR. ADEMAR O LAN-
ÇAMENTO DA CANDIDATURA DO

SR. LUCAS GARCEZ
S. PAULO, 19 (Asapress) — O sr.

Ademar de Barros ofereceu, ontem,
um jantar aos seus companheiros du
viagem ao Estado do Amazonas. Fa*
lando durante o ágape, o ex-governa-
dor aludiu ft iniciativa do sr. Cunha
Bueno, de lançar a candidatura du
sr. Lucas Nogueira Garcez ft presl*dêncla da República, dizendo que êssu
movimento 6 dirigido contra S. Paulo,
por aqueles que procuram, desde iá,Invalidar, ou melhor, queimar os no.
mes paulistas, não sabemos com queobjetivo.
NAO SERÁ CANDIDATO A PRESI-
DÍ.NCIA DA CÂMARA, DIZ O UR.

VALADARES
BELO HORIZONTE, 19 (Asapress)— O deputado Uenedlto Valadares dos-

mentiu os rumores de que seria rnn-
didato ft presidência dn Câmara ..os
Deputados, na próxima sessão legisla-
Uva.
ELEITO CM PREFEITO DO PRP,

COM O APOIO DOS PETEBISTAH
PORTO ALEGRE, 19 (Asapress! -*

Realizaram-se as «.'leicOcs suplementares
no município de Flores, onde estava
ft frente o sr. Horácio Borghettc, co
PSD, com 928 votos. Com às supie-
mentares, passou a frente, sendo e;cl-
ts prefeito, o sr. Raimundo Pavlnnl,
do PRP, com 1.008 votos contrn . .
1.002 dados no seu competidor do
PSD, vcrlflcando-sc que os petebtsti.s
cumpriram o acordo com ou perr-jpls-
tas, pois o candidato do PTB que I n*
via obtido 836 votos, não teve maJ.i
nenhum sufrágio nas suplementares

Fol eleito vlce-prefelto o sr. Mario
Oliva Glordnnl, do PSD.

ANULADA A GREVE GERAL
DOS TRANSPORTES

BERLIM, lll (A. F. P.) —
O Sindicato rios trannpcrtes co-
lotivop do Berlim ocidental anu-
lou a ordem do grevo quo hnvln
lançado,

No Itamarati
O mlnl.riro do rxturlor cicibíu, ou*

I ln IIO IHllin .o lllelileie.ill ni «|N, Pli-i*
Mt llIUNIIll, lllIllIlltlO lll, 'llllll, *.|.,e, ¦
ivo dn Ai|tiinu « coranil Rdmundo Mn*ii'di Hnniv» * Hllvn

DESMENTIDOS DO SR. LUTERO
VARGAS

BELÉM, 19 (Asapress) — Pasbou
por esta capital com destino aos Es-tados Unidos, o médico Lutero -'«r-
gas, que, falando & Imprensa sObr» n

MICROSCÓPIO

Contra o governo,
pessoal

RAUL PILLA
17MBORA por pequen» mai*>

niw P0V0 uruK*-a.o ma-nifestou-se pela adoção riosistema colegial de governo
se está praticando, a <•„„

suaK.de..„v5?.t_asem^tályea a SUtt
pSd?rV.-"-g-e-m'.ésubstitui
co do
Zy° Presidencialismo, peVopoder plun-pessoal, carácteris!tico do parlamentarismo rÍZpresenta, pois, um pwgre?»na senda democrática

„„Maf- sen--o ação, todo govêr.no deve ser também unidade
éCaac°ãodnSiearSare ~ntr3itt&e ação nula. Governo e onoui.Cão sao os dois termos essencm e .irredutíveis do Sdemocrático; à mediria „,,!segunda se VeduZmordeagreesa
perverte e chega à auSei,quando a oposição desaparece'Entretanto, semelhante «nt»gomsmo deve manifestar-se mseio_ do país e da sua represe™taçao política, não no prónriôgoverno, que é justamente Pfi

critico™05 
d° binômi0 dem""

Ora, o que o sistema colegialagora adotado no Uruguai", íaie transpor para o governo oantagonismo existente no paisCompõe-se de nove membroso Conselho de Administração-
seis cabem ao partido maior,tn?s ao que se lhe seguir enivotação. Há entre eles afini-dades ideológicas? Pouco im-porta Quer as haja, quer não,deverão eles constituir junta-mente o governo. Em determi-nadas situações, será simples*mente absurda semelhante prá-tica: mas é da lei, é do sis-tema.

Diferentemente sucede nosistema parlamentar. O govêr-no é também colegial, poisnada mais representa o gabine-te que um colégio de minis-tros; mas, ainda quando cons-tituído por membros de vários
onrtidos, tem êle notável uni-dade, pois se forma em torno
de um programa administra-
tlvo, por partidos que com tal
programa concordem. Apesar
de pluri-pessoal e, algumas vê-zes pluri-partidário, o govêr-no de gabinete tem sempre aunidade que lhe dá o pensa-mento comum e pode faltar ao
governo colegial.

situação politica, afirmo-j. Ter"mero i. ^J"™'' ? f.ovêrno coleS*al
boato dos jornais, a propalada reívmâ í» *£SãS\ cojetlv,°j. ° governo
ministerial». Salientou que uma ondii 2f Ba-nnete é coietivo e, além
de boatos campeia pelo Brasil» e JA disto, unitário e responsável
publicam até quo meu pai oitavo na ação. Grande é a diferençadoente»* entre eles.

Criada a Comissão Narioeal de...
(Conclusfto dn l.t página)

concorrerão a qualquer do» prêmloomencionados nosta lei.
Art. 11 — o Saião Nacional de Be*las Artes, por seu Júri, conferirá, anual*

mente, a artl3tas diferentes, os seguin-tes prêmios: 1» promio, medalhas dnouro — limitadas a duas: 2» prêmio,medalhas de prata — limitadas a cinco;
3v prêmio, medalha» de bronze; 4» prê*mio, mençOea honrosas.

Art. 12 — O Salfto Nacional de ArtoModerna, por seu Júri, conferirá, anual*mente, a artistas diferentes, como es.
tlmulo, um prêmio de dez mil cruzei-ros e dois de cinco mil cruzeiros, além
de «Certificados de Isenção de Júri»,
limitados a oito.

Pararraío único — Oa artistas con.
templados com oo prêmios de dez mil
cruzeiros receberão, também, o «Ccrtl*
ficado de Isengao de Júri».

Art. 13 — Serfto ainda conferidos,
anualmente, em cada um dos Salões,
os seguintes prêmios: b) de viagem aa
estrangeiro — a um pintor; b) de via*
gem ao estrangeiro — a um escultor,
arquiteto, gravador, desenhista ou de-
corador; c) de viagem no pais — a
um pintor que tenha antes recebida
prêmio de viagem ao exterior, ou me-
dalha de ouro, ou ainda o «Certificado
de Isençfio de Júri»; d) de viagem no
pais — a um escultor, arquiteto, gra-vador, desonhista ou decorador, quopreencha as condições da letra «c» dsè-
te artigo.

5 1» — Os prêmios Instituídos porêste artigo somente serfto conferidos aartistas brasileiros que tenham feitoseus estudos no pais, e os das letras«a» e «b», a artistas que houverem
recebido, antes, mednlha de prata oudo ouro ou «Certlficndo de Isenção doJúri».

S 2i — Os artistas brasileiros quotenham feito seus estudos no estran-
gelro, poderfto concorrer aos premioudas letras «c» e «d», desde quo Jft te*nham recebido o primeiro, referido naartigo 11 ou «Certificado de Isençüadê Júri».

( 3*).— Os prêmios de viagem desti.nado aos escultores, arquitetos, grava-

"ii^aiíiüiit» no Tofouro
HerAu pttfii, hn)», lt fôllitm rl*•mnrln illu lillli lllllll t..HIM..*"

1-ifil: ipot»nlídoi dn Clui-riii, 4,801-Ijiii Mnr-iil». 4,80J n

Na Conferência da ONU
(Conclusfto d» 1.» pág-., 4.» coluna)ONU, o general Guillaume, re-sidente geral francês no Mar-roços e, por conseqüência, ho-mem em contacto direto com arealidade do território, tomasuas precauções. Anuncia êle
ter conseguido do seu governoaquiescência política e recursos
materiais para a realização de
um amplo programa de desen-
volvimento do Marrocos. A coi-
sa monta a bilhões de franco3— o que, na situação de aper-
tura em que vive atualmente
a França, significará òbvinmen-
te mais um furo no cinturão
do francês. Tal programa, re-
velado no instante preciso em
que a questão marroquina che-
gava á ONU, significa quo n
França prometo ao Marrocos
uma espera farta o rica...

Mas que de prático consegui-
rão, nesta altura dos aconte-
cimentos, na radiosas promes-sns do gonural Guillaume? Nfio
terá compreendido M. Schu-
mnnn quo a qucstfto do Marro*
com uflo 6 um fnlor Isolailo e en*
peolnl da política internado-
nal, mus npcmui uniu rençfto
Antiga o que agora, quando nu
Colônias do mundo Inteiro »o
rolicliiin contrn on sctin colonl*
ladoru, ganha forçu, oontoú-
•ln, ri encontra nn própria con>
luiii urn Intornaolunal motivou
parn pôr abaixo um cutittii quo*iiininieio o humllhantof r.nie <\-' rn illU'li|ll, ll . i nln iIiiii |iiivnn
qua niniln nnn niitriirnm nu lhe
lóri-i, Tentar •iiri-Miitiir.iitdi *
um 1'i'liri, A luinr fimlrn o lm*
|in*iti!vii| • lenlnr iliiler cmii n»
nn-tii» mein fôr-jn Intxorivil »
iltlcrmliiada

/

doies, desenhista* • decoradores, nio
poderio s*r contealdoe em mais de doi»anos coniccutifiM a artista de tunaQM-na se;3o.

I 4i- — No pr!m«ro 3»lfto Nacionaldo Arte Moderna os artistas que pon*sulrem medalha de prata poderfto con*correr aos prêmios referidos nas letra»«c» e «d» dêste artigo.
I " — Os trabalhos a que se re*ferem as letras «a» e «b» flcarfio per*tencendo ao Museu Nacional de Bela»Artes, sem qualquer Ônus para o go*vêrno.
Art. 14 — Os prêmios de viagem aaestrangeiro e no pais compreenderão,

respectivamente, o período de dois anose de um ano; nfto serfto distribuidoi
mais de uma vez a um mesmo artista
e compete ao Ministério dn ^ducaçâoe Saúde, ouvida a Comlssfto Nacional
de Belas Artes, fixar-lhe o quantum.Art. 15 — Haverá, ainda, no Salão
Nacional de Belas Artes um prêmio es-
poclal — Medalha de Honra — queserft conferido ao artista Já possuído»de medalha de prata, de ouro ou de
prêmio de viagem, mediante sufrágio »
que compareçam pelo menos sessenta
por cento dos artistas expositores doano e pòr dois terços de votos.

Art. 16 —- Nfto será distribuído •um mesmo expositor prêmio menor do
que o Jft obtido em SalBes anteriores

Art. 17 — A Comlssfto Nacional d»
Belas Artes, encerrados os trabalhos decada um dos SalOcs, apresentará cir-cunstanclado relatório ao mini3tro da
Educaçfto e Saúde, e fa-lo-ft aeompa-
nhar de fotografias das obras expostna
distinguldas com prêmios de viagem,
medalha de prata, ouro, ou de honra,
e ainda os de que trata o artigo 12
desta lei.

Parágrafo único — Estes relatórios,
depois de publicados no «Diário Ofi-
dal», serfto enfclxados era um aó vo-
lume pela Comlssfto Nacional de Belas
Artes, e o fruto de sua venda servirá
à aquisição de obras «cpoatiu. nos Sa-
lOes, nos termos do artigo 18.

Art. 18 ¦— E' proibida a cópia de
qualquer trabalho exposto, salvo ex-
presso consentimento do autor.

Art. 19 — As atribulçOeB e responsa-
bllldades das subcomissões só se exttn-
gui rao após a devoluçfto dos trabalhei
expostos.

Art. 20 — Os Júris, uma vez reali-
zada a entrega dos prêmios, estarão
automaticamente extintos.

Art, 21 — A entrega dos prêmio»far-se-á em cerimônia solene "e públl-
ca, oito dias antes do encerramento
dos Salóes, com a presença do ministro
da Educaçfto e Saúde, dos membros da
Comlssfto Nacional de Belas Artes, da»
subcomissões e dos Júris respectivos, •
a Comlssfto Nacional du Belas Arte»
deverá convidar para a mesma as altas
autoridades do pais.

Art. 22 — Os artistas, que obtive-
rem os prêmios do artigo 13, sfto obri-
gados a viajar dentro de noventa dial
do recebimento das somas que lhes te-
carem; e após o retomo, dentro em 120
dias, exibirão os seus trabalhos, era
cxposiçüo que será obrigatoriamente
promovida e patrocinada pela Comlssfto
Nacional de Belns Artes.

| 1? — os artistas, que deixarem
de satisfazer a parte final dêste artigo,
sem motivo Justificado, a critério da
Comlssfto Nacional de Belas Artes, nfto
serfto admitidos cm qualquer dos Sa-
lOes nem puderfto integrar a Comlssfto
Nnclonal de Betas Artes, as subiomls*
sOcs e os Júris pelo prazo de cinco
anos.

! 2« — Antes de viajar, no gozo da»
vantagens atribuídas pelos pr.mlos. os
heneflclftrios, em reunifto conjunta com
os membros da ComlssAo Naclnnal rt»
Belns Artis, trnçarftn os «oui planos
Jo estudos o noollierfio n« ddlberiiçflr»
que forem recomendada» peln mesma
C-mlss.lo.

Art. 2t: — o» membros da üomlsiAo
Nnclonal do Drlns Aries «rrftii designa,
r.os polu nilalitro dn FMiiritçAo « Rnúrte,
dentro eti> irintit ilim dn vigência deita
iel, e nâo tcrfto di**-»ti> A rontuntruçAo,

Art, 21 — a ComlMfto Nacional A»
llelni-i Arte» dentro d» titula dtne d»
¦un lim 'lim..vi orfianlnrá « imbiiiiirAo ku rtgímtnlo • niidnr... lambem, «ii
im um ¦ni., dnn Kiilfle», don Iriip.i*
Ilm» ileiei -niiiriimi-niói.» • iin* júri».Arl, 311 -* M' a 1-ndi-i Umcullvn sil*
lorltmlt » rmmlfinnr »m i*»ilii extielihl
fliitiiiriMtn n» frídlloi n-n-MniIfliii. Iiiii*
ntun.li-T A» riMpr-itit d* fiinrlnnmiirni-f
A» ('iimlMA.fi Mínlneinl d» H>|n» Mitt,
Ini Wnl/>M. riu» (ilflillfi» » il»» Anui»'1•;0M il» lialieillieil •H|Hll|n*,

I Alt, IA •- |-:*.i« 1*1 «niiaiA fili vi»»!
na ritt*. da »u« |«iiiiii»(A->, »»w*i|!íal

I «» «ii-.¦.-.i./.u »m »nhl(Ail«
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EFKITO SEN SACIOU Al. iSA

ASMA
REMÉDIO DO DR.
REYNGATE

«A SALVAÇÃO DOS ASMATIOOIS»

A» Riitas que dio alivio Imediato nas
tnssrs rebeldes, bronquite* crAnlca, nu
rerente, «Cca ou eatnrral, coquelurhes,
esrnrrns sanfruíneos, siifneacOes e ftn-
tias, chiados e dores no peito. Dis-

trtnnlrinrrs: Araújo Freitas, Rio

CAIXOTA RIA
BRASIL LTDA.
AV. PKKSIUKNTE VAKUAte

1.093 TELEFONE: 48-4331»
Casa Especializada em ttmba
lagem de mí«veis, luucas o cris
tais — Fornecimento de cat
xas, etc. Preços módicos u

domicilio Despacham-se
encomendas.

NOTÍCIAS DO EXÉRCITO
(Vide Boletim da Diretoria do Pessoal tio Exército & 5» página da 3« seciio)

Cerca de duzentos oficiais foram diplomados ontem

pela Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais
Presidiu à cerimônia o ministro da Guerra — Apresentou-se ao Exército o marechal
Mascarenhas de Morais — General na presidência de inquérito policial — Homena-
gem ao ministro da Defesa do Equador — A solenidade de hoje na E. E. M. —

Aspirantes chamados ao C.P.O.R. — Clube Militar #

tinfa seu CABELO eom

ORF-LÉNE
É um produto do AMÉ.MCO

£/ mi RENNIE
-t~r *Zos-, •rl«l »^ .Al ALIVIO

Ao primeiro sinal de indisposição após
ns refeições, chupe duas pastilhas
RENNIE, uma depois da outra. A mislu-
r.i de ingredientes anti-ácidos de acuo
nipida, corrige imediatamente a acldez
e remove a causa da dor. Se V. é 6U-
jeito a acldez estomacal, tenha sempre
à mão o Digestif Rennie. E muito tácil
levar sempre consigo algumas pastilhas,
porque cada uma vem embrulhada sepa-
radamente. Se não melhorar com elas,
é sinal do que deve procurar o seu
médico. Todas as farmácias vendem o
Digestil Rennie.

Rennie
SEM COLHER, SEM ÂGVA...

Chupe como §a foitem bala»

A guarnlção da Vila Militar estâve
ontem em festa com a cerimonia rea-
lizada pela Escola de Aperfeiçoamento
de Oficiais de encerramento do ano le-
tivo com a entrega de diplomas aos
oficiais alunos que concluíram no cor-
rente ano os seus diversos cursos.

Cerca das 9 horas, começaram as altas
autoridades civis e militares, membros
do Corpo Diplomático, adidos militares,
Jornalistas, numerosas famílias a che-
gar a sede da Escola, onde também se
achavam presentes os comandantes, dl-
retores e chefes de repartições e est*-
beleclmcntos daquela guarnlção.

As 10 horas, na Sala de Conferén-
cias da Escola, tomaram assento a me-
sa que presidiu os trabalhos da sessão
solene os generais Estillac Leal, ml-
nistro da Guerra; Fiúza de Castro, do
E. M. E.i Canrobert Pereira da Costa,
da Z. M. N.V: Sousa Dantas, da 1*
D. I.; Marques Porto, da D. S. E.;
Carlos Guimarães Cova, da D. I. E.;
Mario Travassos, da D. E. E.; José
Alves de Magalhães, do C. A. E. It.,
e. como convidado de honrn, o embai-
xador do Paraguai,

A seguir, o ministro da Guerra deu
a palavra ao comandante da Escola,
coronel Joaquim Justino Alves Bastos,
que proferiu um longo discurso, em qne
teve ocasião de focalizar a projeção
histórica da E. A. O., de prestar con-
tas sObre a vida Intelectual do esta-
belecimento, de mostrar a compreensão
geral das autoridades no tocante a mo-
vlmentaçtto da Escola, seguida de agra-
declmentos aos que com ela colabora-
ram, de elogiar o respectivo Corpo Do-
cente e, finalmente, de apresentar des-
pedidas aos seus antigos comandados.

Apôs, teve lugar a entrega dos dl-
plomas pelos membros componentes da
mesa aos oficiais estrangeiros, do Corpo
de Fuzileiros Navais e dn Policia Mi-
litar do Distrito Federal, ao oficial
mais antigo de cada curso e aos que
obtiveram a «mençuo excepcional», o
que foi feito sob aplausos demorados
da numerosa e seleta assistência.

Em nome dos diplomados falou o ora-
dor da turma, capltfio Rubens Fleury
Varela. Pouco depois, fêz-se ouvir o
discurso do comandante do C.A.E.R.,
tido pelo tenente-coronel Jeová Mota.

Por último, o ministro Estillac Leal
uncerrou a sessfio tendo antes agrade-
cido a presença dos convidados.

Os oficiais diplomados foram os se-
KUlnte3: INFANTARIA — capltfies Hê-
Ho Ferreira da Cunha, Carlos César
Nogueira Alcides, Rui Ebbeson Martins•de Meneses, Alberto Faria da S. Pe-
reira, Haroldo Martins Meireles, Au-
gusto CêBar da F. Lessa, Aírton Ro-
drigues dos Santos, José Lima de Cas-
tro, Ovldlo Souto da Silva, Oraci RI-
beiro Granja, Ormall Stockler de O.
Junqueira, Haroldo Maria Teixeira, Má-
rio Silva 0'Rellly de Sousa, José Luís
Coelho Neto, Mário Hecksher Filho,
Leopoldo Freire dos Santos, Wilson Al-
vos Fontoura, Jofio Luis Filguelras,
Ademar da Costa Machado, Jaime Ma-

m. DJALMA CHASIINET cirurgia
BOA ARAÜJO PORTO ALEGRE, 56 — SALA 57 - TEL.: 22-2914;

ESILDA
CONSERTO DE COLARINHO
«Jolsrlnho da fralda  «rf 20,00
Punhos novo»  Cr$, 18,00
Confeccfin sob medida  ür$ 611,00
Vários consêrtds colarinhos fazenda nova  flr$ 30,00

PRAÇA OLAVO BILAO, 11 — MERCADO DAS FLORES

Verão em Quitandinha
O «HOTEL QUITANDINHA» está arrendado â Companhia Flu-
minense de Turismo e Hotéis, a qual está administrando-o

diretamente.
As reservas de apartamentos nara a estac&o de veraneio, que
ora se inicia, só poderão ser solicitadas h Gerência do Hotel,
em Petrópolis, ou nas seguintes Companhias de Turismo:
Exprinter do Brasil Turismo Ltda., Touservlce, Brasilur, Wa-

gons-LIts/Cook, American Express e Avlpam.

1951 — 1952

A tateia Raphael Ltda.
Almeja a seus amigos e fregueses um FELIZ NATAL e um

próspero ANO NOVO.

Jóias — Relógios — BIjouterias — Consertos garantidos.
RUA SAO JOSE', 43 — RIO — RUA DA CARIOCA, 71 -

TEL.: 42-0704 TEL.: 42-5250.

VENDAS A PRAZO.

TWNOS IM ICARAI
Vendem-se lotes distando 400 metros do

Canto do Rio e junto ao futuro túnel de
acesso ao Saco de São Francisco. Preços a
partir de Cr$ 45.000,00, mediante pequena
entrada e o saldo em 54 meses. — Infor-
mações à avenida Presidente Vargas, 529 —
L0.' pavimento.

chado Marinho dos Santos, Haroldo do
Prado Azambuja (CFN), Luis Humber-
to Darguea (Ex. Equat.); primeirostenentes: — césar Bovltez Corvalan
(Ex. Parag.), Ademar da Silva Castro
(P.M.D.F.); CAVALARIA — capltfies.— Glauco Carvalho, Hélio Cavalcanti
de Albuquerque, Mário Lamartine Lira
Santos, , Denlzart Soares de Oliveira,
Durval Ferreira dos Santos, Jofre Má-'Ho Klein, Solon Rodrigues d'Avlla, Au-
lete de Albuquerque Puertas, Roberto
Rledel Osório' de Pina, Teimo de 011-
velra Santana, Ângelo Iròlegul Cunha,
José de Paiva Portinho. Nelson Pires
de C. E. Albuquerque, Orlando Olsen
Sapucaia, José MagalhAes da Silveira,
Santiago Flrpo, Júlio Ribeiro Contljo,
Ivan Lauflodó de Santana; primeirostenentes: — José Ramon Casada (Ex.
Parag ), Hernando A. Solls (Ex.
Parag.); ARTILHARIA — capitães:
Edson de Faria Gomes, Válter Jun-
queira, Noredlm Braga de Andrade, Ma-
rino Freire Dantas, Paulo Leitão de
Almeida, Edmundo Adolfo Murgel, Luis
de Alencar Araripe, Luis Carlos Tor-
res de Castro, Delcl Fonseca Batista,
Adalberto Alves Ferreira, Henrique Al-
ves Imbassal, Rubens Fleury Varela,
Jorge Geraldo Gomes Fernandes, Léo
Nunes da Silva, Luciano Salgado Cam-
pos, Haroldo Eticklson da Fonseca,
Rubens Resstel Newton Araújo de O.
e Cruz, Valdir d*Agosto, Darci Arruda
da Conceição, Milton Paulo Teixeira
Rosa, Benedito Macau, Ari Geraldo
Martins Vieira, tvan da Costa Ramos;
primeiros teenntes Geraldo Costa Men-
donza (Ex. Parag.), Oladlo Gomes (Ex.
Parag.), Paulo Gonçalves Paiva (CFN);
capitão Colon Al varado (Er. Equat.);
ENGENHARIA — major Jofio de Sou-
sa César: capltfies: — Edson Giordano
Medeiros, Valdemar Meneses Rocha, Or-
lando Rizental, Bayard Ribeiro Freire,
Francisco de Assis Pires Falcfio, Mário
Ribeiro* Miranda Júnior, Rubens Pinho
de Castro e Silva, Rubens Mário Blun
Negrelros, Luis Almeida Barreto, Nél-
son Souto Jorge, Dllson Alves Viana:
capltão-tenente Aristldes Gonçalves Lei-
te (CFN); capltfio Juime Paz y Mino
(Ex. Equat.); CURSO DE SAODE —
majores: — Nelson Correia de Sá e Be-
navldes, Augusto Costa de Andrade, Al-
varo Goel Valerlanl, Homero Almeida,
Oscar de Oliveira Fernandes, José Ana-
niao da Silva Sobrinho, Armando Ro-
quettc Vaz, Gérson de Castro Pinto
Sales, Jofio Moreira de Moura, Vork
Ferreira Jorge, Gilberto Rosemback,
José Bresser da Silveira, Paulo de Se-
gadas Viana, Leopoldino Guerra da
Cunha, Acilino de Arruda, Nelson Ro-
cha, Manuel Francisco de Azevedo, Cio-
domiro Ferreira Marques; capltfies: —
Breno Duarte da Cunha, Slla Fontoura
de Almeida, Astor José de Carvalho,
José Otávio F. de Sousa Lobo, Mário
Ramos de Freitas, Elias Farah, Newton
Marquei de Azevedo, Augusto Erlksen
Ribas, Alulslo Pinho de Castro; IN-
TENDÊNCIA — capltfies: — Jofio Bue-
no Prochman, Eliezer Gomes Valente,
Luís Dentlce, Tomaz Pereira, Antõniu
Ferreira de Sousa, Cicero Marques,'Webert Maria Ferreira da Costa, Car-
los Castor de Menoses, Llclnlo Pereira
Nune3, Djalma Roque de Amorlm, Os-
valdo Pinheiro de Almeida, Mário Pin-
to de Oliveira, Robtrval Silva, Joa»
quim Pereira Alves, Osvaldo de Almel-
da Brandão, Júlio Rangel Borges, Ma-
nuel dos Passos Flguelroa Filho e Pli-
nio Freire de Morais Filho..

APRESENTOU-SE O MARECHAL
MASCARENHAS DE MORAIS

Apresèntou-se, ontem, ao presidente
da República, ao ministro da Guerra
e ao Estado Maior do Exército o ma-
rechal Jofio Batista Mascarenhas de
Morais, por motivo da sua reversão ao
serviço ativo, em virtude de lei. Re-
tomando suas atividades militares o
antigo comandante da F.E.B. compa-
recerá hoje, á Escola de Estado Maior,
a fim de assistir á cerimonia de en-
eerramento de seus cursos.

UNIFORME DO DIA
A Secretaria Geral da Guerra mar-

cou o 5o uniforme para o dia 21 do
corrente.

GENERAL NA PRESIDÊNCIA DE
INQUÉRITO

Está presidindo a um Inquérito poli-
ciai militar, por designação do minls-
tro da Guerra, o general Fernando do
Nascimento Fernandes Távora, sub-
comandante da 7» Dlvisflo de Infanta-
ria, que acaba de entrar em gozo de
férias, sem prejuízo daquela comlssfio
de justiça.

FESTEJOS DO NATAL NO
L.Q.F.E.

Serão realizados no dia 22, sábado,
os festejos de Natal dos funcionários do
Laboratório Químico Farmacêutico do
Exército. As festividades terão inicio
ás 8 horas. A comlssfio organizadora
doa festejos é constituída do major Is-
mael Pinto, segundo tenente Rubem Ro-
mar, professor Toledo Neto e Llgia
Ferraz de Araújo.

HOMENAGEADA A E. A. O.
Os oficiais dos Exércitos do Paraguai

e do Equador que concluíram os cursos
da Escola de Aperfeiçoamento de Ofl-
ciais, cujos diplomas receberam ontem
em solenidade realizada, prestaram na
mesma data expressiva homenagem em
reuniáo que teve lugar no gabinete do
respectivo comandante • constante do
oferecimento à Escoln de duas placas
de bronze com legendas de amizade e
consignando a passagem dos mesmos
pelos bancos escolares do estabeleclmen-
to."Em nome dos oficiais, falaram o
primeiro tenente Geraldo Osta, do Pa-
ragual, e o capltfio Jaime Paz y Mifio,
do Equador, comandante, coronel Alves
Bastos, agradeceu. Essa cerimonia foi
assistida pelo ministro Estillac Leal,

FABRICAM-SE JÓIAS
A Fábrica de JAIas «Essei Ltda.,», ft
Praea onze de Junho,.75, l» andar —
Telefone: 43-417R, antiga Avenida
Presidente Vargas. 2.139, l» andar —
Telefone: 43-4 UA, vende um relógio
eom pulseira de ouro 18 quilates, ga-
rantlrto, para senhora, por 1.500 era-
zeiros, anel de ouro e platina e hrl-
diante», para senhora por 450 cruzei-
ros, I relógio de ouro pare homem
18 quilates, garantido, por 050 cru-
zeiros, «nél» de gran desde 800 cru-
zeiros. Oonsrrta-se * fas-st. soh en-
comenda qualquer lóia de ouro ou pia-
tina. Fahrlram-sr lólas em geral, es-
pecialmente rolares de ouro para
bons preços. Preco especial para

depósitos e revendedores.

acompanhado de vários oficiais generais
e membros de exércitos estrangeiros.

DICIONÁRIO POTAMOORAFICO
BRASILEIRO

O oficiai administrativo da Secretaria
Geral, da Guerra, Jofio Climaco da Ro-
cha, acaba de editar um livro intltu-
lado «Dicionário Potamográfico Brasi-
leiro», cujo trabalho foi feito através
de compilaçóes e pesquisas continuadas
em obras de mestres que abrangem 1011
trabalhos geográficos de imenso valor;
bem como, de observações locais, do
autor, que paar Isso cruzou o território
nacional de todos os quadrantes. Essa
obra foi bem recebida e, muito par-
ticularmente, nos meios militares.

HOMENAGEM AO MINISTRO OA
DEFESA DO EQUADOR

Em homenagem ao ministro da De-
fesa do Equador, d. Manuel Diaz Gra-
nados, que ora nos visita, o ministro
da Guerra, general Estillac Leal, ofere-
cera amanhfi, dia 21, das 20 ás 22 ho-
ras, na sede da Escola Técnica do
Exército, ao Ilustre visitante exma.
senhora um coquetel, para o qual estfio
sendo convidadas as altas autoridades
militares, bem como membros da colo-
nia equatoriana radicados nesta capital

A CERIMONIA DE HOJE NA
E. E. H.

Realiza-se hoje, às 10 horas, na Gs-
cola de Estado Maior a cerimônia de
encerramento de seus cursos com en-
trega de diplomas aos oficiais alunos
O ato será presidido pelo chefe do go-
vêrno'com a presença do mundo oficiai
e da imprensa.

CURSO ESPECIAL DE EQUITAÇÃO
Também o Curso Especial de Equita-

çfto encerrará hoje seu ano escolar di-
plomando uma turma de 13 oficiais e
uma de 12 sargentos.

CURSO OE ANESTESIA, GAZO-
TERAPIA E TRANSFUSÃO DE

SANGUE — CONVITE
Reallza-se amanhfi, dia 21, ás 15

horas, no Auditório da Diretoria de
Saúde do Exército, a solenidade de en-
eerramento do Curso de Anestesia, Ga-
zoterapla e Transfusão de Sangue, que
funcionou no Hospital Central do Exér-
cito. O ato será presidido pelo minls-
tro da Guerra, devendo comparecer, es-
pecialmente convidados, os diretores <
oficiais das repartições subordinadas.

O chefe do Serviço de Saúde aa'L. M. L. e 1» R. M. convida todos
os médicos em serviço nesta guarnlçfio
para assistirem á cerimônia acima cl-
tada.
DISTRIBUIÇÃO DE NATAL HOJE NO

PALÁCIO DA GUERRA
Promovida pela Unlfio Católica dos

Militares, será realizada hoje, às 15
horas, uma distribuição de Natal, cons-
tando de fazendas, roupas, brinquedos
o gêneros alimentícios, aos serventes e
cabinelros do Palácio dá Guerra, con-
forme relaçlo apresentada pelo tenente-
coronel administrador do edifício.
COMPARECIMENTO DE ASPIRANTES
AO C.P.O.R. DO RIO DB JANEIRO

Devem comparecer com a máxima ur-
gência ao Curso do Infantarlado.C.1 P.
O. R. do Rio de Janeiro, a fim de tra-
tar assuntos de seus interesses os aspl-
rantes a oficial abaixo mencionados: .—'¦
Alfredo Simóes Filho, Çld Nel Fllardi
Ramos, Gillath Correia SimOes, Luis
Carlos da Luz-Moreira, Maurício César
Carneiro Bastos, Maurício Fernanda de
Lossio • Selblltz, Renato Pereira, Vál-
ter Fajardo Rodrigues Pinheiro de An-
drade, Carlos Augusto de Azevedo, Sêr-
Kio Machado Rolim.»

Reiaçfto nominal dos candidatos
que deverão comparecer & Secretaria do
C.P.O.R. do Rio de Janeiro, entre 21
e 26 do corrente, impret/.rivelmente,
munidos dos respectivos certificados de
Alistamento-Militar, a fim de tratarem
de assunto de seu Interesse: Arnaldo
José Martins, Augusto Pinto Beal, Ar-
tur Bruno Fuchs, Bernardo Shprlntzln,
Carlos Alberto de A. França, Carlos
Rodolfo Bauer César, Ellseo Soares da
Silva, Ezemar Marques de Andrade,
Flávio de Bouchervllle Junqueira, Fio-
rindo Freitas e Alvarez, Gtuaeppe Emll
Tlzzano, Germano Lopes Conde, Gus-
tn.vo Werneck Coelho Cintra, Heitor de
Sousa, Israel Pinheiro Filho, Jofio Ba-
tista' de Carvalho Ataide, José Jorge
Abouh, Levou Dêbêltan, Norberto Buz-
zlnl, Raul de Carvalho Filho, Renato
Nogueira Viana e Wilson Santos,

CLUBE MILITAR

TERRENOS DE PRAIA
Linda prain — SEM ENTRADA — SEM «JUROS — A 86 minutos dn praçn 15 de Novembro — Local

do unindo futuro — Preços a pnrtlr de Cr$ 250,00 por mos. Ver, mim compromisso, aos domingos
ou durante a semana. Tratar, dlo riamente, polo telefone: 29-9849

flDÜ EM lü PAGAMENTOS
SEM ENTRADA, SEM FIADOR

Enceradeira* Eleotrolux, AspiradoròH do Pó, Maquina» do Costura,
Batedeira! df Bolo, Liqüidificadores, Ràdloi, Ho. — Casa Tinoco —
Rua Visconde de Inhaúma, \M — 4' andar — Grupo 42(1 — Tel :

28-^87 PrfifiOiè vImíii, com 20% dc it batimento,

NATAL DE Bl — Os presentes de
Natal para os filhos dos sócios Inseri-
tos no Departamento Infantil, serfio
distribuídos no próximo domingo, dia
23, das 14 às 18 horas, no 3» andai.
Sorá realizada interessante matinal pa-
ra a garotada do Clube, sessfio de clr-
qulnho Infantil, quadros vivos alusivos
à data magna da Crlstandade e um au-
tflntlco Papal Noel, que estará a, dis-
postçllo da garotada para com ela tirai
retratos.

CINEMA — Ser* apresentada na pio-
xlma quarta-feira, dia 26, às 20 horas,
no 3' andar, uma sessão de cinema
com filme de longa metragem.

SEGURO DE AUTOMÓVEIS — Foi
proposto e aceito pelo Clube Militar um
seguro em grupo para os automóveis de
associados, mediante um desconto de
35% sóbre o prêmio liquido.

Informações na Secretaria do Clube,
após às 17 horas, ou com o sr. Mauro
de Carvalho, pelo telefone 23-2002 —
R.«7 m gg

BARRACA DB PRAIA — Comunica-
se aos srs. sócios Interessados que do-
mlngo será armada novamente a barra-
ca de praia dêsse Clube, no Posto 4 «•
melo (em frente ao Cine Rian).
CLUBE MILITAR DA RESERVA DO

EXÉRCITO
POSTO DB APRESENTAÇÃO — Os

oficiais da Reserva do Exército (R-2)
podem apresentar-se, dlàrlamento, até
o dia 31, das 9 às 19 horas, na Ave-
nida Graça Aranha, 19, 4» andar.

C.P.O.R. — Os cadetes do C.P.O.R.
podem Ingressar no Quadro de Sócios
Estagiários até o dia 31. sem o paga-
mento de jóia.

DEPARTAMENTO ESPORTIVO — O
tonente Francisco Cantizano, diretor es-
pertlvo, eBtá organizando um programa
do comemorações do 20» aniversário de
fundação do C.P.O.R.

O Clube Militar da Reserva do Exér-
cito oferecerá uma taça «Correia Ll-
mas e medalhas a serem disputadas en-
tre as equipes das diversas armas e
serviços constituídas de cadetes do
C.P.O.R.

CONFERÊNCIA — O capitfto Tarso
Coimbra convida os membros da co-
missfio executiva da primeira conferén-
cia de Educação Moral e Cívica para
uma reunlfto na sexta-feira, dia 21, às
20 horas, na sede do Clube Militar da
Reserva do Exército, na Avenida Graça
Aranha, 10, 4» andar.

CONFRATERNIZAÇÃO - A Direto-
ria do Clube, conselheiros * associados
rounlr-se-Ao num almoço d* confrater-
nlzaçllo, no Babado, dia 22, às 13 horas,
no restaurante do Cluo* Aproveitarão
n oportunidade pnra homenagsar os •••
nhores Meghe • Oto, p»1o» nlmntu
Burvtçoa príslsdou so Cluhe Militar d»
Reserva (lft Kxarclto.

CASA DÒ HAIMIF.NTO UO
IIUAHII,
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«lunnrn, dipoll íl «m»nh», às 20 hi>r»«,
•m «ua Md» IMIbIi n» lUbOflOlUl »
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SOCIEDADE ANÔNIMA
SÃO PAULO

Apresenta à venda os produtos abaixo, de sua exclusiva fabricação»

MÂIZEM
DURYEA

rS

Amidos de Milho Empa cota d os

CEREALINA
DUQUEZA
FARINHA FISuncK
MARIALINA

MARQUEZA
MILHOZENa
RAINHA

Amidos de Milho Industriais
BISCOMIL
COLLAMIL
FAR AMIL
FLORDEMIL

LUSTROMIL
PÂOMIL

PAPELMIL

TODOS OS NOSSOS PRODUrOS, BMPACOTADOS, ENSACADOS,
£NtATADOS, EM VIDROS, TAMBORES, ETC, 1ÊM GRAVADO
BEM VISIVBL. O NOME DE NOSSA COMPANHIA E ENDEREÇO.

CUIDADO COM
*

PENETROSE
PODEMIL
SABOMIL
TEXTOMIL

TRIX

AMIDEX

AM1JEL
DRILJEL

•• I

IMITAÇÕES
AQUELE QUE INFRINGIR OU IMITAR OUAIQUER Dí
NOSSAS MARCAS E EMBALAGENS, SERÁ PROCES*
SADO NA FORMA DA LEI.

GLUCOSE
(Liquida)

GLUMALT
BUFFALO
ARGO
3LUVITA

(Solida)
A C M E
CLÍMAX

9l\ti- .
GLUCOSE

A FONTE ^

DEXTROSE
DEXTROSOL
DEXTRO-ENERGEN
CERELOSE
DEXTRO-SPORT
DYNO

mm)
KARO

ROTULO CHOCOLATE
ROTULO AZUL
ROTULO DOURADO
ROTULO VERMELHO

»

mm

CÔR DE CARAMELO
KARATINT ADARGA

COLAS PREPARADAS EM GERAL
DEXTRINAS DE MILHO E MANDIOCA PARA TODOS OS FINS

BRITISH GUM MACOMIL MAZEIN
REFINAZIL (FARELO PROTEINOSO) VALEMAIS

PROTENOSE MAZOLA ANTICROMOS BRILHANTINA
PÓS PARA PUDINS "DURYEA" KRE-MEL

.•
REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL S/U.
CAIXA 638

RECIFE
CAIXA 151-B

Sio PAULO
CAIXA 3421

R. JANEIRO
CAIXA 748

P. ALEGRE
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a AUTOMÁTICO

responde pela
certa hora
no Brasil

Legítima obra prima de precisão e
técnica, Eska Automático foi o primeiro
relógio automático a surgir no Brasil.
Os seus fabricantes, na Suíça, dando-lhe
aperfeiçoamento contínuo, tornaram-no
o mais perfeito relógio automático do
mundo. Entre outras maravilhas, dá cordi
a si mesmo e se estiver fora do pulso
tem ainda reserva de corda para 36 horas.
Mantenha a sua pontualidade, trazendo
no pulso um belíssimo Eska Automático.

A prova do
quedas- pó -áp.
Temperaturas extremas.
Eletricidade

aAUTOMÁTICO

0 l.o RELÓGIO AUIOMATICO LANÇADO KO BRASIL
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PINTACUDAS MACABROS
B* verdadeiramente espantosa a lista de grandes desastres

verificados nesta capital. ' Destacam-se os motoristas dè mioro-
ônibus (lotações) e macro-Onibus («gostosões», «bonitôes», etc).
Mao respeitam regulamentos, não amam a vida dos passageiros
nem dos transeuntes, ameaçam os carros particulares, «cortam»
a. passagem de outros veículos, na ânsia de apanhar passageiros,
avançam sinais. Verdadeiramente loucos neste grande mnlcômio
(íue é o Kio atual. Sim, porijue todos acabamos loucos com as
loucuras dos motoristas de todos os matizes. Pintacudas macabros,
qúe deviam ter suas carteiras cassadas, proibidos definitivamente
de dirigir veículos, quando provadamente responsáveis por aciden-
tes e desastres motivados por imprudência. Há dias, num desses
«lotações», um motorista respondeu ao passageiro que o advertira
do perigo da velocidade em quo ia:

— A minha sociedade me «sorta». Nem o govêrno pode com
ela. ' '

Af está. Contam com a impunidade, porque suas associa-
ções de classe, com o exército de advogades que possuem, sempre
conseguem meios de inocentá-los ou de fazer os culpados rever-
terem à, atividade, por trás dos bastidores. B a populaçfto vive
sobressaltada, visto como ninguém sabe se voltará vivo ao lar,
se chegará vivo ao trabalho, quando se vê forçado a viajar num
desses veículos, dirigidos por verdadeiros loucos, que facilitam a
viagem deste para a, outro mundo, mesmo contra quem, com todas
as desvantagens, prefira continuar vivo...

ASSALTADO UM ÔNIBUS POR LADRÕES
MASCARADOS

[nvadiram o veículo e de armas na mão rouba-
•am cerca de dezessete mil cruzeiros em dinheiro

Colidiu violentamente com a retaguarda do ônibus
Violento desastre com um carro particular na ay. Brasil

Removidas para local desconhecido as vítimas da colisão

r'y'i. íi*

Noticiário do Estado do Rio
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Sancionada a léi que cria o Departamento de
Assistência Econômica à Lavoura

Sucedem-se com lamentável fre-
quência os desastres na avenida Brasil,
até hoje servida pelos motoristas como
pista de corrida. Sempre a pressa, ali-
mentada pelo excesso de velocidade,
pela inconsciêncla dos «pintacudas»
improvisados e, principalmente, pela
falta de fiscalização permanente de
Inspetores do tráfego, tem sido as
causadoras das tremendas colisões de
veículos e das inúmeras mortes de vl-
timas de atropelamentos que se ve-
rificam naquela rodovia.

Na manhã de ontem, trafegava por
aquela estrada com destino a cidade,
o ônibus da «Viação Paredense Ltda.»,
da linha «Duque de Caxias-Praça da
Bandeira», de chapa ti. 8-24-46, diri-
gldo pelo motorista Mário Martins,
morador na rua Pedro Correia 73,
casa 5, em Caxias. Na mesma direção
e por trás de um caminhão de nú-
mero ignorado, corria o automóvel de
passeio, com chapa de Nllópolls —
RJ 2-50-90. Nas proximidades da ave-
nida Nova York, em Bonsucesso, o
coletivo fez ••ria! com a seta para
dobrar à direita. Atendendo ao sinal,
o caminhão que vinha atrás do ôril»
bus deu um brusco golpe de direção
para desviar-se do veiculo que ia na
sua frente, «fechando», assim, inad-
vertidamente, a passagem do carro de
passeio, que trafegava na sua reta-
guarda.

Para evitar chocar-se com o caml-
nhão, o motorista do auto foi obrigado
a desviar-se para a direita e encon-
trou peia sua frente o coletivo, que
ainda não havia entrado na avenida
Nova York, e com este colidiu vio-
lentamente. Em seguida, o auto de
passeio chocou-se com uma árvore

VÍTIMASooTRAF|GO
(MORTOS NESTE MES)

mMmMí.

Total em 1950 .. 439
Total Jan. aNov. 445
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Da esquerda para- a direita, o motorista José Martins de Sousa, o
despachante Válter Farias e o trocador José Venancio de Brito.

Espetacular awalto foi levado a efei- um automóvel encostava perto, saindo
to. na madrugada de ontem, contra um
ônibus, em pleno movimento, agindo ds
ladrões à moda do cinema, armadas
de revólveres e com o rosto oculto por
máscaras de pano preto.

O ASSALTO
Cerca de uma hora da manhã, o

ônibus chapa S-19-99, da linha «93»,
«Cascadura-Monroe», pertencente k
ViaçS.-, Oriental, retornava à garage da
empresa, situada na rua Bonfim, 258,
em São Cristóvão. Dirigia-o o mo-
torlsta José. Martins de Sousa, de 26
anes. marador na rua General Cala-
do, èo, e, nele viajavam o despachan-
te Válter Faria, morador na rua Con-
de de Leopoldina, 811, casa 2, e o
trocador José Venancio de Brito, de
27 anos. residente na rua São Paulo,
•s-no.. em Sampaio. O coletivo estava
com as luzes apagadas e. após atra-
vessar a paisagem 

'de nivel da esta-
ção de Cavalcanti, entrou, em marcha
lenta, na rua Silva Vale. Foi então que
se deu o assalto. Dois indivíduos, ar-
mados Se punhal" e revólver, penetra-
ram no ônibus, obrigando ,-, motorista
a parar.

TRÊS MASCARADOS
Um dos assaltante-s apontou sua ar-

ma contra o despachante e o trocador,
enquanto o outro encostava o punhal
ao peito do motorista. Parado o ônibus
em local ermo, poucos segundas depois

Capturado o autor de
covarde homicídio

DEFENDE-SE O CRIMINOSO ALE-
GANDO TER AGIDO EM LE-

GtTIMA DEFESA
A guarniçío do R.-P.-26, chefiada

pelo detetive n." 368, prendeu, ontem,
o pintor João Francisco da Silva, mo-
rador na rua da Praia, n.' 294, quo,
no dia 11 do corrente, por questões de
serviço, assassinara covardemente e cons-
trutor José Francisco Lo Júlio, de 54
anos, encarregado das obras do prédio
n.° 534, da rua Teixeira Ribeiro. Con-
forme tivemos ocasião de noticiar, o
pintor, embora houvesse recebido o pa-
gamento correspondente a. pintura do
prédio, nao quis concluir o trabalho,
nascendo dal a discussão, que culminou
com o assassinio do construtor. O cri-
minoso fugiu, sendo onlem preso quando
procurava visitar a família, na rua
da Praia. Em seu depoimento, negou
tive-se atirado contra a vitima, alega»
do que quando os dois lutavam, a arma
que o construtor portava disparou, cau-
sando-lhe a morte. Essa versão, toda-
via nã/> está de acordo com o testemu-
nho de operários que presenciaram n
cena os quais informaram a pp|lciíl 1'ie
João Francisco, após discutir com o P»-
trão. sacara de uma garrucha, alvejan-
do-o quando êle lhe voltava hs costas.

Vítima de um acidente
no trabalho

Aldo da Silveira Maciel, solteiro, mo-
rador nos fundos da Garage Lins, si-
tuada na rua Barão de Bom Retiro,
997, onde trabalha como mecânico, lt-
dava com um maçarico, quando éste
engulçou. Tentou consertá-lo, mas o
aparelho, em dado momento, explodiu,
produzindo-lhe queimaduras generaliza-
das do 1?. e 2v. graus.

E' bem expressivo o flagrante acima. Vê-se com perfeita nitidez o
estado deplorável em que ficou o carro de passeio, após o desastre.
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existente k margem daquela estrada.
Na ocasião do evento, passava pelo
local uma camionete do I. A. P. M.,
que recolheu os dois passageiros do
auto sinistrado, levando-os para local
Ignorado. A identidade das vitimas

não foi conhecida. O comissário da
serviço na delegacia do 20» distrito
policial, compareceu ao local e tomou
as providências que lhe cabiam, soll-
citando a presença dos técnicos do

1 Gabinete do Exames Periciais.

de «eu interior três homens com o
rosto coberto por máscaras de pano
preto que vieram unir-se aos dois ou-
tros assaltantes. Um dos mascarados
arrebentou a caixa coletora, de lá re-
tirando 2.300 cruzeiros, e *3Utro tomou
do trocador uma caixa contendo a
quantia de 455 cruzeiros. Um terceiro
obrigou ainda o despachante a lhe en-
tregai a importância de 13.930 cruzei-
ros pertencente à empresa.

FUGA E QUEIXA
Praticado ,«, assalto, os cinco la-

drões tomaram o carro em que os
mascarados vieram, fugindo para local
ignorado.

As vitima*.;, refeitas do susto, puse-
ram o ônibus em movimento e furam
até à estação de Terra Nova, de ond»
telefonaram para a Rádio Patrulha,
comparecendo ao local o RP-27, chefia,
d^i pelo detetive 417, e o comissário
Edrrundo. de servido na delegacia dn
23° distrito policial, que entraram em

. dlligncias para a localização dos as-
saltantes,

COM A POLICIA TÉCNICA
O motorista ijsé Martins de Sousa,

em seu depoimento disse não poder
identificar os assaltantes, mas que
quatro deles eram de côr branca, e um,
preto. As primeiras investigações nada
esclareceram e o comissário Edmundo
encaminhou o caso k Seção de Invés-
tigacões Criminais da Divisão de P.3-
llcia Técnica.

Lesou a firma em 160
mil cruzeiros

DILIGÊNCIAS DA POLICIA PARA
A SUA CAPTURA

A firma «Comissária e Importadora
S. A.», com sede em São Paulo, quei-
xou-se à Delegacia de Roubos e Fal.
sifleações desta capital, contra o seu
ex-gerente Nuno Aguilheiros, acusan-

do-o de haver ,se apropriado da im-
portância de 160-mil cruzeiros, quando
a mesma se achava estabelecida nesta
capital. O acusado ao ser apurado »

furto, declarou que perdera todo o
dinheiro em corrida de cavalos. Sôbre
o caso foi aberto inquérito, estando a
policia em diligências para localizai
o desonesto empregado.

Pavoroso desastre de trem no Ceará
Tombou espetacularmente o comboio em Piqrçet
Carneiro — Numerosos mortos e feridos estão

sendo transportados para Fortaleza
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O governador do Estaro sancionou
a Lei n° 1.396. da Assembléia, crlan-
do o Deparamento de Assistência
Econômica k Lavoura, com autonomia
administrativa e financeira, subordi-
nado diretamente ao secretário de
Agricultura.

Ao Departamento competirá faclll-
tar aos lavradores a aquisição, a
baixo preco, de utilidades indiispen»
sávels à prjducáo agro-pecuária;
executar, mediante contratos ou em-
preitadas, serviços de mecanização
da lavoura e abertura de estradas
err propriedades rurais; e exercer
quaisquer outras atividades destina-
das ao desenvolvimento econômico
dai explorações agrícolas ry» Estado
do Rio ds Janeiro.

PELOS MUNICÍPIOS

Nova Friburgo
INAUCUHADO UM POSTO DO

S.A.P.S.
Agindo em entendimento com a Co-

operativa Mista de Rio Grandina, dis-
trito deste município, acaba o S. A.
P. S., de ampliar a rede de ieuB
postos de compras, Inaugurando o de
Conselheiro Paulino.

O Departamento será dirigido par
um diretor, nomeado, em comissão,
pelo governador, o qual superinten»
dera todos oa serviços e atlvlda»
des do organismo e determinará ou»
trai providências de ordem admi»

nistrativa.
A fiscalização financeira e conta-

bll do Departament, se»á executada
por uma Junta Fiscal, composta d«
trêj membros, dos quais dois serão
designados pelo chefe do Executivo
e o terceiro pelo presidente d.3 Tri.
bunal de Contas, mediante solicita-

ção da autoridade competente.
A essa Junta cabe a tarefa de

examinar, em qualquer tempo, oi
livros e documentos ¦ do Departa-
mento, podendo, ainda, pedir escla»
reclimentos sôbre os balancetes e pres-
ttções de contas semestrais e anuais
apresentadas pelo diretor. * --..i

FEIRAS de HOJE
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Campos
MEMORIAL DOS PADEIROS AO PRE-

SIDENTE DA REPÚBLICA
CAMPOS, 19 (Asapress) — Os pa-

delros de Campos, dirigiram longo me-
morial ao presidente da República, ex-
pendo a difícil situação em que so
encontram, devido aos baixos salários,
e pleiteando a adoção da seguinte ta-
bela : mestre — Cr$ 1.500,00; tornei-
ro -— Cr.$ 1.400,00; ajudante de forno
— Cr* 1.200,00 e ajudante — Cr$
1.000,00. . ,

Incluíram, em seu memorial, que as
padarias tèm um lucro liquido de_150
cruzeiros sôbre cada
nha que desmancham

FORTALEZA, 19 (Asapress) — Desde
a hora que chegou o trem de socorro
conduzindo os inúmeros feridos do maior
sinistro ferroviário já verificado na his-
tória do Ceará, o'trabalho da Assistên-
cia Municipal está sendo insano, pois
todo o pessoal toi mobilizado para aten-
der às vitimas.

Dia e noite os médicos e enfermeiros
não descansam, fazendo curativos, ope-
rações, transfusão de sangue. Inúmeras
pessoas compareceram ao Pronto Socôr-
ro oferecendo sangue para as vitimas
da tragédia de Piquet Carneiro.

O governador Raul Barbosa e prefeito
Paulo Cabral têm auxiliado, as vitimas
na medida do possível, e estiveram na
Assistência visitando os feridos, demo-
rando-se ali, palestrando com poucos dos
mesmos. Mais um cadáver veio aumen-
tar o número de mortos do; grande, de-
sastre de Piquet Carneiro. Maria Socorro

Evadido da Penitenciária dò
Distrito Federal

Perigoso larápio capturado em São Paulo
lrio Nunes, de 29 anos, elemento pe-

rlgoao como ladrão, fugiu da Peniten-
etária do Distrito Federal, onde cum-
pria a pena de S anos, por crime de
furto.

A Seção de Capturas, da Delegacia ds
Vigilância, na execução de diligências
para localizá-lo, soube que. após a fuga,
o delinqüente havia partido para São

Esclarecimentos do diretor
do S. A. M. a imprensa

Providências do padre Pedron relativas ao caso
do menor Moaeir, morto na ilha do Carvalho

Paulo, onde passou a. usar o falso noms
de Lidlo de Sousa Dias. Sua prisâij foi
pedida à Policia daquele Estado. lrio,
que tem vários processos nesta ca»
pitai e dois em São Paulo, foi final»

Êcontra a lei
VOCÊ SABIA?

O 
ART. 50, da Lei das Con-
travenções Penais, comina
a pena de prisão simples,

de três meses a um ano, e mui-
ta de 2.000 a 15.000 cruzeiros,
para quem "estabelecer ou expio-
rar jogo de azar em lugar pú-
blico ou acessível ao público, me-
diante o pagamento do entrada
ou sem êle", e, em seu parágrafo
quarto, equipara, para os efeitos
penais, a lugar acessível ao pü-
blico: o) « cnsa particular £m
que se realizam joSos dc azar,
quando dêk.s habitualmente par-
ticipam pessoas quo náo sejum
da familia de quem o ocupa;
b) hotel ou casa do habitação co-
letiva; c) sede ou dependência
de associação, o d> o estabeleci-
mento destinado à exploração dc
jogo de azar, ainda que sc dissi-
mulc êsse destino.

A pena aplicada «o •¦banquei-

ro" "cid aumentada dc um tér»
»o «e cristo entro os ei»pre£rarfo*
ott participa do )à'.io menor dr 1H
anos, Nêssc cano. O rrsponsáivl
pelo inenar praticou o orlmo /•"''•
UittO nt, ait, '.MT, iH m I, do CÚ-
digo Penal, eitandn mijalta à
)M»„n dt' i.</«n.i..), dr um a trt*.
mfmft, » miiiiu do du ir n to* "
mil iüiii-siiíi», Tambóm ohih"1
lll» ))t>»tl ,lt< mititn, dn iliuniiiim ll

tfoli wíl ofutelroí, iiu*m porti"
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uni
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A propósito das recentes noticias vei-
culadas pela imprensa desta capital, en-
volvendo o Serviço de Assistência a Me-
nores, o diretor daquele Departamento,
padre João Pedron, que por ocasião do
sucedido se encontrava em visita de ins-
peção às Escolas do S. A. M. em Mi-
nas Gerais, distribuiu k Imprensa, por
intermédio da Agência Nacional, a se-
guinte nota:

INQUÉRITO ADMINISTRATIVO. -
"Como é do conhecimento do público,
alguns Jornais desta capital noticiaram
amplamente o falecimento do menor
Moaeir José dos Santos, verificado no
Instltulo Governador Macedo Soares, si-
tuado na Ilha d/> Carvalho, em Niterói,
para o qual o Serviço de Assistência a
Menores encaminha, para observações e
estágio escolar, menores transgressores
das leis penais.

Segundo o noticiário veiculado, o fa-
ledmcnto do menor não se teria verl-
ficado em conseqüência de fatos que não
fossem considerados normais, pelo que
foram lembradas, como Justificativas de
morte, causas que implicariam a culpa»
billdade de terceiros. Neslas con,JlçBes
o diretor do referido Serviço determinou

Atirou-se à frente de
um bonde

Talmir Cândido da Silva, de 19
anos, foi, há dois meses, excluído da
Marinha de Guerra e, como ficasse
em extrema penúria, sem dinheiro, nem
residência, continuou a usar a farda
da corporação. Por Isso, em dias da
semana passada, foi preso, sendo solto
posteriormente. Ontem, tomado de
profundo desgosto, o rapaz atirou-se
à frente dc um ônibus, na avenida
Marechal Floriano, esquina da rua
Visconde da Gávea, sofrendo esmaga-
mento da perna direita e fratura da
coxa. Ficou internado, em estado da
choque, no Hospital de Pronto So-
corro.

Repelido pela munda-
na, o desordeiro

baleou-a
No Interior do -Rar Avenida», »i-

tuado nn avenida CônOHO Vasconcelos,
iichiiviim-sp bebendo Nll/.n Marln do
Oliveira, de 19 anns. Millolni. .nun-
iinnn, <• o Indivíduo conhecido p»io
vulgo do «nesouro». LA pnra »* tai.»
tns. ipnractu o doiordnlro Aliiunlrn
Pereira iloi .sanni*-., do 83 «noii -ml-
leiro. morador na Vila VlnUm. nu
um DelliÃrln Távora 1*1. na i>-*iucnu
du 1'iuiii' Miguel. Dapoli da «halar <nii
impn. rum nu dOll pUuirlm-, AH»"
mini |iii'l»llilni Ixvnl Nll"«i •'itl »••«
i>i-iiii>iiniii". im iim* prolMlaram -"»!«
ii o mm iiitiiKlin. ImiIimu»'!" >l4l4< *
r0cili.i1 AilniiiH". dumlH expNnian «•»•
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a abertura de rigoroso Inquérito admi-
nistrativo, que está sendo realizado, para
apurar convenientemente os motivos e as
circunstâncias em qué se verificou a
morte do menor em questão. Dessa de-
cisão, foi cientificado o sr. ministro da
Justiça, bem como o mm. Juiz de Me-
nores.

Para comprovação da sinceridade com
que o diretor do S. A. M. está pro»
curando esclarecer o lamentável fato, foi
solicitado ao sr. Epifànio, pai do me-
nor falecido, que estivesse presente a
todas as fases dos trabalhos do Inqué-
rito que ora se está realizando.

Na hipótese de haver culpados, serão
os mesmos punidos de acordo com a le-
gislacfio cm vigor".

Ferreira, veio no trem-socôrro e faleceu
na Assistência, depois de ter sido 6Ub-
metida a melindrosa operação.

Carlos Gaspar, repórter que estava no
local da tragédia, escrevendo no matu-
tino "Unitário", afirmou que jamais se
saberá exatamente o número de mortos
do desastre, Isso porque os corpos fica.-
ram decompostos, não sendo passível a
contagem e identificação de dois. Inú»
meros foram sepultados no próprio local
da tragédia. Ataca as autoridades, prin»
cipalmente, a Rede de Viação Cearense,
afirmando que as mesmas falharam en-
viando socorros retardados, pois, caso
esses tivessem chegado urgentemente,
ter-se-la evitado a morte de vários fe-
ridos.

Até agora, os dados oficiais revelam
crúe o número de mortos era quarenta.

f O maqulnlsta JoSo Cruz, que condu-
zta o trem fatídico, está em Fortaleza.
Todavia, até agora não foi possível en»
contrá-lo, pois se acha em lugar lgno-
rado. ¦:.--..

Dezenas 'de maqulnistas .estiveram nas
redações de Jornais protestando contra
as declaraçBes de diversos passageiros
por haverem estes afirmado que o único
culpado fora o gulador do trem que, de»
sejando tirar o atraso, desenvolvia mui-
ta velocidade. i{

João Arqulmedes, sobrevivente da tra-
gédla, falando k imnrensa, declarou qus
o trem, na ocasICo que virou espetacular,
mente, corria a oitenta quilômetros ho-
rários, dal a principal causa do si-
nlstro'.

saco de fari-

Acidentes
Noel Pinto de 17 anos, operário mo-

rador na rua Licurgo, 175, em Madu-
reira, ao saltar de um bonde em mo-
v;rnento na pi-aça da Bandeira, em fren-
te ao Corpo de Bombeiros, caiu «
sofreu ferimento no pé esquerdo com
perda de substância. Recebeu curati-
vos na assistência.

Cleonice, de 7 anos, filha de Hé-
Ho Moura, residente na Uha Bom Je»
sús, foi vitima de um acidente com
lampeão de querozene, sofrendo quei-
ir-aduras de 3* graus generalizadas.
Em estado desesperador foi internada
no H. P. S. ;!* .

Antônio Freitas, de 20 anos, de
pcoíissão e residência Ignoradas, quan-
an corria em uma bicicleta pela ave-
nida Nilo Peçanha, em Caxias, se-
guro na trazelra de um ônibus, foi
imprensado por um caminhão não iden-
ti ficado, sofrendo fratura do crãneo com
afundamento. Em estado grave foi in-
ttrnado no Hospital Getúlio Vargas, on-
dc horas depois faleceu sendo o cada-
vei removido para o necrotério do I.

Nélio, de 11 anos, filho de Ne.
niéslo Vieira dos Santos, residente na
rua Oliveira de Melo, 849, em Cor-
dovil, teve queimaduras generalizadas,
produzidas por cal virgem que era tra-
talhado por seu pai. Foi Internado na
Hospital Getúlio Vargas.

Teve o pé esmagado
pelo bonde

Na manhã de ontem, ao tomar um
bonde cm movimento na esquina das
mas Adolfo Bergamini e Pernambuco,
o operário Miguel de Oliveira Lima,
morador na rua Ana Leonldia 16,
sofreu desastrada queda, sendo colhido
pelo elétrico. José teve o pé esquerdo
esmagado e foi Internado no Hospital
de Pronto Socorro.

Reeleito o presidente
do C. S. das Caixas

Econômicas
O Conselho Superior das Caixas Ect»

nômicas Federais procedeu, na sessão
ordinária de ontem, nos termos da Lei
Ogânica dessas instituições e do seu
próprio Regimento, à eleição do seu
presidente e vice-presidente para o ener-
cicio de 1952.

Para presidente, foi reeleito o sr.
Dario Crespo, e para vice-presidente, o
sr. José Francisco Bias Fortes.

USAM FALSAS CARTEIRAS DOS COR-
REIOS E TELÉGRAFOS

Providência éo diretor geral do D. C. T. para
reprimir o abuso

Cão hidróf obo
O Departamento de Veterinária, da

Secretaria Geral de Agricultura, pro.
cedendo ao exame de laboratório em
um canino, apreendido na rua Visconde
de Santa Cruz n. 208, casa I, envEn-
genho Novo, verificou que se tratava
de caso positivo de raiVa.

Dêsse modo, aconselha a todas as
pessoas que estiveram em contacto com
o referido animal a procurarem trata-
mento no Instituto Pasteur, k rua Juan
Pablo Duarte n. 11, antiga das Mar-
recas.

HAVERÁ* FEIRA, HOJE, N08
SEGUINTES LOCAIS:,

Rua Laura de Araújo, no Ea»
tácio de Sá; rua Silva Rabe-
io, no Méier; rua Montevidéu,
na Penha; rua Campos Sales,
no Engenho Velho; rua Corr-
selheiro Junqueira, em Rea-
lengo; rua Filgueiras Lima, no
Riachuelo; rua Almirante Bal-
tastar. na Glória; praça Car-
deal Arcovêrde, em Copacaba-
nn; avenida Bartolomeu Ml-
tre, no Leblon; praça Marco
Aurélio, na Penha; rua Ciaria»
se Índio do Brasil, em Bota-
fogo: rua Araújo Lima, no An-
dar aí: avenida Cordeiro de Fa-
rias, em Marechal Hermes; lar-
go Barão da Taquara, em Ja-
carepaguá; e largo dos Abro-
lhos, em Padre Miguel.

BARRACAS DO S. A. P. 8.
As barracas do 8. A. P. 8.

estarão estacionadas, hoje, nos
seguintes pontos:

Praça Afonso Pena, no En-
genho Velho; rua Silva Rabe-
lo, no Méier; rua Almirante
Baltazar, na Glória; rua Cia-
ri-.se índio do Brasil, em Bo-
tatogo; rua Araújo Lima, %no
Andarai; morro do Jacarèzi-
nho; praça da Bandeira; e pra-
ça 15 de Novembro.

MRMÁCIAf
dcPUNTÀO

Isis Nunes
mente preso e removido para a dele»
gacia que ,a procurava. Aqui declarou
estar noivo, não revelando, entretanto,
o nome da moça. Narrou detalhes da
sun fuga e vai' voltar ao ponto d«
partida, Isto é, à Penitenciária, po.
rém c:m a sua culpa agravada.

Abatido o estudante a tiros
e a "peixeira"

Colaria grau ontem, tendo sido atacado quando
se achava ao lado da noiva

RECIFE, 10 (.Asapress) — Crime frio,
bárbaro e premeditado, foi cometido,
na noite de ontem, no subúrbio de Apl-
pucos, quando três indivíduos, que de-
sembarcaram de um "Ford" negro,
agredira a tiros e a "peixeira" sem
proferir palavra, o acadêmico de Odon-
tologia, Esdras Gonçalves Lucena, que
se encontrava conversando com sua
noiva, cerca de 22 horas.

Esdras caiu banhado em sangue, en-
quanto os indivíduos evadiam-sc, re-
tomando o automóvel que ficara esta-
clonado, aguardando-os.

A cena foi rápida, não havendo tem»
po para a Intervenção do outras pes-
soas.

Conduzida «ao Pronto Socorro, a vitl-
ma faleceu momentos depois ds havei
ali entrado.

O acadêmico colaria grau hoje.
Presume-se que o crime tenha se orl-

Mais duas vítimas de
furtos no Palácio

Guanabara
DOIS CABAÇOS DB 1'Kl.KS, AVA-
LIADOS, RüiPECTlVAMENTÜ, EM

CR9 ii.iKHi.im K CRÍ 3.800,00
Por multo 'i" -Min promovido
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Binado do fato de o estudante se havei
comprometido com uma moça de sus
terra, o município de Exu, sendo, entfio
jurado pela família da mesma de que
morreria antes de diplomar-se.

A policia Iniciou investigações para l
captura dos assassinos.

Autuado em flagrante
um sócio do «Rei dos

Cabritos»
PROSSEGUE A CAMPANHA CON-

TRA OS EXPLORADORES DO
POVO

mil

.- ,y. y ... ¦*. ¦

O detetive Rocha, chefiando uma tur-
ma da Delegacia de Economia Popular,
realizou, ontem, uma diligência no ncou-
gue "Rei dos Cabritos", na rua «Io Ria-
chuelo, n.t 180, pilhando om flaiçranta
o empregado do estabelecimento, Cneta-
no Carusí. Italiano, de 2S anos, mora-
ilor nn avenida Mem ilo Sn, n." 3, por
malorncfto do preço. Os policiais cho-
Rnrnm no momento exato em que Chc-
lano vcmlli. h frcRuemi Mnrla du (ilo-
riu. Snntos, rrslclenlo na run Ubaldlno
ilo Arnirai, n.» 47, apartamento BOI,
umn drixli. e "-"In rte ov>», com mnju-
rncío rte riol» oruulrof « 80 centavo»,
Kol lambem prtio o lôolo-ierenie dn
llrm», Vii-inle Scovlno, Italiano, rt« 4T
nlin- morador n« rua Uonor rôrlo,
ii." ,'WI.A. AmlMi*. fwiin niilutido*, pelo
delegflflo K-'i nn min Iflhwabi

llliliiui lniiiii' 'i.i liimnin ii.,. .ii,.
iliMMrmii í>* Minou» Ailli"lu DftVI rt»
AliwMilii, miii/irtiM' nu rim Kinmcl-i rt«»
Hhvim, II» 41, |0'i|i|li'llillii ilu "Vhrii"
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O coronel Adacto de Melo, diretor ge-
ral do Departamento dos Correios e Te-
légrafos, endereçou a seguinte circular

Preso o matador de
«Mão de Pau»

BS6VENDADO, PELA S. I. C„ O
CRIME DA LADEIRA DO

VALONGO
Pelos detetives Mota e Orestes, da

Seção de Investigações Criminais da
Divisão de Policia Técnica, acaba de ser
totalmente esclarecido o crime de mor-
te ocorrido na noite de 15 de janeiro
do corrente ano, na ladeira do Valongo,
em que foi morto com quatro tiros o
indivíduo Osvaldo da Silva, que tinha

vulgo de "Mão de Pau". O crimi-
noso, que era companheiro da vitima,
e que se chama José Ferrari de Oliveira,
e tem o vulgo de "Flé" foi localizado

preso no Estado do Espirito Santo,
de onde virá escoltado pelo detetive
Orestes, que já seguiu para a capital
esplrllossantense com aquela finalidade.

Segundo consta o móvel do crime teria
sido o fato de "Tié" haver assai ado e
tomado a importância de 24 mil cru-
zeiros que a vitima havia roubado de
uma joalherla. A vitima ao reagir íoi
alvejada com quatro tiros de revólver
disparados a queima-roupa, morrendo
logo a seguir.

Transeuntes vítimas de
atropelamentos

O comerciário Argemiro Gomes Mas-
carenhas, de 52 anos, morador na rua
Adalberto Ferreira. 573 íol.atropelado
por um auto-lotaçao da linha «£.. oe
Ferro-Leblon», em frente ao n. 8b,
da rua Visconde de Pirajá, sendo ln-
tornado no Hospital Miguel Couto, com
fratura do crânio, e onde faleceu às
18 horns

FoV internado no Hospital Carlos
Chagas, apresentando fratura exposta
da perna esquerda e outras lesões,
Edmundo Barbosa da Silva, morador
na rua Sanatório S24, em Cascadura,
que fora atropelado por um auto de
chupa ignorada, na estrada Marechal
Rangel, próximo k rua Borborema.

Na rua Voluntários da Pátria,
esquina da rua Real Grandeza, o
nulo oficial n. 8-97-40 atropelou o
funcionário municipal Antônio Fran-
cinco, morador na estrada do Pau
Ferio 1.401, em JocarcpsKUá. O mo-
torlsta culpnrto cvtidlu-üo e n vitimo,
iiui> sofreu oicorlnodol c rontusoPK, foi
medicada no iiuspiini Miguel Couto.

0 bondo dn linha Tíi — Lins do
Vaiconcolpi — número rto ordem
3,061, colheu, ontem, •¦•¦ avenida Pre-
Miiciit- Vergai, eiqulna rtn rua bhiv
innn, o comorolante Joio Madeira, «ie?
BO iiiih», reildenle na rua Tereidpolli
ii, >, i„.,.i„.'i,„i,, ii»* ii iu,,  de
nalureufl Vvn,
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as Diretorias Regionais do D. C. T.: —
"Chegando ao meu conhecimento que ex»
funcionários e pessoas 1ue & intitulam
servidores deste Departamento estão an-
garlando donativos a titulo de festas
natalinas, apresentando falsas carte ras
ou identidades ao tempo em que serviam
iw D. C. T., recomendo a essa Re-
gional que precavenha o público contra
tais processos nada recomendáveis e que
muito atentam contra o bom nome do
Departamento dos Correios e Telégrafos.
Determino, outrossim, o máximo rigor
na aplicação das sanções estatutárias
quando ficarem apuradas a ação ou a
conivência de servidores em tais pro.
cessoa condenáveis."

Larápios em ação

46
50

305
18
23
34

197
156
490

13

Estão de plantáo, hoje, as seguintes:
Aquidabft 336-a

B. B. Ret. 1.184-b
D. Romana 198

-A. Cordeiro 272
A. Calre 302-b
J. Bonifácio 593

Goiás 234
29 Outubro 7.840
29 Outubro 10.256
C. de Melo 402
C. de Melo 1.135

• J. Ribeiro 61
N. de Gouveia £
Pça. NaçOes 74
C. de Morais 366
Barreiros 614

P. Progresso 20
Itaú 79

L. Júnior 1.739
Estr. P. Velho 86
Av. Democ. 521-a

. V. Rio Branco 31
A. Carlos 51-a

»M. Floriano 183
• Inválidos
» Lavradio
» Riachuelo

Lapa
8. Vergueiro

. Laranjeiras
Catete

. G. Polldoro
P. Botafogo

. S. J. Batista

Na madrugada de ontem, dois la-
drOes «visitaram» o apartamento 201,
ds rua Leopoldina, 29, residência do
sr Adolfo Monteiro Neves, funciona-
riu do I. A. P. I.. Percebendo a pre-
sença dos ladrões, a esposa do sr.
Adolfo avisou-o, e, êste, cautclosamen-
te saiu e com os outros moradores
do edifício bloqueou as saidas do
prédio e chamaram a Rádio Patrulha.
Compareceu a R. P.-27, que prendeu
iítp dos larápios, tendo o outro logrado
evadir-se. No 23» distrito policial o
gatuno foi Identificado como sendo Do-
mingos Machado, de 32 anos, morador
na rua Senador Pompeu, 241, em po-
dtt do qual foram encontrados dois mil
cruzeiros, um anel de fantasia e um
relógio despertador que haviam sido
nubados daquele apartamento.

José Alves, trlclclista da emprê-
na Real de Transportes Aéreos, esta-
beleclda na rua Pedro Lessa, 31, quei-
xou-se à policia do 7o D. P. de que
feram furtados 18 volumes de enco-
mondas que deixara em frente ao n.
13 da Av. Rio Branco.

No bar da rua Cândido Gufré,
205, foram furtadas 11 garrafas de
«whlskcy» e outras de vinho, avaliadas
om CrS 4.000,00, segundo queixa apre-
sentada à policia do 3» D. P., pelo
proprietário ilo estabelecimento sr. Ma-
nuel Alves Pinto.

Antônio Amaral, gerente do Sa-
mo Amaral, sito na rua do Riachuelo,
337, queixou-se h policia do 5» D. P.
dc que os ladrões furtaram naquele es-
tnbelei-tmento, vários utensílios, no va-
lnr de CrS 7.000,00 hem romo CrS
7 000,00 em dinheiro.

_ A pollel" rt" W> D' Pl P|cn,ll-'u
Alalde Pires dn SUva, mccsnlco, mo-
rndor nn run Paula Rrlto. 209, npnrtu-
mrnto tOfi, nrnundo comn autor do
fiirln do automóvel n. 3-S0.17, cujn
queixa fora registrada nnqueln lurls-
alçlo 1'olli'lnl.

_ pedm srimrr. proprietário dn cha-
ruiiiil. rt,i rua late rt- K-i-mliro,
inl, quelxou-ie a pollol" do I» D, !'.,
ila nu* 01 1-inift"» furiinnm, nsi|ii*l- *»*•
thheiMlminlo, mereadorlai aviiiimin*
imi Crt n 1)00,00,

i<hI«««'u na mcHii da
oporaclo

H» 1'nin ilnii'i Uw*i du lllo d-- (*»)
iipim nu dH-Hlili. Min 1'h-viiiiIi» l»i
lM>itii, i|imin|n lin »iiIiii*ImIm * IHHe
i,|w,ai.... AIIhiHiiii M»unHi,n,i d* -Ar

-J. Botânico 667
. Vol. Pátria 451

A. Paiva 102-a
Av. P. Isabel 60

. S. Campos 240-a
Av. Cop. 9D

. B. Ribeiro 898-c
T. de Melo 42
Francisco ai 23-b

J. Nabuco 20
-Vise. Pirajá 623

Monc. Filho 46-b
(loja)

. P. Ernesto 54
Sen. Pompeu 233

. Gen. Pedra 100
¦ Estácio de Sá 90
»P. Vargas 3.850

Catumbl 67
Arlst. LObo 229

-Had. L6bo 451
» C. Sales 10-a

Matoso 101-b
8. L. Gonz. 187

Plratini 43
Gen. Gurjfto 154
C. Leopold. 541
C. Bonfim 300

. C. Bonfim 436
C. Bonfim S32

»S. F Xaviei 268
Av. 28 Set. 283
B. Mesquita 758
B. B. Ret. 2.254-.1
S. F. Xavier 466

Mearim 1-a
P. Nunes 279
24 de Maio 428

-Ana Nérl 780
Vva. Cláudio 469
A. Bergaminl 104
Adriano 97

23 de Agosto 36
Etelvina 9

Romeiros 197-a
Pe. Januário 43
V. Carv. 962-a

-V. Carv. 1.325
Itabira 21-b

B. de Pina 750
Mons. Félix 504

-Aut. Clube 5.344
Antônio Joáo 2-a
Cordovll 380-a
B. Melgaço 400-b
Maria Passos 841
M. Rangel 178
C. Machado 990-a
C. Machado 1.556
Pça. 8 Maio 126
Mons. Fêllx 405
Maria Freitas 68

Sirlci 8-b
P. da Rocha 37-b
C. C. Meneses 4
G. Dantas 12
Japaratuba 1.88Í
Cajaiba 11
Divisória 92

Cnrreia Seara 35
C. Agostinho 45
Sta. Cruz 6.079

d» loja)
Lopes Moura 66
D. Mondim 9
P. Freire 71

Pará
VKNDA DE SEMENTES DE MALVA

BELÉM, 19 (Asapress) — O gover-
nador autorizou o diretor do Departa-
mento de Agricultura a comprar se-
mentes de malva por qualquer preço,
para distribuição aos municípios de
Vigia, Bragança, Capanema e outros.
Sabe-se que o câmbio negro está catn-
peando na venda das referidas se-
mentes. ,. •

Rio Grande dò Norte
ATINGIDOS POR PROJÉTEIS DE MB

TRALHADORA
NATAL, 19 tAsapress) — Quando

pescavam na praia de Ponta Negra,
distante alguns quilômetros desta ca»
pitai, foram atingidos por projéteis
de metralhadoras de avião B-23, ria
FAB, em exercício no local, Pedro
Rodrigues e Manuel Benedito Santiago.
O primeiro foi atingido em ambas <"¦•
pernas e tornozelos e o segundo, na
altura do ombro esquerdo, encontrando-
se gravemente feridos.

Alagoas
AUMENTO DE

PADRÕES
MACEIÓ', 19 (Asapress) — Foi in-

caminhado projeto de lei no prefeito,
c'evando os padrões dos vencimentos
do funcionalismo municipal. .

Espírito Santo
CRIAÇÃO DE EDU-

CANDARIOS
VITORIA, 19 (Asapress) 

*— O chefe
do Executivo Estadual, enviou a Assem-
biéia Legislativa, mensagem encami-
nhando projeto de lei que visa a cria»
Cão, em Colatina do Colégio Esta-
dual e Escola Normal «Conde de Ll-
nhares».

São Paulo
POUCOS COMPARECERAM

AO TRABALHO
SAO PAULO, 19 (Asapress) — A

maioria dos metalúvgicos, que iniciaram.
ontem, uma greve de 24 horas, em sinal
de advertência, não compareceram ho>
je, ao trabalho. A clnsse ameaça Ir
k greve geral, se não fôr concedi-
ao o aumento de salários pleiteado.

Minas Gerais
NOVA LINHA AÉREA

BELO HORIZONTE, 19 (Asapress) —
Nu próximo domingo, será inaugu-
rado •" nova Unha da «Aero-Slta», qut
ligará Belo Horizonte a Itapecerlca,
estando marcadas várias solenidades.

REFRIGERADORES

Jlttltltf ' UM *)llN
I» I- , » I.Á^IH
II ,..*-',*-, >l*. I,

•|n |HiHi|i, i,i Di
lm imimiiUi (*##•»

Mi h>

QUEROZENE

Dê à gua casa de cam-
po, o mesmo conforto
que V tem em seu lar.
Aonde falte energia elé-
trica. o refrigerador a
auerozene resolverá o
seu problema. Grande
durabilidade e mais ecô-
nomico Temos para
pronta entrega 5,2 pés
cúbicos. Venha examl-
na-lo em poisai» exposl-
ofter..

ENTREGA
IMEDIATA

TI

J. Imí;mI& Cm. Ua».
¦ua •-...,... ai..., lil . Tais. 4MII1 • 4J-MM
Km. ->«» *...Iim.Ih. 19 » i.uih.... 11-4441
•*„„ ém •.•*.••.'•*., ii » -•!. i-eHf Nimfli

OIOAMimAo OU! KWOHÜ- mo OU. VÍHU

I,



, íl*.'. «ti _..'í* .1) r-

i

ANTIGÜIDADES
Coos»rasji-ii» prs.lsrlsi, poreeluM, erU-
tala, JAM. marfim • móvel» Be la-
cuaaiâ • eedro liiamos • valor da
asitlculdade. flaia Anglo Amerlrana

Aatl-ruMade»' Ltda.
RUA DA ASSEMBLEIA.7S

TEL.: 22-9664.

Escritório de Advocacia
uo

PftOF. HAROLDO VALADÃO
¦rac» Quinze da Novembro, 20 —
lf andar — Tel.: 2S-00B8 — Caixa
"o-rtal a. 1.933. Teleg, ARO VAX.

APÓLICES
Compra e venda de
Apólices e Coupons,
inclusfive os de Mi-

nas Gerais
Câmbio ~ Descontos

— Cauções
CASA BANCÁRIA

MONERO'
Fundada em 1919 —
Av. Rio Brsuico, 49.

• »*• •

(nesta verão)
%i orimjsra

«.Já reparou?». O otimis-
ta goza sempre de saúde
Invejável Graças, é claro,
ao Urodonal.

Três vezes por dia um
copo dágua Urodonaliza-
da e "êle" tem rins lim-
pos que "filtram" adml-
ràvelmente, a sua trans»
piração é moderada e
logo a sua" pele está isen-
ta de Irritações. Diuréti-
co perfeito, Urodonal dis-
solve o ácido úrico, es-
timula o fígado e refresca
© organismo.

-tome

iuDONAL
e viva ohMb.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA

Amanhã, o pagamento de gratificações de várias
dependências municipais

Rigor na observância do decreto 11.007 — Respondendo pela Auditoria de Urbanismo
— Arrecadação até o dia 18 de deiembro — Pagamento de fornecedores — Escala
de férias na Secretaria do Interior — Elevado o padrão de diretores de escola — Efe-
tivajão de numerosos funcionários — Gratificação para professores — Inspeção de
saúde de professores particulares — Atos e despachos nas Secretarias Gerais de Admi-
nistracão, Interior, Finanças, Agricultura, Saúde, Educação e no M. dos E. Municipais

Loteria Federal

Será realizado, amanha no 3TS, àrun da Alfftndega, 42 (esquina de Qui-tanda), das llh30m, fts 15 horas, o pa-
gamento de gratificações dost seguintes•serviços: — Gabinete d„ prefeito —
Setembro, outubro e novembro. — Du-
partamento do Pessoal — Outubro. —
Procuradoria — Junino, Julho e uetem-bro. — Departamento do Tesouro —
Quebra de caixa de outubro. — Co-
missão do Metropolitano — Outubro.Departamento de Turismo — Outu-bro. — Gabinete do secretário geralde Vlacft) — Setembro. — Transpor-
te Rural — Junho. — Gabinete do
diretor do Departamento de Obras e
EdlflcacOes — Outubro. — Tribunal de
Contas — Outubro. — Serv!«co Mecano-
gráfico dn S. G. A. — Agosto. —
Escola Raquel Haddock Lflbo — Outu-br.j. — Conselho de Contribuintes —
Setembro. — Departamento de Con-eessOes — Abril e maio. — Serviçode Administração da S. G. F. — Junho
e Julho. — Departamento de Obrns —
(Núcleos: 1.85?. 1.850. 1.854 2.853,3.851, 3.961. 4.851 e 4.969 — Junho,
Julho, agosto e setembro). — Denar-tamento de Limpeza Urbana. — (Nú-
cleos: 3.933, 4.933, 5.935 6.933 8.934,S.938, 7.935, 5.941, 8.936, 3..963. 5.937.3.992, 2.931. 3.960, 4.935, 6.961 e 4.940Setembro).
Os seguintes funcionários federais:

Safira Gomes Pereira — GuiomarPereira Papaln — Kdmíla Cabral Ve-lho Rodrigues — Mnntza Zbarjili-j- —
Jorge Leal Burlamaquü — Djalma Ter-relra Alves Maia — Alberto Rodriguesda Costa — Antônio, Augusto JoaauimMoreira — Cleonlce Ribeiro — LetlclaBotrel da Stlva — Roberto Pires deLima — Francisco Cruz Borges —
Adalberto Severo da Costa — JnSoBatista de Oliveira — Sebastião .Tosé
Osúrlo — Norivnl Antônto Afonso —
Bento Pereira do. Cruz — Clara La-meira Nunes — Mariana Lopes T\?l,\-el-
ra Lira — Luís Salvador — Henrique
de Moura Costa — Hlldphrendo Mnr-.-ondei Portugal — Frencteon Rndri«n»sria Silva — Slzenandn Alves CastilhoHortínsla Santos Lima
RIGOR NA OBSERVÂNCIA DO DE-

CRETO 11.007
Tendo pelo decreto 11.007. de 5 denovembro do corrente ano. o prefeitobaixado norma'.? para faclllitar a con-

cessão de licença para HcalizacHn deestabelecimentos comerciais oue dora-vante náo poderá o seu nrwessamen-
to nas repartlcBe; municlnal'-! ultra-
r.assar de 30 dias e a exoedlcfin doalvará, o máximo de 48 horas, osecretárl, geral do Tnterlor e Seguran-
ca, em portaria de ontem, resolveuautorizar o diretor do Deoart.amento
de FiscaltzacSo n baixar InstrucSr-s pa.ra o flui e uniforme cumprimento domesmo decreto, Inclusive n-, tocante aresponsabilidade na« easos de Inobsfv.vflncia dos prazos nele rstabelecidos. vl-sandr bem servir o-núbllco sem pre-Juízo dos interesses da Prefeitura.
RESPONDENDO PETA AUDITORIA

DE «URBANISMO
EstA resoondendj nelo expediente daSuperlntendncla do Flnane'nmíento Tir-

banlstlco. o sr. Eiirlm de Carvalho,durante o Imnedlmento do titular en-Kenhelro, Roberto Doll» Mala. Tam-
bém, está ocupnnd-, Interinamente afuncEo de auditor da mesmn Sunerln-ter.díncla, o advogado Augusto Albertodn Costa.
ARRECADAÇÃO ATE' O DIA 18 DB

DEZEMBRO
P boletim do Departamento do Te-souro' da Secretaria de Finanças, infor-ma que a Prefeitura arrecadou «tá odia 18 d0 corrente, a importância de

CrS 3.419.681.434.30. decorrente de dl-vemos impostos e tributos.
No mesmo perlod, do nnn de 1930,

a impnrt&ncla rpcolhlda ss-ne rnf'>« mu.
niclpals. era Be CrS 2.742.272.707,30.
havendo uma diforpnçn pura mais nap.rrecadacSo de 1951, de CrS 
677.40R. 727.00.

PAOAMENTO DE FORNECEDORES
Estilo sendo chamados para efeito

de recebimento de r-rédltos a seu favjr,
no Serviço de Contrftle dn Deoartnmentn
do Tesouro, hoje,, das 12 fts 15 hora-*,
os fornecedores da Prefeitura, cujiii
nomes constam da relnoSn ouMicada no«Diário Oficial»., secfio TI de hoie.
ESCALA DE F«RIAS NA SECRETA.

RIA DO INTERIOR
A fim de evitar o excessivo número

de funcionários ao gnz» de férias re-
gulamentares no mí«: de dezembro rp.ii-
sando sérios embaraços nos serviços
da Secretaria Geral dn Interior e Re-
miranca, como sn verificou no corrente
cio. o seu titular, coronel DulcIiVn
Cardoso, baixou recomendaçfi;, aos dl-
retores de Departamento p chefei de
R«.n'icos a ela subordinados, a elabo-
mçfio de uma escala, a qual de acfirdo
com os estatutos dos funcionários pú.
blicos da Prefeitura, deverá ser pu-Mirada no «.Diário Oficial», pnra os
devidos fins.
ELEVADO O PADRÃO DE VARIOS

DIRETORES DE ESCOLA
De acOrdo com o art. 4» da Lei

635/51, fica o servidor a quem se re-
fere o presente titulo efetivar!-, no
cargo de dliretor de Escola Primária
Municipal padráo «O»: — Dlná Rnu-
lart Maria Adelaide de Miranda Pra-
ta. Maria Augusta Saraiva Reis. Na-
tálla de Castro Arouca, AIrde Martins

Hp

toncos do Coração —' Estômago — Fígado — Intestinos
Clínica Médica — Eletrocardiografia — Hipertensão Arterial —
Maio de ventre. DB. RUBEN GANDELMANN. — Prática nos

Èospltals 
de Paria. Diariamente, das 14 às IS horas. — Avenida

Ho Branco, Kt — 14» andar — Sala 1.409 — Tels.: 22-5820 —
 Res.: 27-4357. 

PIANOS NOVOS
VENDAS SEM ENTRADA
E SEM FIADOR — ENTREGA IMEDIATA

Somente esta semana como bonificação de Natal, aproveite esta
única oportunidade para obterem um luxuoso piano novo dos

mais consagrados fabricantes do mundo.

ALEMÃES — INGLESES — FRANCESES
Choraram dos melhores fabricantes do mundo, de aparta-

mento, armário e 1|4 de cauda. RUA SENADOR DANTAS,
N. 31. X' andar (Altos do Hotel Continental).

Co-st.*. Marinho, Dulce de Saldanha da
Gam.. Caminada, Silvia Bastos, ElsaTeixeira do Uzeda, Maria da GlóriaTorres Rodrigues Pereira e Aida Che-rém de Martins.

EFETIVAÇÃO DE NUMEROSOS
FUNCIONÁRIOS

O prefeito assinou os seguintes decre.tos: demitindo, por abandono de fun-
cSo os trabalhadores Francisco de Al.melda Carneiro e Carlos Pinto; exone-i.ndo. Herald? Pereira Travassos, Ar-minda Carvalho Rego Barros, LidaAbreu de Paula Freitas, Manuel Mar-
quês; nomeando, por transferencia, parao cargo de enfermeiro do Q. P. Vir-
ginia de Morais de F. Pinto Peixoto;efetivando o vigilante João FranciscoHenriques; nomeando, para o cargo emtxmissâo, de chefe do Serviço de Edu»cação Cívica, do Departamento de Edu.caefio Complementah. Lúcia PerdigãoSilveira de Lemos; efetivando no cargode artífice JoSo dos Santos Coelho Fi.lho- no cargo de escnturarlo Ibero deMoura Pascoal e AntOnio Pedreira deCerqüeira; n,, cargo de encarregadode serviços, Josefe Azicoff; no cargode artífice Antero Leopoldino da Silva,Manuel Marques, Antero L. Silva Au-
fíüí0 d*'.SUwa* no car8° «>¦ artíficeIclêla Abrlgon! Morais; iw, cargo deescrlturário; Otacilio Pereira dos San-tos, Rubim Messas, Frederico ,Mari-nho Llzaldo Júnior, Elpidio Possato,no cargo de gráfico; Nil0 Pereira deCarvalho no cargo de motorista; Al-derlco Soion Ribeiro, Álvaro Lins eSilva no cargo de oficial administra-tivio; Dermeval Geraldo de Medeiros nacargo de servente; Adolfo Siqueira Lo-pes Filho no cargo de oficial admlnis-tratliyo; Jaci E. Nunes Pinto no cargode telefonista; aposentando Paulo Vieira,Olga Brandão Cordeiro de Almeida,Manuel Tavares da Silva, Mârlo Bar-reto do Albuquerque, José Barbosa Fl-ino, Antônio F. Fortes Paulino AlvesFernandes. Helena Carolina Coelho,Álvaro Abreu GuimarSes Carolina M.Pinto. Otacilio Bernardlno Torres, An-tônio Francisco de Sá Freire.GRATIFICAÇÃO PARA PROFESSORES

O prefeito concedeu gratificação demagistério, aos seguintes professores:Celina Viana de Melo Rego, EdgarMuniz, Lourival Ribeiro de Oliveira,Paulo Rocha Brower Cecília de FariaCastro, Maria Esteia Machado de Le-mos, Débora Prazeres Doraf. Lóide deAzevedo. Haldee Lacerda de Oliveira,Roberto Alves Torres. Euclides Telêma-
ça do Nascimento e Manuel Franciscode Faria.
INSPEÇÃO DE 8AODE DE PROFES.

SORES PARTICULARES
Submetam-se a inspeção de saúde,segundas, quartas e sextas-feiras, às12 horas, terças, quintas e sábados às8 horas, nos seguintes Distritos deSaúde B.icolar, apresentando prova deIdentidade:
20 DISTRITO — Rua Joaquim Pa-lhares, 54 — Marlene de Sousa eSilva, Dirce Raposo Braga.
3» DISTRITO — Rua da Glória 26Bórlis Sadcovitz. Célia Castanho,Fernando Barreto, Graclema Flbger Lo-

pes, Hilda Tereslnha Moreno José Ro-drlgues Palma, Margarida da Silva Rat-mundo.
4o DISTRITO — Rua da Passagem,104 — Derll Silva. Marcos AfonsoMonteiro Pessoa. "Maria 

Amélia Bar-bosa de Almeida. Maria Elisa Kessei-rlng Muniz, Maria Heloísa FenelonCosta.
70 DISTRITO — Av. Melo Matos 34Maria Celestina Bezerra de CaldasFreire, Maria Inés Rondon Ama>-ante,

Murilo Dart de Sousa TupInambS.
8° DISTRITO — Rua 24 de Maio.931 — Cora Maria de Holanda Barre-to. Cláudio Afonso Caloment, IaraCostu Mendes.
90 DISTRITO — Rua Aroulas ."or-

deiro. 508 — Ester de Carvalhs. Ribei-ro, João Borges Estréia, José Batista deOliveira.
12o DISTRITO — Praça Bardo deTaquara, 45 — Dalva de Oliveira Eu-nlce da Conceição. Maria Teresa Fe-lfisberto de Carvalho.

Secretaria Geral de
Administração

Atos do secrsMrto ereral: — Admltln-do nara a funcio de trabalhador oscandidatos. Antônio Furtado Caetano,Cnrlos Batista de Sousa. Gildo Cam.
pelo do Nascimento, Talito João dnCosta. Ademar Braga Plmentel, AleirOnsta. Álvaro Barosa de Oliveira. Amé.rico Sarmento Costa. Antônio Camitr-,Altarl de Oliveira. Antônio Mariano Ne-to.. Antôn'0 Merque Viana, Carlos AlwsPereira. Cláudio PorMn. rilnlmn Cor-
rtelrr. Mendes. Florentlnn Rodrlirues deSousa, Florlmund, Nogueira Francisco
Ornar da Silva Bn**ees, Frederico daSilva Larosa, Geraldo Frllsblno lide.fonso dv? Sousa, José Carlos de Sousa.José dn Sousa Furtado, Jnsé PachecoFilho, Lourival .Trrsé de Freitas. .TrtllnSoares Peixoto. Juvenal Tabafga Ma.chndo. Manuel Pimenta Hn Silva Mel-mitades Correli Pinto. Mllton MartinsLima. Murilo Pedro Cunhe Nahor da
Silva. Nelson Francisco de Oliveira. Os.
marlno Tavares de Sintana Osvaldo dosSantos. Ricardo Silva. 

' 
Ronérlo d«

Araújo Osvaldo «Tosé de Rodrlirues, Vai-f*m»r de Rousa Orlando Pereira Lemos,
Pcnclano C. de Carvalho. Salvador Al.ves de Sousa. Sebnstl.ln Hilariann. Se.
bastido Fimlno de OHv»lra. Sebas-
tlSo Soares de Carvalho. RebastlBn Ro-
drleues Machado narn a funrfi.-, de ar-
ttflce; desienando Rodolfo Pinho das
Neves nara a Secretaria de Viacüo.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do diretor: — Ciprlano

Moreira Júnior. José S»->undlno dp Sou.
sa Júnior. Orlando de Mendonça SimõesIndeferido.

Secretaria Ceral do
Interior e Sesuranrn

Despachos do secretário geral: —
Maria de Lourdes Costa Melo e Osvaldo
de Freitas — autorizo; Wolnsy Braune,
Alfredo Astare — mantenho o despacho:
Cadem Mística Esolrltuallsta e Válter
S. Portoalegre — sim.

Secretaria Cerni dc
Finanças

Despacho..? dn secretário geral: —
Nelson Gonçalves Etecheyeen — da
acordo: O Dia. Jornal dos Esportes,
Fôlh-> Carioca. «Tornai do Comércio, Van-
gui.rda. DIArlo de Noticias, Diário Po-

FR IB U R G O
Vende-se lindas casas de campo.
Entrcgn Imediata. 1'reçoss desde
frS 150.000,00. I'acilltn-se — Pro-
ca 15 de Novembro, 24, Frlburj(o.

RÁDIOS - ATENÇÃO
PREÇOS INCRÍVEIS!!!

I WUviila., rurU. r |.,n«..*., Ir.Hissfurii.sil.ir VüllêtUl, Ml«UvMld« IWrfolt» • «0ID IMravUhOM
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pular. Herbert Moses e outros, Herme.
negildo Vasques Alvares — autorizo;
Francisco Alves, Banco Hipotecário Lai
Brasileiro — restltua-se; Idallna Gui-
marfies Fonseca — aprovo; Beatrlce
Meslano o Artur da Fonseca'Soares —»
autorizo.

Secretaria Geral de
Agricultura

Atas do secretário geral: — Desig.
nando Arl José dos Santos, Zalr dos
Santos Plmentel, Hamilton Rodrigues
Chaves; Ublrajara Alves da Fonseca,
Valdemar de Alcântara. Jalmll Perel-
ra da Costa. Hlldenor Teixeira Chaves,
Geraldo Rosa, Jorge Alves, Silvio Fran-
co Rosa, Vitor de Carvalho Geltal, Be.
nedlto Coelho de Meneses, Custódio Josfl
Ribeiro. Edgar Vieira de Campos, Os-
valdo Aranhe Vaz de Carvalho e Jonas
de Carvalho Alcântara, para o Ma-
tadouro de Santa Cruz.'

Secretario Geral de
Saúde, e Assistência

DEPARTAMENTO DB ASSISTÊNCIA
HOSPITALAR

Atos do diretor: — Designando Almo.
ré Franca para o H. G.- Rocha Farias
Alcino C. ds Afonseca Júnior para 3
H. J. Jesus. '

Secretaria Geral de
Educação e Cultura

Atos do secretário geral: — Desig.
nando Araci Arruda Lamas para o De-
partamento de Educactto Complemen-
tar; Felipe Carlos SantoMo para a Bl-
blloteca Municipal.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

O diretor dêste Departamento ass!.
nou numerosas transferências e desig-
nações de funcionários, cuja relaçSs
nominal será publicada no «Diário
Oficial», secfio II de hoje.

MONTEPIO DOS
EMPREGADOS MUNICIPAIS

DESPACHO DO DIRETOR
Severlno Gomes de Brito «Deferido,

de acordo com o informado e obede-
cida.? as disposições legais».

Eduardo iosé da SUva «N&o há o
que deferir, de vez que o falecido ser-
vidor nào era contribuinte do MEM».

Valdemar Muller «Julgo em ordem a
prestaçáo de contas».

Papelaria Alexandre Ribeiro Ltda.,
Otto (339.269/51), Fred Figner * Cia.
Ltda., Fred Figner & Cia. Ltda., S. A.
Casa Pratt, Pascoal Gravina «Pague-se».

Alfredo de Oliveira Lima. Hermene-
glldo Felipe de Freitas Filho. Américo
de Sousa Pinto, Sebastião José Soares,
Anselmo Ventura da Silva, Odorleo
Romeno, Benedita de Araújo Teixeira,
Maria Ribeiro dos Santos «Deferido».

EMPRÉSTIMOS
Será eftuado hoje, das 8hl5m às 16

horas o pagamento das seguintes pro-
postas de empréstimos:

PEDIDOS — 40991 40992 40993
40994 40995 40996 40997 40998 40999
41000 41001 41002 41003 41004 41005
4100/ 41008 41009 41010 41012 41013
41014 41017 41018 41019 41020

SEGUNDA CHAMADA — COMUNS
sr- PEDIDOS — 38887

EMERGÊNCIA — MATRÍCULAS —
4787 9191 11897 11913 1454T 16253

18603 19959 24429 24606 26574 26722
27723 38672 .40615 41348 46036,50759
55847 56633 60439 69358

Far-se-á, também, o pagamento das
poopostas anunciadas neste mês e nfio
procuradas até a presente data.

CLUBE MUNICIPAL
VESPERAL DO NATAL — Encerra-

se hoje, na Secretaria dn Clube, à ave-
nida 13 de Maio, 13-230 andar, das 12
às 19 horas, as lnscrlçSes parn obten-
ção dos cartões que d&o direito ao
recebimento de brinquedos aos filhas
e irmfios até 10 anos, dos srs. sócios,
na grande vesperal Infantil de Natal,
que será realizada no dia 25 do cor-
rente, das 15 às 18 horas, na sede de
Haddock Lobo. Haverá sorteios de lln-
dios prêmios à criançada, divertimen-
tos nos novos aparelhos do Parque
Infantil do Clube, bem como danças
com orquestra.

CAIXA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
Aos beneficiários do sócio recente-

mente falecldjo sr. Idlllo Guerra, a te-
sourarla do Clube pagou o pecúlio a
que os mesmos tinham direito.

FESTA DANÇANTE — Depois de
amanha, sábado, das 21 à 1 horas,
será realizada uma elegante festa dan-
cante, rom trajo de passeio cnmnle»o.

RESERVA DE MESAS PARA O
REVEILLON — Achar--".? <* -'."-.""->•">
dos srs. associados na p»c*-pi"r<- -'"
Clube a reserva de me«as na**i> «•>
Baile do Ano Novo, que o n^iBrin-np"-
to Social realizará no dia 31 dp« 9.3
às 3 horas. O traje seríi a rigor, sendo
permitid-, o hranm a rleôr
INSPETORES DE ALUNOS DA PDF

Recebemos:
A. Assoclaçfio Brasileira de Inspeto-

res de Alunos, convoca o Conselho Dl-
letor e demais membros da classe para
uma reunido que terá lugar no dia 22
d;i corrente, às 16 horas na sede do
Otmtro dns Professores de Ensino Téc-
nlco Secundário, sito h praça da Tn-
dependência, 60, S° andar, nara tratar
de' assuntos de imediato Interesse da
clisse.

fa.) Dlonisio Alves Vieira, preslden-
te».
CENTRO DOS OFICIAIS ADMINIS-

TRATIVOS DA PREFEITURA
ALMÔCO DE CONFRATERNIZAÇÃO

Os diretores e conselheiros do Cen-
Ir.o que terminaram seus mandatos em
novembro p. p., reunlr-se-fio. hoie. às
J2 horas, para um almôco dc confra-
ternlzaç&o tendo como local o Res-
taurante «A Garota», localizado no
Mercado Munlclnal.

Na ocasldo. será homenageado um
velho companheiro dp lutas.

A lista de adesdo está na Secretaria
com a senhorita Ivone.

DIVISÃO DOS CURSOS DE APER-
FEIÇOAMÉNTO — As aulss de Conta-
billdade Pública m'me«t--adas nel-, nrof.
dr. Mârlo Lorenzo Fernandes, ficam
suspensas até 11 dr> Janeiro, em fere
da faso de reoreanlzacdn nor que vêm
passando os poderes do Centro.

— Terminou de maneira brilhante
o encerramento d-, Curso de Leglslacfi.o
Fiscal, dirl«ldn nelo prof. dr. Carlos
da Rocha Guimarães.

A Diretoria do Centro tendo ft
frente o dr. HélVw Machado, ofereceu
ao referido mestre, uma lembrança polo
reconhecimento dos Inestimável» servi-
ços prestndos, que lhe foi entre-nio
TOla aluna Julieta Guimariies Simões.
Em seguida, o secretário ds DOA,
ngradecsMi a cnopersçdo d,i« alunos e
o dr, Frsncldco Rohrdn Júnior, repre-
sentante do dr. Márln Lorenzo Fernan.
dei. velo traier a solidariedade daquê-
le prnfesiôr. Finalmente, encerrando a
r.olenldade, falaram os «rs, Insr'n Mon.
loiro d» narrou Pnnio, em nome dos
slunn.1 * o dr, Carlos ds Hnrha Oul«
msrfle» agradecendo s homensgím ri-
rehlds.
UNIÃO DOR OPKHAHIOH MUSVIflirAI»

RlMsItmOsI
«A 1'nllo dos »MieiA,i-.s Miiiii.'i|nii*i,

.Hn k tm A', mui 1'nviilr-ilill 1.11 |i«i«
II'ir* n» pMilinn dls W, domínio, dsi
11 hi.ii" .i«. ,iii..iii« umn '"ii d*
IU1..I nf.if.lil» llS num... r..l..l..n.lil
lis . I... ..... Ii.l.irl'1 ..I.i.-. «II Lll,.,I«n«,
ile i.u. ,|....i.. lÃTtlJÜ A» ¦ '.i'". i"'
inlrtn, «Ir

A ijurilsníu K-ii.miIIvn «iii.iiiiii» alu,
.li *n iiiisiIh' imisl il* I' fl 'ins,
íl II I 'I I AU «« IU Sr ()|ll| * I-...I
•|«.*,| ll» |,|||il,ll|l*l,r |r|lé (flll)'l f(i|l#,¦J...U..s,'s, .'.. IU| IU l« «.

RESUMO DOS 1'ltCMIOS DA LO-
TERIA N« 110, EXTRAÍDA EM 19

DE DEZEMBRO DE 1351:
35886 — CrS 2.000.000,00 ¦—

Belo Horizonte
21169 — CrS 1.000.000.00 —

Nova Igauçú — E. Rij
17310 — Cr$ 400.000,00 —

SAo Paulo
464 — Cr$ 200.000,00 —

Rio
15737 — Cr$ 100.000,00 —

Rio
E duas aproximações (35885 e

35887) com CrS 50.000,00 cada
uma; mais 8 prêmios de CrS 
20.000.00, 25 de CrS 10.000,00. 40
de CrS 5.000,00, 65 de CrS 3.000.00.
111 de CrS 2.000,00, 321 de CrS
1.000,00, 1.400 de CrS 500,00 rara
os bilhetes terminados com os dois
últimos algarismos d, 2o ao 5»
prêmios e 3.600 du CrS 400,00 pa-ra os bilhetes terminados em — 6.

COMPRA-SE TUDO
Roupas asadas — Maquinas ir ra-
orctti* e de cultura — encerniieis-su ,

turtn quo represente vulnr
Telefone: 43-7180

RUA DA JUSTIÇA
Loto 10 30x10 próximo estrada
Braz de Pina, vende-se urgente,
tratar eom Manoel n cstrnda Vi-
cento do Carvalho 53, apto. 201 —

Vaz Lfi lio.

Compra-se tudo
Máquinas de escrever c de eosturs, en-
eeradeiras, ventiladores, rádio t tudo
que represento valor, compra-se s do-mleillo — Telefone, Sr. ABHKAM

Telefone: 43-9232

Televisão
RCA VICTOR

Philips — Zenith

sV^^s^s^sH ¦ ^W^^^^^^^^*' \ IsW

Desde

Cr$ 9.500,00
Vendas à vista • a, crédito

A. Brasil Mello
Av. Mem de Sá, 343

(Esquina de Frei
Caneca)

Telefone: 32-4470

Nest* Notai
bebo e ofereço

MESSIAS
Grandes Vinhos de Portugal

Notei FfUienda Ciranéa
Situado nn cidade do Vassouras, a ui:,a altitude de 450 metro»,
cm clima reconhecidamente seco, e extremamente agradável, d«**s*
Una-se a receber pessoas sadias, <iue procuram recreio e distrtv
ção em ambiente familiar. Informações: — Rua Senador Dantas,

77 — Loja — Tel.: 42-5531. —

Tratamento dae doenças ano-
retals das eulites e reto coutes

amebianns e

HEMORRÕIDAS
Por processo próprio e sem

operação

DR. LUIZ SODRÉ
RUA RODRIGO SILVA N. 14
2.f ANDAR — TEL.: 22-0098

ULTRA SOM
CLÍNICA DO DR. OLIVA MAYA
O dr. Oliva Maya tem a satisfação de participar aos seus amigos,
clientes e colegas que, do regresso do sua viagem de estudos
aos grandes centros da Ultra-Som-Terapia, na Alemanha, In-
giaterra, Itália, França c Portugal, reassumiu a sua Clinica.
Oiiírossim, aproveita esta oportunidade para participar que
acaba de orientar a Ultra-Som-Terapia nos, moldes técnicos e
terapêuticos dos ensinamentos mais recentes' adquiridos naque-
les grandes centros. Dêsse modo, seguindo as observações feitas
nas grandes clínicas européias, dará preferência ao tratamento
ultrasônico nos casos de ASMA BRONQUJCA — ÜLCERAS
GASTRO-DÜODENAIS — ÜLCERAS DA PERNA — VARIZES
— ARTRITES REUMATICAS — ANQUILOSES — TRAUMA-
TISMOS — CIATICAS — ESPONDILITES — SINUSITES MA-
XILARES — COLECISTITES E FRAQUEZA SEXUAL, H03
quais os resultados obtidos até a presente data são eminente-

mente satisfatórios e positivos.

Avenida Graça Aranha n. 19 -10? andar - Grupo 1004
Diariamente, de 9 às llh30m e de 16h30m em diante, para
primeira consulta. Diariamente de 9 às 12 horas e de 14 horas

 em diante, para trafanento.  ¦
¦5

ELETROLIXA
Lixa o assoalho, deixando a superfície lisa e alva, pronta para ser aplica-la a eexa. ELETROLIXA é
aplicável em enceradeiras de 3 escovas, inclusive para enceradeiras i.LÜXBENE. A venda nas boas
casas do ramo. MESBLA, TONELUX e LOJAS BROADWAY, etc. Preço: CrS 280,00. com 8 jogoa
de lixas. Nos pedidos para o int-irior, citai* a marca da enceradeira. AIJ&NÇAO: — Cuidado com M

imitações. Exija a marca Eletrolixa gravada no disco. — ELETROLIXA LTDA. VENDAS A VA-
REJO e ATACADO. - Rua Evaristo da Veiga, 73 — Sobrado — Tel.: 32-2493 — RIO DE JANEIRO,

* IV*
crcevita

r
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DEPOSITO
DE

Novidades para presentes,

I
RAÇÕES PRENSADAS

IftOlNHO riUMINEN-SE S. A,
AV. PRES. VARGAS. *t&
W. 83-1820-üi» t» 4iNln

DIRETAMENTE DAS FABRICAS AO CONSUMIDOR
Brinquedos de matéria plástica, de madeira, de metal, de corda e com música. Bonecas
variadas, artigos de pelúcia, etc. Arvores de Natal, enfeites, lâmpadas coloridas, cartões
de Boas-Festas, cartões-surprêsas (com borboletas voadoras), livros infantis, jogos, peças

de armar, bijouterias, objetos de adorno e de utilidade, doméstica.

OFERTAMOS UM BRINDE EM CADA COMPRA
Compre com antecedência,, pois as novidades esgotam!

Vendemos pelo Reembolso Postal. — Horário de Natal aos sábados, até às 18hS0m.
AVENIDA FRANKLIN ROOSEVELT, 126 — 10' ANDAR — ESPLANADA DO CASTELO.
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conhecemos
o seu

Chevrolet

ycJ««?i-"i; *íí^,*"7r"^ I vt\

^AilM<:^X> rTf.Z illnl lUsRIlslAiÉttüslsHAk __àa\ZQa»*»^^W. '*. ii ,vJPlulllllllllr.r***'**aWM\' é, tSêu.

(A*"vjJm"- m ÉyÀn'í&aF^'^Lam*-
^tÍrratâ? WSamia&íeaW^f

Quando o sr. compra um automóvel, quer
sentir o seu investimento protegido
por um serviço mecânico à altura.
Para tal, os concessionários Chevrolet.
da General Motors oferecem a assistência
de mecânicos especialmente treinados
no serviço das transmissões powx§£|y
o que lhe dá ainda mais prazer e
orgulho em possuir o seu Chevrolet!

w/a cuidar do mcottoptociM somente
o$ eoncmíonârios'CtievtQftf- çue esMofiabilifofo?
o prestar o melhor i&i/iço I

GENERAL MOTORS DO BRASIL 0, A.

SHB«*SWI«»,^«'l»»W»»ISSt* j- ü ¦¦.* ¦*.* na-^m--'- *#*
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"TRÊS DESTINOS"
TRÊS 

contos dc Somerset Maugham. Três fórmulas populares
habilmente traçadas. Continiia«,ito de «Quartet» (49), quatro
nnv«4ns do mesmo autor. A diferença é que, agora, Mau-

gham aparece como cenarista, para cuidar da adaptação de suas
histórias. Sobre sua intervenção nes-
se setor, pouco temos a dizer, mesmo
porque o que há de bom nos «scripts»
de «Trio» está mais ligado ao estilo
cle R. C. Sherrlff, e o que há de
mau advém da imaginação do es-
critor. «The .-Verger» (O sacnstao)
é o primeiro episódio, e o mais coe-
rente em suas linhas, mais harmo-
nioso como idéia, mais hábil era
seu clima, (sátira). Dirige Annakin
(que realizou uma das partes de

ia câmera segura, exprimindo-se em bons
Quarteto), usando uma  ... . „-.,„„ ,,„„ Kjresolvendo o humorismo dramático das si-

ritmo econômico, dentro

Importação de aparelhos de televisão
Jj i, ml M w ]

Sr.
tr.;

1

primeiros planos,
tuacões através de cortes precisos, e de .
do qual atores seih maior título que o de apreciáveis tipos

fortalecem os papéis com muita convicção. ..-.¦¦_:¦¦
Albert Fòieman (Hayter, em característica atuação), após

17 anos de serviços prestados â Igreja de Sao Pedro, e despe-

dido pelo novo vigário, que descobrira ser ele analfabeto. Or-

g ilhoso o cétioo, prefere a demissão, a tentar adquirir cultura.
Metódico, poupador, juntara dinheiro. Resolve ™Tf^«°ra G™

atividades comerciais. Monta uma charutana, depois outra, e

mais outra... e chega a ter 30.000 libras no banco. Quer-se

provar que, às vezes, é melhor ser ignorante — tese discutibl-
líssima, já se vê.

*
«Sanatoriuni» é o segundo, Encena-o French, sem a firmeza,

sem a vivaciclade de Annakin, daí situações monótonas, devidas,

em larga escala, ã pobreza de expressão do cenário, e tam-

bém, ao novelismo dispersivo do tema.
Num sanatório de tuberculosos, Evie (Jean Simmons), mo-

cinha virtuosa e de pouca saúde, que há oito anos peregrina em

estabelecimentos dêsse gênero, evitando conquistadores de hora
da morte, é abordada por Templeton (Bennie), don juan peri-
«roso. Ao contrário do que supõem dHas velhotas moralistas,
não acontece nada re mais, a despeito de umas idas ao bosque.
Templeton curva-se ante o amor, e consuma um matrimo-
nio contra indicado pelo diretor do sanatório, dadas as mas
condições pulmonares de ambos. Episódios paralelos, como o
de um marido quo inveja a saúde da esposa, e o de dois vete-
ranos de internamente que vivem a brigar, desenrolam-se soltos
no argumento, e tudo é testemunhado por um escritor com

quem Maugham se identifica, ao apresentar o episódio. Quer-
se provar a força do amor. -V

«Mr. Know-All» «O sabe-tudo) e o ultimo. E tem mais

imaginação, como tema. Ao introduzi-lo, o romancista inglês
adverte-nos de que é criação sua, mas admite que talvez
a idéia não seja nova. - _r . .

Melhor que «Sanatoriuni», e pior que «The Verger», este

episódio se nos oferece como um retrato da vida, através ue

11 ri 
Mt-.C Know-All é um temperamento extravertido, desses que

incomodam todo mundo, com palmaUinhas no ombro, que se

introduzem onde não são chamadas, que pegam a gente pelo
braço, e numa viagem cle transatlântico consegue ser nosso com-

Pánheiro de camarote, a despeito de nossas tentativas para
evitá-lo. Troclama-se esperto em tudo, e mete-se a avaliar as
ióias de uma jovem senhora, resultando que a gente fica a saber

que ela não procedeu bem enquanto o marido esteve ausente.
A direção é, também, de Annakin, que mantém seu ritmo

colorido, com um estilo fluente e incisivo, e, todavia, nao con-

seirue evitar uma cilada que o «script» lhe arma no desfecho,
caindo, assim, numa solução arbitrária, prejudicial ao con-

JUn 
A jovem adúltera prefere «confiar» seu segredo ao sabe-

tudo, que passa por humano, enquanto se conclui que um após-

tador pensa que venceu, tendo perdido duplamente...
Nigel Patrick é um comediante espontâneo, e Anne l«raw-

ford, uma atriz arguta " ""'"

PARA 
o público alheio às dificuldades, que o comércio importador

tem que superar para poder importar a sua mercadoria, a lei-
¦ tura das normas estabelecidas para a importação de aparelhos

de televisão, publicadas recentemente pelo "Diário Oficial" há de
causar algum espanto. .

A impressão geral era de que havia liberdade de importação de
aparelhos de qualquer marca, por qualquer firma estabelecida no país,
contanto que obtivesse da Carteira Cambial do Banco do Brasil o
necessária licença prévia, para cambiar dólares.

Engano. Os pedidos de licença prévia destinadas à importação
de aparelhos receptores de televisão, só podem ser formulados por
representantes exclusivos, que, à data indicada possuum contrato de re-
presentação devidamente legalizado, observadas, ainda, certas normas,
sendo que uma. delas reza que "cada firma apenas terá direito a re-
ce&cr licença para uma única marca de sua representação".

Com tais condições, o mercado de aparelhos receptores de televi-
são fica, virtualmente, em mãos de uns poucos importadores, excluída
toda a possibilidade de importações a título de experiência com marcas
ainda não representadas nesta praça.

A liberdade de comércio, que foi um dos postulados das De-
mocracias na guerra contra os nações totalitárias do Eixo, evaporou-
se tão rápido as mesmas que se puseram a fazer a conta de suas dis-
ponibilidades em dólares...

Aluisio Rocha

"A BELA ADORMECIDA"

Bons desempenhos dos coadjuvantes.

**.¦¦

m

«Trio», Gainsborough-Sydney Box (50), no Plaza. Dir.:

Ken Annakin e Harold French. Prod.: Antony Darnbrough. Gen..

SomeSset Maugham, R. C. Sherrlff¦ e Noe 1 Langley Ong^Mau

gham (Tho Verger, Mr. Kno-wall, Sanatonum). Fot.: Reginauld

Wver e Geoffrey Unsworth. Músi: John GreemVood. BL: James
Hayter, Nigel Patrick, Jean Simmons, Lana Morris «a^en
Harriaon, Félix Aylmer, Anne Çrawford, Naunton Wayne, Wil-
fred Hyde-White, Michael Rennie,>Roland Culver^Raymond Hun-
tlev, Roland Culver, Michael Hordern, EUot Makehain, Çlive
Son, André Morell, John Xaurie, Finlay Currie, Marjone
Fillding-, Marry Merrall, Bètty, Ann Davles. ;. . .
¦'-'"'. :'¦* fjt "¦;

COTArAO: 3 — Razoável. Ritmo: — Apreciável. Enredo:
— Cuidada. Interpretação: — Correta.

* O Colégio «lo Ar encerra suas ati-
vidades do corrente ano, no próximo
dia 22, às lShttOm, através das emisso-
ras do Ministério da Educação. As ma-
trículas para o ano próximo já estão
abertas, devendo encerrar-se no dia ti
de março vindouro. — Qual o melhor
presente de Natal para o Teatro Bra-
sileiro? — Eis a pergunta lormulada
pelo programa Cenas e Bastidores, de
Lavinia Soares a Souto de Almeida, a
nomes famosos do teatro nacional —
atores, atrizes, autores, diretores, en-
ticos e empresários — cuja resposta
será irradiada no próximo domingos, as
12h3üm, no programa de Natal de Ce-
nas o Bastidores. — O Natal n os
Poetas — Eis o tema do programa Pre-
sença da Poesia do próximo sábado, dia
22 que será transmitido no seu hora-
rió de iühSOm, José Conde reuniu nes-
te programa as mais expressivas poesias
sobre o Natal.

*0 Boletim Mineiro é irradiado dia-
riamente, às 23 horas e 10 minutos,
dentro da "Ultima Edição de Rádio Es-
portes Gagliano Neto", diretamente da
redação de "O Diário", de Belo Ho-
rlzonte, na palavra de Januário Car-
neiro, apresentando um amplo noticia-,
rio do movimento esportivo no Estado
montanhêa.

& Dentro dc mais alguns dias, a Ra-
dio Tamoio lanvará "Rádio Cinelândia",
programa que focalizará o cinema de
todo o mundo, o rádio c o teatro, além
do oferecer curiosidades de interesse
geral.

PROGRAMAS PARA HOJE
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (PRA-2)

6 — Abertuva| — Música popular
brasileira. 6.15 — Hora da ginástica.
6 50 — Rádio jornal. 7 — Colégio do
ar 8.55 — Nos Bastidores do mundo.
12 — O dia de hoje há muitos-anos.
12.10 — Música para o almoço, 13 —
Rádio jornal. 13.10 — Suplemento mu-
sical. 13.30 — Mensagem de esperança.
14 — Música variada. 14.30 — Ao re-
dor do mundo. 15 — Música de touos
os tempos. 16 — Variedades. 16.30 —
Trechos de óperas. 17 — Cinco mi-
nutos na vida que passa. — Música va-
riada. 17.30 — A voz universitária. 18

Rádio jornal. — Canções populares
internacionais. 18.30 — Terra brasilei-
ra. 10 — Música para o jantar. 20

 Viagem maravilhosa. 20.30 — Reci-
tal do violinista — Retyl Gaszda. 21

Londres informa. 21.16 - Interlu-
dio 21.30 — Itinerário das artes. 21.30

Música sinfônica. 22.30 — Atualida-
des brasileiras. 22.40 — Música, ape-
nas música. 23 — Chamando a Ame-
rica.

BADIO ROQUETE PINTO (FRD-ti)

* A coleção dos poemas em prosa
do escritor francês Pierre Louys, in-
titulada "Les Chansons de Bllitis", foi
publicada pela primeira vez nos fins do
século passado. Debussy musicou três
desses poemas, que serão ouvidos pela
onda brasileira da BBC, amanhã às
20h45m (hora do Rio de Janeiro), na
interpretação de soprano belga Suzan-
ne Danço, acompanhado ao piano por
Guido Agostl.

$ São as seguintes as estações de
ondas curtas de a Voz da America que
transmitem para o Brasil: Ili metros,
WABC, 17.83 Megaciclos; Itl metros,
YVRCA, 15.21 Megaciclos; 25 metros,
WRUL, 11.711 Megaciclos e 31 metros,
WRCA, 9.67 Megaciclos. A Rádio Mauá
retransmite setes programas em ondas
médias, 1.130 quilociclos, diariamente,
ãs 21h:'0m.

* Hoje às 23hl5m (hora brasileira
de verão), A Voz da America irradiará
canções de Natal pelo coro da General
Motors, de New Kork. Essas foram
gravadas pela "A Voz da America", do
Departamento de Estado dos Estados
Unidos, por ocasião do Natal passado
e serão irradiadas como parte de um
programa denominado "O Natal na
America". Sâo as seguintes as canções
de ondas curtas de "A Voz da Ame-
rica" que. transmitem para o Brasil:
16 metros, WABC, 17.83 Megaciclos; 19
metros, WRCA, 15.21 Megaciclos; 25
metros, WRUL, 11.79 Megaclclosé 31
metros, WRCA, 9.67 Megaciclos.

\M beneficio do Natal da criança fluminense, foi levada & cena,

anteontem e será repetida hojo, a fantasia-ballet, em três ato»,
do maestro Válter Schutz Portoalegre - "A bela adormecida .

Sobre a conhecida e tão apreciada lenda de Perrault, o maestro

Schultz Portoalegre compôs um espetáculo agradável, onde. entram

numerosos elementos, entre adultos e crianças, todos-vestidos a ca-

ráter, e qtte durante duas horas mergulharam o Teatro Municipal
ne mundo maravilhoso da fantasia. - ¦

A peça está dividida em três atos, compreendendo a esta do

batizado, a festa do 15.» aniversário da princesa e o despertar desta

100 anos depois, uo ser encontrada pelo príncipe e dele se enamorar.
Não há, propriamente, a destacar intérpretes neste espetáculo.

Muitos pisaram o palco pela primeira vez, principalmente as crian*

ças de tenra idade, que viveram os anões, o pequeno polegar, o gato
ds botas, os elfos, etc. Todos oontribuiram com seu, entimasmo e

dotes naturais para o exilo da representação. Talvez, porem, Mar.

garida da Silva Pereira (Branca de Neve) e Marta de Lima Cavai,
canti (Boneca) tenham merecido mais aplausos pelos papéis que en-

cornaram. Esta última, numa dança acrobática, no segundo ato, Wy

grou entusiasmar a platéia pela perfeição com que executou os «it-

fleeis movimentos duma boneca. -;y ¦'¦¦'-.'.'•
"A bela adormecida" repousa muilo na. musica e nos diálogos,

ambos de autoria do maestro Portoalegre. Bastante apropriados para
o tema, tiveram as manifestações de simpatia da platéia. Compositor
inspirado, com. várias produções adaptadas ao cinema, o maestro

Schultz Portoalegre deu à parte musical de ma peça o desenvolvi-
mento que o tema estava a exigir. E sua regência foi marcada com

vivaciclade.
Outro ponto de apoio de «A bela adormecida" foram as coreo.

grafias e os bailados de Marl Nemcar, embora aqui os intérpretes
nem sempre tenham logrado execução satisfatória. .

O Coral Lutada atuou várias vezes com eficiência. Ao elenco do

Teatro Experimental de ópera, coube arcar com us responsabilidades
da parte mais exigente do espetáculo, cuja supervisão esteve a car-

go de Olavo de Barros e Tancreclo Fayon Pinheiro.
"A bela adormecida" é uma peça que vem aumentar o reduzido

número de originais em língua vernácula destinados à recreação m-

fant.o-juve.nil. Seria de desejar que a iniciativa do maestro Válter

Schultz Portoalegre ecoasse junto a outros artistas, que bem pode-
riam lançar mão dos infinitos recursos das tradições populares bra-
sileiraa fiara a composição de suas obras. — F. S. (Int.)
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TEATROS
ALVORADA - 27-2036. Blltinl do fllô,

20h30m e 22li20m.
CARLOS GOMES - Espetáculo benefl-

cente, 21.
COPACABANA - 27-0020. Um cravo na

tapeia, 21h30m.
FOLLIES - 27-8216.
GLORIA - 22-014H. Contusão no re-

boque, 16, 20 e 22.
JOAO CAKTANO - 43-4276. Boa... até

à última gola, 16, 20 e 22.
RECI*.Rl^-22-Sl64. Eu quero sassaricá,

16, 20 e 22.
REGINA - 32-bS17. Amanhã será dtfe-

rente, 16 e 21.
MUNICIPAL-22-28S5. Branca de Neve,

17.
REPOBLICA-22-0271. A fruta de Eva,

16, 20 e 22.
RIVAL - 22-2127. Não ande nua, por

favor, 16, 20 e 22.
SERRADOR - 42-6412. Deus lhe pague,

16, 20 e 22
TEATRO DIü BOLSO - 27-1037, As

pernas da herdeira, 16 e 21.
TEATRINHO JARDEL-27-8712. Revista

no escuro, 16, 20hl5m e 22hl5m.
Teatros fechados

Ginástico.
BOITES
Café concerto a. 8, 24,
3.

. 37-7742. Pista de dan-

ACAPULCO ¦
e Varleté
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- Irregrulnr. Fotografia:
Hugo Barcelos
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próprios técnicos ...
Quando aquele grupo de famosos as-

tros do «ballet» se congregou nos
Slieppcrlon Studios, para começar o tra-
balho du nova pl-odução dc Powell &
PréssbUrger — «OS CONTOS DE HOF-
FMANN»' — os técnicos em maquila-
gem, cabeleireiros, costureiras, e todos
os demais, fiicaram imaginando «iue se-
riam precisos dias e dias de experiên-
cias e «teste» para chegarem a um re-
sultado com os novos artistas. Mas
logo esses técnicos verificaram que os
«astros'» e «estrelas» <b «ballet» eram
completamente diferentes dos artistas
com quem estavam habituados a lidar:
clís sabiam o que queriam, conheciam
que efeito devia ser produzido, e po-
diam dar lições aos mestres. Dessa
conjugação obtêve-se um resultado ex-
traordinãrio em «Contos de Hoffmann»,
que a London Films apresentará me-
diante distribuição da U. C. B.

8 — Gai Paris. 8.30 — Jornal da
Prefeitura, fl — Curso de inglês. 9.|30

A Voz do Bem. 10 - Hora do lar.
11 — Dança das horas. 11.30 — Pro-
grama instrumental. 12 - Crônica do
meio dia. — Concreto sinfônico. 13

Suplemento musical em substituição
a ritmos para o trabalhador. 14 —
Este programa é seu. 15 — Sessão dn
Câmara do Distrito Federal. 17 — Mu-
sica vocal. 17.30 — Música seleciona-
da. 18 — Ave Maria. — Suplemento
esportivo. 18.30 — Solos instrumentais.
18.50 — Bolsa de valores. 10

{ exéRCiTé 1
, SUA MEMÓRIA I

NAPOLEÃO BUONAPARTE, se-
gundo a interpretação do filmo
russo "1812", baseado numa das
páginas mais vibrantes da hisló-
rio da Europa. O motivo musical
é inspirado na famosa, •partitura

de Tchaikoxosky "1812". A dire-
ção é de Vladmir Petrov. Será
reapresentado pela Siviss Filmes
segunda-feira, nem cinemas São

Josó o Rivoli.

Ann Blyth substitui
Claudette Colbert

Ann Blyth acaba de ser contratada
lara estrelar «'.The Koican Story», qua
rstâ sendo iodada por Edmund Graln-
;er, para a P.. K. O., cm Camp Carson,
Jolorado. Miss Blyth substitui assim,
"laudette Colbert, a quem fora antes
nonflado «se papel.

JOSE' LEWGOY, aqui está ao
lado de Ilha Soares, numa cena
de Katucha", filme brasileiro
que a Art-Filmes reapresentard
segunda-feira no Art-Palácio. Do
elenco também faz parte Milton

Carneiro

& MÁQUINAS DE ESCREVER
(OFERTA PARA NATAL)

CR$
200,00

Prestnsão mensal parn conuirn do umn
KKMINGTON portátil nova, último modelo,
com toda ffarantia. - LAUTAR — Rua do

Ouvidor, « — Mu.

L E 1 '1' O K : — Kesponila, men-
talmente as perguntas abaixo, c
confronte as suas respostas com
as nossas que serão publicadas
amanhã:
12851 — Quanto mede, em exten-

sfto, a linha de fronteiras
terrestres do Brasil?

12852 — Em que ano se verificou a
primeira capitulação de
Paris? ,

12853 — Qual O siünificado do no-
me "Onias" em hebraico?

12854 — Como se chamam os ca-
racteres das inscrições dos

primitivos povos da Irlan-
da?

12855 — Em quantas partes funda-
mentais se divide o átomo?

AS CINCO PERGUNTAS DE ONTEM
E AS RESPECTIVAS .

RESPOSTAS

12846 — Quanto mede dc altura tt
catarata de Vitória? — 100
metros.

12847 — Quem foi Maquiavel? —
Célebre estadista Italiano
nascido em 1469, famoso
pela sua insensibilidade.

12848

12849

12860

Jl_
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Como se chamam as três
principais pirâmides do
Eglto7 — Queops, Quefen
e Miquerinos.

Onde faleceu Pasteur? —
Em Vllleneusc d'Etang, em
1805.

*
Qual f? a latitude Ho pun-

ln extremo nortn do
Brasil? — 8.0 16' 10" 60
Norte.

FIGURINHAS MÁGICAS? Estas, sim, nâo têm RARIDADES
ATRAPALHAÇÜES. TODOS PODEM COLECIONÁ-LAS

i

E GANHAR 'PRÊMIOS tais como:
BICICLETA - TREM EUTRICO - PROJETOR OE CINEMA, fllmct 16 m/m
!klcÍOlA 0ONKCA — RADIO — RILOGIO-PULMIRA, 17 rubli — MAQUI-
NA POTOaÍA MCA- LUVAi DE BOXE - RIMA-REMA - BOLAS REGULA*

MCNTARES — JOGO DL PtTECA AMERICANA, «te,
Porti .ornar port» ne«jfe màq.eu toriÉurit», •*••--••• «dquifir 0 ÁLBUM

BRANCA DI MEV/K E OS SETE ANÕES",
Cri 4,00 — A-vwArt wf* M«» «* \»tmu* ^

da melodia. 20 — Rasumo do
, da BBC. — Pequenas págt-

•trais. 20.30 — Atividades da
20.45 — Minutos Blográ-

— Transmissão, diretamente
.o Municipal, da colação de

grau das alunas do Instituto de Edu-
cação.

EMISSORA CONTINENTAL (PRD-8)

18 horas — Atualidades mundais. —
Ritmos cia Continental. 18.20 — Bole-
tim esportivo. 18.40 — Resenha espor-
tiva Fluminense.. 19 — Flagrantes da
cidade. — Notas e comentários de tur-
fe. 19.20 — Boletim esportivo. 19.25

Automobilismo. 20 — .Fatos em fó-
co. — Marcha o esporte. 20.40 — Bas-
quetebol ein foco. 21 — Comentário do
dia- _ painéis Latino americanos.
21.20 — Boletim esportivo. 21.40 —
Parlamento de graça. 22 — Reporta-
gens do dia. 22.05 — Paisagens musi-
cadas. 21.20 — Boletim esportivo. 22.35

Filigranas do Rio dá Prta. 23 —
Atualidades mundiais. 23.10 — Ultima
Edição de Rádio Esportes. Gagliano
Neto. 0.57 — Ultimas e primeiras do
esporte.

RADIO TAMOIO (rRB-7)
18 — Oração da Ave Maria. 18.10 —

Sociais. 18.15 — Novela. 18.30 — Hora
da Saudade. 18.45 — A Guerra dos
mundos. 19 — Aventuras do capitão
Atlas. 19.15 — Jaguar, o terror dos
detetives. 20 — Os Pombinhos da fa-
vela. 20.05 — Jararaca e Ratinho. 20.30

A Canção mutilada. 21 — Pausa pa-
ra meditação. 21.15 — Balcão de me-
lodias. 21.45 — Cantores da Broaciway.
22 — Salão Grenat. 22.30 — Cassino
da Chacrinha.

RÁDIO TUPI (PRG-3)
18.15 — Brasil a dentro. 18.30 —

Disco Jockey. 18.55 — Boa noite para
você. — Rádio esporte Tupi. 20 —
Pessoal da velha guarda, de Almirante.
20.30 — Novela. 21 — Cidade Alegre.
21.35 — Onde está o poeta? de Al-
mirante. 22.05 — Música. 23.30 —
Naitu Clube.

RADIO TUPI (Televisão)
18 — Filme. 20.25 — O Cacique in-

forma. 20.30 — Parada esportiva. 20.45
 Filme. 21 — Era uma vez... 21.15
 Filme. 21.30 — Atraçues com os

Quitandinha Serenaders. 21.45 — Fil-
me. 22 — Seja você detetive. Teatro
Policial. 22.15 — Tele Jornal.

RADIO NACIONAL (PRE-8)

18 — Novela religiosa. 18.25 — O
que os astros revelam. — No munciu
cia bola. 18.45 — Novela, 19 — His-
tórias do vovó camarauu. 19.15 — lio-
vela. 20 — Viva a Marinha. 20.25 —
Repórter Esso. — Ciranda da vida.
20.35 — Jóias de Literatura. 21 —
Ouvindo e aprendendo. — Alma do
sertão. 21.30 — A cegonha vem ai.
—' Fio de Melodia. 22 — Pausa que re-
fresca. — Paginas líricas. 22.30 —
Cartas na mesa. 22.55 — Reporte"
Esso. — Cartas na mesa. 23.25 — In-
tervalo musical. 23.45 — Ritmos da
Panair no ar. 0.30 — Museu de Cera.

RADIO MAUA (PRH-8)
17.30 — 15 minutos de boa vontade.

17,45 — Variedades musicais. 18.30 —
Estado do Rio em revista. 20 — Aula
de Português. 20.30 — Programa dele.
21 — lurma do bate-papo. 21.30 —
Emissora americanas — A voz da Ame-
rica 22 — Notícias do turfe. 22.15 —
Rese'nha esportiva. 22.30 — Boleros em
desfila.

RADIO CLUBE (PRA-3)
17.55 — Meditação. — Gente nossa,

18.30 — Onda esportiva. 16 — Novela.
20 — A vida como ela é. 20.10 — Se-
lcções. 30.30 — A bolsa ou a vida.
21 — Onde o Brasil acaba. 21.30 —
Aventura musical. 22 — Sob os céus
da Argentina. 22.20 — Dois astros
seus sucessos. 22.35 — Blues e melo-
dias. 23 — Bolero dentro da noite.

RADIO VERA CRUZ (PRE-2)
17 — Música imortal. 18 — Saudação

Angélica. 18.10 — Crepúsculo. 18.45 —
Noticiário esportivo, ia — A voz dos
países do lingua árabe. 20 — Ritmos
em desfilo. 20.30 — Samba e outras
coisas. 22.30 — Tango dentro da noi-
to. 22.85 — Oração.

A VOZ DA AMERICA (Nova Vork)

20 — Noticiário, 21.30 — Abertura,
resumo dos programai, — nuiícibs.
21,36 — Ainunuiiiii. lustaulaiiuo» d»
AllH'1'li'lt iKlIlnrVIfcllrr,, IT|/ul lll|;i II'.. IU»
¦lii.it ni ¦ <> t Álbum musical ilMiMiU.il nu,
oomanurioi inunlcuim - « coiiimitiiriu uu
dm, ili.td — Ultimo boletim du nuti»
qIMi
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COLE' ESTREOU ontem «o Tea-
trinho Jardel, nova revista —
"Pente de careca è a mão". Do
elenco participa Carmem Lamar

cujo clichê vemos acima

Espetáculo beneficente
no Teatro Carlos

Gomes
Reallza-so hoje, no Teatro Carlos

Gomes, gentilmente cedido pela Em-
presa Puscoal ScRrcto, o espetáculo
em beneftciu da Ordem Mística Espi-
ritualista Agia Avid. A renda bruta
dêsso esnctãculn destina-se aos nume-
rpsos póhrcs «ie Madre Yaranilnsan,
que todos anos procura minorar t».a
aflições dos que sofrem.

Tomarão parte na festa, cm contrt-
buiçfu» generosa, os seguintes artistas:
Emiiinhii • Borba, Holonlnha Costa,
Nuno RolatiJ, Rui Rcl, Violeta Ca-
valcantl, Inezlta Falcüo, Dilermando
Pinheiro, Verinha Falcão, Zllá Fonse-
ca, .Flora Matos, Jupi Sllva, Os Ga-
rotos da Lua, Os Boêmios, Zezé Gon-
zagn, Trio de Ouro, Olinda Vale, Os-
valdo Luis, locutor, José Conceição,
Edmundo Andrade, Grande Otelo, Vir-
ginia Lane, Dora Lopes, Arnci Costa,
Dalt Brasil, Nelslna Moreira.

Os ingressos podem ser adquiridos
na bilheteria.

Próxima estréia
BRANCO, TÚ «S MEU — No Tea-

tro Carlos Gomes, <»m Janeiro.

Espetáculos infantis

Várias notícias
Está nas suas duas últimas semanas

o espetáculo do Teatro João Caetano:
«Boa até a última gota», com Mary
Lincoln, Grande Otelo, Sllva Filho,
Joana D'Are e Palmeirim.

* *
A revista carnavalesca de Humberto

Cunha, Válter Davila e Roberto Font
«iRranco, tú és meu», terá como es-
trêla Linda Batista.

• •
O programa «Cenas e Bastidores»,

de Lavinia Soares e Souto de Almeida,
formulou uma pergunta a gento do
teatro, atores, críticos, empresários,
autores, etc, que deverá ser pelos
mesmos respondida no próximo dia
23, «ns 121i30m, através das emissoras
do- Ministério da Educação. A per-
gunta é: «Qual o melhor presente do
Natal para o teatro brasileiro?»

Mais um debate sobre
«Masacre»

Reallzar-sc-á no dia .22, às 20 ho-
ras, na rua Álvaro Alvim, n. 24, 2?.
andar, um debate sobre a peca de
Emmanuel Robles: «Massacre». Com-
parecerão críticos de teatro, jornalls-
tas e escritores, especialmente convi-
dados. A entrada è franca, podendo
todos os presentes participar do de-
bato.

MUNICIPALNO TEATRO
A fantasla-liallot, do maestro

Válter !Schiilt7. 1'ortoalckrc, levada
ontem no Teatro Municipal, repe-
te-si> hoje, ás 17 horas, em bene-
íielo do Natal dn criança pobre.

NO PATRONATO DA GÁVEA

O Patronato da Gávea vai «>fc-
reter domingo próximo, As 16 ho-
ras, uni festival natalino fts erl-
ancas do bairro. Será represen-
tada a farsa «O pastelão e a tor-
ta». Pelo teatro de bonecos será
levada a comédia «O boi «» <> bur-
ro». Far-se-á ouvir a linnda dc
música infantil da Instituição.

HENRIETTE MORINEAU vive
em "Um cravo na lapela", peça
de Pedro Blocli, um dos grandes
papéis de sua carreira profissio-
nal. Nesse espetáculo ela é a
sogra terrível sonhada pela pre-
tendente à mão de seu filho e a
mulher compreensível, sacudida
até ao mais ínfimo dc sua cons-
ciência pelo matrimônio infeliz
cjue contraiu e pelo filho sem
caráter que lhe atormenta a ea;is-
tência. E' da senhora Morineau
o clichê acima, conforme a ati-
tude quo compõe no segundo ato

da peça

BAMBU - Orquestra de Claude Austin,
23.

CASABLANCA - 26-1783. Variedades,
23.

SIROCO - Show, 21.
FLAIR - 37-063S. Show com Carmem

Pinto.
ACQUARIUM, AMBASSADOR, SAMBA,

LESCALE, EMBASS-X, VOGUE -
Pista de danças, 21.

MONTE CARLO - 42-0466. Bacanal,
24h30m.

NIGHT AND DAÍ - 42-7119. OrqueBtra
de Tommy Dorsey, 24.

CINEMAS
Cinelândia

CAPITOLIO-22-6788. Passatempo.
IMPÉRIO - 22-9348. Deus necessita de

homens — 2, 4, 6, 8 e 10.
METRO-PASSEIO - 22-6490. Calúnia —

2, 4, 6, 8 e 10.
ODEON - 22-1508. O último pirata —

2, 4, 6, 8 e 10.
PALACIO-22-0838. Ambição de mulher

— 2, 4, 6, 8 e 10.
PLAZA - 22-1007. Três destinos — 2,

4, 6, 8 e 10.
PATHE' - Mulheres e víboras — 2, 4,

6, 8 e 10.
REX - 22-6327. Cabaré dos Turunas —

2, 4, 6, 8 e 10.
RIVOLI - 42-9525. Cascalho — 2, 4,

6, 8 e 10.
VITÕRIA-42-U020. Terrível suspeita —

2, 4, 6, 8 e 10.
Centro

CENTENÁRIO - 43-8513. Como ganhar
um marido.

CINEAC - TRIANON - 42-6024. Passa-
tempo.

COLONIAL - 42-8512. Três destinos.
FLORIANO - 43-8512. Anjo de vin-

gança.
GUARANI - 32-5651. Romeu e Julieta.
IDEAL-42-1218. O último pirata — 2,

4, 6, 8 e 10.
IRIS-42-1218. Rto escondido.
MARROCOS - Casei-me com um mor-

to.
MEM DE SA" - 42-2232. Terrível sus-

peita.
LAPA-22-2543. Tarzan e as sereias.
PARISIENSE-22-0123.. Deusa da flores-

ta - 2, 4, 6, 8 e 10.
PRESIDENTE - 42-7128. Mulheres e

víboras — 2, 4, 6, 8 e 10.
PRIMOR-43-6681. Três destinos.
RIO BRANCO - 43-1639. Matei Jesse

TíimGS
B. JOSE'-42-0592. Matei Jesse James

2, 3h40m, 5h20m, 7, 8h40m e
10h20m.

Zona Sul
ART-PALACIO-Tamara, a pecadora da

Sibéria — 2, 4, 6, 8 e 10.
AZTECA -; Rio escondido — 3, 4, 8,
». 8« ioi - >¦¦ -
ÀSTôRIA-47-Ori60. Três destinos — 2,

4, 6, 8 e 10.
BOTAKOGO .- Ambiçfto de mulher.
FLORESTA - 26-6257. Ilha desconhe-

clda.
GUANABARA - 26-9339. Heroina ser-
taneja. ,

IPANEMA - 47-3806. Rio escondido —
2, 4, 6, 8 e 10.

LEBLON - Deus necessita de homens
2, 4, 6, 8 e 10.

LEME-37-6412. Encontro com o des-
tino - 6, 8 e 10.

METRO-COPACABANA-37-9898. Calü-
nia — 2, 4, 6, 8 e 10. I

MIRAMAR - O último pirata — 2, 4,
6, 8 e 10.

NACIONAL - 28-6072. Caminho da re-
denç&o.

PIRAJÁ' - 47-2668. Terrível suspeita.
POLITEAMA - 25-1143. Destino às

nuvens.
R1TZ-37-7221. Trsê destinos — 2, 4,

6, 8 e 10.
RIAN-47-1144. Deus necessita de ho-

mens — 2, 4, 6, 8 e 10.
ROXY-27-8245. Ambição de mulher —

2, 4, 6, 8 e 10.
S. LUtS-25-7679. O último pirata —

2, 4, 6, 8 e 10.

STAR - 26-2250. Deusa dn floresta —
2, 4, 6, 8 e 10.

Tijuca
AMERICA-48-4518. Terrível suspeita —

2, 4, 6, 8 e 10.
CARIOCA-28-8178. O último pirata —

2, 4, 6, 8 e 10.
METRO-TIJUCA - 48-8840. Calúnia —

2, 4, 6, 8 e 10.
OLINDA-48-1032. Três destinos — f»,

4, 6, 8 e 10.
TIJUCA-48-4518. Mártires da traição.

Outros Bairros
AVENIDA - 48-1667. Deus necessita dl

homens.
BANDEIRA-28-7575. Escrava da cobl.

ça.
CATUMBI - 32-2681. Devastando cami-

nhos.
ESTAGIO DE SA' - 32-2923.
FLUMINENSE - 28-1404. Mllagr» «-

amur.
GRAJ«\U'-3S-1311. Destino às nuvens.
HADDOCK LOBO - 48-9610. Três dei-,

Unos.
LINS-Jer6nlmo.
PIRATINI-PalxSo em fúria.
PAROQUIAL-Levanta-te, meu amor.
S. CRISTÓVÃO - 48-4925. Crime ao

circo.
VELO-48-4381. Casal sinistro.
VILA ISABEL - 38-1310. Heroína stn-

taneja.
Subúrbios da Central

ABOLIÇAO-Bellnda.
ALFA-Ousadla.
BANDEIRANTE (Largo da Abolição),

Cn sea lho.
BARONESA-O matador.
BENTO RIBEIRO-Dcusa ajoelhada.
CAMPO GRANDE-Formosa bandida.
COLISEU-Amblção de mulhei.
EDISON-29-4449. Debandada.
COELHO NETO - Do amor só e «Jt-

nheiro.
IRAJA'-Bon-íO.
JOVIAL-Mártires da traição.
MADUREIRA-29-8733. Deus necesslt-

de homens.
MEIER-29-1222. Pecado de Nina.
MODELO-29-157S. O manda-chuva, ».'.'
MASCOTE-29-0411. Três destinos.
MODERNO-Casal sinistro.
M. CASTELO-0 último pirata.
PALÁCIO VITORIA - 48-1971. Fútik

cigana.
PARA TODOS - Mulheres e víboras.
PILAR-Mexeriqueiros.
PIEDADE-2D-6532. Debandada.
QUINTINO - 29-8230. O manda-chuva,
REAL.
RIDAN-49-1633. Correio do inferno.
ROULIEN-4Ü-5R91. Mamãe, êle e eu.
S. FRANCISCO-Capltão Blood.
S. JORGE.
TODOS OS SANTOS - 49-0300. Bomb»,

a pantera negra.
TRINDALE - 49-3S38. Inimigo das mu-

lheres.
TROPICAL - O rastro da bruxa ver-

melha.
VAZ LOBO-Terrlvel suspeita.

Subúrbios dn Leopoldina
ORIENTE - 30-1131. Mercador de n

cravos.
PARAISO-30-1060. Traidor.
PENHA-30-1121. Duelo sangrento.
RAMOS-30-1S89. Echarpe de seda.
ROSARIO-30-1889. O último pirata
S. PEDRO-Terrlvel suspeita.
SANTA CECÍLIA - 30-1823. Maior qu.

o 6dio.
SANTA HELENA - 30-2666. Encontro

eom o destino.
Ilha do Governador

GUARABU-Malata.
ITAMAR - Abbott e Costello na África.
JARDIM-Guerrilheiro das Filipinas.

Nilópolis
NILÓPOLIS.
IMPERIAL.

Caxias
CAXIAS-Marla da Praia.
SANTO ANTôNIO-A bela e a fera.

Nova Iguaçu
VERDE-Lobos do Norte.

Niterói
BOAVENTURA-Serras sangrenta*.
EDEN-Flbra de jockey.
KWiRAI-Amor pagâo. . . .
IMPERIAL-0 ódio ê cego.
ODEON - O último pirata.
PALACEJ-Anjo de vingança.
RIO BRÁNCO-0 Conde em sinuca.
5. JOSE'-Clnzas ao vento.
SANTA ROSA.

Petrópolis
CAPITOLIO-Amor pagão.
D. PEDRO-Caminho do pecado.
ESPERANTO.
PETRÓPOLIS - Deus necessita de ho

mens.
São Mateus

SAO MATEUS-Vingança pérfida.
Volta Redonda

SANTA CECILIA-Noite de tempestad».
Vila Meriti

GLÕRIA-Dona Diabla.

AVISO
Pedimos aos senhores gerentes de

cinemas quo nos comuniquem cum
a necessária antecedência as alte-
rações dos respectivos programas,
a fim de evitar que o público seja
mal Informado sobre os filmes em
exibição. Tel.: 42-2910, ramnl
das 16 às 18 horas.

!'.

Laboratório de anáiise

DR. CARLETTI
Exame de urina. Diagnostico de gra-
vldpz, cm 3 horas — Exames de san-
eue, escarro, fere» Tulingem, Cultura.

— Run Alclndo Uuanabara, 1S-A
Quinta andar, salas K01-A02

Telefone: 32-3427

D5CANA
Penuenas Tragédias Conjuptais

omelhor restaurante
MA SAO JOSé J6

TEATRO MUNICIPAL
"A BELA ADORMECIDA"

Fantasia — «ballet» de Walter Schultz Portoalegre. Em bene-

fício do Natal da Criança Pobre, sob o alto patrocínio da Exma.

Sra. Alzira Vargas do Amaral Peixoto.

HOJE, DIA 20, AS 17 HORAS
Poltronas: Cr$ 40,00; Balcões Nobres: Cr$ 30,00; Balcões Sim-

pies: Cr$ 20,00; Galerias: Cr$ 10,00. — Ingressos na bilheteria,

//

• ü— *-*¦ .-.-*- - ¦ **¦- - *Sfc;.. J&f jü*
f **W «*!r-** *""• *¦"*"*ws*r ~rm' *""*¦ i m mm *• **** «• *» *» ** *• *>a* m*t**i**)ê

• im iti.i . » HiOTI.Nb
I (Mil M >

DR J. IIKKIIRA ÜA WIVA
' '¦¦¦¦¦¦¦¦¦ I». r.l. 1

A», II «4» *M", U ti» M>>im
•§{« MM ¦ IfiahiHa MUI.

ín..ii....«...(. tU* • »» II i"

«CONTINUA) ~h'c,ni 
rin "niihu. ile Noticieis" n sf» ).»»i"i Por Jimmy MuvphJ

ii—'—~y^~'—ii ir~~ lContinuo sem saber o

Temos estado \ 
' slnto a mesma gosta mesmo de mim que aconteceu mesmo.

Acho quo vou telefonar para Dalss juntos tantos coisa... Con- „ felizmente tudo
convidando-a a vir aqui. Se vocês anoB que nfto «mio amando- acabou bem. Afinal, tudo acabou
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TELEFONES MAIS UTfIS

Pronto Socorro: — Posto Central —
32-2121; Méier -- 29-0093; M. Couto—
17-00.7; Q. Vargns -- .0-2289; C. Cha-
gas -- M. Hermes 606; B. Paria - C.
Grande 666; Pedro II -- S. Cru?. 271.
Corpo de Bombeiros: Posto Central:
22-2044; Est. Marítima — 43-0553;

Aqui tam o leitor * relação aos leioionei
meti «.lt, quo o livrarão du -lllcul.a-ei

mal* urgenteii

,«, Queixas e Reclamações do "Uiario
de Noticias": — 42-2910 - Rama) 9.
Policia Civil: — Rádio Patrulha: —
22-4242; Del. Econ. Pop. — 22-2303.
Delegacia do dia: — Telefone: —
42-9614.
Reportagem de Policia do "Diário dp
Noticiai": - 4S-2910 - Ramal 15. SEGUNDA SEÇÃO Quinta-feira, 20 de Dezembro de 1051

NAVIOS A SAIR
Navios
li. tlrugunl
Mormaeswan
Antártico •
Pletcro . .
Del Alba .
Britay . .
Itaimbo . .
Aratanha . .

Saem Destino
.20 N. York .

B. Aires .
África . .
>!altimorc.
Monton . ,
B. Aires .
Belém . .
Camoram .

20
20
20
20
20
21
21

Tels.
23-1711
43-0910
23-3443
23-3443
23-4134
23-21(51
23-4324
23-4324

ARRECADAÇÃO
Renda federal:

A Recebedorla arreca-
dou ontem 

A AlffiiKlcKa arrecadou
ontem 
Itenda municipal:

A Prefeitura arrecadou
ontem 

Cr»

16.603.143,90

2.365.005,50

8.609.-11,-0

PREÇOS MÍNIMOS PARA 0 FINANCIAMEli ¦ ^.v ^Pvg& _n_^KwS<--IyÀO DE CEREAIS E OUTROS GÊNEROS
Sancionada, ontem, pelo chefe do

governo, a lei relativa ao assunto
Caberá ao Ministério da Fazenda, através da
Comissão de Financiamento da Produção, asse-
gurar aqueles níveis — Fixação anual — Nova
composição para a CFP — Entendimentos com
os Estados e Territórios — Colaboração da Co-
missão Federal de Abastecimento e Preços e do

Ministério da Agricultura
ESTABELECENDO 

preços
mínimos para o finan-

ciamento ou aquisição de
cereais e outros gêneros de
produção nacional, o presl-
dente da República saneio-
nou a seguinte lei:
«Art. 1.9 — O Poder Executivo

assegurará, pelo Ministério da Fa-
zenda, através da Comissão de Fl-
nanciamento da Produção, preços n-í-
nlmos aos cereais e outros gênero»
de produção nacional, de preferên-
cia diretamente aos produtores ou
suas cooperativas, mediante as se-
guintes modalidades: aj aquisição dr
produto peio preço estabelecido na
forma do art. 4.» desta lei; b) fl-
nanciamento de oitenta por cento
dêsse preço.

Parágrafo único — A garantia n
que se refere êste artigo incluirá des-
de logo, os produtos mencionados no
decreto-lei n. 9879, de 16 de setem-
bro de 1946 (feijão, arroz, milho,
amendoim ,trigo em grão, soja, giras-
sol e farinha de mandioca, fccula e
tapioca, herva mate caucheada e
beneficiada), podendo ser estendida,
ouvida a Comissão de Financiamen-
to da Produção e mediante decreto
do Poder Executivo, a outros produ-
tos de natureza vegetal, desde que
leja de manifesto interesse para a
economia nacional.

Art. 2.9 — A Comissão de Finan-
ciamento da Produção passa a cons-
tltulr-se de sete membros, tendo,
além daqueles ft que se referem os
arts. l.o e 2.9 do riricreto-lei n. . .
5212, de 21 de janeiro de 1943, .nais
um representante do Ministério da
Viação e Obras Prtbllcas e um re-
presentante da Confederação Rural
Brasileira.

Art. 3.9 — Os preços básicos
mínimos serão fixados anualmente,
em decreto a ser baixado pelo Po-
der Executivo, leferendado pelo mi-
nistro da Fazenda, tendo em vista
a finalidade desta lei, os dados re-
lativos a ..-usto de produção, os da-
dos estatísticos relativos a preços ve-
rifleados nos mercados, ágios e de-
sâgios e demais elementos que fins-
sam esclarecer o assunto de manei-
r» a proporcionar á lavoura preços
realmente acauteladores do seu pie-
no desenvolvimento e guardem rela-
ç„o conveniente eom os dos demais
produtos.

Parágrafo 1.9 — A Comissão de
Financiamento da Produção poderá
solicitar à repartições públicas te-
-orais, estaduais « municipais, às
organizações autárquicas, aos órg-os
ài economia mi.-.la elementos infor-
mativos para os fins mencionados
ntste artigo.

Parágrafo 2.9 — A fixação ao»
preços c das especificações corres-
pondentes far-se-á com época da si»-
meadura. nas liferentes regiões do
pais. .,

Parágrafo 3.9 — A fixaçfto a qut
i- refere o parágrafo 2.9 será feita
em 1952, até 30 dias apôs a vlgén-
cia da presente lei.

Art. 4.9 — Os preços para finan-
ciamento ou aquisições nas diversa»
regiões do pals, nos termos das le-
trás a e b do art. 1.9 desta lei se-
ráo determinados deduzindo-se das
bases mencionadas no art. 3.' im-
portâncla anualmente estabelecidas
pela Comissão de Financiamento dr
Frodução, para cobrir as despesas
de impostos, taxas, direitos, fretes r
outros ônus que incidirem sôbre a
mercadoria desde a localidade onde
tiver de efetuar-se o financiamento
ou aquisição até os centros de con-
sumo ou portos, FOB escolhidos co-
mo referência para o cálculo dos cl-
tados preços.

Art. 5.9 — As operações menclo-
nadas no art. 1.9 desta lei serão
executadas pela Comissão de Finan-
ciamento da Produção e seus ór-
gãos, nos termos do decreto-lei r>.
5212, de 21 de Janeiro de 1943, dr
decreto n. 11.688, de 20 de feve-
reiro de 1943, e de instruções com-
plementares que se fizerem necessá-
rias, aprovadas pelo ministro da Fa-'
zenda.

Parágrafo único — E' também o
Ministério da Fazenda autorizado a
contratar com o Banco do Brasil e
Instituições de crédito públicos, par-
ticulares, ou organizações comerciais
idôneas a execução das operações
decorrentes da presente lei, pela for-
ma e nas condições que estabelecer.

Art. 6.» — A fim de facilitar a
aplicação da presente lei, a Comis-
são de Financiamento -a Produção
entrará em entendimento com os Es-
tados e Territórios, relebr__-o. sr
necessário, convênios e acôrdot.. para
que aqueles em colaboração mm as

HEMORROIDAS
Dr. Antônio Salgado

ESPECIALISTA
Ex-interno, prof. Bensa-de,

de Paria.
Ouvidor, 168, ¦.-017 (10 As 86 ne.»

Tel.: 28-6330.

Prefeituras, assumam as seguintes
Incumbências; ai promover as lns-
talações necessárias à execução dos
Berviços de expurgo, i% isificação r
armazenagem dos cereais e gêneros
ft serem financiados ou adquirido»,
podendo ser para êsse fim utiliza
dos armazéns gerais já existentes, nr-
mazéns de propriedade dos Estados,
ou armazéns particulares sob a fis-
callzacão dos respectivos —stadou _
Territórios; b) remeter em janeiro
de cada ano à Comissão de Finan-
ciamento da Produção uma relação
completa indicando: 1) as instala-
ções que tiver organizado e arma-
zéns que tiver escolhido para os tins
da letra a dêste artigo; 2) os no-
mes dos classificadores que tiver de-
elgnado para desempenho das funções
estabelecidas no art. 10 desta lei;
3) as despesas e outros encargos a
que se refere o art. 4.9 anterior e
para os fins nele mencionados; c)
enviar à Comissão de Financiamento
da Produção as seguintes informa-
Coes; 1) os totais mensais acumula-
dos por produtos e áreas em hec-
tares, realmente semeadas até a épo-
ca das referidas Informações; 2) nas
mesmas condições, as estimativas nas
safras a colher; 3) os totais dns
duas últimas safras anteriormente r.o-
Ihidas.

Art. 7.9 — E' também a Comis-
«fio de Financiamento da Produção
autorizada a entrar em entendimen-
tn cnm organizações ou entidades le-
derals, estaduais, municipais e au-
tárquicas a fim de assegurar o ar-
mazenamento e conservação das mer
C-dorias financiadas >iu adquiridas
pelo governo em conseqüência das
operações decorrentes desta l»i, po
dendo para isso aproveitar Instala-
Coes existentes e adequadas.

Art. 8.9 — Os gêneros que se tor-
narem propriedade do Governo Fe-
deral em virtude das operações r.
que se refere esta lei terão prefe-
rentemente os -eguintes destinos: n)
formação de estoques rie reserva ou
reguladores de suprimento do mer-
cado interno do pals; bi exportação
ou venda para exportação das so-
bras dessas mercadorias, quando ul-
trepassem as necessidades do pais

Art. 9.9 — Para os fins previstos
nos arts. 7.9 e 8.9 desta lei pode-
rá a Comissão de Financiamento da
Produção agir em coordenação corn
a Comissão Federal de Abrsteclmcn-
to e Preços.

Art. 10.9 — O Ministério da Agri-
cultura, por intermédio de seus ór-
gãos especializados, prestará a cola-

(Conclui nn 6.* página)

wmmDA NA PRAÇA DA BANDEIRA A PRIMEIRA BARRACA DE NATAL DO SAPS
Jacarepaguá, prolongamento de Cascadura
Um pouco de história a respeito do pitoresco logradouro onde existe um
mundo de curiosidades — Falta de água num lugar onde há água em

abundância — A rua Baronesa e seus aterros
Incrível a situação do cemitério de Jacarepaguá, entregue a um «encarregado» truculento e

partidário da violência — Reclamações que devem ser apuradas

Tabela dos preços que serão cobra-
dos ali e nos restantes postos
instalados por aquela autarquia

Última reunião semanal do Conselho Diretor da
Associação Comercial — Nova feira-Hvre —

Produtos farmacêuticos

OS. 
A. P. S. inaugurou, afi-

nal, a primeira das várias

mmMm

VERDADEIRO 
prolongamento

de Cascadura, .lacaropaguA
tem uma história bastante

furiosa e pitoresca, encerra em
seu interior diferentes curiosi-
dades e apresenta a partícula-
ridade interessante de nâo es-
tar mal cuidado, mostrando-se
multo melhor «vestido» do que
Cascadura, propriamente dita,
melhor tratado que muito su-
bfirbio mais próximo do centro
dn cidade, o que nSo significa,
todavia, que não existem, ali,
problemas à espera de solu-
ção.

Península enorme, entre as
montanhas da Tijuca e da Pedra
Branca, Jacarepaguá abrange
os denominados «Campos de Ser-
nambetiba» ou «Alagados», prln-
elpiando pouco adiante do «Lar-
go do Campinho», em Cascadura.
Outroru começava com o nome
de Marangft.. EstA a 40 metros
acima do nivel do mar e ao che-

Apesar dn ntiliiili» sostíl cio truculento «enctirregado» ilo
Cemitério, que procurou impedir que verificássemos o esta-
do de abandono em que está a necrópole de Jacarepaguá, foi
feita esta fotografia que dispensa comentários, pois positivn
a situação de desleixo em que se encontra o mesmo cerni-
tério. A direita, um flagrante do leitor Sebastião F. Oli-

veira quando nos falava a respeito

BRASILEÍROS NA INDÍA — Estatísticos brasileiros, participantes
das Conferências Internacionais de Estatística, em Nova Delhi entre
os quais nosso companheiro Raul Lima, aparecem na foto em com-
panhia do encarregado dos Negócios do Brasil, sr. Rodolfo Sousa
Dantas, e do presidente das Conferências, prof, P. C. Mahalanobis

Portuários santistas e marítimos reu-
nem-se hoje no Ministério do Trabalho
Designado um inspetor do Trabalho para acom-
panhar o caso dos primeiros, que pleiteiam 50%
de aumento — Presidirá a reunião dos segundos

o ministro do Trabalho
AR1TIMOS e representantes

gar â parte denominada Tan-
que, 14 quilômetros adiante,
alarga-so de maneira extraordi-
nária, chegando a atingir seis
quilômetros de diâmetro, nté ai-
cançar o mar, na Barra da TI-
Jucá.

Jacarepaguá, que significa «va-
le dos jacarés», conheceu o seu
primeiro bonde, a fazer a liga-
çSo com Cascadura, ©m 1875,
quando, ai de marco corria o
primeiro desses veículos, puxado
por uma parelha de muares.
Era o fim dos trnbnlh-s inicia-
dns dois anos antes, ppiu cida-
tino Etiene Campos que, pelo
decreto n. 5.300, datado de 10
de agosto de 1873, conseguira
privilégio por vinte anos «pnra
construir uma linha de enrris da
Estacfto de Cascadura até a
Freguezia de N. S. do Lore-
to de Jacarepaguá, com a condi-
çfto de que o preço da passa-
gem nfto excedesse a 500 réis».

Jacarepaguá, possuia, entfto, ..
1.993 habitantes e 1.106 domict-
lios, prevalecendo nesse número

Para melhorar o
abastecimento

d'água da cidade
Várias concorrências

aprovadas pelo prefeito

TECNGRAFOS
NESTLER — ALEMÃO

SÂO ENCONTRADOS
EM

WlRJij
Tel.

22-7960

QUITANDA, 65 - - Loja

_K|das empresas de navegação
reunir-sc-ao, hoje, no ga-

btnete do ministro do Trabalho,
«ob a presidência dêste, para
discutirem o aumento pleiteado

Homenagem ao poeta
Jacques Flores

Reallzn.se, amanha, às 8h SOm,
na Churrascaria da rua Kepúbli-
ca do _'rrti, em Copacabana, um
Juntar promovido por um grupo de
intelectuais, em homenagem ao
poeta paraense Jacques Flores,
cujo último livro recentemente
lançado, sn denomina «1'anela de
Barro», sobro costumes «mu/.o-
nico». iJacquei Flores, um dos no-
me* mais prestigiados nus letras
dn Extremo Norte, será saudado
pela sua obra c como autor de
província que, pela primeira ve/.,
deixa II terra niitnl. Entre us pro-
motores da homenagem, n que pu-
liem se associar ns demais inimi-
ruilores daquele poeta, estfto ex-
•ircNhlviih figuras lln llleniliini nu-
flnnnl,

0 
PREFEITO aprovou o re-

soltado das seguintes con-
corrências públicas realiza-

das par» melhorar o abasteci-
mento (Váfrun da cidade: para
construção de um reservatório
do 5.000 metros cúbicos, no
Morro da Mito DYigun, na ilha
do Governador; construção de
cnnnlizaçfto destinada ã me-
lhor distribuição de liquido, na
rua Apeiba, na estação de Co-
légio o outras; construção do
tronco nlimentndor da nova
elevatória de Gimlcuriis e dns
ligações desta ao troncos ali-
mentadores da zona sul da ci-
dade e do reservatório do
França.

DR. PIZZOLANTE
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llll>l|l»ltll_lll - IClIlllllllXIIH» — lt»-

• i_ii - 1'roslMln — iiiiin im
ii.iiiini.i n«|ii»i»i. -wii 'ifn A|inii
lllll.. II» Mllllll-IIHI <ll> Ifl-I.M- I»

»i.l> A... iiilil. Iii. «1 — l " —

T <" «'<' -- •" *„*>"¦**

JI Jt, J O A 0 R K d ALLA
im wnlni fl" imnHiiUim riu M lnífii f.niftUi

• »>. mui mi MANHA MtUM.A
fcVlHI-rrill.-r-flN llSmiM>li»l|ll'l

kmm hir iim..«,( iti -m »_i_ i MJ - M»jMfiM ¦». »** »»

por aqueles. Da reunião deve-
rá participar o presidente da
Comissão de Marinha Msrcan-
te.

Também hoje, pela manhã,
no Ministério do Trabalho, reu-
nLr-se-ão, com o inspetor do
Trabalho Carlos Afonso de Melo
Sobrinho, designado para acom-
panhar o seu caso, os repre-
sentantes dos portuários e do
pessoal administrativo de San-
tos, que etão pleiteando nova
convenção coletiva de trabalho,
e 150% de aumento.

Inicialmente, pleiteavam 70%.
A Administração do pflrtn de
Snntos contrapropôs, na base d-e
20%, e o Ministério tentou con-
ciliar na bnse de 35%. Essas
duns ffjrmulns foram rejeitadas
pelos trnbnlh;ulores.

As conclusões dessa reunião
serfto levnclns a comlssfto Inter-
mlnlsterlnl, e, depois, ft. conslrlc-
rnçflo superior.

Ficarão sem energia
elétrica
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Campanha feminina
em favor do Banco de

Sangue
Procurando cooperar com a rampa-

nha promovida pelo Banco de Snngu»
ilu Prefeitura, « sra. Nair Aranha,
cm companhia de Rrande número d»
senhoras da nossa seriedade, compare-
cera íl sede daquele Banco, hnje, as 9
horas, onde todos faríio doação d»
sangue, em beneficio dos que dele ne-
cessltnm, nos nosso, estabelecimento»,
hospitalares. -

as fazendas de café e os enge-
nhos de açúcar e aguardente,
dado que a localidade produ-
zla boa parte das utilidades agri-
colas de que se abastecia a cl-
dade.

Ésse número do habitações e
moradores aumentou considera-
velmonto, sem dúvida; o locai,
onde há pobreza mns há, tam-
bém, riqueza, luxo e ostenta-
çfto, com casas-de-campo o si-
tlns de «week-end», mostra pra-
ças bonitas e bem cuidadas,
ts agradáveis a vista com seus
caramanebões de rosas e suas
fontes cantantes. O progresso,
porém, é bem menos veloz do
que se pensa. Tal qual aconte-
cia em 1875, aind- fi possível
encontrar-se, no Jacarepaguá dc
1-Bl, gente que nunca saiu da-
dali, gente que nunca veio ao
centro da cidade — indivíduos
quo vivem completamente á. mar-
gem do tempo, conservando cos-
tumes de outras épocas, exercen-
do profissões bastante pitorescas,
capazes do fazer a delícia do
qualquer estudioso de Sociolo-
gia.

.kectrés e aquedufos
Uma senhora, muito alta e

multo loura, munida daqueles ln-
defectlvels sapatos brancos e
máquina fotográfica que carac-
torizam o turista americano, in-
Cagava,' no «Largo do Tan-
que», se «ali existiam jacarés»,
carregando nos «rr», ávida,
certamente, por fotografar as
«feras» que teriam a honra de
{.parecer, sob uma legenda su-
gestivaí em qualquer revista de
sua terra. Os cidadãos que be-
boricavam plãcidamente o seu
café no botequim próximo, mos-
travam-se constrangidos dianle
da interrogação. Não queriam dl-
zer nem que sim, nem quo
não...

Ora, há jacarés, sim, na loca-
Hdarle. Há jacarés nas nume-
rosas lagoas locais. São po-
rém, jacarés de civilização,
que nfto atacam o homem e se
deixnm apanhar até mesmo a
anzol. Pequenos exemplares
«¦jacaréünga?) são facilmente
agarrados pelos que se dedicam
à sua caça, visando negociar com
o seu couro.

Não há do que se espantar.
A localidade tem uma rede hl-
drográfica bastante pronunciada,
com vários cursos de importãn-
cia, como o rio Grande, rio Barro-
cas, rio Camorlm. Por Isso mes-
mo é que Jacarepaguá está re-
pleto de represas, pontes e aque-
dutos, de construção colonial,
muitos deles, com arcos que Iem-
bram os existentes à Avenida
Mem de Sá, embora de menores

proporções. Alguns são de gran-
de beleza, como é exemplo o
«Aqueduto da Figueira», no lu-
gar denominado «Pau da Fo-
me. Outros, apesar de menores,
têm mais expressão, como é o
caso de Ponte que se estende
sôbre o rio Taquara e que cons-
titui verdadeira jóia da arqul-
tetura colonial brasileira.

Sugerimos a essa Comissão de
Monumentos Históricos (que a
Prefeitura instalou, que estude
o que existe, da espécie, nas
matas de Jacarepaguá e que
apresente relatório ao chefe do
executivo municipal, propondo «.
melhor conservação do patrimô-
nio histórico e artístico que ali
se encontra, mandando preparar
os locais onde estão essas cons-
truções para que se tornem mais
«cessíveis, transformando-se os
mesmos em legitima atração tu-
ristica O assunto, portanto, ln-
teressa, também, à Comissão de
Turismo ou que melhor nomo
tenha. Além de outros motivos,
a organização de visitas aos lo-
cais apontados, poderia propor-
cionar renda aos cofres muni-
ripais sempre tão necessitados
d* renda, ao que alega.

Solares e armamento
Até armamento é possível achar

nas matas de Jacarepaguá. No «-Pon-
tal do Sernambetiba» já íoram
encontradas peças de artilharia tra-
zendo estampadas nas culatras a data

(Conclui na -.* páirlna)

barracas que instalara em di-
versos pontos da cidade para a
venda de gêneros de Natal.

Essa primeira barraca está lo-
calizada na praça da Bandeira e
nela, como stwederá nas restan-
tes, estão vigorando os seguintes
¦preços:
Castanhas portuguesas — quilo —

Cr.$ 14,70; espanholas — quilo — Cr$
15,20-, amêndoas italianas — quilo —
Cr$ 20,30; outras procedências — qul-
lo — Cr.S 17,10; avelãs italianas —
quilo — Cr.f 21,20; outras procedên-
cias — quilo — CrS 20,00; passas
soltas — caixa de 40 gramas — CrS
10,90; caixa de 200 gramas — CrJ
5,70; passas soltas a granel — qul-
lo — CrS 24,00; nozes chilenas —•

quilo — CrS 13,80; figos portugueses
secos _ quilo — CrS 15,20; em pa-

cotes — quilo — CrS 15,70; figos tur-
cos — quilo — CrS 20,00; gregos —

quilo — CrS 13,00; figos italianos —

quilo — CrS 22,80; passas em cacho
quilo — CrS 26,20; nozes italianas
quILo — CrS 21,90; outras proce-

dênel-B — quilo — CrS 20,00.
Inaugurou a barraca o diretor-geral

tioS. A. P. S., sr. Edison Cavalcanti,
que atendeu o primeiro comprador.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

O Conselho Diretor da Associação
Comercial, sob a presidência do sr.
Carlos Brandão ,le Oliveira, realizou,
ontem, a sua última reunião semanal

laboração dos diretores, dos associa-
dos, das entidades filiadas, do fun-
clonallsmo e da imprensa. Reportou-
se, após, ft visita anteontem realizada
As usinas de Ribeirão dns Lajes, apre-
ciando as obras que ali se efetuam
graças a.o empréstimo de 90 milhões
d« dólares, feilo com a garantia do
governo brasileiro. Sôbre o mesmo as-
sunto falaram os srs. Orlando Soares
de Carvalho e Cirlac.o Josó Luis.

PRISÃO DE COMERCIANTE — Foi
objeto de debates a prisão, considera-
da ilegal, de um comerciante acusado
de haver Infringido determinação jâ
revogada pela Comissão Local de Pre-
ços. Trata-se do proprietário do esta-
helecimento denominado "Rei dos Ca-

PÕEM AS CÉDULAS EM CIRCULA.
çjlO  O sr. Djalma Boechat Filho,
delegado da Associação Comercial ds
Carangola, comunicou ao plenário de-
núncia, oferecida pela sua representa-
da contra coletorlas federais do inte-
rior. E' que com o recolhimento dt
cédulas do padrão mil réis há várias
estampas já com descontos e outras
que os terão dentro em breve. O
comércio e particulares recolhem a«
estampas que se acham nas duas con-
dlçóes, a fim de as trocarem por cê-
dulas do padrão cruzeiro. Sucede qui
ns coletorias se negam a receber ai
estampas com descontos e recebem aa
que ainda não têm descontos, pontlo
estas últimas novamente em circula-
çfio. Presente, o sr. Albano Issler,
membro da Junta Administrativa da
Caixa de Amortização, prontiflcou-s«

Flagrante da inauguração da primeira barraca de ™°l <-° SAPS

vendo-se o diretor geral daquela autarquia ao atendei o primeiro
.— comprador 

a ir, hoje, com o sr. Djalma Boe-
do ano. Na oportunidade, o presiden-
te da casa fêz um relato das ativida-
des do primeiro semejjtre da atual ad-
mlnlstraçao, enumerando os serviços
prestados àB classes produtoras e for-
necend.o Informações sôbre as quês-
toes ora em debate. Agradeceu a co-

Registrado um crédito de 11 milhões
para as Diretorias Regionais dos

Correios e Telégrafos
Destina-se a verba a despesas de material e
pessoal -- Pagamer.tos, contratos e aposentado-
rias apreciados ontem pelo Tribunal de Contas

O Tribunal de Contas realizou, on-
tum, mais uma calma e profícua ses-
são financeira, além da sessão ordiná-
ria de tomada de contas. Participaram
dos trabalhos os ministros Bittencourt
Sampaio, Ruben Rosa, Vidal ria Fon-
toura, Pereira Lima, Rogério tle Frei-
tas e Bueno Brandão, bem como o pro-
curador Álvaro Werneck.

Foram os seguintes os processos de-
cididos na parte financeira dos traba-
lhos:

CRÉDITOS
O Tribunal ordenou o registro dos

seguintes créditos: CrS 11.557.642,00
às Tesourarias das Diretorias Regio-
nais dos Correios e Telégrafos para
despesas de pessoal e material; de CrS
190.792,00 fts das Diretorias de S. Pau-
lo e Uberaba para despesas de pessoal;
de CrS 1.435.083,20 ao Tesouro Nacio-
nal, em favor da Rede de Viação Cea-
rense e de CrS 519.311,70 ft Delega-
cia Fiscal no Amazonas, para paga-
mento a inativos.

PAGAMENTOS
Foi ordenado o registro dos paga-
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mentos de: Cr? 7.000.000,00 à Associa,
ção dos Servidores Civis do Brasil, e
de CrS 1.329.860,40 a Companhia Al-
cazan Construtora.

CONTRATOS
O Tribunal ordenou o registro dos

contratos celebrados:
Entre o Ministério da Fazenda e"Ibm World Trade, Corporation", Cl-

mento Aratu S. A. e Klabln Irmãos
& Cia.

Entre o Serviço do Patrimônio da
União e Geraldo Juventino de Paulo.

Entre o Conselho de Imigração e Co-
lonização e Casa Festas, Tecidos Con.
fecção S. A. e outros.

Entre o Ministro da Agrciulturà e
Empresa de Engenharia Ceip Ltda., a
Associação do Registro Genealógico Sul-
riograndense, Casa Festas, Tecidos e
Confecção S. A. e outras, e o governo
do Estado de Sanla Catarina.

Enlre o Ministério da Aeronáutica e
(Conclui na 6.* páKlna)
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Reafirmou que o decreto
sobre o salário mínimo virá

antes do Natal
VOLTA O MINISTKO DO TJtA-
HAIillO A SOLICITA.. AOS TRA-
IIAI.IIAIlOltKS QUE CONFIEM

NO GOVERNO
O ministro do Trabalho, cin ho-

lenliiiulii realizada no Ministério
ilo Trabalho, parn entrega de bl-
bllotocan o dl-cotooaa a diversos
sindicatos oporárloii, reafirmou aim
trabalhadores qu_ poderiam confiar
nu KOV-1'iio, fl 'l1'" " dfloreto .mia-
bolo-ondo o novo salário mínimo,
geri. iiNHiiimlo initcN ilo '-.'iiiiii.

Cuiiilimoii a ni;il»» do numilnM per»
.urbador.Si «|ih« provooam oonfu»
mAu o envenenam on trabalhado»
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chat Filho, ft presença do sr. Cláudio-
nor Lemos, diretor da referida repar-
tlcfio, para que o caso seja solu-
olonado.

NOVA FBIRA-LIVRE

Atendendo ao que lhe fora solicl-
tado pelos moradores da estação de
Encantado, o prefeito determinou ao
diretor do Departamento de Abaste-
cimento a instalação de uma feira-
livre na rua Cruz e Sousa, paquele
subúrbio, feira que deverá funcionar
a partir do dia 5 de Janeiro, aos
Babados.

TABELAMENTO DA PRÓXIMA
SEMANA

E' o seguinte o tabelamento fixado
pela Comissão de Preços do Distrito
Federal, para os preços máximos per-
mlssiveis a serem cobrados nas feiras-
livres, mercnriinhos e caminhões-feira,
respectivamente, a partir de domingo
próximo: — Abóhora de primeira —
quilo — OS 3,60 e CrS 3,00: abóbo-
ra de segunda — quilo — CrS 1,40 •
CrS 1,20; abobrinha do Distrito Fe-
deral — quilo — CrS 2,40 e CrS 2,00;
abobrinha d'água —- quilo — CrS 1.90
e CrS 1.60; aipim — quilo — CrS 3,00
e CrS 2,50; alface paulista — pé —
CrS 1,80 e CrS 1,50; batata doce —
quilo — CrS 3.60 e CrS 3,00; batata
amarela graúda — quilo — CrS 3,60
e CrS 3,00; média — quilo — CrS 3,00
e CrS 2.50; miíida — quilo — CrS 2,00
e CrS 1,50; batata branca graúda —
quilo — CrS 2,00 e CrS 1.50; mé-
tlla — quilo — CrS 1.50 e CrS 1,20;
miúda — quilo — CrS 1.20 e CrS 1.00;
berlngpla — quilo — CrS 4.60 e CrS
3,80; beterraba — quilo — CrS 3,60 e
CrS 3,00; cebola Rio Grande — qui-
lo _ CrS 4.80 e CrS 4,00: cebola
branca — quilo — CrS 2,90 e CrS
2,40; cenoura paulista especial — qul-
lo — CrS 3.60 e CrS 3.00; miúda —
quilo — CrS 2,00 e CrS 1,70; chu-
chu — quilo — CrS 3,60 e CrS 3.00;
Inhame graúdo — quilo — Cr.S 1,90 e

(Conclui n» 6* píicinn)

CLÍNICA DE OLHOS SANTA LUZIA
TRATAMENTO DAS DOENÇAS DOS OLHOS

óculos — Operações — Diariamente, das 8 às 17 horas.
Avenida Mem de Sá, 41 — 1» andar — Tel.: 22-8233.

DOENÇAS DOS PULMÕES
ASMA - TUBERCULOSE (TRATAMENTO S&PECIAUZADO)

DR. HENRIQUE SINGER
CONSULTAS: dus » as 11 horas: - Cr$ Bü.00. Dus 14 ns 18 horas —
Cr$ 100,(10. Rndiog-rafin dos Pulmi.cs. Chupu Orando: i r$ 80.00
RESULTADO IMEDIATO - BNTRK(iA-SE NO MESMO DIA -

RUA DO OUVIDOR. 183 - MALAS 207-200 - TEL.: 48»ft„.10.
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DOIS REGISTROS
N'2?ST£? 

período final da estação de concertos de 1951, já às véspe.
ras do Natal, ainda se anuncia, para sábado, uma audição, a
últbna, esta, da Orquestra Sinfônica Brasileira, cujas atividade»

discorreram, este ano, com um brilho (fue seria injusto tentar obs--
curecer.

Para começar, que se registre o fato altamente expressivo de ter,
' 
rfrO.S.B iniciada a. sua temporada, em março, com a primeira au-
diçáo, no Brasil, do "Sacre do Prinlemps", de Strawinsky. Esse
auspicioso começo da temporada, que se traduziu numa série de qua-
tro concertos dirigidos pelo maestro Eleazar de Carvalho; não sofreu,
dwrante todo o ano, nenhuma quebra de qualidade artística. E, ao
termo da camimnlw, de concertos assim iniciada, há que fixar a w-

tória obtida pela orquestra, no concernente a dificuldades de ordem
material que, vlnlw. ameaçando a sua própria sobrevivência, vitoria
maynWca da administração presidida pelo almirante Adalberto liara

de Almeida, a quem, anteontem, o corpo de professores do conjunto
tributou merecida homenagem. Resta que a futura diretoria saiba

prossequir nos mesmos mmos. Fixar o que ai está se afigura ae

toda conveniência,, porque a continuidade de vida da O.S.B. repre-

tenta uma perspectiva do mais elevado alcance para o progresso ae

nossa vida artística.
'-¦¦¦Outro 

fato não menos lmporta,nle, nesta quadra conclusiva da

temporada, foi. o decurso, há pouco, do décimo aniversário da Asso-

sociação de Canto Coral, qiw tão assinalados serviços de ordem cul-

tural sobretudo, vem prestando em nosso meio. Não é fácil, ainda

nesta metrópole cada vez maior, a existência de conjuntos corais,

principalmente quando os norteiam diretivas como as adotadas por
essa entidade, voltada para realizações de indiscutível valimento ar-

ilstico E' uma 
'associaç-ão, apenas, como muitas outras, de caráter

privado, melhor dito, nüo oficial — e com isto o que tte quer é sa-

Itentar o valor da iniciativa particular, desinteressada, na movimeir

tacão de nossa vida musical *-*. é uma associação assim, portanto,
tílíe consegue atravessar um decênio e, ao cabo dêsse período, aflr.

mar-se em termos de um prestigio cultural que já ee estende por

não reduzido número de ouvintes.

i •'-' Podemos imaginar, quanta luta. quanta força d£ vontade, quan.
íe idealismo predominaram para que tudo isso não afundasse sob a

indiferença geral. Eis outro registro que cumpre laser a esta altura

do om artístico.
Manuel Moraes

NOTICIAS PA AERONÁUTICA

VÔO DE INSTRUÇÃO OE MÉDICOS INSCRITOS NO
CURSO ESPECIAL DE SAÜDE

Amanhã, a fesla de Natal para os servidores militares e civis da FAB — Não haverá

expediente do Ministério — Pagamento de vencimentos

Excursão artística
{'¦¦ ao Norte
Seguem amanha por um avlfto «A

.ruueiro do Sul, cm excursão artística
elo Norte do Pais o barítono Ber-
la&lno Desslmonl e o pianista Fer-
tando Lopes, ambos do Conservatório
Jrgsllelro de Música desta capital.

£ Cantora Glória
1 Dannemann

SCÍJE NA ESCOLA NACIONAL DE
MCSICA

Realiza-se hoje, às 21 horas, na Es-
•olá Nacional de Música, o anunciado
soncêrto da cantora Glória Danne-

• naViil.

J^YME ROAVISTA
ADVOGADO

Rua do Carmo, 0 — Fone: 32-49*5

Olga Praguer Coelho
lim novembro último, no teatro do

«la Cour de Salnt-Pierre», em Gene-
bra, Olga Praguer Coelho deu um con-
corto, cujo programa constou em sua
maior parte do «folclore» brasileiro.
A cantora brasileira fol aplaudida com
entusiasmo por numerosa assistência e
ns criticas lhe foram multo favorAvels.

OS PRÓXIMOS CONCERTOS
DEZEMBRO

*
Boje — Cantora Glória Danne-

mann. — E. N. de Música, às 21
horaa.

Sábado, 22 - O. S. B.
Municipal, às 16 horas.

Teatro

O Curso Especial de Saúde, recente-
mente instituído pela Diretoria de Sau-
de da Aeronáutica, vem de realizai-
proveitosa viagem de instrução, até a
sede da l»Zona Aérea, a cidade de Be-
lém do Para, sob a orlentaçSo dos co*
ronéis médicos Valdemar Basgal e Ben-
jamlm Bastos.

Duas aeronaves do tipo iDoURlas>
C-47 da Forca Aérea Brasileira condu-
ziram. cada uma, um instrutor e vinte
e um alunos, perfazendo o total de 44
pessoas, nesse vôo de instrução para a
turma dos médicos inscritos naquele
Curso Especial de Saúde. Uma das
aeronaves fol equipada com suprimento
de oxigênio para a tripulação e alunos,
os quais puzeram a prova toda a capa-
cidade profissional adquirida nos rie;*.-
rosos treinamentos a que foram subme-
tidos. Sob as mais adversas condições
de vôo, os novos médicos da F. A. B.
passaram por «tests» desde os de resis-
têncla física até os de psicologia.

Na primeiro etapa. Rlo-Sulvador, os
alunos tiveram contacto com o^vlão em
vio; alguns mapas ficaram ü, disposl-
çfio para tentarem reconhecer o terreno
e localizá-lo no mapa. Fol dada nocao
peculiar e oportunidade de ver objetiva-
mente o trabalho da tripulação.

A segunda etapa, Salvador-Natal, fol
feita em vôo noturno. Fol explicada a
organização de segurança dc vôo, aero-
vias e rudimentares de navegação. Nes-
ta cidade, puderam experimentar o pou-
to noturno, visitaram o Posto Médico
daquela Base Aérea, assim como de
Fortaleza.

Na etapa de Fortaleza-Bclém, fol fei-
to o vôo de altitude à 18 mil pés com
avião equipado de oxigênio; os alunos
tiveram tarefas de socorro simulado,
utilizando o equipamento portátil, cons-
tante de cilindros A-4 e A-6. Nessa
ocasião foram distribuídas tabelas de
duração de oxigênio com problemas para
serem resolvidos antes da utilização do
oxigênio e depois do uso do mesmo, a
fim de avaliar os erros cometidos. A
duração do oxigênio fol calculada tam-
bém em funcSo do consumo no fim do
vôo do altitude.

Fo-am visitados demoradamente o
Pôsl Médico c o Hospital de Aeronãu-
tlca ue Belém. Os oflciais-alunns regres-
saram a esta capital, via Fortalcza-Re-
clfc-Salvador.

TÍATAI, NA AERONÁUTICA
Scrâ realizada, amanhã, a festa dc

Natal dos servidores civis e militares
da Força Aérea Brasileira.

De acordo com o programa jã nl-
vulgado, as festividades serão levadas
a efeito em dois locais diferentes, ten-
do essa medida o obejtivo rie facilitar
o comparecimento dos servidores. Dessa
modo é que foi escolhida a sedo do
Clube de Sub-Oficlais e Sargentos da
Acronfiutlca, localizada na avenida Er-
nanl, em Caseadura e a sede do Clubo

sentarem fardados ficarão Isentos da
exigência da apresentação do cartão da
Identidade.

Por determinação do ministro, nao na-
vera expediente, nas repartições da Ae*
ronãutfca, amanhã, a fim de que to*
dos possam tomar parte nas festlvl*
dades

PARA UM JANTAR DE GALA
— Cinco quilos de café do Brasil
foram enviados, por uma aerona-
ve da Braniff International Air-
ways, do Rio de Janeiro para
Washington, e destinados ao jan-
tar de gala, ali realizado no dia
17 do corrente, em homenagem
ao transcurso' do "American
Aviation Day". A característica
"sui generis" dêsse ágape — que
contou com a participação das
mais destacadas figuras da ero-
náutica civil e militar dos Esta-
dos Unidos — fol a presença de
iguarias provindas de todas as
partes do mundo e transporta-
das por via aérea. Na gravura, a
srta. ¦ Calyna Stoza, funcionária
da Braniff no aeroporto do Ga-
leão com o saquinho de café, or-
namentado com fitas auriverd.es

indicando a sua procedência
brasileira.

BATERIAS SECAS
Bateria seca para rádios, 1.000 horas, 90 e 1 1/2 volts, marca

"Microlite", americana.
Pilhas 1 1/2 para rádios e lanternas — Atacado e varejo. —
"CARIOCA" — Av. Presidente Vargas, 446 -— Sala 601.

-;<! Aeronôutlca, na praça Marechal Cã-
mara, na Ponta do Calabouço. No prl*
melro ponto dc reunião deverão com*
parecer, acompanhados de suas famílias
os civis e militares que servem no Cam*
po dos Afonsos e outros estabeleclmen»
tos e unidades localizados na zona nor-
te. No Clube de Aeronáutica reunir*,
se-ão os que servem no Galeão e nou*
tros pontos da cidade.

Os portões das sedes das agremia-
çOes onde so vão realizar as festivlda*
des estarão abertos a partir das 14 ho*
ras de amanhã. Todos devem levai
consigo as carteiras de Identidade para
provar a qualidade de servidor da W.
A. B., e, assim poderem participar do
sorteio dos carnes de crediários a serem
distribuídos. Os militares que se apre*

TAGAMENTO DE VENCIMENTOS
O pagamento de vencimentos do pes*

soai da Aeronáutica, referente ao cor-
rente mês dc dezembro, será efetuado
de acordo com a seguinte ordem: hoje.
oficiais superiores e capitães da ativa
e da reserva, das 12 As 13 horas, te«
nentos e aspirantes da ativa e da reser*
va dns 13 ãs 14 horas, funcionários
e mcnsallstas, das 14 ãs 16 horas.
Amanha — praças da ativa e Inativas,
das 12 as 13 horas; diaristas e tare.
Xelros, das 13 as 15 horas; pensionistas,
das 14 fts 16 horas; dia 22 — pagamen*
to de aluguel de casa e manutenção do
fanjlila, das 12 fts 16 horas.

Depois do dia 10, serfto recolhidos os
vencimentos, aluguérese e manutenção
de família não recebidos e não recla-
mados.

CLUBE DOS SUB-OFICIAIS E
SARGENTOS D AAERONAUTICA
Atendendo ft. solicitação do Mlnistérla

da Aeronáutica, por intermédio do cel.
av Dario Cavalcanti de Azambuja, a
Diretoria do Clube dos Sub-Oflclals <
Sargentos da Aeronáutica, cedeu as de«
pendências de sua sede no dia 21 dn
corrente, para os festejos de Natal dos
servidores civis e militares da F.A.B.

NAO FORAM INTERROMPIDOS OS
SERVIÇOS

As viagens dos Clippers da Pan Ame-
rlcan World Airways para o Brasil con*
tlnuavam a ser feitas ontem, ao mes*
mo tempo em que a United Press anun*
clava de Nova York que os mecânicos,
aero-mocas e comissários de aviões, qua
se encontravam em greve, voltaram ao
trabalho, dando por terminada uma gre-
ve que durou três dias.

No Brasil, as operações doa Clippers
pouco sofreram com a greve que ter*
minou quando o presidente Truman in*
vocou uma lcl trabalhista para as estra*.
das de ferro, cuja aplicação é exten-
slva fts companhias de aviação.

A Interrupção do trabalho fol conside-
rada como ilegal por um porta-voz da
companhia, ao declarar que o chefe do
Executivo norte-americano tinha «sal-
vagunrdado o Interesse público, com sua
atitude". Entre os charques que fica-
ram retardados pela greve figuravam ns
materiais destinados ft zona de guerra
na Coréia.

Nenhum funcionário da PAA estado*
nado no ürnsil fol envolvido pela* gre*
ve. VArlos auxiliares de vôo que se Pn-
contravam em trânsito pelo Brasil ad«*
riram ao movimento, mas já estavam
sendo incluídos nas listas de serviços re*
gulares dos Clippers, tanto para o norta
como para o sul. Anteriormente, outros
funcionários tiveram que assumir as
funções dc auxiliares de vôo, a bordo
dos aviões.

Prosseguem os traba-
lhos da variante do

Parateí
Prosseguem, os trabalfios de cons-

trucüo da maior variante do ramal dé
São Paulo, ou seja a do Paratcl, que
tem 75 quilômetros dc extensão, indo
df wstcçau de São José dos Campos
até a de Manuel Feio, na variante de
Poá. Para a conclusão dessas obras
qun lrào reduzir de quatro horas o per-
cursn entre o Rio e a capital bandel-
rante a Central já dispõe de todo
o material necessário, Inclusive 50.000
dormentes recentemente chegados do
norte do pais. Tudo Indica que até
rnarço de 1952 estejam concluídos êsses
melhoramentos. v

AOS GLORIOSOS SAO .TOROS,
SANTO EXPEDITO K SANTO ONO-
FRE, agradeço graças alcançadas.

JOSÉ

TERESÓPOLIS
li O T E S

A PARTIR DE <Jr3 12.00d.00!!!
CLIMA! — SAÜDE! — BELEZA!

No mais lindo recanto da Serra
Se V. S. deseja, de fato, usufruir as delidas david» f-^r-Mtre,
adquira um dos magníficos lotes do PARQUE BOA UNIÃO.

PAGUE COMO PUDER...
Emp. Com. Imob. MARAGIL, Ltda.

RUA DA QUITANDA, 74 — »' ANDAR — TEL.: 48-7126

DR. NILO DE CASTRC
íf"M~*TT» I€i*T &. TRATAMENTOS
U\jULlIl31il OPERAÇÕES
Ar. Rio Branco 134 — 8". — sala 507

Tel.: 42-8171) — 16 horas.

Chevrolet - 1948
Vende-se, preto, 4 portas — Preço

CrÇ 85.000,00. Telefonar para
Joaé —- 26-0442.

RÂDI0-VITR0LA R.C.A.
OOM LONU-PLAX (3 .-otac&es)

Sem uso, com garantia, recente
mente Importada, onze válvulas
várias ondas, pick-up automático,
12 discos, vende-se por preço mui*

to Inferior ao do custo —
Tel.: 37-543'/

PIANO 1/4 DE
CAUDA

Vende-se um novo, marca
«Labrousse», a jóia da fa*

bricação francesa. Preço
módico.

CASA ARTHUR
NAPOLEÃO

Rua México, 74. • sjloja

E
iT

O movimento grevista será. Imediata*
mente solucionado por uma comissão ln*
vestlgadora designada pelo presidenta
Truman, a qual deverá apresentar Mi.
gestões, principalmente no tocante a sa.
lários. A PAA já se comprometeu em
comparecer derante a comissão, pro*
curando resolver a disputa o mais brevo
possível.

SÃO CRISTÓVÃO
Junto à Cancela, à rua Emerenciana, vendo ótimo apartamento,
com 2 quartos, 1 sala, copa, cozinha, banheiro completo, depo-™to 

o área, cnm um sinal de CrS 135.00000, e o restante eni

prestações mensais. Plantas e maiores informações, com DUB*

VAL VERRI, em Lemos, Borda & Cia. "da., a avenlda Nilo

Peçanha, 26 - 7' andar - Saiu 701 - Tel.: 42-9506, das 9 as
 12 e das 14 üs 18 horas. 

DENTADURAS E PONTES
liem seguras. Dentes moder-
nos com vida. Dentaduras
provisórias feitas logo depois
das extrações. Trabalho per*
feito, rápido e garantido. —

Ralos X. Pontes Móveis.
Enviamos folhetos das

DENTADURAS SANPLAK
(sem céu da boca) •

DR. ÁLVARO DE MORAES
ClrurgiRo-Dentista

Com mais de 86 anos de prà-
tica. Rua Conde de Bonfim
470 (em frente ao Tijuca Tô*

n|s Club) — Tel.: 48*5798

T

TERRENOS EM MIGUEL PEREIRA
LOTES DE 525 m2 A <>$ 20,00 MENSAIS

TERRENOS DE CAMPO E PRAIA
EM NITERÓI — EM PRESTAÇÕES DESDE Cr$ 150,00 MENSAIS

TERRENOS EM CAMPO GRANDE
PRÓXIMO DA ESTAÇÃO - A PARTIR DE Cr$ 294,00

MENSAIS, COM LUB, ÁGUA E ESGOTO

Informações e vendas com Carvalho e Carneiro
Av. 13 de Maio, 23 - 4? and. - Sala 407

Edifício Darke — Tel. 52-2948

Ü
GADOVITA

RAÇÕES PRENSADAS
R01NHO FLUMINENSE S»

AV. PRES. VaRRAS*. 4*S

M 23-1820* «Io di danirtu

(VELÓRIO 29-3353
|SÃO THIAGO

S. JUDAS TADEU
S. SEBASTIÃO

Em frente ao
Cemit. de Inhaúma

TEATRO COPACABANA
Reservas pelo telefone: 27-0020 (ramal Teatro)

Ar refrigerado perfeito — Permitido traje esporte nas Vesperais.

«Os Artistas Unidos» apresentam hoje, às 21h80m, em sua
terceira semana, o espetacular sucesso:"UM CRAVO 1 LAPELA"

DE PEDRO BLOCH
COM

MORINEAU

ífifc ai. i't
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lll V LEBELSON MODAS vesto as atri zes d'«OS ARTISTAS UNIDOS».
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BOJE, VKIP£HAL AK 16 HOHAS - (PBEÇOS REDUZIDOS)
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AVISOS FÚNEBRES

DR. WILSON EVANGELISTA DA SILVA
(MISSA DE 7» DIA)

A viúva José Evangelista da Silva, seus filhos Ninfl
Silva, Joubert Evangelista da Silva, Roosevelt Evangells*
ta da Silva, Maurício Ribeiro Valença, senhora e filha a

m demais parentes, sensibilizados agradecem as demonstra-

?ões 
tle pesar recebidas por ocasião do falecimento dr «eu

ve» e idolatrado filho, irmão, cunhado, e tio, convidam
para' assistirem à missa de 7' dia, que mandam celebrar em ln-
tenção de sua boníssima alma, hoje, quinta-feira, dia 20, ha
10 horas, na Matriz de N. S. das Dores* do Ingá, pelo que eòn-
fessam-se profundamente gratos.

Elvira de Araújo Ferreira Braga
(MISSA CE 7' DIA)

t 

General Franklin Ferreira Braga, Maria Araújo Braga
Azevedo, esposo e filhos, Bernardette Araújo Braga Píer-
re, esposo e filhas, capitão Geraldo de Araújo Ferreira
Braga, dspôsa e filha, agradecem a todos que manifesta-
ram pesar, quer acompanhando o enterro, enviando flores,

coroas, cartas e telegramas por ocasião do falecimento de sua
querida e Inesquecível esposa, mãe, sogra • avó ELVIRA DE
ARAÚJO FERREIRA BRAGA, n de novo convidam seus paren-
tes e amigos para assistirem k missa de 7* dia, que mandam ee-
lobrar, amanhã, sexta-feira, dia 21, às lOhSOm, na Igreja da Santa
Cruz dos Militares. Desde ji antecipadamente agradecem.

Ivira de Araújo Ferreira Braga
(MISSA DE 7" DIA)

íris Lattari Ferreira Braga, Eitel Ramos de Azeved.
e tenente Ernanl Pierre agradecendo a todos os que ma-
REIRA BRAGA, quer acompanhando os restos mortais,
nifestaram pesar, por ocasião do falecimento de sua que-
rida e inesquecível sogra ELVIRA DE ARAÜJO FER-

quer enviando flores, coroas, cartas e telegramas, vêm convida*
los para assistirem à missa de 7» dia, que fazem celebrar ama-
nhã, sexta-feira, dia 21, às lOhSOm, na Igrqja da Santa Cruz dos
Militares. Antecipadamente agradecem.

GRACINDA DA LUZ TRINDADE
(Graça)

(MISSA DE 7' DIA)

Antônio Pereira da Trindade, Deolinda Alice Trindt,
de, Licínio Trindade e senhora, Herminlo Trindade e s»
nhora, Acclndino Trindaco e senhora e demais parentes
agradecem profundamente sensibilizados, as carinhosas

T manifestações de pesar recebidas por ocasião do faleci*
mento de sua amada esposa, mãe, sogra e parenta, e convidam
seus amigos para a missa de 7' dia, que fazem celebrar amanhã,
sexta-feira, dia 21, às 8h30m, no altar-mor da Igreja de São Fran-
cisco de Paula, no largo de São Francisco. Antecipadamente, pe-
nhorados, agradecem.

PROFESSORA CARMEN LANDIM
(MISSA DE 30' DIA)

Sua família convida parentes e
amigos para assistirem à missa de 30f
dia que, por alma de sua querida e ines-
quecível irmã, tia e prima CARMEN,

manda celebrar amanhã, sexta-feira, dia 21, às
10 horas, na capela de N. S. das Vitórias, da
Igreja de São Francisco de Paula. Antecipada-
mente agradece a todos que comparecerem.

ÕL6Ã REINHOLDT
(Nenê)

(FALECIMENTO)
Maria Von Muehlen, Arno Von

Muehlen, Waldemar Von Muehlen e de-
mais parentes, cumprem o doloroso de-
ver de participar o falecimento de sua

querida sobrinha, enteada, irmã, cunhada e tia
NENÊ, ocorrido ontem, e convidam para às ce-
rimônias do sepultamento hoje, dia 20, às 10
horas, saindo o féretro da capela JReal Gran-
deza, para o cemitério de São João Batista.

Hercilia Ferreira Pinto
(MISSA DE T> DIA)

t 

Fernando da Silva Pinto, Sultberto, esposa e filha,
Osório e espftsa e demais parentes, agradecem as manl-
festações de pesar recebidas por ocasião do falecimento
de sua espOsa, mãe, sogra e avó, e convidam para a missa
de 7» dia, que mandem celebrar amanhã, dia ZI, »*"*-•-

feira, às 9h80m, na Igreja de N. S. da Conceição e Boa* Morte,
à rua do Rosário, esquina de Miguel Couto, com àjavenida. A«-
teclpadamente agradecem a todos que comparecerem a êsse ato
religioso.

José Nunes Côrte-Real
AGRADECIMENTO

A família de JOSE' NUNES CORTE-
REAL agradece, sensibilizada, a todos que a
confortaram no doloroso transe por que pas-
sou, quer comparecendo aos atos fúnebres,
quer enviando flores, coroas, cartões e telegra-
mas.

JESUINA DE OLIVEIRA
(MI3SA DK 7» DIA)

tlabtltllo 
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Trigo em selos

yea SOCIEDADE

ABRA-O AO RECEBER — Numa festa de aniversário, numa iriàügu-
ração de casp, etc., quando nem todos os convidados levam, presentes,
« falta de tato abrir os recebidos. Contudo, è natural e cortês ao re-
àèVer-se. um presente, abrir o embrulho em presença da pessoa que o dá

DR. ALMEIDA CARDOSO — VIAS URINARIAS — Rins — Bexiga
— Próstata — uretra — DOENÇAS DO SEXO. Senhoras — Cirur-
srla. Mudou-se para: Praça Pio X, 54 — 6' andar — Tel.: 43-8039,

às 14 horas (em frente à Igreja da Candelária).

CASAS DE CAMPO - CRS 65.000,00
MENDES

Clima maravilhoso — Altitude: 497 metros — A lh45m do Rio,
pela estrada de rodagem Rio-Vassouras. 8. trens diários para o
Rio e 8 ônibus, sendo 2 diretos — Clima recomendado pelo grande
Miguel Couto. — Vendo: Casas de campo, situadas a 5 minutos
do centro dé Mendes, construídas em terrenos de 450m2, com 2
quartos, 1 sala, cozinha, banheiro, bela varanda, forrada, taqueada
em peroba do campo de primeira, água encanada de nascente,
luz da Light, e um panorama deslumbrante. Tudo isto com apenas
Cr$ 10.000,00 de sinal. Cr$ 20.000,00 na entrega das chaves, e o
restante Cr$ 1.000,00 por mês, sem juros. Venha encomendar a
sua enquanto é tempo, porque fazemos a entrega das mesmas em
45 dias, e V. S. já poderá passar o verão no melhor clima do Alto
da Serra, morando no que é seu. Informações: — Dr. Adelino —
Tel.: 42-0908. Vendas: — Joffre Siqueira — MENDES — ESTADO

 DO RIO — TEL.: 105. —

Em sua parte editorial, esta folha
comentou, há dias, as amarga» de-
clarações do sr. João Cleofas aeêroa
da crisg ão trigo — mais uma crise
a somar-se a tantas outras.

Nõo teremos em 1952, afirmou sua
excelência, trigo bastante para, o nos-
so pão-de-cada. dia, em cuja fabrica-
ção seremos obrigados a empregar
»irio só farinha de mandioca, como
arroz. E' que o triga nacional ain-
da continua a ser uma experiência
e o esti-nusifliro, conforme os paises
exportadores já adiantaram, nãn po-
dera. vir nas quantidades exigidas
pelo nosso consumo.

Entretanto, tendo ido adquirir uns
selos postais, ontem, foi a nossa
ignorância filatélica surpreendida
cam a existência de uma emissão
deles, comemorativa da... "Festa do
Trigo". Sim; não temos trigo, mas
temos festa. Mas, se o artista que
executou o desenho não quis fugir
ao mau gosto tradicional no assunto,
foi, todavia, feliz num. detalhe da
sua obra: os três bonecos que apa-
recém sôbre o fundo verde trazem
âs costas sacos vastos — o que é,
convenhamos, uma nota de realismo
perfeito. Ainda, mais: eles se acham
em marcha, seguem um rumo qual-
quer — nníiíraítiieiiie o da frontei-
ra, na esperança de encherem, além
dela, os seus aludidas sacos ou de
irem, à "festa" do vizinho. Comple-
tando o desenho, há também uma
espiga, uma" só, para a qual os três
camponeses nem olham... E ainda
ai o artista que idealizou o selo tra-
diiziu fielmente a. realidade: êsse ne-
gócin de trigo, que enriquece tanta
gente, é para o nosso povo uma
espiga.

O selo tem o valor de sessenta
centavos o o tamanho quase tle uma
sobrecarta. comum. E', portanto, ba-
rato, como curiosidade, mesmo para
os que não são filatelistas.

O sr. João Clófas, principalmente,
devo ter gostado muito dele. — í..

MODAS

SABÃO DE COCO EM PÓ
FAIXA BRANCA

Próprio para lavar quaisquer tecidos, por mais delicados que
sejam, sem o perigo de estragos.

Barriquinhas de 5 quilos Cr$ 75,00
Saquinhos de 5 quilos .. Cr$ 70,00

Pedidos pelo telefone: 38-3073. Entregas a domicílio.
Indústrias Químicas «HELIUS» LTDA.

¦ ¦- ¦ ' 
AVENIDA 28 DE SETEMBRO, 419. 

CPORI

NASCIMENTOS
O sr. Gilberto Sales e sra. Meree-

des Ribeiro Sales participam o nas<*i-
mento de ::ua filha NELI.

O casal Atila Rodrigues Caldas-Mar-
garida Maria Medeiros Caldas an"n-
cíp o nascimento de seu filho JOõfi
CARLOS.
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hnje:
Dr. Mário Augusto Martlnl, emi.ai-

xador da Itália.Dr, Anib.il Martins Aíonso.
Sr. Aristides Pereira de Castro
Sr. Eugênio Oias Gomes.
Dr. Floriano Maciel.
Sr. Álvaro "'aldas.
Sr. Francisco de Paula Monteiro

Machado.Sr. «lose Geraldo da Silva Passos.
Sr. Irineu Vargas.

" Sr. Válter «-"Imãs.
«

Fêz anos, ontem, o tte. cel. Valde-
mar Pedreira.

Fêz anos, sábado último a menina
Lissa Nicse, filha do sr. Osvaldo Car-
doso e da rra, Mary Cardoso.
JOLAÇAO DE GRAU

SR. JOSÉ ESTÍ1VES COELHO —
Colou grau na Faculdade de Odonto:o-
gla dn Niterói, o sr. José Esteves Oe-
lho, funcionário do H. P. S.

NOIVADOS
O sr. Otávio Franca e sra. Araci

Chavantes Franca participam o noiva-
do rie sua ailia-flayse Chavantes Fran-

•ça com o dr. Sebastião4 Luis Tel«'S,
filho do sr. Alcides Machado Teles u
sra. Hercília Carvalho Teles.*

O casal Constanlino Soares Valente-
Aida Mazzoll talento anuncia o noiva-

S enhoras * * 1i
décimo quinto aniversário de tormatu-
ra. Foi prestada uma homenagem ts-
peclal ao professor emérito Alulsio (Je
Castro, paraninfo dos doutorandos de
1936 cabendo ao dr. Henrique Eueii-
des da Silva fazer-lhe a saudacSo.
Usaram ainda da palavra o- drs. Al-
cides Marinho Rego o Francisco M!"a
Araújo Filho, evocando os colegas e
professores desaparecidos o recordando
fatos da vida acadêmica. Encerrando
o jantar, discursou o professor AIuímo
de Castro.
DIPLOMÁTICAS

SR. OSVALDO VIAL — Com di-!,-
tino a Santiago, deixará o Rio no pró-
ximo sábado, viajando em um dos '3a n-
delrantes da Panair do Brasil, o em-
baixador Osvaldo Vial, chefe da repre-
sentasfio diplomática chilena no Bra-
sil e antigo ministro de Obras Puliü-
cas do Chile.
HOMENAGENS

DR. ROBERTO ACCIOLY — Aml-
go«, do prof. Roberto Accioly, rejubi-
lados com a sua escolha Dará a Ul-
visão do Ensino Secundário, vao home-
nageá-lo na primeira quinzena de iar
neiro vindouro, oferecendo-lhe um ban-
quete no Clube dos Caiçaras.

LEITURA RAPIDÂ, DE INTERESSE PARA A MULHES&i

ISenhoritasi

RECEPÇÕES

"TULLE" e TAFETÁ — Jean Desses criou sete bonito modelo em
"tullè" branca entremeiada de "tulle" azul o tafetá da mesma côr,
êste formando um "pouf" de um rios lados da. saia. O modelo se com-
pleta com um bolero de pelo de raposa branca. (Foto UP-ACME)

dn de sua filha Conceição Mazzoll v a-(reira e lida Vieira Ramos; Joscari-n-
lente com o dr. Maurício Vilani Pi- tônio Alves e Maria da Conceição-oori-
mentel enE-nnitro da Cia. Telefônira calves; Newton Clemente e Diomar dafa" 'Silva Pires; Mariano Pinheiro Carlos e

Eni Princisval; loão Cruz Júnior e ís-

A ESCOLAR comunica aos srs.
Candidatos do C. P. O. R. que está
devidamente habilitada a fornecer
todo o uniforme exigido pelo R. U.
P. E., NO MENOR PRAZO E PELO

MENOR PREÇO.

CONTRA-MESTRE ESPECIALIZADO
ARTIGOS E TECIDOS DE l9 QUALIDADE
''- '¦_¦/•¦ Cr$

Túnica de brim verde oliva, com bordados, ganchos e
*...„  390,00botões, etc

Calça de gabardine verde oliva, fio inglês  398,00

Cinto de gabardine verde oliva, com feicho  60,00

Cinto de lona, verde oliva, para calça  3°."ü

Bonet de gabardine, com emblema  -""'

Sapato ';de vaqueta preta 

PARA INSTRUÇÃO FÍSICA
Calção de mescla, modelo oficial 

Camiseta esporte,, extra forte •
Tênis branco, superior qualidade 

Qéütífâ^tífâofãèôJÓIAS ANTIGAS

Para Natal e Ano Bom
íaçam uma visita a

JOALHERIA ÚNICA
84A CASADOS BONS BRILHANTES

54 RUA 7 OE SBTEMBRO

^muouFúsro

arJt&^etL fXlà

Brasileira.
PROCLAMAS

Estão se habilitando para casar, n*s
várias circunscrições desta capital:

Cândido Teixeira e Aríete da Silva;
Carlos Correia e Maria do Carmo Ti-
dalgo; Edino da Conceição Braga e
Zilda da Conceição Carquelja: José Tel-
xelra Pimenta e Maria da Glória Ama-
lia de Sousa; Manuel Erondino pa>;l.> e
Maria Celestina Rodrigues; Antônio
Fonseca Matos o Maria de Lourdes
Duarte; Angenor Ferraro o Ce-Hta
Mala; Alulsio Ferreira Magallia«s c
Jannayr Lírio Patrocínio do Espirito
Santo; Ivan Martins do Pilar e ivlaria
Helena do Melo da Silva Li*al: Carlos
de Araújo Lima Filho c -Luísa Resur-
de* Hildebrando Ferreira Barhnsa e «la-
cl Vieira Leoniriio; Cristóvão Goiws ae
Morais e Maria Leocádia dc Santana;
Ernesto Marques de Carvalhr e Ari»'-
dlna Sofia . Loureiro; Sebastião «losè ie
Carvalho o' F.milia Fagundes de Cnm-
pos' «loão Chacon e Antia Rodrtqui-s
dos Santos; Onolre Josó de Azevedo e
Cecília Carneiro da Silva; 3osê Ev.in-
gplista dos Santos e Maria da Concei-
ção Vieira rie Melo; Manuel Pereira
Medeiros c Lucilla rie Ollvelrr Marques,
Nelson de Azevedo Machado e |*«<la
Macedo; Pedro Bernardo de Araújo e
Alice Veloso Dantas Lessa; Cat-mio
Josó Gama e Eldimar Maria rie -srLo;
Jorge Ferreira Brandão e Amélia fer-
reira Luna; «"toso de Carvalho eM*i.*ia
Cavalcanti; Milton Sales c Aida Jo
Nascimento; Orlando Pereira da bllva
e Altair Pessoa de Oliveira: José Mar-
quidio e Dela do Almelda: «Torge Pe-

SAO JUBAS TADETJ — Em re-

conhecimento de uma frruça al-

cançadn.
MAKIA HELOÍSA

Aulas de salgados
e doces

Dia 21 — sexta-feira — original

bandeja de doce» — Boneco ds-

Novo e figuras de Papai Noel —

Dia 22 sábado — Trcnsinho ile

saiHlwtches. Rua 5 do Julho 47,

apto. 802, às 15 horas —

Tol.: 21-10.10

meralda Vieira Castro; Mário Dl-a
de Oliveira e Nanei Predini; Manuel
do Nascimento Góls e Vanda Maria
Leão; Sõstenes Gonçalves Vaz e Rute
de Magalhães Gomes; Nestor Martins
da Rocha Filho e Maria José Rocha
Guimarães; Albano Ramos Brandão e
Zuleica EIvira dos Santos; Jorge Abre-
hão e Maria Rute Venau Fernandu,;
Márfio Teixeira de Carvalho e Mar'a
José Rodrigues; Roque Mariano de C.l-
veira e Gertrudes Gomes Enes; Amó-
nio de Lima Teles e Alzira Moreira Li-
ma; Francisco Nelson Ferreira Gomas c
Elza .Lopes dos Santos; Aldii Ma-.edo
da Silva e tílse Gomes de S. Mateui;
Oscar da Silva Braga e Zumar da Cri»-
ta; Wilson Ferreira da Silva e Judi-
to Bernardes; José Ferreira de 3nu«?£.
e Nice Magalhães Gomes; José -Soji-a
e Silva e Palmlra Moreira Soares-;
Francisco .losé de Oliveira e Zenaida
da Silva Monteiro; Gabriel dos Santos
Lima e Marina Sonsalez Fasslni: Ro-
berto Magrassl Nicollnl o Glauco Lua
Cavalcanti; Edgar Paranhos da Paixão
e lica Nunes Teixeira; Juvenal de Oli-
veira e Alzira Pereira.
CASAMENTOS

SRTA. EMt ALBUQUERQUE — DR.
JOSI3 PANGÉLA — Realiza-se, hoje,
na Igreja de Nossa Senhora da Pas.,
em Ipanema, ãs 17 horas, p casamen-
to do dr. José Pangéla, com a .irta.
Em! dc Albuquerque, íilha do dr.
Amarllio de Albuquerque o da srA.
Heloísa de Albuquerque.
BODAS,

CASAL GERSON BANDEIRA DE
GOUVEIA — Transcorrendo, amanha,
o 30.9 aniversário de casamento dosr.
Gerson Bandeira dc Gouveia e sra.
Zaira Bandeira de Gouveia, os tillvis
do casal, Juarez e Alei, em seus lio-
mes e nos dos seus irmãos casadrs,
Gerson Filho c leda, esla ausente, a-
rão celebrar missa em ação ae..!»
ças na matriz do Ingá, em Niterói,
àn D horas.
COMEMORAÇÕES

MÉDICOS DE 1936 - Com um 1an-
tar, realizado nos salões da ABL i\>-
memoraram, ontem, os mêdlcos^da,tW-
ma de 193H, da Faculdade de Medicina
da Universidade do Rio de Janeiro o

PINTOR JUAN RIMSA — O pintor
Juan Rimsa, antigo diretor do Çusso
Superior de Belas Artes da Bollna,
oferecerá, hoje, às 16 horas, no Co-
pacabana Palace, onde expõe, uma re-
cepeão ao embaixador da Bolivia, «;
Alberto Virreira e aos membros da co-
lônia boliviana aesta capital.

VIAJANTES
DR. JUAN JARLOS ARROSA —

Tendo chegado de Montevidéu, acorn-
panhado de sua esposa e filhos, pres-
seguiu viagem xim destino a Pai')-,,
em um dos Bandeirantes da Panalr «ío
Brasil, o dr. Juan Carlos Arrosa, eco-
nomista uruguaio, «jue vai- servir como
conselheiro da delegação de seu nais
aos trabalhos da Assembléia Geral .'a
Organização das Nações Unidas, em
realização na cidade Luz.

*
 Passageiros embarcados no Rio,

em aviões da Cruzeiro do Sul»: para
Ptrto Alegre: João Damasceno de J-i-
ma, Vicente Taylor, Luis Caetano co-
rianl, Jorge Frade, Valdocila Vascon-
celos, Richard Wayne Tankersley, ull-
berto Garcia Bastos, Renato Pedro de
Morais, Darci Bianco Garica, Plácido
di Rocha Miranda, Carlos Oscar New-
lands; para Florianópolis: Benedito
Nardiso da Rocha, Amélia Tonon oa
Rocha, Eduardo Tonon da Kocha, Jel-
so Lanter Peret Antunes, Valdemar
Soldi, Nelson Simas, Alulsio Simas.
para Ilhéus: Titulivia Lima Doria, lua-
tilde Santana, Climeni Sepulveda, l.ue
Barreto de Andrade, Mercedes Santos,
para Salvador: Matilde Homem *¦«-

reira, Artur Homem Ferreira, Nilda
Araújo de Faria. Temlstoclçs Meneses,
Augusto Fonseca de Oliveira, Jo-an
Capfer, Edmund Chaps. José Costa,
para Maceió: Edison Bernardes,, Helga
Bernardes, José Davi de Lima, Lêd de
Melo Toledo, Maria Barbosa da Cruz.
Breno Carneiro Carnaúba, Tarc.so Car-
neiro Carnaúba, Aurélio Dolabela, EJu-
ardo Albuquerque Leite.

— A quadrinha de hoje
Estava, agora, pensando
Quão veloz o tempo passa I
Como é breve uma alegria I
Quanto longa 6 uma desgraça l

DEhFWA B. DA CUNHA

— Convém saber
Maria Letlcia Ramolino, mãe de
Napoleão Bonaparte, nasceu em
Ajácio. na Córsega, em 1750. Era
conhecida por "Mme. Mére", titulo
êsse que lhe foi dado pelo íllho,
quando imperador. Mulher de for-
te personalidade, acompanhou o
marido na sua fuga, depois da ten-
tativa de independência da Córse-
ga. Tendo o governo francês con-
cedido anistia aos fugitivos, voltou
com o esposo, à pátria. Conheceu
o bem-estar e a mais negra misé-
ria, principalmente depois de viú-
va. Teve em Napoleão um ótimo
filho, que sempie a visitava e am-
parava. Coroado imperador, Na-
poleão cercou a mãe de todo o
luxo. Pôde, então, "Mme Mère
fazer a caridade às mancheias. As-
sim como não gostara de Josefina,
não simpatizou, também, com Ma-
ria Luísa. Visitou Napoleão no
exilio da ilha de Elba, tendo, se-
gundo uns, ajudado o seu projeto
de evasão. Mais tarde, com a c«>*-
da definitiva do imperador e, em
seguida à morte dêste, "Mme. Me-
re" se refugiou na Itália. Fratu-
rando, então, uma coxa, passou o
resto' de sua vida enferma, vindo a
falecer em 1S36. Existe no .Museu
de Nápoles um retrato seu, que,
apesar da9 rugas, revela ainda a
sua passada beleza.

— Curiosidade
Na Sibéria, segundo costume muito
antigo, as recém-casadas ofereciam
um jantar a todas as pessoas de
suas relações para mostrar aue sa-
biam cozinhar e que tinham apli-
does para desempenhar os deveres
domésticos.
— Esta tem graça?
A ESPOSA — Credo, João I Nun-
ca encontras uma coisa sem me
pergtontares onde ela está. Não sei
como te arranjavas antes de ea-
sarmos !
O MARIDO — As coisas estavam
sempre no lugar onde eu. as pu-
nha...

5 — Pensamentos
Aquilo que se começa está metade
feito. — HORÁCIO. k

E* incomparavelmente maior a. ri-
queza do pobre contente quo a do
rico ambicioso. — ALEMAN.

exponham ¦ cuidar das palayrM
que se empregam. ..,..!!..
— Elegância
As massagens nas comissuras do^,
Minas, »a chamada "linha rio riao'W,
silo de suma importância ímrn jjj»,
dar a impressão prematura dc? uai'
llncc. Com o auxilio dc um crêhíè
qualquer, faz-se um movimento "rt*1
tativo com os dedos, de bttix.o pata
cima, a fim de não provocai «/Io»
cid-ez nos tecidos. ,-,om

— Seja artista., na cozinha
BALA DE OVOS: — 12 gemas,,*'!
quilo do açúcar, 2 colherinhas;dé
qualquer essência, e açúcar crista*
lizado. Misturam-se as gemas,,'v«íl
arúcai e a essência e leva-se* *ao
fogo. Quando otmar ponto, retira-
se. fazem-se as balas, polyllham-se
as mesmas com açúcar cristalizado
e deixa-se secar durante 24 hora»:'

10 — Tome nota ..,„,.
Um pouco de Branco de Espanto*
em pó, umedecido com beitai*j%
a.té formar uma pasta, è e*5çeíçtK|
para, tirar intinclias das pedra»,
mármores. Basta esfregar sõbrè a»
mesmas esta, massa, com o auMA
<Í3 um pano; deixa-se, em segitMa,
secar, tira,ndo-se, depois, os vestíi,
gios da misturu, com outro pfl?«J
seco. .**vv.r

TOdas as leitoras poaem colanorai nem

secâo, tinao em vista a torma auclntf ens

que a apresenradt cada um dos íeys assunto»

PARA DECIFRAR NO BOISlbl
Soluções das earadinhas de hoje: -
Logogragn — Trolho|trolha - Cobs»*-

talcota — Recatada.ALMATA ....

MISSAS
Serão celebradas, hoje, as seguintes:
Ur. Wilson Evangelista da Silva —

As 10 horas, na matriz de N. S. aas

^.nVsfntoro - As 1C1 horas, na
igreia de S. Trancisco de_Paula.

Antônio üã da Bncarnaçnn - As ti
horas, na Catedral Metropolitana

Álvaro Dias Ouarte — *s OnáOm,
na Igreja de N S do Carmo.

Ester d-Araiio Neves — As 7 rio
ras! no Santuário de N, S. das üo-
"ziiUnira 

Pais Melo - As_M.Mru.
na lErela de S. Francisco Xavie.."^oaquím 

da Costa - As 8h30m, nn
lereia de S. Francisco de Paula.

Irtdi-o Martins - As 8h30m. na. igre-
ja de S. Sebastião dos Capuchinhos.

Maternidade São Luiz
UH AUKEO UNS

Doenças de senhoras, partos e opera.
c&es. Rna iWturuna. 01 Tel.: 48-OUZi

Não é a cabeça e sim o coração
que deve sobrelevar a tudo. —
CHATEAUBRIAND..

— Boas maneiras
Os monogramas usados por muitas
pessoas em seus papéis de cartas
e envelopes correspondentes,. nao
devem ser complicados e, sim; só-
brios e distintos. Não poderão eles
reunir essaH qualidades se forem
arrevezados e de difícil leitura.

— Conselho
Lembre-se de que si senyire bom
meditar nas frases e idéias que se

DASMEIH0R15MWM5 PE105 MELHORES PRFÇtfJ
VENDAS A V/STA EA CÜEDirO^

CASA NICE

c*4«ESC©LflR

Ui» PRODUTO
CIENTIFICO

ojr« tombatai o»

CABELOS
BRANCOS

RUA DA CARIOCA, 66-68
A VISTA OU A PRAZO

I '"*—«« $§&&£¦ ^aW

I1.',""» üüa
ul^lilUi. Wt$£EamV

SÓ É VELHO
QUEM QUER...

Velhos portadores dn descrença, moços
combalidos pelo esgotamento, moças
indiferentes aos prazeres da vida, nfto
desesperem, combatam ôstes males dc
fundo nesvroso, usando o remédio dc
plantas Indisrenns «Gotas Mendellnas».
cujo efeito extraordinário está assom-
brando o mundo. Enfrglcas c de efeito
seguro, sem contra-litdlcaçRo poden-
do ser usados nté por pessoas de idade
avançada, as famosas «(lotas Mendc-
Unas», «A fonte da juventude», adota-
das nos hospitais ¦ receitados diilrla-
mente por centenas de médicos ilustres,
A o espantalho da velhice, do esgota-
mento nervoso a dn stciirastcnla. Nas

farmftclas e drogarias do local.

PEDICURO
Sistema do Ur. Scholl - «rata-
mento de calos, calosidades, unha»
encravadas, cravos e "errngas
-jlantals Largo da Carioca, 5, 6»

sala 518 — Telefones: 22-1*167
B. Cunha.

I 0"ÔLl!.0 RAMOSAL»
(perfume finíssimo)

elimina rapidamentt o*
CABELOS BRANCOS * • CASPA
NI» * tintura. oBt sonton) corrosivos.

RESULTADO POSITIVO
LAB U A MOS AL KIO

Rue Gustove locsrdo, 54
4 nnrtt «sa, nrofinriiu /ormiicii» s*«r/s>
«sano, ¦ soas U gliture P—(t ma amrmjê

alé Cri 70,00.

BOLOS ARTÍSTICOS - DOLORES BOTAFOGO
Aguardem a salda da 4.» edição de BOLOS ARTÍSTICOS, do Do-
lores Botafogo, na primeira quinzena do janeiro, revista e melho-
nula, apresentando as ilustrações e gravuras em côres, Impressas,
artisticamente em off-set, r"1-» preço fio U'* 2W),oo.
A LIVRARIA CJV11JZA</A0 1MAKJLKIKA — Ouvidor, 102 —
Itio — 6 n distribuidora para todas /im Livrarias do Interior o
dns ciipiifilM « lambem atenderá pedidos polo Hervlço do Roem-
' tlao 1'oNtal,

' ataaWtWKmaMamaaWtWaaammam ....^w»-**1 -:

após umu
INDIGESTÜ0

— a mucosa estomacal
fica irritada c hiper-
sensível, exigindo o
uso dc um alealinizan-
te como a Magnésia
Bisurada, para prole-
pc-ln c prevenir a
hiperacidez. Mngnésia
Bifsurudu*CD) pi» o em

cumpri-
nildosst

NATAL DOS
EX-COMBATENTES

A Associação dos Ex-Combaten-

tos do Brasil — Scçao d« Uistri-

to Federal, avisa aus ex-comba-

tentes inscritos, nue a distribuição

dos presentes de NATAL aoB por-

tadore» de cartão, será realizada

no HIGH LIFE CLUB à rua San

to Amaro n. 28 — Catete, no

próximo dia 22, sábado das 14 às

16 horas.

ssssaaa» unuus mimmi)

Jf^
Magnésia'Bisurada'

Asma, Bronquite
Asmática

Os acessos agudos* cedem
prontamente, a expectura-
Cão 6 facilitada o a cnlnia
sislsrevôm «um o- 1*0 ÍNDIA-
NO'de Olffonl. Pai?» os ca-
sus crônicos (JOTAS INOIA-
NAS de uiffoni. A venda
em tfidur. ns furniAclas e
drogarias. Depósito geral!
1'arniiii'lii e Drogaria Olf-
fossl — Kim Primeiro de

Marco n. 17 — UIO.

O HOMEM
Pode normalisai

suas tuncões vitais e com-
batei em qualquei idade
a astemo oeuio-musculai.
GLA NTON A á base
de extiáto testiculai de
touio e acantis virilis ó o
medicamento de indica*
cão segura. Tubos com
20 drageas — Literatura i
Expansão Cientiiica S/A.
Caixa Postal 396 • S.Paula

PINTURA SACRA
A religião tem inspirado mui-

tas das mais belas obras de

Arte. Da Pintura do século

XIII ao XVI, telas d«2 autores

famosos cobrem as Igrejas dc

Roma ou Florença, os museus

de Londres ou Paris. «Vlcis
Doméstica», de dezembro, ie-

produz cm suas côres reaiü,

alguns desses quadros célebres,
Inspirados ;io Natal de íesus
Cristo. Cada uma dessas poa-
cromlas vale bem mais do que

o custo do cradlcional
magazine.

EXTINÇÃO PARA SEMPRE,

BÜÇOS í PELOS
NÒ ROSTO í NÁS PERNAS

TRATAMENTO PELA ELEC-
TROLISE, RECOMENDA-
DO PELA CLASSE MÉDJCA.
ÚNICO APARELHO EXIS-
TENTENOBRASIL,INTRO-
DUZIDO POR COSMETO-
LOGISTA AMERICANA.

RESERVE SUA HORA PELO

TEL. 32-9496
RUA STA. LUZIA, 685
3'ANDAR-CRUP0302

RE FRIÇER ADORES
vÇARANTIA-SANOS

PRAZO

l SEM ENTRADA]

R/ÍDI0 CONTINENTAL I™
. (JÁIA RODRIGO SILVA, 36.

y TEL8 I 22-8106
019

DISCOS'"LONG 
PLAYING
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| 20 DE DEZEMBRO
jjHAO TIMÓTEO K STA. MAUKA
; (Esposo» u márlIrcN «lu KO. —

IV HÍCIlIll)
HO'RASCOl'0 — As pessoas hns.cIdnB

Í 
neste diu revclnrn grandes Inclina-
Cões para as artes ao mesmo lem-

i po tjue demonstram (estamos fnlan-
r, do em lese, como sempre), grnnde
Jf capacidade para as coisas práticas

e prosaicas. Por isso mesmo, ne-
j ralmenlc, sio grandes sofredoras,
| Incompreendidas e incompreensíveis.

Atingem, geralmente, idades avan-
í cadas, embora sejam muilo fra-
Icas do estômago e dos rins.

INFLUÊNCIAS — Com exceção do pe-
Jrlodo que vai de 13 às 1G lioras,

o dia è favorável aos nascidos de
Iho.le, para quaisquer cmpreendin-.en-
|tos. Seus números de sorte são
*i5, 9 e 13. Para as demais pes-
jj soas, o dia è dos que exigem uma
¦latitude meramente conservadora e
í grande prudência, principalmente em
{ se tratando de questões.de dinheiro.

O INCRÍVEL — Na Inglaterra, todas as
í cidades e aldeias distam, no má-

xlmo, 120 quilômetros do mar.
t Devido a Isso, muitas casas situa-
,das mesmo em lugares remotos tem

íi ficado impregnadas de sal, que o
avento arrasta do mar durante os
^temporais. Mas... e por falar em
iágua, vejamos mais alguma coisa.
r^Para fazer-se uma tonelada de pa-
í-pcl são necessárias 200 toneladas
(de água. E se alguém conseguisse
jí Isolar o oxigênio e os ácidos uue
Ir existem na água, esta não mais
causaria ferrugem a nenhum ins-
trumento de metal.

SAE2A? — Entre os maiores propagan-
distas da República, no Brasil, en-
contravam-se os'prúprios monarquis-
tas... De fato, os políticos do
Império não se conformavam com
o rotativismo de Pedro II. E des-
pojados dns posições, punham o
apito na boca gritando e perdendo
a linha, ou handeando-se para o
lado republicano...
ACONTECEU EM 20 DE

DEZEMBRO:
No Brnsll:

icil _ Frei Vicente do Salvador ter-
mina neste dia a sua notável
cHlstoria do Brasil». O pri-
meiro historiador brasileiro nas-
ceu cm Matulm, Bahia, em
1565 e faleceu em 163S.

No mundo:
1723 — Nasce em Milão, Itália, a cê-

lebre contralto Atbuzzl Todes-
chlni. Faleceu em Praga, *m
1760.

17f»5 — Alemanha: o marechal austria-
co Wurmser apodera-se da cl-
dade de Mannhelm.

1844J — E' declarada extinta a escra-
vldão em todas as colônias
francesas.

DR. GILVAN TORRES
Impotência — Doenças do sexo «
Irinárias — Pré-nupcial — Assem
bléia, 98, sala 72. Telefone 42-1071

das 9 às 11 e IR as 18.

PÁRA DECIFRAR NO BONDE
PALAVRAS CRUZADAS

1 t ) » * 6 ; 6

m
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COLÉGIO J)E
CATAGÜASES

SITUAÇÃO: Oatasuases, Minas üe-
rals, • ft horas do Rio, pela estro-
ds Rlo-Bahla.
(CKSOS: Primário, admissão, si-
anulai e colegial

INTERNATO E EXTERNATO
UM AMBIENTE UE CONFORTO
TARA SEU FILHO. Estudo sério,
orientação pedagógica sadia, espor-
tes dirigidos. As melhores Instala-
«.-Ses escolares num parque de 3(1
alqueires de Jardins, campos e ma-
tas. Quadras de tênis, hasqiietehol.
voleibol, futebol e piscina ollmplrn
Solicitem PROSPECTOS E INFOK-
MACOES ao Colégio de Catagun-
ses, Cataguases, AI. O., Caixa dos-
tal 33, telefones 13 t> 501.

KlW.rj.-4.fOj
' 1'ftOBLEMA N.» 657

Horizontais
— Abreviatura de "anles de Cri.slo".

Nota na reputação; labéu.
— Doença. — Manada de cavalga-

djiras.
— Os antepassados. — Apologia.
— Enfeitados, elegantes.
— Morrer. — Homem muito vnlen-

tc, brioso. — O mesmo que pre-
gulca.

— Falta de resultado.
— Oceano. — Atormentar; magoar.
— Pó indiano, de várias eupeclarias,

para adubo de comida. — A fa-
mllia.

— Aguardente retificada. — Nesse
tempo.

Verticais
— Torna macio; abranda. — Entre

nós.
— Obter alguma coisa por meios ill-

cilos. — Com rudeza.
— Rio da Franca, afluente do Ga-

rona. — Antiga medida francesa
de peso, equivalente a 0,245 qui-
Ios.

— Assassino pago; facínora.
— Fisionomia. — Tllia. — Tecido

fino cimo escumilha.
8 — Homem encarregado pelo proprle-

tário de tomar conta de um pré-
dio.

— Reflexos; impressões. — Tento;
ponto.

— Mau humor; neurastenla. —
Praia.

— Nome de vários rios da Europa.
riáo pequeno; pi torra.

-O-
SOLUÇÕES DO PROBLEMA N.' 656,

DE ONTEM:

HORIZONTAIS: — Loba — Ágil —
Ubl — Ore — Vate — íris — Ufano —
Ela — Abono — Algo — Exul — Bar

Ura — Areu — Emir.

VERTICAIS: — Luva — Tnha —
Oba — Lar — Bltu — Agre — Ef?bo

Alô — Inane — Goro — Oxum —
Irl — Uri — Leso — Alar.

-¦O—

CHARADINHAS
Novíssima

imediatamente após a sessfto, ortí,-
grafo todo o trabalho do attenó-
grafo. — 2 — 2 — (Ardnag).

Casal
Homem gorda « baixo não serve

para servente de pedreiro. — 2.

Sincopada
Esta colcha de cama foi comprada
a prestação. — 3 — 2. — (V!-

¦chnu).

Combinada
+ ta «: Traço roto.

• + ta a= Pesquisa.

4. ta = Ftogo (em tupi).

_ 4- ta a: Tempo assinalado.

Que i sensata. — (Telefone).
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(Outras noticias escolares na 8.1 página)

Novos veterinários di-
plomados pela Univer-

sidade Rural
PARANINFO BA TURMA O PRO-

FESSOIl JADVR VÓGEL
A SOLENIDADE TERÁ LUGAR NO
QUILÔMETRO 47. DA ANTIGA KO-

DOVIA RIO-SAO PAULO
Renllzar-se-á, no próximo sábado,

às 15 horas, na Universidade Rural,
locjilizada no quilômetro 47, da antiga
rodovia Rio-SDo Paulo, a solenidade
de colacáo de grau dos novos vcterl-
nários diplomados pela Escola Nacio-
nal de Veterinária. A cerimônia será
presidida pelo titular dp pasta da
Agricultura, sr. JoSo Cleofas, devendo
a eja comparecer outras altas auto-
ridades. Paraninfará essa turma, o pro-fesor .Tadyr Vogel, catedrático da cn-
deira de Patologia Geral e Semlologln.
Haverá trem especial para condução
dos convidados até Campo Grande e
flnlbus dessa estação até a Universi-
dade Rural.

SSo os seguintes os novos veteriná-
rios:

Alberto Freire de Fariu, Alberto de
Melo e Silva, Bernardo Aranovich,
15(1 son Rocha Koenlng, Enéias .lácome
Neto, Josó Cardoso Lemos, José de
Oliveira Lavor. .Tosefa Elcna Gagllar-
di, JoSo Celestino Cardoso Neto, Nar-
di Nascimento, Ubiratan Mendes Ser-
rão (orador), Vicente Maio dn Silva
Bragança, Vitor Manuçl Artecona, Vir-
gllio Benedito dos Santos.

Centro de Desenvolvi-
mento Cultural da Fa-
culdade Nacional de

Direito
Está convocada reunião ejçtraordl-

nária do C.D.C. pnra amanha, ás 1R
horns. Serão discutidos assuntos ce
magno Interesse, como a possibilidade
de o Centro se reunir no período de
fórlas, e portanto pede-se o compareci-
mento de todos os sócios para quose possa discutir e deliberar a res-
peito.

CONCURCO DE CRÔNICAS — Em
sessfio solene presidida pelo professor
Nelson Romero, foram conferidos prê-
mios fts seguintes crônicas:

19. PRÊMIO — «O Relógio e o To-
peto» (Arnaufi Terzella Pierre); ?.i.
PR1ÍMIO — «O Solar e a Avenida»;
39. PRÊMIO — «EvocaçOes <le um
Estudante em Férias» (Roberto Bar-
roso); MENÇÃO HONROSA — «Co-
munháo Universal» e «As voltas com
uma crônica».

Pede-se que se apresentem os cole-
gas ainda não identificados.

No pé da seçáo "Senhoras-Senhoritas"
os leitores encontrarão as soluções daí
charadinhas de hoje.

ALMATA

DR. BARBOSA DA LUZ
rvr lir\Ç< Inst. Édiicnçüo
UJ-ilH-fO CI> raui0 niho
B. Assembléia 15-A — 6.1 and.

Fones: 25-8804 n 62-5787.

Colégio Cardeal Arcoverde
COM INSPEÇÃO PERMANENTE

GINASIAL — CIENTIFICO — PRIMÁRIO

Curso de admissão gratuito para exames em fevereiro
 Rua Joaquim Palhares, 227 - Tel,: 48-0949. :—

Comemoração hoje do
Natal do Estudante

Realizar-se-á hoje, as 13 horas, <i
almoço de Natal dos estudantes da
Universidade do Brasil. Partlciparfio
disse almoço festivo os estudnntes (,ue
fazem normalmente as suas refeições
nos restaurantes da Universidade. Nes-
ta ocaslfio, será inaugurado o nwo
restaurante da praia Vermelha, ao la-
do da Faculdade Nacional de Medíri-
na, local do nlmfiço. presidido n«;o
reitor, e a que "nmparecerão os dire-
tores das Faculdades e Escolas, aulo.
ridades, convidados especiais e os pre.
sidente» «los diretórios acadêmicos.

A comissão dc senhoras que pnuo.
cina a festa rie Natal dn Unlversldadn
fará a distribuição de lembranças ;.oa
estudantes inscritos,

FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA

Dactilógrafos do I. B. G. E.
Curso Intensivo de Português e Geografia

Turma» de 10 alunos — Pela manhã, à tarde • à noite —

MENSALIDADE — Cr$ 100,00

MÉXICO, 148 - 8 - 808 — Tel.: 32-7888

VESTIBULAR DE DIREITO
Revisão intensiva — Turmas de 10 alunos

Pelo Prof. JOSE' PEREIRA
Mensalidade: Cr$ 150,00 —

MÉXICO, 14&— 8 — 808 — TEL.: 32-7888

Escola Nacional de
Engenharia

DIRETÓRIO ACADÊMICO
ASSEMBLÉIA GERAL — O presl-

dente do D. A. no uso de suas atri-
buições legais convoca para o din ?1
do corrente, ás 9 horas, uma reunlãn
Extraordinária da Assembléia Gorai

GREVE — A Escola Naclonnl on
Engenharia declara-se em greve vm so-
lidarledade às Kaeuldndes de Filosofia,
a partir do dia 1!) do corrente inelu-
sive.

ENGENHEIRANDOS — Os colegas
poderão apanhar os convites de colação
n.> seguinte horário: das 11 fts 12 ho.
ras, e das 17h80m fts 18h30m.

AULA PRATICA DE ASTRONO,VtIA
— O representante do S.i ano coiVu-
nica que haverá uma aula no Obser-
vatórlo da Escola nos dias 2 e i <!o
janeiro às S noras da manha, se fi-
ze'* sol.

AVISO AO 3.» ANO — Pedimos ..os
colegas de turma que consultem o qua-
dro de aviso a fim de tomarem có>V*.G»
cimento dos assuntos relativos a sernn
realizados.

AVISO — Terá Inicio hoje, fts 13
horas no Instituto Eletrotécnico (Pra-
çi. da República cnm rua Visconde do
Rio Branco) o curso de Equações Dl-
fnrcnclnls, pelo professor Oton Nogucl-
ra. O curso será gratuito.

DIRETÓRIO ACADÊMICO
BOLETIM DE GREVE — Realizou-

se ontem o enterro simbólico do proje-to 23-51, saindo o féretro da Escola
Nacional de Engenharia, em homenagem
que- prestam os universitários de Filo-
sofia àquela tradicional escola quefoi a primeira e única a manifestar-
se publicamente contra o mesmo pro-jet«- de lei, antes mesmo de qualquersollcltacfio por nossa parte. Poreor-
remos as ruas do Ouvidor, avenida RioBranco, rua do Catete, e Silveira Mar-tlns, sendo o enterramento simbólico fel-to na praia do Flamengo. Os universi-tárlos de Filosofia, no palácio do Ca-tett, foram recebidos pelo dr. GeraldoMascarenhas, que os levou ft pre-strica do embaixador Lourival Fontes,tendo nesta ocasião feito uso da pa-lavra alguns universitários que expuse-ram a s. exa., as razCes do «enter-ro» c solicitado fosse marcada umaaudiência com o presidente da Repú-blica.

CONGREGAÇÃO DA FACULDADE
NACIONAL DE FILOSOFIA — Em reu-nlfio extraordinária da Congregaçãoda F. N. F., por proposta do prof.Joaquim da Costa Ribeiro, foi apro-vado por aclamação, o envio de uma
mi-nsagem ao presidente da República,
solicitando o veto ao projeto de lei
n 23-51.

REUNIÃO DE LICENCIADOS — Foi
realizado ontem, no Salfto Nobre des-ta Faculdade, uma reunião de profes-sores licenciados ora nesta capital,
a fim de ser remetido ao presidenteda República uma mensagem pedin-do o veto ao projeto de lei 23-51. Nes-ia mesma reunião foi designada uma
«.•missão encarregada- de redigir a mes-
ma mensagem que sc encontra na me-sa do D. A., no Sindicato dos Pro-
fessôres e na Associação dos Licen-
ciados do Brasil, ft disposição dos
interessados. Resolveu, ainda a As-
sembléia, por aclamação um voto
de louvor ao professor Celso Cunha
pt-lp brilhantismo com que se tem dis-
tínguido np terreno de sua especla-
lidade; louvaram também, os srs. pro-fessôres, a conduta dos Diretórios Aca-
demleos de Filosofia pela luta quevêm empreendendo em defesa da cul-
tura nAclonal o pela integridade das Fa-
cuidados de Filosofia.

ALMOÇO AOS UNIVERSITÁRIOS —
A Reitoria da Universidade do Brasil
convida todos os universitários de sua
Universidade para um almóco de con-
traternizacão hoje, fts 12 horas, no
üestauranto da Faculdade Nacional
ue Filosofia. Haverá distribuição de
lembranças para os alunos.

TELEGRAMAS AO PRESIDENTE
DA REPUBLICA — O D. A. torna
a solicitar dos colegas enviem ao pre-sident* da República, em seu nome
pessoal, telegramas pedindo o veto ao
projeto de lei n. 23-51.

CURSO PRE VESTIBULAR — Fo-
rum reiniciadas as aulas do Curso

Turma de 1926 da Pa-
culdade Nacional de

Farmácia
A turma de farmacêuticos de lí£2G

d* Faculdade Nacional de Farmácia
da Universidade do Brasil comemorará
no próximo dia 29, com expressivas
solenldades, a passagem dos vlntò e cin-
ro enos de sua formatura.

Serão homenageados especiais, nes-
sas comomorncóes, os professores Ro-
cha Vaz. Adelino Pinto, Moura Muniz,
Pedro Pinto, Renato Sousa Lopes e o
Decano dos Mestres de Medicina e Far-
macia da Universidade do Brasil, pro-fessor Emérito Antônio Sattamini.

A comissão organizadora das home-
nagens convida todos ,s componentes
da turma a comparecerem a uma reu-
nião amanhã, fts 17 horas, na reda-
ção da Revista Médica Brasileira, a
rua México, 164, 2o. andar, sala 21,
onde se encontra, Igualmente, a lista
de adesões.

Prevostlbular mantido pelo D. A.; os
Interessados deverão procurar a secre-
tário do Curso, diariamente, das 16
fts 19 horas, para tomarem conheci-
mento dos respectivos horários.

Curso de admissão às
primeiras séries do

Colégio Militar
Recebemos do cel. subdlretor do En-sino Fundamental ns seguintes Ins1. u-Coes para o concurso de admissão poColégio Militar:
CURSO GINASIAL — Dia 27 lede-zembro — 9 horas — Geog. Geral eHlst. Brasil — Dia 28 — 9 horas —

Português — Dia 29 — 9 horas —
Matemática.

PONTO DE CONCENTRAÇÃO —
Praça Tomás Coelho, no fim da 'Ha-
meda de entrada do Colégio, até fts8h30m, em frente dos locais abaixo:ENTRADA A — i.i Cia. — Candi-datos de n. 1 a 400 — ENTRA O A B— 3.» Cia. — Candidatos de n. 4 Jla 850 — ENTRADA C — R. Cober-t-) — Candidacos de n. 851 a 1200 —
ENTRADA D — Rancho — Cândida-tos de n. 1201 em diante.

CURSO CIENTÍFICO — Dia X\ dedezembro — 8 horas — Geografii do
Brasil — Dia Ü8 — 8 horas — Lin-
guas — Dia ?9 —8 horas — Mate-
mátlca.

PONTO DE CONCENTRAÇÃO —
Praça Tomá^ Coelho, no fim da ala-
meda de entrada do colégio, até às
7h30m. ENTRADA E — Audltór'0 —
Todos os candidatos.

RECOMENDAÇÕES GERAIS
1) — Os candidatos devem trazer:

*) — Cartão de Inscrição (válido como
identidade) — Nenhum candidato po-íerá fazer qualquer prova sem o :ar-
tfto; b) — Caneta-tintelro ou caneta
e tinta (sendo obrigatória a tinta
azul-prêta) e mata-borrão sem uso.

NOTA: — Nenhum candidato pode-rá trazer livros, cadernos ou notas,
sendo somente permitido o uso de dl-
elonárlo nas provas de línguas para
o Curso Cientifico,

2) — Não haverá 2.» chamada p.wánenhuma prova do Concurso de Ad-
missão. 3) — O candidato que tihcgar
atrasado a qualquer prova, não pode-ri fazê-la. 4) — Não será permitiuano recinto destinado aos exames, a
presença de qualquer pessoa estranha
ft Banca Examinadora e Comlss.Vi Fls-
callzadora, mesmo que se trate de
professor ou Oficial da Administração
do Colégio, tornando-se responsáveis ror
Isso o presidente da Banca e chefes
de comissões flscallzadoras. Nesta r.res-
crlção não estão Incluídas as au'.ori-
dades credenciadas (ministro da Giurra

Chefe do E. M. E. — D. E. E.
Cmt. e S. D. E. F. do Colégio e

outras pessoas acompanhadas pelo
cmt. ou pelo S. D. E. F. do Cole-
glo) .5) — O Serviço de Saúdfl do
Colégio, Instalará um posto de socor-
ro sob à mangueira da praça 1'nmás
Coelho. 6) — O Serviço de Aprovl-
«lonamento fará funcionar, durante a
concentração um posto de ahasleci-
mento d'água, próximo ao pflsto de t-o-
corro, devendo os Candidatos vir
munidos de copo de papel.

Fixadas as normas
para o aproveitamento

dos diplomados pelo
Instituto de óleos

Fixando normas para o aproveita-
monto dos diplomados pelo Instituto de
óleos, o presidente da República san-
cionou o seguinte decreto do Congresso
Nacional:

«Art. Io — Os diplomados pelas es-
colas superiores oficiais ou reconhecidas
c os alunos dessas escolas que se diplo-
marem pelos cursos do Instituto de
óleos, terão preferencia para exercer os
cargos de fiscalização das fábricas de
óleos, tintas e vernizes, seus produtos,
sub-produtos e derivados, quo gozarem
de favores da União e em igualdade
de condições para ocupar os cargos ou
funções técnicas de sua especialidade
nos serviços públicos, institutos de en-
sino e de pesquisas e laboratórios de
análises mantidos ou subvencionados
pelo Governo Federal.

8 1» — A preferência prevista no
art. 1» para efeito de nomeação ou de
designação para função pública será ba-
seado na classificação obtida no con-
curso'de títulos e documentos e provas
na qual a classificação, alcançada no
curso do Instituto de óleos valerá por
um terço dos pontos exigidos para apro-
vação final.

8 2c — Constituem documentos oa
trabalhos científicos ou tecnológicos
executados nos laboratórios das dlscipll-
nas dos cursos do Instituto de óleos ou
em Instituições de ensino e pesquisas,
do produção e comércio que com êle
mantenham acordo de cooperação cien-
tlflca ou tecnológica ou de formação
de técnicos especializados nos termos
dos arts. lv e 2'i do decreto n. 22.212,
de 28 de dezembro de 1946.

8 39 — O Conselho Técnico do Insti-
tuto de óleos especificará em Instru-
ções apresentadas á Diretoria dêsse Ins-
tltuto, quais títulos e documentos que
deverão ser aceitos como prova de ca-
pacldadc nos concursos de seleção rea-
Hzadas pelo Instituto de óleos ou por
outro órgão da Administração Pública,
para nomeação ou designação de servi-
dores para as Instituições especificadas
no art. 1?.

8 ii — O Conselho Técnico do Instl-
tuto de óleos poderá solicitar como ele-
mento complementar para classificação
final no concurso de seleção, uma ou
mais provas práticas, acompanhadas de
relatórios e discussão dos mesmos pela
Comissão Examinadora.

§ 5o — o Departamento Administra-
tivo do Serviço Público deverá estar
sempre representado por um técnico do
sua Indicação nas comissões examina-
doras de seleção de servidores para o
Instituto de óleos.

Art. 2? — O Instituto de óleos do
Ministério da Agricultura para eatis.
fazer aos seus objetivos, definidos no
nrt. lo do decreto-lei n. 2.138, de 13
de abril de 1940, terá sua sede nesta
«apitai.

Art. 3o — Revogam-se as disposições
em contrário».
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Em 1794
E' concedido o 3o prêmio a Jon-
quim Silvério dos Reis, sendo-lhe,
por decreto deste dia, conferido o
titulo de «fidalgo (!) da casa real
cm íôro e moradia», e ainda —
nomeado tesoureiro da bula, de Ml-
nas Gerais. Goiás e Rio de aJnelro.

F^S

Em 1869
São depositados no Asilo de Inválidos
da Pátria os restos mortais do briga-
deiro Antônio Sampaio, grande herói da
batalha de Tulutl, onde recebeu feri-
mentos que lhe causaram a morte. Era
então comandante dn 3» Divisão do
Exército em operações no Paraguai,
denominada «Divisão Couraçada». E'
o patrono da arma de infantaria do

nosso Exército.

INSTITUTO SANTO ANTONIC
Rua da* laranjeiras, 559 e 515 — Do maternal ao admissão.

internato. Uninus paru externato e semi-internato. Inglês ditV
riamente, piano, educação fisica, danças clássicas, etc.

ANÉIS DE GRAU
PARA PROFESSORAS — Chuveiro, ouro 18k, com 10 brilhantes,

de Cr$ 3.000,00, por Cr$ 1.100,00.
PARA ENFERMEIRAS — Ouro 18k, com 2 brilhantes, de Cr|.»

2.000,00, por Or$ 750,00.
PARA CONTADORES — Ouro 18k, com 2 brilhantes, de Cr$,„

1.900,00, por Gr$ 700,00.
Pregos excepcionais da grande fábrica

 RUA DO SENADO, 17 — SOBRADO. 

Associação dos Docsn-
tes da Faculdade Na-

cional de Medicina
A secretaria da Associação dos Do-

centes da Faculdade Nacional rte Mc-
dlcina eomunlca aos Docentes-LIvres
que ministraram cursos equiparados
parn comparecer ft tesouraria da Uni-
versidade do Brasil, até 31 de dezem-
bro corrente.

Escola Técnica de Comércio
Instituto Brasileiro de Contabilidade

(Sindicato doi Contabilitas do Rio de Janeiro)

R. Buenos Aires, 283 — 2' and. — Ed. próprio —
Tei.: 23-4587

Curso Técnico de Contabilidade
Corpo Docente Especializado

Turmas pela manhã, a tarde e à noite

Mentalidade* módicas, garantindo ao aluno um pecúlio
de Cr$ 5.000,00

n' gc

te vestibular e Adaptação
PRAÇA DA REPÚBLICA, 60

Eigt&o funcionando regularmente, das li) à«'V2 hurae, nh aulas do Curno Vestibular de
\Ave\U), burno como um <1o Curso <!<' Adapln-
•fio, üVsiimhiIo «spwí/ilmtmte a Contadores e

»*— Técnicos —
AINDA HA VACAH

Faculdade Fluminense
de Medicina

CONCESSÃO DE MEDALHA
DE OUHO

Amanha, hs 21 horas, no Teatro Mu-
r.icipal, por ocasião das solenldades de
formatura dos alunos da Faculdade
Fluminense de Medicina, será confe-
rida Medalha de Ouro ao acndémlo<i
Mnnuel Varela de Almeida Filho, qua
mais se distinguiu pelas notas obtidas
durante o Curso médico. O prêmio aca-
ba de ser instituído pela Associação de
ex-alunqs residentes em São Paulo, de
que é presidente o dr. Francisco Cal-
c'elra Algodonl. Fará o discurso de
untrega o prof. Décio Parreiras.

Conselho de Belas Ar-
tes do Bio de Janeiro
Instalou-se têrca-felra última o C«in-

selho de Bclas-Artes do Rio de Jane!-
ro, a nova entidade composta de dele-
gados das três sociedades mais nntl-
gas no plano das artes plásticas:Associação dos Artistas Brasileiros, So.
ciedade Brasileira de Belas Artes e S-o-
ciedade dos Artistas Nacionais. Ks ou-
trás agremiações do mesmo gênerocultural que existam ou venham n sp
formar, poderio, segundo os Estaln-
tos, aderir às suas atividades.

O Conselho é formado por nove mem-
hros — três de cada uma daquelas
associações — e têm por objetivo in-
tervir e defender os Interesses comuns
as artes plásticas e à cultura inte-
lectual.

Nessa reunião de Instalação foram
logo aventados assuntos reputados du
urgência, como o de sede própria ta-ra cada uma delas c o de amparo a<i
artista sem meios de subsistência, pa-
ra que êle possa ter a garantia Lt
sua liberdade de concepção artística

A diretoria Drovlsórla convocará o
Conselho de 3clas Artes do Rio de Ja-
nelro para eleger sua diretoria defl-
nitlva.

Associação de Alunos e
ex-alunos de Escolas

Técnicas
Realizar-sc-á no próximo sábado, às

14 horas, no auditório da Escola Téc-
nica Nacional, mais uma reunião >'á
Associação de alunos e ex-alunos de Es-
colas Técnicas.

Solicita-se a presença de todos os
alunos e ex-alunos de Escolas Profis-
slonals, Técnicas, Industriais e Arte-
zanais.

Solenidade de formatu-
ra no Colégio Anglo-

Americano
A Secretaria do Colégio Anglo Ame-

ricano, comunica aos seus alunos e res-
pectivas famílias, que a entrega de
diplomas e medalhas, referentes ao pre-
sente ano letivo, se fará, amanhã às
2t'h 30m, no auditório do Ministério ria
Educação e tendo como paraninfo dumn
das turmas o dr. Alberto de Almeida
Correia.

Escola Nacional de
Educação Física e

Desportos
DIRETÓRIO ACADÊMICO

Recebemos :
«O D. A. da Eseela Nacional do

Educação Física e Desportos, cum-
prindo a deliberação do Conselho de
Representantes, quo achou justas as
reivindicações dos alunos de Filosofia,
vem a público hipotecar Irrestrita so-
lidarledade.

Apoia, porque, se íôsse aprovado
um projeto como o 23/51, seria o dos-
moronamento da cultura no Brasil, o
contribuiria até mesmo para a não
existência das Faculdades de Flloso-
fla. — (a.) Pedro Gomes, represen-
tante do D. A.».

ARTIGO 91
BANCO DA PREFEITURA

CONTADOR E GUARDA-LIVROS
ADMISSÃO

O INSTITUTO SANTA ROZA mantém turmas «ob a ori-

entação direta do Prof. Santa Roza. Assistam a aula* aem

compromisso. Rua Ramalho Ortigão, 30, 2" e 3' andares.

Fere: 43-0325.

VESTIBULARES
DIKKITO e FILOSOFIA (à tarde)
e ENC.ENHAIUA (manha), estando
as aulas de Português e Latim a
cargo do prof. POrto Carreiro e as
de Matemática sob a dlrecfio do
prof. Buyard Bolteux. O. E. S. A.
Rua Sfio José, «0 — B° and. —

grupo 603.

i$i!stro de Diplomas
Registro do professores e de diplomas. — Promove o andamento de

processos e Incumbe-se de quaisquer serviços Junto a«vs Ministérios

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
SOU A DlltKtAO DO

Dr. Felisbello Fernandes Friaça
Rua do Rosário, 154 — 3o andar — Segundas, qnartas e sextas-feiras

— Das 11 fts 13 horas e das Kl fts IH horas — Tel.: 23-2IIB8 —
————— RIO 11E JANEIRO 

ACERTE HO CORAÇÃO!
LIVROS DE MALBA TAHAN
O MAIS DISTINTO PRESENTE DE NATAL

PARA TODAS AS IDADES
Cr$

A Sombra do Arco Íris  60,00
O Homem que Calculava  40,00
Seleções (os melhores contos)  30,00
Cíu de Allah  30,00
Minha Vida Querida  30,00
Lendas do Deserto  30.00
Lendas do Cíu e da Terrn  30,00
Lendas do Povo do Deus  .",0,00
Aventuras do Rei Rnrlbô  30,00
Pneu Tatu... (Infantil)  35,1X1
Nfiviis «•illi/ôi-N, |ii'iiltii(iinii-iil<- IIicIi.iiIiih por Rrnmltvi iirtlHl-iiH bra»
Hllelro*. Solou Diifelho, Calmou HmrH», II, Ciivnlleiro, FiMItitAH, etc,

Nau lIvrarlfiM ou pelo It,>nml)AlNn Piw.nl.

CONQUISTA
AVDMIIA »H 1)1': HKTKMIirtO, 174 — KIO IH') .IANIIHO.

ARTIGO 91 — Aulas intensivas de Materna-
tica para os exames de 2 ¦ época.

CURSOS A SEREM ABERTOS:
AGENTE FISCAL DO IMPOSTO DE CONSUMO — ESCRITU-
RAMO E OFICIAL DO TBD3UNAL REGIONAL ELEITORAL.

OFICIAL ADMINISTRATIVO DO D. A. S. P.

CURSOS DA A. S. C. B.
RUA MÉXICO, 148 — 11* ANDAR — TEL.: 22-0007.

COLÉGIO E ESCOLA TÉCNICA
DE COMÉRCIO

PAULA FREITAS
R«!i» BARÃO DE ITAPAGIPE, 285 A 289 — TEL.: 28-0858

DIURNOS — ADMISSÃO — GINAS1AI E CIENTIFICO
NOTUBNOS — COMERCIAL BÁSICO E TÉCNICO DE

CONTAR lim Aí'Jí

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO ATÊ FEVEREIRO
Exn fiwietária: — 8 hn lOhSOin. j2 as iu e 19li30m An 21!.30m.

(ImprcsHos «in Secrcd.nu). ¦

Escola Técnica de Comércio
do Rio de Janeiro

PRAÇA DA REPÚBLICA, 60

Admissão ao Curso Comercial Básico
Aulas gratuitas

Diariamente, manhã e à noite

Colégio Franklin Delano Roosevelt
Rua Ibituruna, 43/45 — Telefone: 28-6818

Sob nova direção
Diretor Cte. Luis de Brito ÁTbernaz
ADMISSÃO GRATUITO — ART. 91
a cargo de proíessôres especializados

AULAS DIURNA E NOTURNA
 MATRÍCULAS ABERTAS 

M O S E L K Y
!¦-.' ««I.i '."¦!•• niil ilu (|||lil|||'|| .'Aluiu Nltllllllil -I. I Ml" iiIm.iI,.
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CURSO DE ADMISSÃO
GRATUITO

GINASIAL Vi COMERCIAL
imiu.no Ií noturno

maticicijlak amkktak kxamkh km i i;vi:hi iho
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"<¦ il' • H Ind " i II imi IMI |n li i|in Illll «il'.f.mu II» «.iiliiilii.

Educandário Ruy Barbam
mn IN1FK0AO PMMAJfitWTMmi/a miui .'ihiihwi, in m 'ri-,1,,1 ntm^
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ESCOLA TÉCNICA DE
COMÉRCIO "MODELO"

Fiscalizada pelo Governo Federal
Rua Joaquim Meyer, 104 — Meyer — Telefone

29-4206

EXAMES DE ADMISSÃO
Dezembro e Fevereiro

Aulas Diurnas e Noturnas

Inscrições abertas

Durante as férias
janeiro e fevereiro

poro oi 1.", ?.", 3." • 4.°
onot primário*, para
olunoi do qualtrior eo!4{j">
« ih omboí o» ioiioi.

Curso
ÚB

REVISÃO Matrículas abertas

—

COLÉGIO IURUEHB
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Segunda Seção — Quint» uí&êi«*. DIÁRIO DE NOTÍCIAS Quinta-feira, 20 de Dezembro dc ICol
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A PEDIDOS

0 COMUNISMO KO BRASIL
Da colaboração de classes à Revolução ~ Ultimam-se os preparativos in-
surrecionais — Urgente o restabelecimento do princípio de autoridade

Acontece o seguinte: enquan-
to o Brasil — govêrno e povo,
ricos e pobres, indivíduos e gru-
pos — vive sua vida habitual
dé todos os dias, o Partido Co-
munista, oficialmente extinto, na
verdade mais ativo do que nunca,
articula a revolução.

Essa verdade e^êsse fato são
conhecidos por todo o mundo,
desde o presidente da República
o o chefe de Polícia até as criai.-
ças de escola. No entanto, nin-
guém' se preocupa com isso nem
toma qualquer providência. ,1á
estamos demasiadamente acostu-
mados, em nosso século, à pre-
senta inquietante do comunismo.
Tão «presença» que foi deixando
de ser inquietante. E já estamos
saturados, neste Brasil, de ouvir
jizer que o pais está à beira do
abismo, que o futuro é ameaçador,
que as crises se aproximam.
Perdemos a sensibilidade. Hábito
(io risco e abuso no se indicar
os fatores que ameaçam a se-
gurança e a prosperidade de um
pais que, bem ou mal, continua
existindo e se desenvolvendo.

Náo importa, entretanto, o que
pensamos sôbre os perigos reais
ou supostos que ameaçam o pais.
Sucede que o Partido Comunista,
ressuscitado pelo decreto-lei n»
7.474, de 18 de abril de 194b,
que concedeu anistia «a todos
quantos tenham cometido crimes
políticos desde 16 de julho de
1934» recuperou seus dirigentes
e voltou à ação.
DA COLABORAÇÃO DE CLÃS-

SES A REVOLUÇÃO
1946-1950 — foi o período de

«colaboração de classes». Par-
tido legal, apelo à aliança com
os «burgueses progressistas». Re-
sultado. 600 mil votos para o
sr. Yeddo Fiúza — que hoje exer-
ce importante função administra-
tiva — e mais de 500 mil legen-
da*» para a Câmara dos Depu-
tados, enquanto o sr. Luiz Car-
los Prestes era conduzido à se-
natôria pelo Distrito Federal com
160 mil votos. Depois veio o
cassação do registro do P. C. B.
em 1947, e dos mandatos comu-
nistas, em 48. Contrariamente
a certas opiniões, o Partido s.e
ressentiu de sua condenação à
ilegalidade. Então os dirigentes
comunistas procederam a uma de-
visão de seus métodos. 1950 mar-
ca o inicio da nova politica do
P C. B., oficialmente inaugu-
rada com o Manifesto de agôs-
to. elaborado por Luiz Carlos
Prestes.

O Manifesto analisa a situação
nacional e internacional e chega
à conclusão de que o Brasil está
maduro para a subversão violen-
ta do regime.

«E é justamente por isso —
di2 o Manifesto — que, hoje,
mais uma vez, nos dirigimos
h todos vós, democratas e pa-
triotas e, diante dos perigos
que ameaçam o destino da na-
ção apresentamos a única so-
lução viável e progressista —
A Solução Revolucionária —
que pode e há de ser reali-
zada pcla ação unida do pró-
pric povo com a classe opera-
ria k frente».

PRIMEIRA VITÓRIA: O CLIMA
DE COMUNICAÇÃO

Decorreu pouco mais de um
ano desde que o Manifesto do
agosto deu inicio à nova estra-
tégia do P. C. B. Que repre-
senta, hoje, o comunismo no
Brasil, que fês e que está fa-
zendo?

Antes de tudo, o Partido, com
o auxilio de outras influências
favoráveis, criou a atmosfera rei-
nante em nosso pais. Essa atmos-
fera se caracteriza, de um lado,
pehi exacerbação, a um grau ja-
mal visto, das crises sociais, da
tensão entre empregadores e em-
pregados. De outro lado, pela
comunizaç&o das idéias, dos sen-
llmentos e dos modos de con-
duta. Ii*. embaraços invisíveis,
mas permanentes, que tolhem a
ação das empresas. Há u'a má
vontade contra toda iniciativa
privada, uma condenação do lu-
cro uma sobrestimação dos iii-
reitos a que possam fazer jus
as classes assalariadas. As cias-
ses produtoras são apontadas
como exploradoras do povo, o tra-
balho é ridicularizado e sabotado,
enquanto se transformam em he-
róis os mr-us empregados, que
burlam a confiança dos chefes ou
não lhe acatam a autoridade.
Ao mesmo tempo, todos que de-
sejam se apresentar como ex-
poentes de um movimento demo-
crático, os que cortejam a po-
pularidade — govêrno, oposição,
aventureiros — arvoram-se em
defensores das reivindicações pre-conizadas pelo Partido, contidas
expressamente no Manifesto «le
agosto, usam-lhe os «slogans»,
aproximam-se de seus líderes ou
de suas organizações e disputam
a amizade dos comunistas como
o mais precioso dos instrumen-
tos políticos. Não se pode mais
sabei, ouvindo-se um discurso
ou lendo-se um artigo, se o eu-
tor 6 um ministro de Estado,
como o general Estillac Leal, um
deputado udenlsta, como o sr.
Bilac Pinto, um jornalista do go-
vêrno como o sr. Samuel Wel-
ner ou se se trata dc alguma
peçi, do sr. Luiz Carlos Prestes.
Todos os gntos se tornam par-
dos
INFILTRAÇÃO E PENETRAÇÃO

A formação do cllmn comunl-
znntc. por mais significativo que
iojn ômo resultado, nfto esgota
os ofoltos clu iiçuo do P. C. B.
O cllmn comunlzonte ó uma pre-
liminar pnrn o golpe o uma con»
i-aquônclu dn proparaçAo de n<'U
(.Mil-cho O Partido nocoMltn
do colait* mnl" concroton, Pro-
cim. dc ro Infiltrar em todos os
MlÀrei Importnnloi dn vldn bra*
sllnliii, iiiiiii nmjlnill/iii' ns •>' >•¦
nnn do reflui" ou ullll/iir, * m
fuo.fiin próprio, o upnrôlho -l"

nwu4» .'ii|iii/.'s iii» unir, i"'iJ '(""
.nl» num» ns iilnvniif.is <|tii' Ir»
mafíQvrnr im monuritto ».p'.ritiri'i
V, «mim fí-/

Antei il" niMi* «•.'!»». Iiifili»«'i.
i* tm próprio uovirno, oi» ptn
iM»inin\iii At, ttVvnUtrtíroii «il»-*
\m\in ii tiit*r )tmn MfflUfll <'<>tn
• ..*..,.../ l,i| i|.|M|i|n (...lll-

vel. mediante agentes do próprioPartido. Ai está o sr. Roberto
Alves, aventureiro da pior espé-
cie. que, expulso de vários em-
pregos, foi tentar a vida com o
sr. Getúlio Vargas, então exilado
em Itu e que por isso ficou
grato à «dedicação» dêsse amigo
de horas infortunadas. Eleito
presidente, o sr. Getúlio Vargas
trouxe consigo o ex-locutor do
programa das «pipocas», nomean-
do-o seu secretário . particular.E o sr. Roberto Alves, instalado
nesse põsto-chave, passou a fa-
zer a politica do P. C. B., ad-
vogando a nomeação, para fun-
ções importantes, dos agentes que
o Partido lhe indica, intrigando,
espionando, sabotando, na ilusão
de que o Partido lhe garantirá
sua futura eleição para gover-
nador de São Paulo. Ai está o
general Estillac Leal, que também
soube demonstrar-se o amigo das
horas incertas, para galgar ao
Ministério da Guerra, onde se
erigi-* em protetor dos comunis-
tas fomentando, ou deixando fo-
mentar, a penetração do comu-
nismo nas classes armadas. E
nindn temos os srs. Cabello, iia
C. C. P.; Arizio Viana, no D.
A. S. P.; Roque Ferrer, no De-
partamento Nacional do Traba-
lho; etc, etc. Temos, sobretudo,
o sr. Cabanas, no posto de assis-
tente de chefe de Policia... A
essas infiltrações de cúpula, acres-
centam-se as infiltrações de base.
Quantos funcionários subalter»
nos, mas desempenhando atividu-
des que permitem o controle e a
fiscalização de todos os atos
do govêrno, não existem na presi-dência da República, no Itamara»
ti, na Policia, nos Ministérios Mi-
litares, etc. ?

Tão grave como isso é a pene-tração de comunistas nos mais
importantes setores da vida na-
cional. Antes de tudo, no Exér-
cito. Ainda está na memória de
todos o que foi o caso do Clube
Militar. De repente, o país ve-
rificou, assombrado, que a dire-
toria do Clube Militar, tendo à
frente o general Carnaúba, era
composta de comunistas. E ve-
rificou, ao mesmo tempo, quo
esses homens encontravam um
forte apoio nos quadros sociais,
que milhares de oficiais os ti-
nham eleito conscientes de que
eram comunistas ou comunizan-
tes, desejando que assim perma-
necessem e dispostos a mantê-
los até mesmo, como se viu, pela
violência.

O que a nação ainda não sabe
— porque se tem agido com cau-
tela — é que, enquanto o eseân-
dalo do Clube Militar ocupava as
manchetes dos jornais, o ministro
da Guerra ia reintroduzindo, nas
fileiras do Exército, os chefes
comunistas da revolta de 193b.
Hoje, já estão no serviço ativu,
com todas as honras e regalias,
inclusive promoções, os srs. Car-
los da Costa Leite, Alcedo Ba-
tista Cavalcanti, Silo Furtado
Meireles, Hélio de Albuquerque
Lima, Lámartine Correia de Oli-
veira e, sobretudo, Nemo Cana-
barro Lucas. Esses oficiais, que
assassinaram seus companheiros,
i\ traição, em 1935, que procura-
ram implantar o bolchevismo no
Brasil e constituem a elite do
PCB, voltaram a exercer suas
funções militares, espionando, fa-
zendo proselitismo, articulando n
novo golpe e estão prontos para
assumir, oportunamente, o co-
mando do Exército Popular de
Libertação.

capacidade de influência dos co-
munistas, atinge a mais de me-
tade da população ativa do pais.
Baste lembrar que o Apelo de Es-
tocolmo, encabeçado pelo Partido
obteve 4,2 milhões de assinaturas
e o atual Manifesto d» Paz está
programado para reunir um ml»
nimo de 5 milhões.

ATIVIDADE SUBVERSIVA

NOTÍCIAS forenses

INTERROGADA A SRA. IOLANDA BUSTAMANTE
Confessou a autoria do crime, dizendo-se arrependida de haver assassinado o marido
— Reforma da Organização Judiciária do Distrito Federal — Mais uma ação contra

a Companhia Telefônica — Supremo Tribunal Federal
O juiz Bandolra Stampa, no Tribunal Câmara do Tribunal dc Justiça, um

Distúrbios sexuais — Vias uri-
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Di*. JuliO MaCedO- Blcnorr.i-.la - Cura rápida
— Rua da Quitanda, 20 — í*
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Há mais, porém. Embora re-
Jeitado pelo Congresso o projeto
de anistia advogado pelo general
Estilac Leal, ainda assim, o sr.
Luis Carlos Prestes e demais
companheiros do 1935 continuam
beneficiados pelo decreto-lei ....
7.474, de 18-4-45 e poderão re-
gressar, como os acima indica-
dos, às fileiras do Exército. Per-
guntamos, agora: como foi isso
possivel? Como pôde o sr. E3ti-
lac Leal levar ao presidente da
República o processo de readmis-
são desses comunistas, tendo em
vista que opinaram contrária-
mente os generais encarregados
de examinar os casos de rever-
são? Que disse a esse respeito o
Conselho de Segurança Nacional?
Eis ai perguntas que deveriam
interessar ao sr. Getúlio Vargas
e que certamente interessam a
nação.

AÇÃO NAS MASSAS
Infiltrados por toda a parte,

pentrando cada vez mais no
Exército, os comunistas não
descuidam de seu trabalho espe-
cifico, que é a manipulação das
massas. Diz o Manifesto de
af-ôsto:

«Para realizar esta tarefo
histórica (a bolchevização do
Brasil) saibamos organizar e

unir nossas forças em am-
pia Frente Democrática de Li-
bertação Nacional, organiza-
ção de luta e de ação em
defesa do povo, com raízes
nas fábricas e nas fazendas,
nas escolas o repartições pú-
blicas, noa quartéis e navios,
em todos os locais de traba-
lho, enfim, nos bairros das
grandes cidades e nas aldeias
e povoados».

Como ocorreu com o restante
do programa, essa parte também
foi cumprida. O PCB conseguiu,
atualmente, uma penetração nas
massas como nunca teve. O setor
mais visado foi o do transporte e
comunicações.

Aeroviários o aeronautas, forro-
viário», marltlmuH, portuários,
inotoriHtiiH, tmliulliiniori-ii em to»
lucumtinicuçOeK, ..'Ht/lo hoje doml-
nadou polo PCB ou delmlxo do
huu daòTilva Influência. Acreiiccn-
ii- rn- it ln:", n pcnotrnçno mm In»
iliiiiiriiiM do Iiiiiiii — mot.ilUKli--.il.,
i*i«*iilin,inn, tooalOoii trabalhado-
rim «im conutruçao civil, Tu.nl.6m
ho i -.iiiii,>iiu ln.0niian.enlo n na-*
ncilii.fto noi. molo! rurnli. • i'o-
ruiu., Triângulo Mlntlra- Ido Pau-
lO, N(lf'i|(!At->, (> in* * ih-i rn 'I*' IIOII
Miiiii.iN ooinorolárioii - luuioaii
IIHII|llllllllllM lll' KUBUlfl, l"j-IN. A
rôilf» dn l'i!H \<i «li'rtiii;« MiJ", <«*•-
(lim nn proflKMM, ílK»(»i-lh«, «ii*-
IIHW, .i»IW!l|l'.'-lll. «tn mIkiiiim K».
imlun • •¦,< ,.,v,-\,i, mm» mm-
//iiiiii/i*»,

Tu-4'f Mun, mh iidint*!!,», «Ignl-
llfiit ti «ngulnlm If*, holffj i-m dln,
H>„, ,h u*i mil i ••»-¦¦"¦'¦ '•* A

Dispondo dêsse crescente meea-
nismo de mobilização de massas
e pessoas, o PCB vem realizando,
desde o Manifesto de agosto, uma
atividade subversiva cada vez
maior. Em 1950, provocou um
movimento de grande alcance e
melhores efeitos, chamado «Pelo
Abono de Natal». Pela primeira
vez, demonstrou sua influência
nos meios rurais, suscitando le-
vantes armados e conflitos san-
grentos, como sucedeu em Poreca-
tu, no Paraná e no Triângulo Mi-
neiro. Em 1951, o PCB foi respon-
sável pela Greve da Central, pelo
movimento contra a Conferência
de Chanceleres, pelas greves de
ferroviários e transviários do Kio
Grande do Sul, dos trabalhadores
do Frigorífico de Barretos, em
São Paulo, das indústrias têxteis,
em Belém, indústrias do pa-
pelão, em Pernambuco, dos fer-
roviárlos da Cia. Paulista, em
Rio Claro, dos tecelões de Magè,
dos trabalhadores da Usina Cupim,
em Campos, da fábrica de tecHos
do Rio Tinto, da fábrica de ci-
mento Matarazzo, na Paraiba,
etc. etc. Recentemente, o PCB
provocou a greve dos aeronautas
e aeroviários, cujos efeitos ainda
se fazem sentir e para a defla-
gração da qual agiram como ele-
mentos «fatalizadores» os srs. Ro-
berto Alves e Roque Ferrer. Atu-
almente, está em curso uma «gre-
ve branca» de telefonistas da
Light e prepara-se para iminente
deflagração a greve dos maríti-
mos, dos tecelões e dos metalur-
gistas.

O DILEMA
O PCB enveredou, definitivamen-

te, pelo caminho da revolução.
Nao se trata de um objetivo lon-
gínquo, a ser atingido daqui a
muitos anos. Trata-se de u'a meta
a ser alcançada imediatamente,
daqui a alguns meses, no quinquê-
nio presidencial do sr. Getúlio
Vargas. Os acontecimentos inter-
nacionais poderão apressar ou re-
tardar a deflagração da revolu-
ção. O êxito da política de violên-
cia e sabotagem internas, todavia,
ditará igualmente a política do
Partido. Os primeiros passos já
foram dados com todo o êxito.
Hoje, o Partido tem uma ampla
cobertura nos meios governamen-
tais, nas classes armadas, na po-
lícia. Dispõe de uma vasta e só-
lida rede de infiltração e pene-
tração. O passo seguinte, que ser-
virá para indicar o grau de con-
trOle social de que dispõe o Par-
tido, é a greve dos meios de trans-
porte, se possível, a greve geral.

Vivemos, pontanto, no Brasil,
um dilema fatal e imediato: rea-
gir ou ser derrotado. Apesar de
sua inércia, o govêrno tem cons-
ciência da gravidade do problema.
Há dois dias, o general Ciro do
Espirito Santo Cardoso, chefe da
Casa Militar do presidente da Re-
pública, dizia, paraninfando os no-
vos cadetes da Academia Militar
das Agulhas Negras:

«Os inimigos da Pátria cons-
piram, procuram articular-sa
em posições-chaves, alastram-
se pelo interior em falanges
do mal. Eles arquitetam seus
planos fiados em nossa ina-
ção; mobilizam-se, fomentam
a desunião entre nós, para me-
lhor êxito ser obtido».

Congratulamo-nos com a cora-
gem cívica do general Ciro Car-
doso. Mas é óbvio que não basta
falar. Ali a seu lado, na presi»
dência da República, opera livre-
mente o sr. Roberto Alves, en-
quanto o sr. Cabanas espiona o
chefe de Polícia. Quando é que se
põe essa gente na cadeia? Quando
6 que se toma uma iniciativa ge-
ral e enérgica de expurgo dos co-
munistas de todos os postos que
ocupam no serviço público e nos
organismos sindicais? Quando ô
que se enfrenta a intervenção do
PCB nas greves, nos conflitos
agrários, na propaganda da revo-
lução? Somos os primeiros a re-
conhecer que o comunismo nao ê,
apenas, um problema de policia.
Teremos ocasião de considerar de-
vidamente o assunto. Mas Se o
comunismo não é, apenas, um
problema de policia, é á ação de
policia que compete a repressão
das atividades insurrecionais e é
por aí que temos de começar.
Antes de tudo, importa restabele»
cer o principio de autoridade.

Terá ainda o govêrno a fõr»
ça necessária para impor sua au-
toridade?

(Transcrito do «Correio da Ma-
nhã» de 16-12-51).

do Júri, Interrogou, ontem, a ré to
landa Bustamante, que assassinou seu
esposo, a tiros de revólver. A acusada
confessou a autoria do crime, e disso
que estava arrependida do ato que
praticara. Declarou que, ultimamente,
estava com a saúde seriamente aba-
lada, presa de lncontrolável nervo-
slsmo.

A ré deverá ser submetido a exame
psiquiátrico.

REFORMA DA ORGANIZAÇÃO
JUDICIARIA

O Tribunal de Justiça reunlr-se-a,
amanhã, ern sessfio plena, a ílm «le
debater e apreciar o projeto que tlls-
pRo sôbre a reforma judiciaria do Dis-
Ulto Federal. De acordo com o refe-
rido projeto, a lei 1.301 sofrerá pro-
fundas modificações, de modo a possl-
bllitar o andamento mais rápido nos
processos. ...„™,„,
IGUALDADE PERANTE A JUSTIÇA

Na acuo de despejo que Ana Mar-
quês dos Santos move contra Pascoal
Clâbrla, o lulz Baslleu Ribeiro Flllio,
da 5d. Vara Cível, proferiu o seguinte
despacho:

«O réu se Insurge contra meu des-
pacho de tis. 35, em que antecipei
n audiência de Instrução e julgamen-
to, como me permite a lei e admite
a jurisprudência. Nesse despacho, r,ao
indeferi provas, como nfto poderia Ia-
zer, por lê-las deferido no saneador;
apenas me referi k desnecessidade dns
mesmas. Náo ocasionou, portanto, êsse
despacho, nenhum prejuízo ao reu.
Quanto ao item Vil da pctlcSo de fls.
36v, pode estar certo o Ilustre advo-
gado de que o fato de uma das partes
ser beneficiária da Justiça Gratuita
nfio a coloca em sltuaç.lo de lnferlorl-
dade perante mim».
MAIS UMA ACAO CONTRA A COM-

PANHIA TELEFÔNICA
M. B. Lima Ltda., Invocando a

cláusula 5". do contrato de concessão
entre o poder público e a Companhia
Telefônica Brasileira S. A., quer com-
pellr a companhia a Instalar o apa-
reino telefônico que pediu, na sua
sede, sob nena de responder pelo pre-
celto. A ré contestou, afirmando que
a resolução 19 da Munlc.palic.nde sus-
pendeu temporariamente aquela clau-
sula e que ao prefeito Incumbe a de-
terminação de instalação dos aparelhos
devendo ser obedecida expressamente a
ordem de lnscricfio dos pedidos. O
lulz Ivan Lopes Ribeiro, da 7». Vara
Civel, nfio aceitou as preliminares le-
vantadas pela ré e o feito prosseguira.

APELAÇÕES CRIMINAIS QUE
SERÃO JULGADAS HOJE

julgadas, hoje, na Primeira

grau de apclaçfio criminal, os seguin»
tes sentenciados: Benedito Cardoso. Al-
bertlno Pereira da SUva, Gérson (.'ul-
marães, Domingos de Snusa Ferraz,
Alexandrino Pereira, Lino Barrrelra,
Agostinho Rodrigues Cesflrio, .tose Gon-
çalves de Oliveira, Hcraldo Soares Mon-
teiro, ylosé Araújo de Sousa, Dlonlsln
Gonçalves Torres, Adelino de Jesus
Aguiar, JordSo Gonçalves Teixeira,
José Messias de Santana, Vitnrlnn
Pinto de Oliveira e Sérgio Vital Ban-
delra de Melo; na Terceiro Camam:
Alzira Correia da SUva, Antônio Coe-
lho de Almeida, Wilson Faria Souto,
Antônio Joaquim Bastos, Juvenil An-
drade da Silva, José Luis de Oliveira,
José Soares, Benedito Passos *\v Sou-
sa, Alfredo Júlio Pinto e Artur Soa-
res Santos.

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAI.

JULGAMENTOS
O Supremo Tribunal Federal julgou

ontem, em sessfio plena, os seguintes
processos:

Petlçfies de «Hatiras-Corpiis» em que
sfi» pacientes: Sílvio Passuccl (Sfio
Paulo) e Domingos Barbosa de Al-
melda (Minas Gerais) — Indeferiu; c
Calo Mário de Noronha Miranda (Tte..
Cel.) (D. Federal) — Adiado por ler
sido pedido vista dos autos o ministro
Luís Galoti.

Recurso do «Habean-Corpus» cm que
é recorrente Manuel Augusto Monteiro

(Sfio Paulo) — Deu provimento em
parte, a fim de ser concedida a ordem
para que oossa solto, o paciente re-
correr.

Sentença Estrangeira de Virgínia
Peckhum (América do Norte) — Ho-
mologou a sentença, reconvltc, sendn
que o ministro Orozlmbo Nonato com
restrições.

Agravo do Instrumento oposto peln
Unifio Democrática Nacional (D. Fe-
derali — Negou provimento.

Recursos Extraordinário» em grau do
embargos, em que sfio ernbargantcs:
dr. Aimerlndo Alves de Brito (Minas
Geraisi — Rejeitou os embargos;

Constantlno Maria Gonçalves Fer-
nandes (D. Federal) — Nfio tomou
conhecimento; e

Dr. Jofio Pereira de Macedo (Para-
nái — Desprezada a publicação do re-
latório, foi adiado o lulgamento.

JUSTIÇA MILITAR
ABSOLVIDO O SOLDADO

Foi absolvido ontem, pelo Superior
Tribunal Militar, o soldado Arnaldo
Leon que havia, em primeira Instfin-
cia, sido condenado a oito anos do
prisão, por haver matado, acidental-
mente um seu colega de farda.

Advogou a causa o coronel Ismael!-
no de Castro, professor do Colégio Mi-
litar e que voltou a advogar, Apelan-
do para a intância superior, o coronel
Ismaelino de Castro conseguiu que esta
reformasse a sentença Inicial, par»
absolver o réu por unanimidade.

CASA DO
RHAO FEANCISCO

Fica sem efeito para o sorteio do dia
22 do corrente, de um aparelho de Televisão
Emerson, o talão n. 4.201 a 4.300, por ter-
se extraviado o referido Talão. Em caso de
ser premiado um dos bilhetes dêsse talão,

prevalecerá para o sorteio o numero do se-

gundo prêmio da Loteria.

(a.) Brazilina ãe Menezes Salgado
Presidente.

Serfio
Agradeço a SSo Judas Tarlnu,

uma grnnde -fraca alcançada.
G. P.

DR. MARIO MARQUES
Doenças de senhoras — Partos
Av. 13 de Maio, 13 - 19*, sa-
ia 1915, 3»s., 5»s. e sábado-;
das 16 às 18 hs. Tel.: r.2-3524

Calosidades
Alivio rápido-Dores,
ardor e sensibilidade
4a planta dos pés
Usando os Zino-pads
Dr. Scholl, suavizantes
« acolchoados, Você
esquecerá, depressa, de
que padece desses ma»
ies. Medicamento se»
parado para a rápida re*
triog5o de calosidades.

Zino-pads Df Scholl
V^yimi

ASMA
DIABETES

Tratamento radical
Escreva para M. C. Cunha

com selo para resposta,
fraca 11 — 445 apto. 4. Rio

Cuidado com a
DENTRDUM

frouxa
A dentadura trouxa alem de irnia*
•s genglvas. pode oauBar vexamei
por balançar, doslooar-se ou cair oo
momento inoportuno Pulverize na»
chapas um pouco de FIXODENT, o
pó alcallno (nfio ácido), que aK-n>
de manter lirme a dentadura, evita
o meu hálito Procure FIXODENT
nas casas do ramo Distribuidor.»
para o Brasil: Polimercante do
Brasil Lida Cx. Postal 3108 • Hlg
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As CASAS PERNAMBUCANAS
oferecem por preços excepcionais oi

aromados tecidas "MARCA OLHO".

fERTa ESPECIAL PARA PRESENTES DE FESTAS:

BOM
m

em modernos e lindíssima»

padrões e cores.

15,50

Ofereça o seu presente em
Embalagem Especial para Festas!

Lindas caixas elegantemente
preparadas pcra agradar a

todo mundo.

CASAS

e rayons, lisos e estampados. Linons.

alcos, Voiles. 1000 padrões. Tricoli-

nes e camisas. Artigos para cama e mesa.

<^.-~$$2>**&&-í

ü

""d
Ií

: *l
'¦ 

\

PERNAMBUCANAS
Filiais em todos os bairros

DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAIS

E URINARIAS
Rua du Rosário 98 - De 1 :'ii» 6

DR. FLÂVI0 APRIGLIANO
BoardDiplnmadu pelo «American Board nl

Otolarlnunlní.v»
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Tei»lnne -2-llli:.li

PIiA((UKZA8 KM <Sl.ltAL

Vinho Creosotado
HII.VMI.A

jCSB
SMNOVITA

luçoS vnr.MAiiks,
MOINHO riüMiMíMSi.j/'!.

»v. vnes vn!...*.-.. v," *
' Ul. 7J-.HD • Bf ll *.iiir»V

í

ASBERIT Si
cm06z-$0 U4W,

<9i rn££fío>t£é (Mâó f~/(? 4

e aÂgfá

I ItJiltii|HItWiliUII

1952

%2Áã£,' Jo/un<xÁof^a&

K& (£eco/iWvcu

¦%

. ri-1
mí

f A MAIf ANTIGA FABRICA 8RASILEIRA DE MATERIAL DE CIMENTO-AMIANTC PARi* COBERTURAS

^Í&jjjbu



¦p-^íir-swnRsni^^ W^T- !!'Hf.*WÜJ',JWJ^BfW.1 W«IW-^..J..ll!.*WIIMl.M.lI*»V.•¦H.UelW-J** * *PW*t*!.w,,*W,>B.,;:*<<*r ¦ 
¦. ¦'.' ..¦¦*•:'. .**'*..-¦¦

'

Segunda Segao — Sexta Pagina MÁltlQ DE NOTICIAS Quinta-feira, 20 de Dezembro de 1951

I AVISO
Fica trnnüferida de 24 de dezcm-
bro, para 23 de fevereiro de 1952,
a rifa da radlovitrola Beneson,

marcada para 2*4 dêste.
O. A. MARINHO

i

lacarepaguá, prolongamento de Cascadura I W^yMÊ^M
¦ ". . "... .yr.i  ._... __ , 0,— *..<,„*- nrenl snu eu!» hnracSo necessária para a boa ere- suas funções enquanto durar a

fe

fi:-'
lf.

mim

DR. COSTA JÚNIOR
DR. FÁBIO PttíALVA COSTA

l)K. J. A. VILELA'TE IIK AS
Clinica dc Tumores — Caneerologia
Ra-V.oterapia -— Rim México, »8, 4o

andar — Telefone; 22-1587.

ATIVE A AÇÃO DO
SEU FÍGADO

SEM O USO DB CALOMELAiVOS
E DESPERTARA TODAS AS
MANHAS CHEIO DE ENTU-

SIASMO E ALEGRIA
O fígado deverá fornecer normai-
mente, mais ou menos, 1 litro de
bile aos intestinos todos os dias.
So a bile não fluir livremente, os
alimentos serão mal digeridas,
passando, assim, para os intesti-
nos. Isso ocasionará a formação
de gases no estômago e dará 'iri-
gem a uma eonstipação. Você se
sentirá mal humorado, desanima-
do e a vida lhe parecerá um fardo.
Com o uso das renomadas PILU-
LAS CARTER para o fígado a
bile fluirá livremente e você se
sentirá cada dia melhor. Adaui-
ra um vidro hoje mesmo, tome
conforme as instruções e você
eonstatnrá a ação realmente eíi-
caz destas Pílulas na regulnriíP-
ção do curso da bile. Teça as
PÍLULAS CARTER para o fígaJo.

(Conclusão da 1» página)
de 1775, nada havendo do espantoso
no caso. No vlce-relnado do Mar-
quês do Lavradio, a região íoi ior-
tiücada, havendo sido construído
ali um fortlm, o «Forte dos Três
Rios», com duas baterias que ti-
rliam os nomes do «Pontal» e «Ita-
puaii'.. O motivo dessa prov ciência
acauteladora seriam as hostilidades
que se verificavam entre portugueses
t* espanhóis no sul do pais. O vi-
ce-rei receiava, naturalmente, que os
espanhóis pudessem chegar a Jaca-
repaguá...

Também vetustos solares sao en-
eontrados nesse prolongamento de
Cascadura. A verdade é que o Dis-
trito Federal ainda apresenta algu-
mas casas dc fazenda, coloniais, com
suas características típicas : alpendre,
escada exterior, capela. Em Jacaiepa-
gun. estão de pé algumas dessas
«casas-gramles***. desde a «Fazenda
d? Taquara» até o «Engenho d água»,
com belíssimos azulejos t* a pouco
conhecida «Fazenda do Camorim». Is-
se sem falar do Igrejas e capelas,
algumas de puras linhas barrocas,
como a capela jesultica de N. S.
do Loreto ou a de Sflo Gonçalo do
Amarante, que data de 1625.

Problemas...
Chega a parecer absurdo que ten-

do, cotio tem. tanta água (é nota-
vel a rede hidrográfica, como já dis-

Cinto plástica para senhoras
Novo orncSo original de Mme Heret
reduz com eerteza 20 centímetros uas
medidas de qualquer senhora, recolhe
a barriga, corrige o» quadris — Rua

HnclelooU Lflbo, 302, casa 9-A —
Telefone: 28-nf)í5r>
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semos) falte, Justamente, água, em
Jacarepaguá... Entretanto é assim
mesmo. Os trechos finais das ruas
Namur, Lllazes, Pinto Teles, Anâlia
Franco, Brugues, Sabauna, ficam,
freqüentemente, sem o precioso liqui-
dr. para desespero de seus morado-
res, havendo mesmo, quem COMPRE
ÁGUA ao preço de três cruzeiros a la-
ta! Segundo consta a anomalia é
devida à defeitos técnicos dos enca-
namentos e a erros na distribui-
ção.

Outro problema sério é o represen-
tado pela rua Baaronesa, onde há
un. trecho «cm calçamento. Ao que
nos informaram a Prefeitura, periò-
dicamente, manda atirar terra nesse
trecho de rua, com o objetivo de
fazer desaparecer os buracos que
ab existem — prática que vem de
longa data. Ora, como bem dis-
seram os moradores, o dinheiro gas-
te com aqueles constantes aterros
daria para calçar 10 trechos de rua,
semelhantes...

Mai» um problema? O caso das
retiras da rua Cândido Benicio, que
se eternizam, prejudicando conside-
ràvelmente o tráfego.

O incrível cemitério e seu
incrível encarregado

O maior problema de Jacarepaguá,
onde há riqueza mas há também
muita pobreza e muito infortúnio,
como já dissemos, está no seu inqua-
lificável cemitério com o seu incrível
-.encarregado», Otávio Antônio da
Rosa, ao qual são feitas acusações
bastante sérias.

O cemitério de Jacarepaguá é pe*
queno, sendo, portanto, de fácil trato
e conservação. Não é o que aconte-
cc, porém, apresentando trechos em
completo abandono, pratleando-se, alt,
ao que dizem, verdadeiras infra-
çóes do Código Penal. Não são de
hoje as queixas e reclamações con-
tr<. abusos cometidos nessa necró-
pole. Alega-se que os defuntos são
sepultados quase h flor da terra,
poi falta de ferramentas, e que sem
o menor respeito atiram-se a valas
infectas os despojos humanos ria-
queles que não têm parentes ou cujos
parentes nüo ttvernm o dinheiro ne-
cessárío para fazer uma constru-
ção funerária de luxo ou não pude-
ram pagar a taxa de renovação da
sepultura...

Para apurar as constantes queixas
recebidas, estivemos nessa necrôpo-
le, que está situada à rua «Retiro
dos Artistas». Ao aproximar-nos do
portão de entrada, no qual — di-
ga-se a verdade, estavam sendo rea-
llzadas obras de reparo — veio lá
de dentro um cidadão corpulento, de
meia idade, bem vestido, que sou-
bemos, depois, ser o «encarregado»
Otávio da Rosa, que gritou:

— Não pode entrar! —
Respondemos ao truculento, lnda-

ganrio qual a lei que proibia a um
cidadão maior, vacinado e eleitor,
visitar um cemitério e o homem re-
torquiu: . . .,„„

«— Não podem tirar fotografias.

Quem manda aqui sou eu!»
Nada respondemos e entramos —

repórter e fotógrafo, seguidos de
perto pelo «encarregado» ao qual
se haviam juntado dois tabalhadores.
Percorremos detidamente a necrópo-
le, constatando o estado de abando-
no em quo está. Vimos, o que nos
pareceu um «Ossário», todo quebra-
do. Vimos ossos humanos espalhados
no chão. Vimos sepulturas destrui-
das. Vimos capim e mato por mui-
tos lados. Vimos sujeira por todos
os cantos. Vendo desleixo por toda
parte, aproxlmamo-nos da parte fl-
nal do cemitério, onde havia uma
cerca do arame farpado.

— Isso pertence ao cemitério? In-
dagamos, apontando o terreno.

_*. «Não» — respondeu o «encarre-
gado» Otávio da Rosa. Não tivemos
dúvida: suspendemos o arame, flze-
mos o nosso fotógrafo passar sob a
cerca, imilando-o, em seguida. Do
íado de lá, mas liem próximos do
«encarregado »e seus homens, dis-
sémos-lhe estas palavras: «aqui vocô
não manda, portanto». E solicitamos
ao nosso fotógrafo que fizesse o fia-
granle que sái publicado hoje, diante
do ódio do «encarregado» que achou
de bom alvitre, contudo, conter os
seus pruridos de valentia. Atingimos
a rua através dos terrenos do Retiro
dos Artistas, onde havíamos pene-
trado, explicando o caso a uma se-
nhora que veio ao nosso encontro
mais ou menos inquieta diante da-
quela «invasão»...

Acusações sérias
Na via pública um cidadão que

passava acompanhado de uma senho-
ra de meia idade quis saber se vi-
ninamos do cemitério. E diante da
resposta afirmativa, disse:

 Êsse encarregado é uma peste.
Vive a criar casos com os traba-
lliadores que nem ferramentas têm
pnra realizar os trabalhos. O ho-
mem joga no interior do cemitério,
com alguns parceiros, fazendo os tú-
mulos de mesa. Ató parece cassino.
Além disso é dado a valentias, 1á
havendo tentado ferir um operário.
Se êle não respeita os vivos, como
vni respeitar os mortos?»

Quem nos falava era o senhor Se-
bastião F. Oliveira, que disse residir
á rua Raronesa e ser funcionário de
uma oficina gráfica desta capital.
Da palestra que manteve conosco fi-
zemos a foto que aqui vai publl-
cada.

A senhora que o acompanhava, em-
hora sem querer declinar sua iden-
tidade — e por isso registramos suas
palavras com as devidas reservas —
confirmou o que o rapaz dissera,
acrescentando: «Até crianças jogam
ronda no cemitério».

Cabe a quem de direito apurar a
veracidade dessas afirmações. De
nossa parte, garantimos que o «en-
carrpgado» do cemitério é, de fato,
truculento, e que a necrópole (quan-
do lá estivemos, peln menos), está
mesmo, em estado de completo, ab-
soluto e total abandono.

AUMBMTA OS GLÓBULOS
VERMELHOS DO SANGUE

FORTIFICA AS PESSOAS
FRACAS, ANÊMICAS E

ESGOTADAS

Você sempre vence com uma
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Estão de pronti-
dão as Polícias Ci-

vil e Militar de
São Paulo

AGUARDADO UM MOVIMENTO
GREVISTA DE GRANDES PRO-
PORÇÕES NOS CENTROS FABRIS

DO ESTADO

S. PAULO, 19 (Asapress) —
Desde ontem estão em rigorosa
prontidão as Policias Militar e
Civil do Estado. Ao que se Infor-
ma, a medida tem por objetivo as-
segurar a manutenção da ordem
pública em íace do provável
movimento grevista geral que se
eupera para os próximos dias nos
grandes centros fabris de Sfto Pau-
lo. Durante a manhã de ontem,
o delegado Guedes Tavares, da
Ordem Política e Social, esteve em
comunicação com os quartéis da
Força Pública, principalmente com
o Batalhão Policial, assentando as
providências que se fizerem neces*
sárias contra o movimento, que se*
ria parte do um plano paredlsta
organizado para o fim dêste ano
e eomêço de 1952.

: CAMPO GRANDE
O vasto e populoso subúrbio

distante será focalizado na re-

portagem de domingo próximo.

horacão necessária para
cução desta lei.

Art. 11 — Os preços de que tra*
ta o art. 4.*» desta lei, referem-se
a mercadoria embalada em sacaria
nova, devidamente marcada com a>
necessárias indlcacóes, classificada,
expurgada e depositada nos arma-
zens mencionados na letra a do art.
6.o e no art. 7.o desta lei.

Art. 12 —¦ A Comlssfto de Finai;*
clamento da Produção poderá auto*
rlzar: a) o financiamento ou a aqui-
sição de cereais a granel, deposita-
dos em silos ou armazéns especinll*
zados, desde que fique assegurada
a conservação da mercadoria; b) o
financiamento ou a aquisição d«>
arroz em casca na equivalência dos
preços que forem flxado.s para ésse
produto beneficiado, desde que a
mercadoria seja de boa qualidade e
sn ache depositada em armazéns ge-
rais ou particulares sob o reglmi
de comodato.

Art. 13 — As instruções para a
execução desta lei, na parte refere
ao financiamento ou aquisição das
diversas classes, grupos e tipos de
produtos por ela amparados ou ra
que disser respeito à forma e con*
dições de armazenagem, conservação
localização, expurgo e identificação
da mercadoria, serão baixadas pela
Comissão de Financiamento da Pro-
ducáo.

Art. 14 — O saldo das operações
realizadas pela Comissão de Finan-
clamento da Produção e das que vie-
rem a ser por ela realizadas até r
máximo de um bilhão de cruzeiro?
passará a constituir o fundo rotativo
destinado à execução da presente
lei.

Parágrafo único — Anualme-itf
apresentará a Comissão de Financia-
mento da Produção ao presidente da
República demonstração do movlme"-
to e situação do fundo menclonaío
neste artigo dando dela a devida ou-
blicação.

Art. 15 — O Poder Executivo fl-
nanciará a construção de armazéns,
destinados a guarda e conservação
de mercadorias, Inclusive as prove-
nientès das operações previstas ni
execução da presente lei.

Parágrafo 1.-** — Os financlamen*
tos dc que trata êste artigo serão
feitos através do Banco do Brasil
ou pela forma e requisitos que fo-
rem para êsse fim estabelecido» en.
decreto a ser oalxado pelo Podtir
Executivo.

Parágrafo 2.o — Os financiamen-
tos mencionados neste artigo serão
concedidos a longo prazo, no mínimo
dt dez anos e máximo de vinte p
cinco anos, numa base de juros df
seis por cento anuais, podendo no
total destas operações, ser utilizado
importância que não excede quatro-
centos milhões de cruzeiros, destaca*
dos do fundo a que se refere o art,.
14 desta lei.

Art. 16 — E' a Comissão de Fl-
nanclamento da Produção autorUa-
da a: I) Arbitrar as gratificações
dos seus servidores no exercido de
cargos de chefia e pela prestação <•>•?
serviços extraordinários; II) Requl-
Fitar, na forma da legislação em vi-
gor, servidores públicos e de autar-

quias ou de sociedades de economia
mista, os quais ficarão afastados de
suas funções enquanto durar a r».**
qulslção; III) Em casos excepcionais,
admitir extranumerarios mediante pi é-
via autorização do presidente da Re*
pública.

Art. 17 — As despesas decorren-
tas das medidas previstas no art. Ib
desta lei não poderão exceder, anual-
mente, a importância de três milhões
de cruzeiros, ítcando o Poder Exn-
cutivo autorizado a abrir, se pre*-*.t*
so fôr, o crédito necessário para
completar a dotação existente até
êsse montante.

Art. 18 — Esta lei entrará em
vigor na data de sua publicação

Art. 19 — Revogam-se as dispo-
flcfies em contrário».

ATENÇÃO
Compramos máquinas SINGER, PFAFF e ALFA, máquinas de
AJOUB, esquerda de FESPONTAR, não faz mal se estiverem bl-
rhadas ou «-mpenhadas. Atendemos em qualquer distância, mesma
em NITERÓI. Pagamos no ato. RUY MAFRA & IRMÃO. -- RÜA

 ARÍSTIDES LOBO, 134 — TEL.: 38-7547. '-

Chianti
ROS1TO
famoso vinho Italiano

••dido» • CIA* IMP EEXP SANUROS»
UM- 42-2130

SRS. ENGENHEIROS, ARQUITETOS E
CONSTRUTORES

DRD. Arquitetos Ltda. Comunica a ampliação de seu Departa-
mento Técnico, oferecendo os serviços de sondagens de sub-
solo cálculo de concreto e topografia. End.: — Rua Santa Luzia,
ZlZ 173 — Conj. 805 — Tel.: 52-3837.

CASA DAS LONAS
Lonas, cores firmes, para todos os fins, Arreios, artigos de
montaria em geral, Artigos de viagens, Pastas, Cintos e todos

os artefatos de couro.
O MAIS VARIADO SORTIMENTO E OS PREÇOS MAIS.

VANTAJOSOS, SO' NA

CASA DAS L01SAS
Rua São José — 10 — Ünica no Rio
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Quem sabe distinguir, escolhe as Pul-

seiras de Relógio J-B Champion por*

que deseja a melhor. Veja nas princi-

pais casas do ramo os lindos modelos

para homens e senhoras.

Todos os elos das pulseiras elásticas

J-B têm o fundo de aço inoxidável para
resistir à corrosão e à descoloração.

CHAMPION
A MELHOR QUALIDADE DO MUNDO EM

PULSEIRAS DE 11 ELOGIO
Fabricadas nos E. U. A. por JACOBY-BENDER, INC., NEW YORK

A VENDA EM TODAS AS PRINCIPAIS JOALHERIAS

Retificação do trecho
Apiúna-Subida

Estío orçadas em cerra de 19 mt-
Ihões e 500 mil cruzeiros as ohras de
reHficaçSn rin trecho ferroviário Aplúna.
Ruhlria. da Estrada de Ferro Santa Ca-
tarlna, cu.ios projetos o engenheiro Sou-
sa Uma acaha de aprovar, para exe-
cuçSo Imediata.

JmWSk
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Início das obras do
«Covocó»

Foram aprovados pelo ministro da
Vlaçflo, ns projetos e orçamentos para
a construçSo do açude -Covocó», no
Município baiano de Itaberaha. sob o
regime rie cooperação. As ohrns rie
construçiio" serãn iniciadas imetliala-
mente c a conclusão dns mesmas esta
prevista para dentro dc 16 meses.

ADVOGADOS
Pref. Dr. Adaudo ternandes

Dr. Yaco Fernandes
Roa do Ouvidor, 183, *i|311 —

Tel.: 43-5290

51*5

CINE PROJETOU BARLAM
Cr$ FILMES VARIADOS

250,00 A CR$ 5,00

fi m\ m s/ss

ESTÁ DOENTE ? |
Sofre de doenças InternasY NA.
perca a esperança de sua cura
Procure u Especialista, UR
JORUE JÚNIOR, medico da As
soclaçflo Espirita Jesus Cristo.
Consultas, às terças quintas <
Bailados, dns L0 As Vi e das 1-1
às lü horas. Consultório. Rnn
do Ouvidor, IB» — 1." andar
snla 70r. N&o so nti-nde ooi

correspondência.

Inaugurada na...
(Conclusão da 1.» pAcina)

CrS 1,60; miúdo - CrS -UJO e CrS
2,40; gilú — quilo —, CrS 4,30 e CrS
3,60; maxixe — quilo — Cr$ 6,40 e
CrS 5,60; milho verde espiga — um —
CrS 0,80; nabo branno limpo — qui-
lo — CrS 1,S0 e CrS 1,50; com ra-
ma — quilo — CrS 1.20 e CrS 1.00;
nabo roxo limpo — quilo — tCrS 2,40
e CrS 2,00; com rama — quilo — Cr*
1,40 e CrS 1,20; pimentão doce — qui-
lo — CrS 6,00 e CrS 5,00; repolho —
quilo — Cr$ 4.20 e CrS 3,50; tomate
especial — quilo — CrS 6,00 e CrS
5,00; t.omate de primeira — quilo —
CrS 5,40 e CrS 4,50; de segunda —
quilo — CrS 4,20 e CrS 3,50; vagem
manteiga graúda — quilo — CrS 6,90
e CrS 6,00; miúda — quilo — CrS 4,80
e CrS 4,00.

FRUTAS: — Abacate grande — um
— CrS 3,40 e CrS 2,80; médio — CrS
2,30 e CrS 1,90; banana d'água grau-
da - dúzia - CrS 1,90 e CrS 1,60;
média - dúzia - Cr$ 1,60 e CrS 1,30;
banana maçã grauda — dúzia — «-.r*
3 80 e Cr.? 3,20; média — dúzia —
Cr$ 3,40 e CrS 2,80; banana ouro
graúda - dúzia - Cr$ 2,40 e CrS
2,00; média — dúzia — CrS Looe
CrS 1,50; banana prata graúda — cm-
-ln' _ crS 2,90 e CrS 2,40: média -
dúzia - CrS 2,30 e CrS !•*-¦ _""
da terra graúda - dúzia - CrS 8,60
e CrS 7,50; média — dúzia — Cl** 6,(KJ
e CrS 5,20; coco seco — quilo — *-r*í
6 00 e CrS 5.20; laranja natal — dú-
2a _ CrS 8,00 e CrS 7,00; laranja
VXa _ dúzia - CrS 8,00 e CrS 7,00;
La da PérÜla - dúzia - CrS 7 50 •
CrS 6,50; limão paulista — dúzia —
CrS 580 e CrS 4.80: limão verda-
SSo^dúVa - CrS 9,20 e CrS 8,00,
mamão - quilo - CrS 6 00 e Cr
5.00; abacaxi — nm — CrS 4,80 e
CrS 4,00; melancia — quilo — <-r*s
3,60 e CrS 3.00.

DIVERSOS: — Aves abatidas —

galo, galinha e frango — quilo *— (-rs
27,50; aves vivas - gato. galinha e
frango - quilo - CrS 21.ro-.;ovos es-
peciais - dúzia - CrS 14.50 e CrS
13 50; ovos comuns — duzla — <-r»
11,50 e CrS 10,50.

PRODUTOS FARMACÊUTICOS
O Setor de Produtos Farmacêutico*

di, Comissão Central rie Preços está
solicitando dos laboratórios e firmas
importadoras, através dos sim ira los
de classe, a primeira demonstração
do movimento de vendas dos produtos
farmacêuticos incluídos na Quota rte
Cooperação, no período compreendido
entre maio e dezembro do ano em
C 

Na" mesma oportunidade, lalioratô*
rhs e firmas Importadoras deverão co-
municar o valor global das vendas no
exercício de 1951 para que seja pio-
ceriidn o reajústamento dos produtos
da Quota rie Cooperação, rie acordo
com o artigo 2' da portaria n." 29,
de 10 rie março de 1951.

FEIRANTES AUTUADOS
Foram autuados, ontem, pelos fls-

cais do Departamento de Abastecimen-
to da Secretaria de Agricultura, os
«eguintes feirantes: — Clrlaco Lipo*
race _ José Ferreira Batista — Al-
varo Francisco Caldas — Daniel Ro*
drigues Lopes — Manuel Franklin Cfc-
valcante •— Luís Rodrigues da Silva —
Otacllto Figueiredo — Manuel Fer-
reira Reis — Roberto Rodrigues Lo-
pos — José Clrilo da Silva — José
Correia Geraldo — Raul Sllva — Er-
nosto de Carvalho — Mftrlo Costa Lo-
pes — Wilson A. da Rocha Pita —
AnUinio da Cosia — Flrmino Alves
Ribeiro — Pascoal Orlanoll — Ge-
nnro Balota e Nalr Ferreira de Oli-
veira.

Registrado um,
1.» página)

. A. Viação Aérea
(ConclusSo da

Alfredo Colombo e S
Rlograndênse. 

_ 
^

Entre o Ministério da Viação e Obras
Públicas e Serviços Hollerith S. A.,
Companhia Propac — Comércio e Re*
presentaçõeV, Construtora Veloso Limi-
tada., Brasil Extrativa S. A. e Hera-
eli to Costa. '¦'¦¦ .••>¦ ¦ L 

¦"';
Entre o Ministério do Traba ho e a

Empresa Limpadora Imperial Limitada.
Entre a Comissão do Vale de São

Francisco e Francisco de Paula Mar.
queg Lopes.

Entre o Ministério da Educação e
Saúde e Tedesco & Cia.; Zence Socie-
dade de Engenharia e *-*™'-TC-°r"m"
tada; Empresa Brasileira de Constru-
ções S. A., Fábrica de Cofres e Ar-
ouivos Bernardini S. A. e Companhia
Brasileira de Material Elétrico.

PENSÕES
O Tribunal ordenou o registro das

concessões de pensão: a Irene Braga
de Mlgut» Garrido - Vanda Inês dos
Santos Gonzaga - F-;M«!,ln»tl!Í p»
Soares-Maria Augus^.^.ÇannoT.^
cobaiba - Maria ^is ,Lfme,deIB°pUr^_ Juracl Campos Montoiro de Ba »
_ Maria Alexandrina Alves Monteiio
de Barros — més de Quintanilha Bar.
fos - Adélia Ferreira - Noémla do
Faria e Albuquerque de Vaz — Dulce
Salgado Lamêgo - Alda Paula e SU*
va _ Everton rie Almelria - Floris*
bina Rodrigues da Silva Rangel -Ma-

ria José dos Santos - Menwles Hoff.
mann - Dejanira de Castilho — Zu*
X\le Carvalho Lima 

^Argentori*. Sarvalho e outras — Deuina pih
riz de Saga Vale ~/Mre Nune. do.
ó.ntos — Diva Machado Leitão —Ohl-

m\TCintra Pereira Gomes e Ernestlna
Dias Cardoso.

APOSENTADORIA
O Tribunal ordenou o registro, das

concessões de ¦P°*-^?.r'adaIS^£

-Carlos Bispoll - Manuel Cados de
Oliveira - Oscarino Marques Monteiro
-FlorW.no Avelino da Silva - Abe.
lardo Rossas - Edison Tavares e Ar-
tur Ribeiro dn Costa.

Descarregadores de sal
em Santos

n ministro ria Viação aprovou os
nroielSs o orçamentos elaborados pela
Companhia Docas de Santos jara 

ins-
talarão de dois descarregadores de s«i.
no Cais dé Macuco. com capacidade
para 100 toneladas cada um.

Doa o SRAC bibliote-
cas e discotecas

Realizou-se no Ministério 'lo 
[raba-

lho, a solenidnde da entrega le biblio-.
tecas e discotecas aos sindicatos ae
trabalhadores sediados nesta capital e
no Estado do Rio, doadas pelo Porvi-
ço de Recreação e Assistência Cuetu-

J_ _ _ _ „_^ _
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VENEZIANAS

TRANSC0NTÍNEN1AI

LTDA.

0 BRINQUEDO MARAVILHA!
/, VENDA NAN GABAM IM1 HMJW K,,os

RITA OIJVIlÍoíVr'142 -(ASA MORENO

/

GELADEIRAS e TELEVISÃO
ÚLTIMOS MODELOS - DIVERSAS MARCAS .;

ÍIO COMPRE SEMvjfR MOSSOS PREÇOS ^V|

PALÁCIO das GELflDEIRnS
â MIA DA ASSEMBLÉIA, 103g

11 | 11 >—¦*¦*.—«. -mm —«*p ¦

Consertos, pinturas
e refoimas em fçeral
Novas e em variadas

côrcs
KUA DA CONCEIÇÃO, 31
HAI.A 408 -TELl 23.301.1

DÍ$ BOAS FESTAS
E FELIZ ANO NOVO

AO POVO BRASILEIRO
— Camisas xadrez Marquisete, em

todas as cores...
Cr$ 55,00

— Camisas brancas Popeline...
Cr$ 70,00

S — Camisas Esporte, tipo Ameri-
cano, diversas cores...

Cr$ 150,00
4 — Camisas de Albene, superior

esporte, bonitas cores...
Cr$ 180,00

8 — Camisas Nylon, Esporte. Va-
riedade de cores...

Cr$ 200,00
6 — Camisas Esporte de Linho

Puro. Cores bonitas...
Cr$ 250,00
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se prolonga »e.a vida inteira!

O Natal vem aí.. Naturalmente, como

esposo e pai extremoso, você Já pensou

nos presentes. Haverá uma Arvore de

Natal carregada de "frutos", em mais

um festivo e tranqüilo Natal- Mas,

você, que sente tão profundamente a

responsabilidade de chefe de família,

não pode deixar de incluir na ÜBta

mais êste presente, que se prolongo pelo

vida inteira: uma Apólice de Seguro

áft Vida da Sul America. Faça hoje

mesmo o seu seguro de vida, garantin-
do aos seus, para os Natais futuros, •

mesma tranqüilidade e a mesma s«gu-

rança que os cercam neste Natal. O

agente da Sul America lhe explicará,

sem compromisso, qual o plano de se-

guro de vida mais adequado ao seu caso.

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DB VIDA

Fundado em t(9S

J»*-'*** I Ouça, como a voz de um
amigo, o palavra do
Agonio da Sul Amorica.

A SUL AMERICA - CAIXA POSTAL 971 - RIO DE JANEIRO

Queiram enviar-me um folheto ilustrado lôbre o Natal ou outro com informações
sobre o seauro dt vida Indique qual dos dois deseja.
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Segunda Seção — Sétima Página DIÁRIO HE NOTÍCIAS Quinta-feira, 20 de Dezembro de 1951

Passa hoje mais um aniversário de fundação da
Associação dos Atuários, Contadores, Economistas e

Guarda-Livros dos Estados Unidos do Brasil
SEDE NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Rua 1* de Março, 97-1' andar
TELEFONE 23-4686 — CAIXA POSTAL N. 3024

Endereço Telegráfico: «HORTPENTEADO»

Esta conceituada Associação Científica e Cultural, que «e
icmpõe de Atuários, Contadores, Economistas, Guarda-Livros,
Piofessôres de Contabilidade, Economia Política, História de Co-
mtrcio, Auxiliar de Comércio, Secretário e Administrador-Ven-
dedor. Fundada em 20 de dezembro de 1944 e reconhecida de
utilidade pública pelo govêrno federal Decreto n. 25.735, de 3 dc
novembro de 1948.

Declarada de utilidade Pública Municipal, Dec. n. 10.777,
de 19 de fevereiro de 1951. Do prefeito do Distrito Federal.

Dia a dia logra mai* conceituado prestígio no cenário de suas
atividades, em todo o território nacional.

Elava-se a essa privilegiada situação graças ao ambiente de
rigorosas atividades profissionais, que devolvem os seus estatutos,
devotado ao cultivo da inteligência. Assim, essa Associação Ci-
entífica Cultural tem concorrido valiosamente para o progresso
das atividades dos Atuários, Contadores, Economistas e Guarda-
livros. Sob a presidência do Prof. Lupercio Hortcncio de La-
cerda Penteado. (Vice-Presidente): — Dr. Manuel Jesus da
tocha.

1* Tesoureiro: Cap. Dr. João Garcia Moreira.
29 Tesoureiro: Prof. Irenio Campos.

Secretário: José Gentil.
Secretário: Prof. José Gomes Pereira Pinto.
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Presidente: Professor Lupercio Penteado

'LOTES E SÍTIOS"
NOVO LOTEAMENTO

Vendo Lotes, Sítios e Granjas em Belford Coxo, sem entrada
e «em juros, a partir de Cr$ 12.000,00. Prestações mensais:
Cr$ 200,00, servidos por três linhas de ônibus que ligara os
municípios de Duque de Caxias, São João de Meriti e Nova
Iguaçu. — Melhores detalhes, à rua da Assembléia, 51 — 7»
andar — Tel.: 42-6507. Recorte êste anúncio e entregue-o ao
SR. PEREIRA, que lhe oferece condução grátis ao local, sem

 compromisso. 

MÓVEIS DIRETAMENTE DA FÁBRICA
AO CONSUMIDOR

\ Fábrica de Móveis «REAL», da rua General Caldwell, 173-175
vende por preços de atacado, à vista ou facilitando os paga-
mentos, dormitórios, salas de jantar, escritórios e peças avulsas
Chipendale e Rústicas, todos em cedro e peroba. Executam-se

encomendas. Visitem a fábrica sem compromisso.
RUA GENERAL CALDWELL, 173-175 - TEL.: 13-1989

I (Entre a rua irei Caneca e a avenida Presidente Vargas).
1

NOTICIAS DA MARINHA

PRIMEIRA VISITA OFICIAL DO MINISTRO AO
CRUZADOR «BARROSO»

Deverá visitar a nova unidade o presidente da República — Decretos assinados —
Encerramento das inscrições para o C. I. 0. R. W. — 0 Natal da Marinha — No

gabinete ministerial
Realizou-se, ontem, às 10 hoi-as, a

primeira visita oficial do titular da
pasta da Armada, almirante Renato úc
Almeida Guillohel a bordo do cruzador
«Barroso» «iue recentemente chegou a
esta capital procedente de Filadélfia,
nos Estados Unidos, soh o comando .10
capitão rie mar e guerra Raul Reis.

De acordo com as prescriçBes do ce-
rlmonlal marítimo, o ministro foi rece-bido pelo chefe do Estado-Maior da
Armada, almirante Raul de San Tiago
Dantas, pelo comandante Raul Reis, ecom a guarniçâo formada em postos de
continência.

A seguir, lol passada mostra de pes-soai Ix guarnlçBo pelo ministro tendoeste percorrido, também, demoradamen-
tes todas as instalações da nova belo-
nave.

Encerrada a cerimônia, o comandante
Raul Reis ofereceu ao ministro na praçad'Armas«do «Barroso», um rocktail .Io
qual participaram, além do ministro,
o chefe do E. M. A., a oficialidade
e jornalistas. Nesa ocasião, falou o co-
mandante Reis que em linhas gerais,fêz uma exposiçfio da atividade 'io
«Barroso» em Filadélfia, finda a qualagradeceu todas as atenções que fo-ram dispensadas pela Marinha aos seuscompanheiros de farda que se encontra-vam no exterior. Agradecendo, falou¦' ministro da Marinha, que manifestou,i excelente impressfio colhida nessa suanrlmolra visita e fêz votos de que todos•ontinuassem empregando seus esforços
rara um soergulmento mais rápido daMarinha de Guerra do Brasil.

VISITA DO PRESIDENTE DA
REPUBLICA

Ao que estamos informados, o pre-sidente da República fará uma visita
ao «Barroso» ainda no corrente mês.Nessa visita, o sr. Getúllo Vargas teráoportunidade de assistir a uma demons-tração da eficiência do material danova unidade da nossa Marinha deGuerra num exercício que será reall-zado na baia da ilha Grande. Serãotambém proporcionadas visitas aosmembros do Congresso, à Imprensa euo povo em geral.

DADOS SABRE O CRUZADOR
«BARROSO» .

O atual cruzador «Barroso» é o quar-to navio da Marinha de Guerra «loBrasil a ostentar na popa o nome doherói de Riachuelo. Os primeiro p se-fundo foram construídos em 1865 e1882, respectivamente, no Arsenal deMarinha do Rio de Janeiro, O tercei-ro, também cruzador, foi construído emElswlck, Inglaterra. Finalmente, ontual «Barroso» foi adquirido nos têr-mos da Lei de Defesa Mútua. Foiconstruído no Arsenal de Filadélfia em1935, tendo sido lançado ao mar »»m
1936 e Incorporado a Marinha Ameri-cana em 1937. Teve seu batismo defogo em 1942 no bombardeamento dascostas do Safi, Marrocos, durante nsoperações no norte da África. Em se-
guida, foi destacado para o teatro domediterrâneo onde tomou parte nasoperações de desembarque na SlclllaMeridional, ataque a Saierno e Invasão
da França Meridional. N«»sta últimaoperação, fêz calar os canhões de 15
polegadas do forte Toulon, estabeleceuvários contados rádio com os naolo-
nnllstas franceses e desmbarcou junta-mente com o cruzador «August». umcontingente de fuzileiros navais a fim
de tomar posse das Ilhas fontlfienrias
ao largo do pôrto de Marselha, cuia
rendição foi aceita pelo seu comandan-
te. Em 1945 fêz parte da escolta quecom bolou o presidente Truman em sua
viagem n Postdam. Terminada a guer-ra regressou aos Estados Unidos tendo
chegado ft. Base Naval de Filadélfia >>m
1946. Passou cntfio para a esquadra
de reserva onde permaneceu èm inati-
vldade até ser adquirido pelo Brasil.

CARACTERÍSTICAS — Deslocamen-
to: 14.000 toneladas; comprimento —
185 metros; hôca extrema 21 extrema
21 metros; calado — 7,30 metros; cou-
raça — lateral 1 1|2 polegada — 4 po-legadas; horizontal 3 polegadas: torres
3-5 polegadas Armamento — bateria
principal — 15 canhões de 6 polegadas47 calibres. — montados em 5 torres
tríplices; bateria secundária: 8 canhões
de 5 polegadas 25 calibres, antl-aérco.i,
telecomandados: 28 canhões de 40 mlll-
metros. antl-aéreos telecomandados,
montados em 6 reparos duplos e 4
reparos quádruplos e 24 metralhadoras
de 20 m|m antl-aéreas.

Falando em termos de artilharia di-
visionária, êsse cruzador eqüivale, em
volume de fogo, a 14 batalhões de ar-
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ESMILTE BRILHANTE PARA INTERIOR

A tinta ideal para interiores de residências,
venezianas, portas, móveis de copa, cozinha
e todo e qualquer acabamento interior.
Poça NITROBIL em todas as casai do ramo

QuolliluJ» garantida pula malar Indó-lrla química nacional

CIA. NITRO QUÍMICA BRASILEIRA
A .-¦.ni ...i.-. imouico l/A « Avmldi Mim d« 94, 23-1 • l.o *ntki - Mio de .Iun"'
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Um aspecto da visita do ministro dit Marinha ao cruzador "Barroso"-

ttlharia de 75 milímetros ou 7 bata-
lhões de artilharia de 105 mm. Equipa-
mento eletrônico: O «Barroso» dispõe
de moderno equipamento eletrônico para
atender hs necessidades da navegação,
comunicações e direção de tiro. tais
como vários radares, radlogoniomctro,
Loran, ecobatimetros, etc. Aviação —
existe um hangar na popa e o convés
a ré preparado para utillzaçflo de 2
helicópteros. Pessoal: a lotação »1o
navio ê de 1.070 homens assim dis-
trlbuldos. 58 oficiais (dos quais 8
superiores, além do comandante e do
Imediato), 35 suboflcials, 21 primeiros
sargentos e 956 praças.
GRATIFICAÇÃO DE SERVIÇO Af.REO

O mihlstro da Marinha baixou aviso
estabelecendo, na forma do ártico 40
do Código de Vencimentos e Vantagens
dos Militares, a exigência da execução
de um programa anual, com a realiza-
ção de um mínimo de 25 horas de vôo.
para perccpçSo da «-ratificação de ser-
viço aéreo pelos militares da Marinha
empregados nos serviços ou trabalhos
de Hidrografia, eventualmente ohriga-
dos ao vôo.

A essa gratificação sô farão ius os
militares da Marinha que satisfizerem
ns exigências do artigo 39 K 1" e 2" o
44 * 2". tudo do Código de Vcncimen-
tos e Vantagens dos Militares.

Outrossim, para efeito de percepção
dessa gratificação no corrente ano, a
Diretoria do Pessoal Incluirá na relação
prevista no artigo 40 5 1" do C. V. V.
M.. os militares da Marinha que le-
nham realizado um minimo de 25 ho-
ras de vôo, no transcurso do ano an-
terior, nos serviços ou trabalhos hidro-
gráficos.

ECOS DA VISITA DO CRUZADOR
«JEAJÍNE D'ARC»

O contra-almirante Antônio Alves Cá-
mara, diretor da Escola Naval, receheu
do capitão de mar e guerra Maurice
Amman, comandante do cruzador-es-
cola «.Teanne d'Arc», uma carta agra-
decendo a acolhida dispensada à oficia-
lidade daquele vaso de guerra,

O Diretor da Escola Naval respondeu
acusando o recebimento, e agradecendo
as palavras com que o comandante ,1o
«Jeanne d'Arc» se referiu li Esrola.
ENCERRAMENTO DAS INSCRIÇÕES

PARA O CENTRO DE INSTRUÇÃO DE
OFICIAIS PARA A RESERVA DA

MARINHA
Encerram-se hoje, ha Diretoria «to

Ensino Naval, sediada no 5" andar do
Ministério da Marinha, as inscrições oe
candidatos a. matricula no Centro de
Instrução de Oficiais para a Reserva da
Marinha, cujo curso deverá ser inl-
ciado dentro de breves dias.

Para a Inscrição deverá o candidata
ter, a 31 de dezembro corrente, mais
de 16 c menos de 24 anos de idade;
ter atestado de bons antecedentes: ter
certificado de conclusfio do segundo ano
do Curso Clássico ou Cientifico e estar
cm dia com as obrigações relativas ao
uervieo militar.

DECRETOS ASSINADOS
O presidente da República assinou,

ontem, os seguintes decretos; retifican-
do o ato que promoveu, na reserva re-
munerada, ao posto de contra almiran-
te o capitão de mar e guerra Jacob
Cordovll Mauriti, para assegurar-lhe a
percepção de 5 quotas de f,% sobre o
soldo de capitão de mar e guerra; con-
siderando promovido ao posto de vice-
almirante o contra almirante da reser-
va Atanagildo Guimarães, nos termos
da lei 1.338; ao posto de prlmetro-tcne.i-
te, os segundos tenentes Amos Correia
Burbosa. Antônio Monte de Oliveira,
José Joaquim dos Santos, Deocleciano
de Sousa Leitão, Celso Augusto Freire,
e José Bento declarando que o capitão
de mar e guerra Mário de Faro Orlan-
do deve.ser colocado na respectiva es-
cala de antigüidade entre os seus colegas
de IgUal posto Jacques Mascarenhas da
Sllva e Henrique Alherto Cnrlos Júnior;
considerando promovido ao posto de prl-
meiro tenente o segundo tenente Vítor
Eláslo da Sllva, já falecido.

NO OABINETE
O ministro Renato dc Almeida Gullo-

hei recebeu, ontem, em audiência, o
deputado Joaquim Ramos, os srs. Mãrlo
Simonsen. .T. Braconnot, os almirantes
Ernest von Helmburg, Antônio José do
Melo Nogueira. Vitor Silva Fontes e os
comandantes William L. Berkley c Mar-
tln van Brown.

ATOS DO MINISTRO
O titular da pasta assinou, ontem, os

seguintes atos: dispensando o primeiro
tenente Luis Carlos Américo dos lieis
das funções de imediato do monitor
«Paraguaçu»; concedendo um ano de 'I-
cença ao suboficial Mário da Sllva e
Sousa; removendo «ex-offlcio» Lauro
Ferreira do Nascimento do serviço tio
Arquivo da Marinha para » Diretoria
de Fazenda.

O NATAL NA MARINHA
Comemorando o Natal e as festas 1e

fim de ano, a administração do Arsenal
de Marinha organizou um programa que
vem sendo executado desde o dia 5 do
corrente, com entrega de brindes aos
servidores e brinquedos para seus filhos,
como reconhecimento pelo esforço p de-
dicação 'de todos aqueles servidores que,
com seu. trabalho e patriotismo, dedl-
cando-se ao mister do engrandcclmento
de nossa Marinha e do Brasil «-aquele
grande parque Industrial. No din 26, as
12 horas, será realizado um grande al-
moco de confraternização, a ser pre»sldldo pelo diretor geral e com a parti-
cipacSo de todo o pessoal daquele Ar-
senal.

NO HOSPITAL NAVAL MARCfLIO
DIAS — Hoje, a partir das 13 horas,
nesse nosocômio será proporcionada às
famílias dos servidores e oficiais uma
farta distribuição de brinquedos, seguin-
do-se de um «show» em que tomarão
parte elementos do nosso broadcnstlr.g.
Essa festa é oferecida pelo capitão de
mar ê guerra Brito e Sllva, diretor do
Hospital e contarft com a presença dn
diretor geral de Saflde Naval.

Caixa de Pecúlios e Auxílios Mútuos dos Associados da
União Beneficente dos Chaiffeurs do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do senhor Presidente, convido ob associados quites,
a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se
hoje, dia 20, quinta-feira,' às vinte boras, na sede social, à rua
Evaristo da Veiga, 180 — Sobrado.

ORDEM DO DIA: — Artigo 51 dos Estatutos em vigor.

PRESENÇA: — 100 associados quites.
Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1951.

as.) DOMINGOS PACKECO — Secretário

IMPERIAL HOTEL
LAMBARI

Parques — Quadras de Tênis — Cinema — Boite1
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1 Diárias com refeições:
pessoa  CrS 130,00
pessoas  CrS 230,00

CONFORTO — DISTINÇÃO — GRANDIOSIDADE
CAPACIDADE PARA 600 PESSOAS

DE JANEIROREABERTURA: DIA 1.»
Informações e reservas: Edifício Rex —

•ala 501 — Telefone: 22-8554
5? andar

MANTEIGA Ú FÁBRICA
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OR. CLÁUDIO DE AZEWD0
fedlatrla — Ouvidor, IGU a. fiiJO
rercut-, quintas, afttiadua, I àa 8.

Tela.: 'i1-2Zlt> o 4H....-..I1

í)r. Eurico Costa VIAS URINARIAS
HEMORRÓIDAS

Xrutumentu moderno peln <*hi*»».
Aparelhagem norte umerlflanH —
..(idrlsn Silva HO 8.* t«j>l 'ti HÃO*).
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LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
e

Será extraída, sábado, dia 22, às 2 horas da tarde, à
rua Senador Dantas n. 84, a LOTERIA DE NATAL.

com a sua emissão completamente esgotada
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E A PRIMEIRA DO RIO!
Criada e lançada pela Autocarrocerias Cer-

niava, esta carroceria, de características intei-
ramente novas, representa o que há de mais
avançado em matéria de conforto e segurança.

Montadas sobre os famoso;; chassis ing;lc-
ses «ROYAL TIGER», de fabricação da LEY-
LAND MOTORS LTD., formam um conjunto
ideal para um moderno veículo de transporte
coletivo.

Fará essa realização, fundiram seus melho-
res esforços a CIA. AUTOCARROCERIAS CER-
MAVA, cuja capacidade de fabricação dêsse
tipo de carroceria jú atinge ao total de 30
unidades mensais, a GOODWIN, COCOZZA S.
A, (EXPORTAÇÃO J3 IMrORTAÇAO), repre-
sentantes exclusivos para o Distrito Federal,
Estados do Centro e do Norte do Brasil, da
LEYLAND MOTORS LIMITED, Leyland, In-
glaterra.

OS «ROYAL TIGER», distribuição exclu-
siva da CIA. AUTOCARROCERIAS CERMAVA,
são equipados com poderosos motores à.óleo

cru e eficientes freios a ar comprimido, mlétn
de seuas inúmeras outras características cria-
das pela avançr.íla engenharia automobilísticainglesa.

Rua Coronel Almeida, 53
Piedade — Rio de Janeiro

Telefone: 49-8068
Faça uma visita a CERMAVA que honra a indústria NACIONAL

«AGORA, UM NOVO SERVIÇO PAA

PARA

Êste é o melhoi caminho - e o mais Constellations, num serviço direto
ráp.d») - para Los Angeles... de
onde há conexoe»- diretas para oja-
trás* cidades dt> O^-ste dos Estados
Unidos paib Havai e o Oriente! Vôe
nos confortáveis Çlippers da PAA
para Caracas «• Balboa onde você
dispõe de conexões com outros

paro Los Angeles! Que* você via.ie
part Los» Angeles a negócios ou a
passtio, o seu vôo num Constellation
da PAA será mais rápido e confor-
tável... E, como em todos os vôos
dos Clipper8, você desfrutará do
famoso «serviço PAA!

Coniulto a Panali do Bratil ou oi Agenciai d» Viagani
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SAIAS CINDERELA
Toda feita de brim sanforizado, esta
é a saia ideal para ser usada na praia,
campo ou em casa. Estilo moderno,
com bolsos espaçosos. Côres firmes,

azul marinho, cinza e branco.

BIJUTERIA «CORO
As últimas novidades em W.j«*w'»B éa

afamada marca americana «CORO" —

Brincos, pulseiras e broches por um
preço especial
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COLAR DE PÉROLAS

do Japão e Tche-
ooslováquia - Não

descasca e tem
ótima graduação

ISQUEIRO SUÍÇO
THORENS «ie
metal cromado
Funcionamento
100% airtomáti-

eo - 4 Mntfas eteeora«í*es.

1
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Você está convidada a vir assistir,
diariamente, a apresentação do

modelo SEARS, em elegante

MANEQUIM VIVO
às 4 hs. da tarde, na SEARS-MODAS

BLUSAS DE 0R6ANZA-NYL0N
PREÇO REG. 1138,00

Finíssimas blusas, com ©retalias
ou bolinhas,

©uarnecidas eom pandas
valencianas — rosa, ver-

de, tijolo e *Keto!
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VESTIDO DE LINHO VESTIDOS DE SHANTUNG

^k^L JJ

SANDÁLIAS E SAPATOS ESPORTE
PREÇO REGULAR 149,00

Sandálias abertas,
com 2 tiras no pei-
to do pé
Havana,

linho beige com
bolinhas,em vá-
rias côres - en-
cantador modê-

lo sem alça com bolero preço
especial para presente!

modelo sem al- »f\ fh >Q
ça, com barba- *k f** \Ê
tanas, veste ma- »*B g %JQ
ravilhosamente

a sua silhueta - costas listradas
e saia lisa na frente

amarelo«

- Branca,
verde e

Pelica ci seiadec#uro

CMNtLOS P/ MNHORAS

Pelica oofn tola de
camurça ¦ Leves e

maelos, nas côl \
grená e azul '

/0
*L

K LASTEX AMERICANO
PREÇO REGULAR 643,00

Lindo modelo, marcn
-I . , nm ¦ .".ts-is o.iinl,
v«rdo, preto • «qua —
ôtlmo preço pura • NaU

COLÔNIA ccANN BART0N»
EM LINDO ESTOJO P| PRE-
SENTE, AGORA COM PREÇO

ESPECIAL

1/4 de litro  75,00
1/2 litro 110,00
1 Ktro 139,00

Sacola de matéria
plástica com 9

aabonetes
ANN BARTON

.85,00

4»' <* % \ 
«** \ * *

BACHARELANDOS DA FACULDADE NACIONAL DE DIREITO —

jfpalisou-se no Teatro Municipal, a cerimônia de colação de grau áo»

bacharelandos rie 1951, da Faculdade Nacional de Direito. O paramn,
fo deite ano foi o prof. Amoldo Medeiros da Fonseca. Na gravura
' . 

um, aspecto* da solenidade 

Escola de Medicina e
Cirurgia

DIBETÔBIO ACADÊMICO
ELEIÇÕES DO D. A. — O colega

nesidente convoca os alunos da Escola
nara assistirem aos trabalhos da apu-
rac&o do pleito para a renovação da
diretoria. Para tal comunica que os
trabalhos serão realizados hoje, sob
a presidência do dr. «Tosé Mercaldo
Neder, secretário da Escola, e de açor-
do com o que disp«*tem os Estatutos,
fts 16 horas" na sala C. Estão convi-
dados tamhém os delegados e fiscais
rias chapas inscritas. .

PROJETO 23-51 - © Dlretfino Aca-
dêmico da Escola de Medicina e Cl-
S do Rio de Janeiro, espera que

o «.presidente da República, em cujas
m&os se encontra o projeto em pauta,
anonha o seu veto ao mesmo, aten-
dSSS Pds *•« k*k* ;;civlnridlcFfios
Sos colegas das Faculdades de Filo-
sofia.

—- í
SOCIEDADE BRASILEIRA DE

OFTALMOLOGIA - Na renovação
anual da diretoria foram eleitos os
srs. aro. Werther Duque Estrada,
para presidente; José Barbosa oa
Luz e Rui Costa Fernandes para
vice-presldentes; Antônio .Pfocóplo
Teixeira, 1.» secretário; Luís Eu-
rico Ferreira, 2.-? secretário e Ra-
facl Benchlmil, tesoureiro. A sole-
nidade de posse rcaliz-i-se-á em
sua sede social, no <" "Io da So-
fiedade de Medicina , Cirurgia,
amanhã, ãs 20h30m, na av. Mem
de Sâ, 193.

CLUBE DE ENGENHARIA —
Comemorando o 71.» aniversário < a
sua fundação, que transcorre no
dia 24 do corrente, a Diretora
desta sociedade oferecerá um cock-
tail as 17h30m, daquele dia na
obra da nova sede, aos seus asso-
ciados. O Conselho Diretor reunir-
se-á hoie, em sessão ordinarin,
snb a presidência do eng. Edison
Passos, com a seguinte ordem do
dia: «Assuntos de interesse geral
do Clube».

COMPRO
DORMITÓRIOS E SALAS DEI JAN-
TAR — MACEDO — T.: 28-6721

TUMORES E
CÂNCER

Prevençfto — Conselho —
Tratamento.

RAIO X o R ADI UM
«UR. VON DOELMNGER DA
liRACA», Assembléia, 08 -

(Kanitz) 8 horas - Ceteto
nes: ÍW-155B e 37-2413 —

Hnris marcada.

Banco de Crédito da
Amazônia S.A.
EDITAL 1>K CHAMADA DE

FUNCIONÁRIO
1'e.lo peresent cilitnl fica Intimado

a oomisnreccr, ncsla AsCnc-ia, sita no
i.di ficii) ilo Mlnlslírio d» Fazenda, 10°
nndar, ilcutr» ilo prazo <1P 15 (lias, a
contar desta (lata, o cscrltiirário letra
«C», «IORGE CUNHA DA CAMA
MALGHEK, «ue se eiicsintra ausente
dcsli capital, soll pena, do ser ronsl-
derailo ilcmitido dns serviços do Ilan-
s_«„ dn Crédito da" Anmzftnla !S. A.,
pnr Abandono do emprego, na confni^
mMade do dlspilstn na Consolidação
das I.eis dn Trabalho.

Rio de «lanelro 20 dc deiembr0 de
1951.. s-F.KTIl. A. F. TKVBOM

GERENTE
JL. O. B. COUTO
CONTADOR

Comissão Central de
Químicos

Reunir-so-Ã. amanhã, a Comis-
sâo Central de Químicos, para
tratar dos seguintes assuntos: 1) -.
Estado de alerta recomendado peln
Maspnus e conseqüente atitude a ser I
tomada em face da sugestBo de grevo !
feita pela classe médica, greve a ser
deflagrada a 1». do março do ano íii-
trante, caso «até esta data nãu te-
nham sido atendidas as reivindicações
dos profissionais de nivel superior con-
substanciadas no projeto 1.082-50. De-
vemos tomar uma decisão até 15-1-52,
2) — Estudo da possibilidade da Cn.
missão Central de Químicos contribui?
com a importância de Cr$ 5.000,00,
quota solicitada a todos os grupos
profissionais a fim de possibilitar a
publicação dos Anais do I Congresso,
realizado sob os auspícios do Maspnus,
o quanto antes. 3) — Sugestões sôbre
as atividades gerais dessa Comissão
durante o período de íérias legisla-
tivas.

Comissão Nacional das
Faculdades de Filosofia

ÊXITO DA PASSEATA — Contor-
me estava anunciado foi realizada on-
tem a passeata em protesto ao projeto
23-51 e que terminou com o aínrja-
mento simbólico do referido proj-vto.

O cortejo fúnebre partiu da Escola
Nacional dc Engenharia, em homens-
gem k solidariedade que aquele esta-
belecimento de ensino superior vem
prestando a todos os estudantes de
Filosofia do país. Saindo do Largo de
São Francisco, seguiu o cortejo pela
rua do Ouvidor, avenida Rio Branco,
avenida Augusto Severo e rua ao Ca-
tete, rietendo-se finalmente em frente
ao palácio presidencial.

Uma comissão de alunos das Fa-
culdades de Filosofia do Distrito Fe-
deral e de Sergipe, não podendo ms-
tar-se diretamente com o Presidente,
foi recebida pelo chefe da Casa Civil
que prometeu transmitir a s._.excia,,
o nosso apelo no sentido de vetar
o projeto 23-51. ....

Após a entrevista, o cortejo tún£
bre dirigiu-se para a praia do Fia-
mengo, onde foi lançado ao mar o
fòretro do malfadado projeto.

A Comissão Nacional agradece em
nome de todos os estudantes de Filo-
sofia, o apoio incondicional da Escola
Nacional de Engenharia, que^ vem .maia
uma voz manifestar a sua á tradi'.o-
nal solidariedade aos colega!* de ou-
iras faculdades, declarando-sc em gre-
ve efetiva até a rejeição do projeto
23Hoíe, 

ãs 5 horas no Programa do
tfnlversltário da rádio Ministério da

SSSo 
"alaráo 

os estudantes daa
Facufdildes de Filosofia, sôbre os n-
convenientes que decorrerão para o en-
sino sè o Projeto 23-51 fôr aprovado.

(al Divo Ferreira -• Representar,!!
da Fac Idade Católica de Filosofia
Fernando Novais - Representante d.

Fa™ldade Nacional de Filosofa.

Associação Matogros-
sense de Estudantes

O còlcsa presidente convoca o Conse-
lho Administrativo, e a diretoria, res-
ativamente, para a reunião que; se r a.
irará hoje, às 10h 30m. em primein
onvocacao e ás 20 horas, 

^ef"*cia e última, cuja ordem do dia cons

\)dLX'ateai,reciaçfio do plano P«-
ra o concurso Mlss Mato Gros-

b) - Estudar o plano de campanha
para «O Roteiro», no Esta-
do.

EXPOSIÇOtS

ATENÇÃO
SARGENTOS E OFICIAIS
Goie de irranile desconto em
toda compra que fizer na
CASA JOTTA com direito a 10

<m 15 prestavsles.

LINDO ESTOJO
PREÇO REQ. 45,00

Lindo wtojo p«r«
priiontii com pen.

i" • ss.i- ..va do
nylon479 ^^^)^^^^.
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CASA JOTIA
im v VlmtHWltto IH, INM.M

HA, IM am i,» AMMAH
MI.A 4KI

BXPUSIQÒES PEKM AN ENTES. -

/funcionam permanentemente as ta-

gU^%aZraSÍB^ardelU, no Museu
N°!'to«í1o Tmimerque. nn nu»
Ribeiro de Almeida, n.» 22.

_ Galeria Rembrandt, na rua ào
Passeio n.» 70, sobra(Jo.

_ Museu Antônio Parreiras, na
rua Tiradentes, n.o 47, Niterói.

_ Galeria Europa, na aiienla"
Attdnlica, lt.' 702-A.

_ Galeria VHi Vinci, na rua Do-
mingos Ferreira, n.' 50-A. .

_ Galeria Caiuino, na rua San,<i
Luzia, n.» 790. 2» andar

Museu Histórico da Cidade, «'•
Paraue da Cidade, na Gávea.

Galeria Vendôme, na aueni'*''
Copacabana, n.» 252.

Museu Histórico Nacional, na
praça Marechal Ancora (próximo o
Estação de Hidros da Panair).

Museu Nacional de Belas Artes,
na Escola Nacional de Belas Artes.

Galeria hongebach & Tenreiro.
na ma Barata Ribeiro ^«-'488._ Museu dos Teatros do B» J'
Janeiro, tio saldo Assírio. Entrada
nela avenida 13 dc Maio.

_ Nova Galeria de Arte, avenida
Nossa Senliora de Copacabana, nu-
mBL° 

êflêria De Vicenzi, na rua 24
de Maio, ii.» 1.339. Mdier.

_• Galeria Copacabana Arte, na
avenida Nossa Senhora de Copacn-
bann, n.» G43. *

HILDA G0LT7,. — Cerâmica. -

Mo du. 31 do dezembr°i»".™
Visando dn nrajti, lt.» "82 (*P«-
IIC1IIII l . *

EXPOSIÇÃO V. BEOEOZKY, -
Pintura. — Na Amio-iinedo Hrn»ilei-
ra da Impwmtt.

m

1'lXl'OHIUAO INÍSH VOK-DOVA SUA-
MZ, - Pintura, - Hnb o patrool
nlo tlu /i,'iiiii.ii,i.i./ii dn Bolivia, — N"
Aíiiiibii N<it'iniiitl tlu Itftn» Arlm, "'.'
ti ilin 90 tbi iiuiiriiiii,•

KXfOHKJAU im IIAI'H, m Holm
mutlim» iiliiiiniluii'» OOIIi il i'1
¦i/iiiiii<.i1>. id. Alu*. ii iíii Aili' Mml*i
na tin Mu Viinlu, im »nl1u ii»"1'
mi Itatliimuniu ilu» ItHUtlllllteij »•'
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PROVÁVEL A VINDA DE ÁRBITROS
Em atividade, em Buenos Aires, o sr.
Alfonso Doce - Quatro novos juizes

no próximo Rio-São Paulo
Ontem, ã tarde, o esportista

Francisco dc Abreu, do Flamen-
«ro, credenciado pelos clubes cn-
riocas de profissionais para tra-
tar da vinda dc 3 ou 4 juizes
ingleses, entre os muitos que se
encontram cm Buenos Aires, jâ
iniciou a sua missão.

Desde a própria sede da Fe-
dcraçüo Metropolitana de Fute-
boi, o i»»».presentantc rubro-ne-
«ro, pelo telefone internacional,
conversou com o sr. Alfonso
Doce, solicitiindo-lho os seus
bons ofícios pura que juizes bri-
tânicos atuem no Rio-São Pau-
lo, certame que se aproxima.

PROVÁVEL A VINDA DE
JUIZES INGLESES

Disse o sr. Alfonso Doce, re-

presentante da C. B. D., quo
nüo acha difícil conseguir sa-
tisfazer os desejos dos clubes bra-
sileiros, por se encontrarem em
Buenos Aires vários árbitros in-
Rlescs. O conhecido esportista,
ontem mesmo, deve ter pro-
curado dirigentes do órgão téc-
nico da entidude argentina para
tratar de cumprir a solicitação
recebida.
HOJE, NOVO TELEFONEMA

Hoje, voltará o sr. Alfonso
Doce a se comunicar com o sr.
Francisco de Abreu, a fim de
dar uma resposta definitiva,
sendo de prever que virão mes-
mo juizes britânicos dirigir jo-
gos do Rio-São Paulo.

TRANSFERIDA A PROVA CLÁSSICA "FORÇAS ARMADAS"
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Foi transferida pela Federação
Paulista de Remo a prova cias-
sica «Forças Armadas», anual-
mente disputada por guarnições de
«oito» do vários Estados e quo se-
ria efetuada a 25 de janeiro. Es-
sa resolução da mentora do remo
na paulicéa, comunicada na reu-
nião de ontem do Conselho Téc-
nico de Remo da C. B. _., re-
vela o alto espírito de colabora-
ção que vem animando os dirigen-
tes daquela entidade, quanto ao
preparo das equipes que concor-
rerão às eliminatórias nacionais,
em janeiro próximo. A realiza-
ção da prova «Forças Armadas»
na data fixada viria prejudicar
sensivelmente as guarnições con-
corrente à eliminatória, uma vez
que os clubes concorrentes, neces-
sitando dos remadores para o seu
treinamento não os cederiam para
a xeleção da Federação estadual.
Magnífica, pois, foi a providên-
cia tomada pela Federação do Re-
mo de São Paulo, com o adia-
mento da clássica «Força Arma-
das».

TRANSFERÊNCIA DA
ELIMINATÓRIA

Resolveu o Conselho Técnico, na
reunião de ontem, propor à dire-
toria a transferência, de 20, e
22 para 27 e 29 de janeiro pró-
ximo, das eliminatórias nacionais
na Lagoa Rodrigo de Freitas.

vas do programa. A Federação
Catarinense disputará no «Quatro

Colabora a Federação do Remo de São Paulo com Patrão»; a Federação Espin-" ~_ J - ... , ... tosantense, no «Dois com patrão»;
COm a CBD nO preparo dOS atletaS DraSlleirOS  as Federações Paulistas e Bahia-
Adiamento de uma semana para as eliminató- ™trLTlS°atro° sluatp_trao"

 rias nacionais f*?oi^ s,e,m "at™0»» tBkiíí*- «S°f
. blo Sl-iff» e «Oito» nao competindo

Caso se torne necessária uma tnetr-1 ticipará do todas as provas, na | no «Dois com patrão», e a Federa-
ceira disputa esta terá lugar a St 1 eliminatória que apontará as guar-
do mesmo mês. nições representativas da C, B

a_ .-ti a p>MTr>rtir<í ü- uo Campeonato Sulamericano,
CONCORRENTES « ™ivia- ™° **f d° Parücipa-__-¦,__. 1 oo da primeira •liminatória, os

Somente o Distrito Ferie»*! »ar- leariboa» concorrerão As sete pro-

Zezc Moreira, treinador do Fluminense, quando dava suas impressões
reportagem do "Diário dc Notícias", antes do treino matinal do ontem

Convocações
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-

NARIA — O presidente do Grêmio
Esportivo Vital convoca os associados
quites, maiores de IS anos, a se reu-
nlrem em assembdéia geral extraordi-
nária, a ser realizada no próximo dia
5 de janeiro de 3952, às 20 horas, em
primeira convocação, e uma hora apôs,
em segunda e última convocação, esta
com qualquer número, para tratar do
seguinte: a) Leitura e aprovação da
ata da última assembléia; b) Preen-
chimento de cargos vagos na Diretoria;
c) Interesses gerais.

ção Aquática do Rio Grande do
Sul concorrerá no «Quatro sem
patrão», «Dois sem patrão», «Dois
com patrão», «Skiff», «Doublo
Skifí» e «Oito», nfto disputando
no «Quatro com patrão».

</*'U Cs/cm

TERCEIRA SEÇÃO Quinta-feira, 20 do Dezembro de 1851

Maior empenho e sacrifício para a arrancada final
Voltaram a apresentar boa produção técnica, os tricolores no ensaie de
ontem — Preleção aos jogadores do líder — 3-0, a contagem do treino

rt-"OTIMISMO EXAGERADO TAMBÉM TRÁS
MÁS CONSEQÜÊNCIAS"

«Além disto, o quadro do Fluminense não se tem empenhado como de
outras vezes», afirmou o técnico Zezé Moreira à reportagem — A rea-
bilitação virá contra o América, acredita o ex-treinador campeão de 48

Ao contrário do que muita
gente pensa ou supõe, o Flumi-
nense não se abalou com 09 úl-
timos insucessos que vem tendo
o seu quadro de profissionais,
neste final do certame carioca
de 1951. Nem tampouco com
a política de «dividir para con-
quistar» que alguém anda mo-
vendo contra o tricolor.

O Fluminense está preocupa-
do é com o trabalho técnico a
ser realizado daqui por diante,
justamente na fase decisiva do
atual" certame, que mais parece,
mesmo, uma «guerra» do que
propriamente um campeonato de
futebol... O líder do certame
acha-se cercado de alguns pro-
blemas que estão merecendo so-
lução. Dentre eles, o que diz
respeito com a queda brusca,
repentina, da produção de seu
conjunto, que, antes, vinha se
exibindo com desenvoltura, lu-
tava com ardor, empenhava-se
com valentia, e, agora, está
claudicando em vários de seus
setores.

Contra o Sào Cristóvão e con-
tra o Botafogo — começou a
série de insucessos tricolores —
o conjunto lider revelou decrés-
cimo de produção técnica bem
acentuado, iá que nem o ataque
correspondeu nem a defesa deu
conta de si.

Além disso, a defesa não apre-
sentou o trabalho que estava
acostumada a fazer. Com isto,
o conjunto caiu, súbita e repen-
tinamente, culminando com a
derrota inapelável de domingo
passado, contra o Botafogo.
Muita, gente achou que o lider,
cansado, devido a campanha ár-
dua que vem realizando, teria
que baixar o nível de atuações
magníficas que vinha tendo.
Outros afirmavam que os joga-
dores tricolores não estavam
sendo devidamente incentiva-
dos em vários sentidos, incluin-
do-se, naturalmente o chama-
do «incentivo» financeiro. Além
destas hipóteses, aventaram-se
outros como possíveis causas da
queda de produção que o lider
vem tendo em suas últimas
atuações.

«OTIMISMO EXAGERADO
TAMBÉM TRAZ MAS

CONSEQÜÊNCIAS»
Ontem pela manhã, a repor-

tagem do. «Diário de Notícias»,
esteve presente ao treino de
conjunto do Fluminense. Antes
de iniciado o ensaio, fomos tro-
car impressões com o técnico
Zezé Moreira, que lamentou pro-
fundamente certas invencionices
publicadas a s-eu respeito, de-
pois do cotejo de domingo pas-
sado.
— «Não pusso compreender como
ae pode agir desta forma. Es-
tou decepcionado, mas, em todo

o caso, não darei maior impor-
tância ao fato».

Zezé, em relação âs últimas
exibições do Fluminense, que
você tem a dizer? perguntamos

— «O que houve foi uma. que-
da brusca, inesperada, repen-
tina, da produção técnica e psi-
cológica dos jogadores do Flumi-
nense. Psicológica, principal-
mente, porque, além do menor
empenho que vêm demonstran-
do desde o jogo com o São Cris-
tóvão, ou por outra.,, desde o
jogo efetuado na rua Bariri ti-
varam um otimismo um tanto
exagerado depois do jogo de sá-
bado passado... Pudera, con-
tando com uma liderança, abso-
luta, com 4 pontos te vantagem
sôbre o segundo colocado, num
espaço de 11 horas, não era
para menos... Acontece, entre-

tanto, quo otimismo em grande
dose também traz más conse-
quências. De mais e mais, o
quadro do Fluminense não tem
se empenhado como de outras
vezes, quando conseguimos che-
gar a 4 pontos de vantagem na
liderança, faltando, sábado ape-
nas 4 jogos para o término do
certame.

Contudo o Fluminense reagi-
rá: Antecipamos a concentra-
ção com o fito de pedir maiores
responsabilidades dos nossos jo-
gadorea.

O nosso presidente, como você
viu, fêz uma preleção aos «era-
cks» e desdo já acredito pia-
mente numa reabilitação con-
tra o América e na volta às
atuações magníficas que tive-
mos, em jornadas anteriores
neste mesmo certame».

Depois do revés que sofreu
diante do Botafogo, o Fluminen-
se resolveu tomar providências,
no sentido de melhorar a pro-
dução técnica de seu quadro,
face os tuturos compromissos.
Assim è que o brado de alerta
já foi dado ontem antes do

treino matinal, efetuado em Al-
varo Chaves, treino êste que
contou com numerosa assistên-
cia.' O treinador Zezé Moreira,
enquanto aguardava a chegada
do presidente do clube, reuniu
os seus pupilos em cada parte
dos dois arcos, e ministrou-lhes
instrução para que os mesmos
aperfeiçoassem os arremates em
gôl. Além disso, o treinador tri-
color pediu a cooperação de to-
dos no sentido de levar a cabo
a sua árdua missão, qual seja,
a de dar o titulo máximo ao
Fluminense.

— «Sem cooperação nada se
faz neste mundo», disse em cer-
to ponto».

A PRELEÇÃO
Depois da chegada do presi-

dente tricolor, os jogadores fo-
ram reunidos no centro do cam-
po. O dirigente máximo tricô-
lor então lhes pediu maior em-
penho e um pouco mais de sa-
orifício nesta arrancada final
a que se entregaram no atual
certame. Citou vários exemplos
que calaram fundo no espirito
dos jogadores do líder.

Falou ainda sobro os males
que causam, por exemplo, as ex-
travagâncias, o otimismo exa-
gerado, a displicência ou, então,
o desânimo.

Depois de o ouvirem os joga-
dores prometeram jogar como

SERÃO ENTREGUES AMANHA OS PRÊMIOS DA IV PRELI-
MINAR, DA S&O SILVESTRE

A cerimônia será realizada na sede de sucursal de «A Gazeta»

Joel, o discutido ponteiro esquerdo do Fluminense, quando nos dava
suas impressões. "Agora aproveitarei, de vez a oportunidade que me

 ofereceram" — afirmou, depois do treino de ontem 
nal de ontem venceram por 3-0,
góis de Joel, aliás um tento, de
boa feitura; de Carlyle, de «bi-
cicleta», e dc Orlando, de lon-
ge. Os dois quadros formaram
assim constituídos:

TITULARE: — Veludo; Pin-
daro e Pinheiro; "Vitor, Edson e
Lafaiete; Telê, Orlando, Carly-
le, Didi e Joel.

RESERVAS: — Castilho; Ge-
túlio e Chiquinho; Nelson,
Adams e Nino; Marineco, Vi-
lalobos, Joãozinho, Zè Henrique
o Wilson.

Amanliii as 11 horas, na sede na i (Fluminense); IO" — Daniel Barreto
Sucursal tic «A Gazela», no quarto an- Pereira — (Fluminense); 12» — Wilson
riar do Edifício Odeon, serfio entregues Arlindo Luis da Paixão — (Vasco);
os prêmios oferecidos aos vencedores
da IV Preliminar Carioca da Corrida
rie São Silvestre cuja relação é a Ke-
guinte:

CIVIS:
lo — Geraldo Caetano Felipe — (Bo-

tafogo); 2» — Marcelino Guanabara —
(Botafogo); 3» — Edmundo Rodrigues
Paixão — (Vasco); 4" — Sebastião
Mendes — (Flamengo); 5" — Oscarino
da Conceição — (Vasco); 6° — Jansen
ria Costa Lopes — (Vasco); 7° — José
do Carmo Filho — (Fluminense); t!"
— Anlônio Feliclano dos Reis Filho —

Arlindo Luís da Paixão — (Flamengo);
14" — Lourlval Nunes da Silva —
(Vasco); 15" — Rômulo Ferreira Gomes

(Vasco); 16° — Alan Kardeck —
(Botafogo); 17" — Wilson Coelho dos
Santos — (Vasco): 18" — Silvio Je
Freitas — (Vasco); 19" — Otaviano
Muniz — (Vasco); 21» — José Silveira
da Cruz — (Vasco); 22" — Albertino
José Bandeira — (Fluminense); 26° —
Rohelino de Oliveira — (Botafogo); 2S"

Alair Costa — (Vasco): 31" — José
Fclinto rie Oliveira — (Vascol; 33" —

I Acioli de Oliveira Aclóll — (Flumlnen-

ELEIÇÕES NO VASCO
Uma nota oficial da «Ala Independente»

que por circunstâncias queRecebemos:
«A Ala Independente, como jã é ao

conhecimento público e pelas razões
que mais de uma vez, expôs à consi-
deração rios associados do Clube de
Regatas Vasco da Gama c do público,
de um modo geral, através da impren-
sa e do rádio, havia dirigido ao sr.
Inocênclo Pereira Leal, um convite
para que o mesmo aceitasse a indt-
cação de seu nome à sucessão presi-
denclal do Vasco da Gama. Na npor-
tunidade, teve, o sr. Inocêncio Perei-
ra Leal, o ensejo de manifestai a sa-
tlsfação que aquele convite lhe causa-
ra, ponderando, não obstante as razões
que o impediram rie um pronunciamento
imediato entro as quais, avultava, o
compromisso que assumira, como ean-
dldato do próprio Vasco da Gama,
para com os clubes co-irmãos, de .11-
rigir a Federação Metropolitana de Fu-
tebol.

Diante de tais ponderações, por lo-
dos os modos aceitáveis e até elogia-
veis, a Ala Independente passou a
aguardar o pronunciamento do sr. Ino-
cêticio Pereira Leal, mantendo, por
outro lado, o convite que lhe fora dl-
rígido.

Acontece,
independeram da vontade dos mem
bros da Ala e do próprio sr. Inocên-
cio Pereira Leal. que cedendo a um
apelo dos representantes de todos os
clubes, inclusive do Vasco da Gama,
concordou em permanecer íi frente nos
destinos ria Federação Metropolitana
de Futebol, declinando, assim, do con-
vite feito e certo, naturalmente, rie
que por esta forma estaria mais uma'
vez servindo ao Vasco ria Gama, non-
rando, o compromisso que em seu nome
assumira para com os demais clubes

Assim, sendo, a Ala Independente,
vem a público mais uma vez( a fim
de esclarecer que em virtude de ter o
sr. Inocêncio Pereira Leal, declinado
do convite feito, resolveu concorrer fts
elriç-rs do Conselho Deliberativo, mm
contudo, cogitar nn momento, dn lan-
çnniento de qualquer outro candidato
ft. presidência.

A Comissão Diretora».

se); 350 — Pedro Fernandes da Silva
(Flamengo); 36" — Mário Vallm
(Avulso); 37» — Jéferson Melo —

(Avulso); 38» — Ari Soares — (Avul-
so); 40" — Antenor Nunes— (Flamen-
go); 41» — Guilherme Ramon — (Fia-
mengo); 42» — Irineu Ferreira da Sll-
va — (Vasco) e 43" — Sandoval de
Castro — (Oriente).

MILITARES:
8» — José Batista rie Sousa — (Ma-

rinha); 11» — José do Nascimento —
(Marinha); 20° — Luls Caetano Fer-
nandes — (Marinha); 23» — Gerivaldo
Pereira do Nascimento — (Policia Mi-
lltar); 24" — Wilson do Nascimento —
(Policia Militar); 25" — Joaquim Se-
vero do Amorim — (Policia Militar);
27" — Benedito Pedro Costa — (Po-
licla Militar); 2!)" — João Nazárlo rto
Sousa — (Policia Militar): 30" — Mi-
guel Santos Oliveira — (Policia Mili-
lar); 32» Miguel Santos Oliveira —
(Marinha); 34" — José da Luz —
(Policia Militar); 39" — Juraci José
Galdino — (Policia Militar): 47» —
Palmiro Costa — (Marinha); 49" —
José Vicente da Silva — (Policia MI-
lltar); 53» — Almir Antônio Ribeiro —
(Policia Militar); 59» — Demétrio Piá-
cito da Rosa — (Marinha): 61» —
Odon Targino dns Santos — (Policia
Militar); 62» — Ernesto Bauer — (Po-
lícia Militar).

TRCMIO RESISTÊNCIA
Levando cm consideração a exlraor-

dlnárla resistência do atleta Alberto de
Oliveira Fernandes, que com a idade
de 57 anos vem disputando com bri-
lhantismo as provas rústicas, lendo com-
petido na Preliminar Carioca ria São
Silvestre dêste ann, conforme o fizera
em 1950, A Gazeta Esportiva resolveu
premiar êsle notável desportista, quo
alcançou o 64" lugar no domingo dia
9. Alberto de Oliveira Fernandes re-

iceberi uma significativa medalha.

o fizeram antes da fase nega-
tiva, isto é, com • maior ardor e
força de vontade.

Depois da «conversa, em fa-
milia», vimos o efeito que ela
causou... Iniciado o ensaio,
os titulares movimentaram-se
em magnífica forma, com pas-
ses rápidos e em profundidade,
com tiros em gôl .le qualquer
ângulo, e centros perigosos, ras-
teiros para a boca do arco, etc.
Enfim, tudo que não houve na
peleja com o Botafogo, vimos
no ensaio de ontem...

3-0, O MARCADOR, DO TREINO
Os titulares, no ensaio mati-

Arno Frank para o
Vasco da Gama

Nas rodas vascainas fala-se
com insistência na possibilidade
d» ida dc Arno Frank para a dl-
reeão do Departamento Técnico
do clube cruzmaltiiio. Projeta-
sc uma grande reforma na-
quele Departamento e o nome dc
Arno Frank, antigo stiperinten-
dento do Fluminense, atiialmen-
to na superintendência do Está-
dio Municipal, foi lembrado,, da-
da não só a longa experiência
mas ^também aos amplos co-
nheuimentos que possui, dc or-
giuilziu-iiii técnica, c administra-
tiva. Arno recebeu vultosa pro-
posta do Vasco da Gama*, deven-
do manifestar-se dentro dc pou-
cos dias,

IRA À TURQUIA O
BONSUCESSO

O Bonsucesso pediu licença
para disputar oito jogos no
mês de janeiro próximo, em
Estambul e Ancâra, na Tur-
quia. A P. M. F. já encami-
nhou o pedido de licença fl
C. B. D.

Programa da semana
1 HOJE

— s}: —
I.

ESGRIMA
CAMPEONATO INDIVIDUAL

FEMININO DE FLORETE
Na sede do Flamengo, ã noite

SÁBADO # 

CONFIRMADA A AUSÊNCIA DE BIGODE
Treinou Almir em seu posto, ontem, à tarde —

2-1 para os titulares
promliio qui» iiTii na Urdo de aAlmdo,
quando enfrentará o Viucn, no Mara-
i-iiiiA,
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De tudo um pouco...
Adelino Ribeiro de Jesus embarcará

amanha, de madruRaria, para Be-
lím. Funcionará na direção tio primeiro
JOgo da «melhor rie Ires», riecislva, en-
tre o Clube do Remo e o Tuna Luso -
Comercial.

O São Crlatõvâò contará com reforços
pura a excursão nue levará a efcllo ao
IJrURuai e a outros países da América
rio Sul. Assim 6 que, ulém de um cen-
tru-mcriio e um mériio-esquorrio, que vi-
rfio do Estado rio Rio, tamlicmo centro
avante Cnbo Frio irá com a delegação.
O presidente Abílio dc Almeida, Calou
a reportagem que somente espera n res-
pnsln rios dirigentes ocidentais, pnrn
mandar levnr n efcllo, 11 temporada
cm vista,

000
Nlvnlrilnn e Nntnlino então nilndos

pnrn formarem nns extrema rilrrim o
esquerda, contra o Fluminense, riomln»
ro prúxlmo, Contudo, o i.cnlcn oc-
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Vnlter, Manero i> Dimas,
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FUTEBOL
CAMPEONATO DA CIDADE

Flamengo x Vasco
No Maracanã, á tarde

NATAÇÃO
CAMPEONATO MASCULINO

Na piscina do Fluminense, às 15hs.
TOLO AQUÁTICO

CAMPEONATOS DA l.a E 2.»
DIVISÕES

Fluminense x Guanabara
Na piscina de Álvaro Chaves, às

17 horas

*
DOMINGO * 

FUTEBOL
CAMPEONATO DA CIDADE

America x Fluminense
No Maracanã

Botafogo x São Cristóvão
Eem General Severiano

Bangu x Olaria
Mo estádio Proletário

Madureira x Canto do Rio
Em Conselheiro Galvão

NATAÇÃO
CAMPEONATO MASCULINO

_
Troféu "Marino Tolentino"

Na piscina do Guanabara pela
manhã

POLO VQUAATICO
CAMPEONATOS DE 1.» « 2.»

DIVISÕES
Vasco x Botafogo

Na piscina do Guanabara, pela
manhã

í%mt
José BRÍG1DO

i

Essa questão dc Genuíno & Cia. continua preocupando os'
meios esportivos, porque aqueles que tinham o dever de gOP--
dar suas opiniões sôbre o assunto para ocasião mais oportuna,
em virtude do papei que estão representando oficialmente ;no *,

caso, já revelaram os pontos de vis- J
ta que defendem. Pelo que se publl- >
cou, Alfredo Tranjan é favorável à ,
pretensão do Botafogo, consideran-;
do, ns-im, responsável o Madureira..
Outros cavalheiros que conhecem ou *
se presumem conhecedores da fei- >
cão jurídica do «imbróglio», ponde-,
ram que, na conformidade da Lei;
de Transferências, o clube, e não as
entidades, é o responsável pela apre-
sentaçao legal do jogador. Esporti-
vãmente, é lastimável que se pro-
cure ganhai- por meio de tricas „;«?*;
futricas advocaticias pontos perdidos
em jogo correto, no campo. Do pon»»..
to de vista da ética esportiva, a*
pretensão botafoguense não _tem ;

defesa. Constitui mau precedente e revela uma revivescência.;
de outros tempos, quando os grandes clubes iam buscar 11a
sala de sessões da velha Metropolitana e de outras que se
sucederam, os pontos ganhos com esforço e lisura pelos adr
versários. Da simples leitura do artigo 17, da Lei de Transfe- ;
rências, da C. B. D., vê-se que está havendo sofisina em sua
interpretação, com o propósito de demonstrar o que nâo-_._,
evidente: «O atleta que se exibir em competição esportiva
do último turno do campeonato promovido por uma Federação,
não poderá competir em campeonato de outra Federação,
ainda que seja profissional e tenha rescindido contrato».
Mas na referida lei nada há que imponha ao clube que con-
trate jogador em tal situação, a responsabilidade de responder
por sua «condição do jogo».

-_? sts sk
E' óbvio que não pretendo, com a minha ignorância em

assuntos jurídicos, reduzir a luminosidade dos argumentos
daqueles que desejam atribuir ao Madureira A. C. a culpa
por haver incluído em sua equipe jogadores que a Federação
Mineira de Futebol considerou livres. Uma vez que as enti-
dades envolvidas no caso facilitaram a concessão da «condi-
ção de jogo» a tais profissionais, parece-me, logicamente, que
ao clube nenhuma responsabilidade pode ser lançada. Achei'
estranho que o relator da questão, o prezado e brilhante amigo
Alfredo Tranjan, não houvesse tido o cuidado de ocultar o seü
ponto de vista a respeito, antes de estar pronto a fazê-lo ofU
cialmente. Todos já sabem, oelo menos foi o que alguns
colegas publicaram, que Alfredo Trcnjan considera procedente
o recurso do Botafogo, culpado o Madureira, etc, etc. Tudo
isso pode estar certo, através do cipoal de interpretações ditas'
jurídicas, mas, para mim, é um golpe na decência. esportiva,
pois o que se premedita é ferir pelas costas um clube que venceu
licitamente em campo, para favorecer outro que não se con-
forma com um revés genuíno. E por trás disso tudo, está o
Fluminense, destinado a ser o leitão do banquete: sacrificado
para regalo do dono da festanca... *'"_.

9_C £_C 9_!
Os fatos fazem supor que a permanência do XV de Nflr"'

vembro entre os grandes clubes da Federação Paulista de Fu-_
tebol, está periclítando, em virtude da sucessão de anormalí-
dades ocorridas em seu campo, agora interditado por oito dias
apenas, o que praticamente não tem grande efeito, salvo o
de natureza moral. O Tribunal tle Justiça Esportivo da F. P. F.i
como acontece com o da F. M. F., às vezes, dá decisões es-
quisitas. Como deve ser do conhecimento dos leitores, o Gua-
rani, de Campinas, por lamentáveis ocorrências em sua praça de
esportes, havia sido suspenso por 30 dias. O Tribunal, pela
palavra do relator do processo, dr. Antônio Lázaro, apreciando
o recurso do referido clube, propôs a redução de metade da
pena, sob o argumento piramidal «do que a pena deveria ser
atenuada cm vistu do acatamento da punição por parte do
grêmio de Campinas até aquela altura e ainda mais atendendo
o passado glorioso do Bugie»! Parece pilhéria. Primeiro, por-
que o clube não fêz mais do que seu dever ao acatar o cas-
tigo do que se fizera merecedor; segundo, porque, se o Gua-,
rani tem um passado tão glorioso que sugere a reforma dà
punição imposta, por que não pensou nisso o Tribunal, *__

lhe aplicar 30 dias de suspensão? Como se vê, meras mano-
bras políticas. Lá, como cá, os julgadores fazem o jogo dos
clubes, aplicando multas, cm vez do empregarem o recurso
moralizador da suspensão.

FUTEBOL FUTEBOL
CUIABÁ' 19 (Asapress) — Na reu-»fl BUENOS AIRES, iy (A.F.P.) —

nião realizada sesunria-feira à noite, pe-i» A Dlrelorla do clube Velez Sarsfield
lo presidente da Federação Malogrossen-ll recebou um convite ria parte dos dirl-
se do Esportes, foi deliberado contratarn ,es do clubes do Rlo ,,,, Janeirò
o antigo defensor do Flamengo, Jarbas.g _ g-0 Pau|o parn que a ec,ulpe prin.
para preparador do selecionado mato-" clpal df) Vc,ez jogue nas duas rida.
grossense que disputará o Campeonato dos No3 clrcul0s chegados ao clube.
Brasileiro, conforme informações do rir.- acna.so que 0 convite será aceito, em
Leninc Povoas, presidente da Federação, m v,s(a da atuaça0 c|Ue Vem realizan-
já íoram iniciadas as conversações coma do 0 Velez no norle do Brasil.
o referido ex-jogador, devendo o ex-dc-j , , ,
fensor rubro-negro receber 8.000 cruzei-a CARACAS, 19 (U. P.) — O jogo
ros mensais, além de passagem dc Ida eB de ontem entre Peru c Venezuela, em
volta, bem eomo estada por conta dali ^1^.^ (|a 2» colocação 110 torneio
Federação. ™ de futebol dos Jogos Bolivarianos, íoi* * 

_ _ S suspenso por ordem da autoridade má-
S. PAULO, 19 (Asapress) — «O Es-- xlma dos ,TogoSi ,túu0 Bustamante,

porte», matutino especializado desta ca-— prcsit|cnte do Comitê Olímpico Ve-
pitai, divulgou cm sua odlcao do «"i-p nozuelano. No momento, o Peru ven-
tem, uma noticia procedente do Rio.B C|n p01. o.0 Bustamante mandou dç-
«especial parn o ESPORTE», segundo aH vo]ver ao público a importância paga
qual, o craque Ademir, agora completa-n pelas cnlra,ias.
mente restabelecido, «afirmou categorl-o .........
camente a um repórter» — «vou para„ _..o_i_---»
um clube paulista»!... ¦ BUENOS AIRES, 19 (U. P.) —

* "o campeão mundial rie ciclismo ama-
VITÓRIA, 19 (Asapress) — Em pros-g ,jori Enzo Sachi, derrotou o campeSo

seguimento ao Torneio Quadrangular," argennno José Fuentes na prova de
defrontaram-se na tarrie de domingo, _. velocidade, na Inauguração da tem-
as representações do Vitória x Vale loB porada internacional, ontem, no Velo-
Rio Doce e Rio Branco x Santo Antônio, B dromo Presidente Peron.
em cotéios que se cararterisaram pelos» „„-,„bsrà = SLrtsm -fS^St^o^
hatainas. equipe internacional formaria por Fer-

MOTOCIC-iISMO -* dlnand Kubler (Suiça), Bernardo Rui-
S PAULO 19 (Asaprcs) — Sob o" (Espanha), Jorge Valmitjana (Argen-

patrocínio do Piratininga Moto Clube .¦ tina) e .1. Gentile (Argentina). Ço-
Sdi Federação Paulista rie Moto-" ocoU--- em segundo lugar a equipe
ciclismo, será realizada domingo pró-" Italiana formaria por Magni. Bartnll.
ximo em Intcrlagos. uma Importante" Bevllai-qua eCasola. O tempo rios
competição molocicllstica denominada, J vencedores foi rie 5 minutos e 1.4 se-
«Granrie Prêmio Ptratinlnga», e a qual. gundos c a rios segundos colocados,
concorrerão os campeões argentinos, AUTOMOBILISMO
Nestor Cambiasso, Armando Poggl ea „.,_,,. 1Q ,. -, p , No va.
Osvaldo Snlatlno, chegados nnte-nntemB GÊNOVA. 19 (A.F.P.) - ino \a
a está capftal" Acompanhando os «azes,» por «Saises. foram.omhnreadoj_ll rar-
argentinos do guidon, vieram, o pre-J ros cMaseraU» solicitados pelo Auto¦sK';"da u«,&_:irm;r-i_ «»«í« "--s 

^i^^ri,
(Conclui na :i.» páirlno)losé Maria Barros e o- O automobilistn e motociclista Ita-

vizinha nação, 
ftnico especializado Pedro Bastlini.

NADA DECIDIDO SOBRE D AUMENTO DE PREÇOS
MANDADO DE SEGURANÇA SOMENTE EM ÚLTIMO RECURSO

Aiinln nAo foi decidido o caso
da aumento fio prer;o don lngrescoH
nos Joroh rip futebol. Pretende
a FliCalIzacIlo di» ReniliiH dn Pro-
feitura cobrar mais U)^<> no públt-
co iIiih iiIiiiii» iiiiiinitãiiriiiH, iiir-in
do .'x-lii i|in> iiiiiinpiiiihiiiii rh on-

tradas ilo» eHiietaculoH dc diver-
afio.

A Federação Metropolitana do
..'u tebol nomeou unia comlHBâo
compoaln dou advogadoa Inocôncio
Pereira Leal, Pnulo LuIh ilo Oll-
veira, diretores da ontldado «

VALDIR FOI POUPADO
(iiiiiii», o «goleador» do eimaio dc ontem, do

Hão Oriotóvão
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Emanuel Sodrâ Viveiros do Cas-
tro, do Botafogo, quo esta tra-
tando, junto ao prefeito da cl-
ilude, do solucionar o Impasse que.
no ciiho, prejudica no» rluben e
iioh torcedores,

Uspera«S0 quoi I10J0, ohhii. comis-
nfto soja recolilda pelo prefelfio o,
tudo Indica, nue o problema hoi-a
resolvido dn forma niilIgí-VO!, «•
vn- que ii sr. .lofiii Carlos Vttfl.1,
poi- s«r esporllstfl, Miilii»i-n onaon*
trar uma fórmula. o_pa,„ do »<iiills«
liiziir n Hinlum mm |)B,i'les, A *a*
liiK'-in doa Ihk" iiiiiiii-iiiiiim
o lliilllflii ilu Hllli-lnilíillim ilu nn»
ll»llli|l>, |lll'|ll'lll MI'll-1 ON l'|ulll'N lin-
iiiiiii iiiiiiiiii.iiii-

Nu rimil ill» liiln llHVi'1' lllll Ht't)fA
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ÍÜITA 
COISA tem sido rei-eiada através da» corrida» iniciada» na

Inglaterra. Estudiosos das coisas do turfe tèm caldo em enga-
*• rios lamentáveis, algum louvados em documento» em desacordo

eom ò que escreveram cronistas de antanho, guando ainda o turfe
engatinhava. A história do turfe, que começou na Inglaterra e por
issot&èkt clmmada de "berço iío turfe", com a sua engrenagem sempre
azeitada, quer no tocante ft criação, quer ào próprio divertimento na

auá-oentena de hipódromo», é. relatada na forma que vamos resumir.
»¦.:•;.-•

¦ Através dos dados oficiais, sabe-se que o Jockey Club Inglês foi
/tmdjao no reinado de Oeorge II. O seu Stud Booc, registro civil dos
purotrzangue, base de todo o engrandecimento da raça cavalar, foi
instituído em 1791 e nele foram registrados os certificados genealógt-
cosmos nascimentos proveniente» dos três reprodutores importadosi para

¦ a Inglaterra no século XVII s princípios do aéculo XVIII - BYB,kuy
TURK, DARLEN ARABIAN e GODOLPH1N BABB.-£» tr6s grandes corrida» clássicas na Inglaterra, para animais ae
três anos são: St. Leger — em Dancaster, criada em 1936 - os uaics,
em Efaon, desde 1782 - o Derby Stakes d'Epson, criado r>orLord
Derbifém 1779 e corrido pela primeira vez em 4 de março de ivao.

,._U.os depois, foram instiiuiaos os seguintes: Coup d'Or à'A»cot,
•m 11307 - os mil e 2.000 fluindo», 1809 e ainda dois grandes handicap».
o Qambridgeshire e o Cesarewitch. .„„„..„ mw-O cavalo árabe transportou para a Inglaterra o seu^ng^e'J^°rn
» beleza, e do seu cruzamento a Inglaterra tem para todo o mundo
enviado os mais notáveis parelhèiros de corridas. .„,„,,„„ „„0

%ide existam corridas de cavalos, regularmente ™M"^<°US
ftee-êüo o melhoramento da raça cavalar, por seleção dos melhores
rejn-oiutores.

\ Sabe-se, ainda, através dou dados existentes «jue a» 
^T^JLf

vuifsangw, tiveram lugar pela primeira ^^ffS^m
M, perto de Londres, onde existia um mercado de cavalo» em 1161,
awmdo foi realizada a primeira corrida publica. tn~.Mr,»
^Outras se seguiram nos domingos da quaresma, avós os torneios

• íòmênte no reinado de Jacque» 1 (1603-1623) ,d que tiveram lugar

»m\ tZmarlcét as primeiras ^^t'°^rt5S
rm! uma campainha de madeira, ffrnato de flore», que mais tarde poata
•eri de prata ou ouro. ^ >

Tom a revolução na Inglaierra as corridas cessaram e^*6 volve-
ram novamente, no reinado de Carlos II, que foi o primeiro a instituir

^Tra^lTem 1711 m inaugurar as corridas em ™ « 
f£

kiiu. o vrèmio de 150 suindos. As distâncias e os peso» por idade fo-
mm reaulZenUtdos, voltando a ser moda as apostas sobre corridas.MmL&Z%Z,.stas 

foram iniciadas em 1709 por James vmthem.
FLYNG CHILVERS aparece em 1721 e é considerado como o me-

mr£elliro até então conhecido. Em 1764, ECLIPSE 
^jMARSKEVSPILETTA é considerado o mais completo animal de corridas In-

venef^l, noto que em dezoito carreiras outras tantas foram as suas

rttfW&s e sempre sem empregar o menor esforço. .„„,,.,„„

Jo esqueleto de ECLIPSE è conservado no Museu de Londres.

% Ai está, em poucas linhas, o que se sabe, a respeito da 
fâe^dade

*ft corridas de cavalos e oom êste relato atendemos à 
ff 

citação que
H% fbi feita por gentil leitor bandeirante em carta cujos termos muito
nès ^sensibilizou.

IIIIIII)
"CLÁSSICO FIRMIANO PINTO"
O reaparecimento de La Fontaine — O handicap especial — As primeiras montarias e as cota

ções — Primeiras impressões nos nove páreos da «sabatina»
, . i : _.• *.~~vnl*n rt.iin /íí.C ilütfí. ífííí

Galeria dos vencedores

Estd mereoendo estudou por parte
dos entendidos o programa organi-
sado para o. próxima corrida tio
Hipódromo da Gávea. Nas véspe-
ra» de Natal a coisa deve estar
mesmo « calhar para a» "surprê-

sas" qüe, naturalmente, irão prevn-
lecer, pois, a» "defesas" são em
grande escala. • • »

Na. primeira carreira, em 1.400
metros, MORENA LINDA é a favo-
rita, enquanto MÁRCIA e TITÊIA

são as
delicia.

adversárias mais em evi-

* • «
EL GIN está à vontade no se-

gundo páreo, também em 1.400 me-
tros. IBIRUBA, que nâo correspon-
deu na apresentação passada, tem
possibilidades de êxito. KAOL1M,
um bom azar.

¦ 

* • *

CUCARACHA, dadas as boas
"performances" .na Gávea, tem de
ser olhada como a provável ganha-

XBk? &%¦ ?tm?

O programa, montarias pro-
váveis e cotações para sábado

Para a corrida de sábado prôxi-
mo, o programa, com a» prováveis
montarias, 6 o seguinte:

1» PAREÔ — AS 14,30 HOKAS — 1.40H
METROS — CRS 40.000,00.

1—1 TITÊIA, O. Ulloa . . .
2—2 MÁRCIA, E. Câstillo . .
3—3 PILHÉRIA, J. Portllho..
i—i MORENA LINDA, D. Mo-

relra :¦:•"'
5 BACABAL, I. Pinheiro .

2» PAREÔ — AS 14,65 HORAS — 1.400
METROS — CR$ 40.000,00

Ks.
55
55
55

55
55

Cts.
20
40
40

30
80

7? PAREÔ — AS 17,10 HORAS
METROS — CKS 40.000,00.

BETTING

1—1 MONTANHÊS, D. Morei-
ra

2 OLINDAIA, L. Dinz . .
2—3 PIRAJUI, A. Ribas . . .

4 PARIS, J. Mesquita . . .
3—5 STATANO, X. 

6 MUCHACHO, R. Filho .
4—7 THEOPHILO. O. Reichel

GOOD FRIEND, L. Rigo-
nl 

KARBOLITO, J. Graça .

1.A00

Ks. Cts.

dora da terceira carreira, cuja dis-
tânciti. 6 de 1.500 metros. GISELLE
e MARINHA sao os aducrsiínas da
defensora do Stud Seabra.• *

Em 1.300 metros, «a areia, as

favoritas são COLOMBIANA e SIL-
VER LASS, cujas condições de trei-
no são perfeitas. Não devemos es-
qnecer OLETA, que acusou me-
lhoras. ^• \

A quinta carreira apresentará uma
boa justa, entre WELCOME, LOTO
e CARANAHY. que ostentam boas
condições fisicas.

TOROPI, um bom azar.* •
Também em 1.600 metros, tere-

mos a sexta carreira, que reunirá
um bom lote de nacionais. EL 81-
ROCCO que acaba de vencer em
bom estilo, GUAMBI, CROYDON e
ORACI deverão travar interessante
justa. Dificil apontar um vencedor.

O O O

Com a sétima carreira será ini-
ciado o "betting". MONTANHÊS

está indicado pela maioria. Eleito
favorito na última apresentação, níio
correspondeu ao esperado. PIRAJUI
e KARBOLITO sâo os seus mais sé-
rios adversários.

• • •
Uma "loteria" aparece na oitava

carreira. Os mais cotados ao triun-
fo sao ALGARVE, MANGUARITO,
PRACINHA, MARSHALL, RAMON
NOVARRO e MY LORD, tudo de-
pendendo do modo em que fôr pro-
cessada a carreira e ao estado da
pista que favorecerá alguns compe-
tidores, caso fique pesaam.

• * •
Dezesseis parel/ieiros estão alista-

dos «a carreira, de encerramento.
MALANDRINHO está no indeu de
todos os entendidos desde seu "for-

fa.it" quando apareceu alistado em
parelha com o POETA. LACRAU,
que vem. caindo de turma feito ba-
íão apagado, ABANERO e BRA-
ZILIAN STAR são os mais indica-
dos caso MALANDRINHO não cor-
responda às preferências gerais.

1—1 IBIRUBA, D. Moreira
2—2 EL GIN, L. Rigoni .
3—3 KAOLIM, R. Filho .

4 AIMBERÊ, 3. Tinoco
«1—5 COROMY, D. Ferreira

6 ZERO, O. Reichel

av

Ks.
55
55
55
55
55
55

Ots.
27
25
eo
80
60
60

56
54
56
56
56
56
56

56
56

30
80
20
70
80
80
40

80
80

8? PAREÔ — AS 17,40 HORAS — 1.800
METROS — CRS 35.000,00.

BETTING

Distúrbios neuro-sexuais, circula
torios. gastro-intestinais.

_ . . Insônia, Angústia, Manias, Vicio*
Bania Esgotamento, etc.

PSICOTEBAP1A
AVENIDA RIO BRANCO, 173 - 17* ^AR^SAL^UOT 

-
As segundas, quartas e sextas-feiras, de 14 às 20 horas. Hora

 marcada: - Tel.: 22-4754. 

NERVOSOS
DfT Asthon

PAKEO - AS 15,20 HORAS - V.80H
METROS — CRS 40.000,00.

Cts.
50

*Ufi0ttlNA&
1 de costura

SEM ENTRADA
E SEM FIADOR
Pague uma prestação de Ur>

180,00 e leve sua máquina de

costura.

Radio. Bicicleta, Fogão a oleo.

Liqüidificador

1—1 CHANGA, S. Ferreira . .
3—2 CUCARACHA, Francisco

Irigoyen . . ¦••••••••
3—3 MARINHA, D. Moreira.

CATIRA, R. Urbina . . .
4—5 GISELLE, L. Diaz . ...

" GOLD DREAM, L. Ri-
sonl • • \:ò- '"

4" PAREÔ - AS 1545 HORAS
METROS - CRS 40.000,00

1—1 COLOMBIANA, 1. Plnhel-
ro

2—2 OLETA, J. Mesquita . •
3 OLINDA, A. Dorneles . .

3-4 ORACI A, A. Vieirai . . .
GOLD MARV, D Silva .

4-6 SILVER LASS, F. Irl-
goyen .•"¦!•'

7 MARATIMBA, D. Moreira

5'.'

20
60
80
25

56 25

1.300

Ks. Cts.

1—1 MARSHALL, L. Rigoni..
" MANGUARITO, J. Tinoco
" BANANAL, O. Ullôa . .

2—2 RAMON NOVARRO, Jus-
tiniano Mesquita ....

PRACINHA, S. Ferreira.
ACIRAM, A. Rosa . . .

3—5 MY IXDRD, E. Câstillo .
GUARUMAN, C. Calleri.
GRANITO, D. Moreira .

4—8 CABO FRIO, P. Tavares
9 CRATO. X. 

10 FAIRFAX, D. Ferreira .
" ALGARVE, F. Irigoyen.

-O-
9- PAKEO — AS 18.10 MORAS

METROS — CRS 30.000,00.

BETTING

Ks. Cts
57 35

0 PROGRAMA. MONTARIAS PROVA-
¥EIS E COTAÇÕES PARA DOMINGO

São estas as prováveis montarias
para a corrida de domingo, no Hl-
pódromo da Gávea:

—O—
19 PAREÔ — AS 14,30 HORAS — 1.500

METROS — CRS 30.000,00.

54
54

61
52
60
51
52
51
48
48
57
57

35
35

40
60
30
40
80
80
80
80
30
30

1.50.1

Ks.
52
48
50
48
50

Cts.
18
20
60
80
80

1—1 LOBÊLIA, D. Ferreira .
2—2 PANTUFLA, D. Moreira.
3—3 INSPIRAÇÃO, J. Tinoco.
4_4 TIA VINA, S. Câmara .

5 LAMPEIRA, A. Nahid .
-O-

W PAKEO — AS 14,55 HORAS - 1.000
METROS — CRS 45.000,00

Ks. Cts.
55 15
55 Í0
55 60
55 60
55 "*>

81 PAREÔ — AS 17,40 HORAS — PRÉ-
MIO «FRANCISCO CONSTANTK
DE FIGUEIREDO» — 1.500 ME*
TROS — (Ilanaicap Especial) —.
CRS 60 000,00.
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BETTING

Fran-
K». Ct».

Mo-

30
50
60
50

20
60

PAREÔ - AS 16,1(1 HORAS - 1.60'
METROS — (Destinado a prendi-
XM de terceira categoria) -

OR$ 30.000,00.

Ks. Cts.

1—1 CARANAHY, C. Calleri
2 TARASCON, P. Tavares

2—3 THUNDERBOLT, A. Dor
neles . . ¦¦•••_•

CHARUTO, 3. Graça .
CRAMBE, V. Me re lei?

3-6 LUISIANA, H. Oliveira
7 HOLEGE, D. Silva . .
" TOROPI, X. X. . • •

4—S NOVIÇO, P. Machado .
9 LOTO, X. X. •.."•• •
•• WELCOME, E. Cardoso

—O—
ei- PAREÔ - AS 16,41 HORAS" 

METROS - CRS 40 000,00.

Cts.
35
80

35
50
80
80
60
60
40
30
30

1.B0I

1—1 HUNTER PRINCE, José
Martins

ABELLION, D. Moreira .
BRAZILIAN STAR, D.
Silva

NAPOLEÃO, R Filho . .
2—5 ABANERO, E. Cardoso .

AMIR, O. T.oma7 ....
MALANDRINHO, J. Por-
tilho

OLYMPUS, P. Tavares .
3—9 LINDA DONA, J. Tinoco

10 QUINA, J. Mesquita . . .
11 LACRAU, X. 
12 TOÉ, 1. Pinheiro ....

4-13 HAREM, S. Ferreira . .
" GUAMBI, C. Sousa . ...
" ROLANTE DO SUL, J.
Graça  |é» DENBILI, X. X. . . • 50

58
58

56
54
58
50

58
50
52
54
58
54

552
58

30
60

4(,
80
60
80

40
80
40
80
60
50
35
35

35
35

1—1 PORFIO. E. Castill.9 . .
2—2 OXFORD, D. Moreira ...
3—3 EGIL, L. Rigoni ....
4_4 DISRAELl, J. Mesquita .

5 HORATIO. .1. Tinoco . .
-O-

3» PAKEO - AS 15,20 HORAS
METROS — CRS 40.000.00

l.ROU

1—1 ZANZIBAR, O. Ullôa . .
2—2 ORESTES. E. Câstillo .
li—3 KAMI, J. Mesquita . . .

4 HÉLIO, X. 
4—5 PATH FINDER, A. Rosa

" SOBERANO. A. Ribas .
-O—

4» PAREÔ — AS 15,45 HOKAS - 1.000
METROS — CRS 30 0011,00

Ks. Cts.
58 30

Ks
56
56
56
56
56
56

Cts.
20
25
60
60
40
40

56
55

56
55
53
48
54
50
48
60
58

40
35

60
60
60
80
35
35
60
40
40

1—1 GENTIL, L.
2—2 MADRIGAL

BAZARdosRADIp S
AV. MEM DE SÀ, 30, Esq. Maranguape, Lapa - Tel.: 22-9757

m

FESTAS DE NATAL!!!
BICICLETAS BELGAS, INGLESAS E DE OUTRAS MARCAS

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
Grande e variado sortimento de Arvores de Natal, lindos en-
feitas, íios prateados, castiçais, Bolas, Bonecas, Velocípedes.
Patlnêtes. Brinquedos em geral. Artigos de matéria P^tlca,
Boiracha e as famosas Bicicletas Belga, completamente equi
padas, Inclusive farol e dínamo modernissimo, para homens

senhoras meninos e meninas.
PREÇOS DA BABRICA

ABÍLIO A. FERNANDES
RUA REGENTE FEIJO', 9 - PRÓXIMO A PRAÇA TIRADEN
TES E NA NOVA LOJA. A RUA REGENTE FEIJO' 91-A -
______-— ESQUINA DE BUENOS ATRES. . ..,, .. .,,...

Rigoni . •
__ D. Ferreira

M43 CROYDON, F. Irigoyen .

siS} GUAMBI. I. Pinheiro . .

V5 ORACI, E. Caslillo . •

£&'MARROQUINO. J. Mes-

7 EqLmsraOCCC-."s".' Ferrei:
ra . •

Para o
do

Ks. Cts.
56 50

N. da R.
- Sétima —

quer outro

— Carreiras do "betting"'
Oitava — Nona. ...

1—1 INTRÉPIDO, E. Câstillo
" TAPA.1Ú, S. Ferreira ..

2—2 AQUILA, J. Tinoco . . .
3 MAÇO, R. Urbina . . .

3—4 LUCIFER, O. Ullôa . •
5 INTERMEZZO, X. X. . .

4—6 NEVER LOOSES. César
Calleri 

7 LUETZOW, L. Rigoni . .
" SARAIVADA, D Morei-

: ra
—O—

Q... PAREÔ - AS 16,15 HORAS - PRÉ-
MIO «FIRMIANO PTNTO» — 1.80C
METROS — CRS 100.000,00;

50
48
52
50
50

54
56

30
40
60
30
40

60
60

1—1 LOVER-S MOON
cisco Irigoyen . .

2 ORIGON, L. Rigoni
2—3 EAGLE PASS, D.

reira 
4 WINTER. KING, L. Diaz
" LAURINA, R. Latorre .

3—5 CUPLETISTA, J. Tinoco
6 KURDO. O. Ullfia . . .
" EL TIGRE. O. Macedo .

4—7 MISS FRANCE. X. X. .
8 RETANG. D. Ferreira .

TORIBIO, S. Ferreira .
-O-

9? PAREÔ — AS 18,10 HORAS — 1.001
METROS — CRS 30 000,00.

BETTING
Ks. Cts.

DONA 1NDALÊCIA, D.
Silva  50

PILANTRA, D. Moreira 54
MILÜ, F. Irigoyen . . .
CONTRABANDA, H. Oli-

veira 
1—\ JURUJUBA, J. Mesquita

PELOTÃO, L. Rigoni . .
LUARLINDA, R. Latorre
ESPADARTE, J. Tinoco.

3—8 FRONTAL, R. Filho . .
9 MONTENEGRO, C. Cal-
lerl

10 APINAGÊ, O. Macedo . .
11 BARCENA, X. X. . . .

" ALCAZABA, X. X. . . .
4-12 ATREVIDO, L. Rigoni .

13 TOPAZIO, X. 
14 OCOI, E. Silva ....
15 ALVITRE, J. Tinoco . .

" COME ON!, J. Graça .

xj;á^^
D PANCHO que, dirigido com muita habilidade pelo jockey J.fjs-

quito\ denotouxa''parelha My Lord e Sonho do Ouro na 1.. carreira
' _______  de domingo

*r""-'
~,

!í7!S?>,
?***..

1—1

2
3

50 60

Os favoritos da
«sabatina»

56
56
56
56

60
20
60
50

56 40

56 40

«handicap»
dia 30

Os uedidos de chamada para o
"HANDICAP ESPECIAL", a reall-
mnm.mlto dia 30 d* dezembro, na

Kcrdfl.^) melros eprêmio
de 60.000 criueiros, serio recebidos
na Secretaria da OomissnodeCmrí
Has atè ãs 17 horas de hoje, tjtiltifa

feira.

IqmMYwT
A Casa Zilda esta vendendo a
malha 51 a 25 cruzeiros e t» ma
lha 60 a 46 cruzeiros Rna San

tana 223.

Para a próxima "sabatina" no B\-
pódromo da Gávea, estão eleitos fa-
vorlto.1 os seguintes parelhèiros:

PRIMEIRA CARREIRA: - MORENA
LINDA e TITÊIA. *

SEGUNDA CARREIRA: — BL GIN t>
tniRUBA'.

TERCEIRA CARREÍRA: — CUCA-
RACHA e GISELLE.

m

QUARTA CARREIRA; —, COLÔMBIA-
NA e SILVER MSS." '

-1 VIGOROSA, D. Moreira.
-2 SANS ROUTE, X. X. . .

3 CHENILLE, S. Ferreira.
-A LAURINA, L. Diaz . . .

5 CUCARACHA, X. X. . .
-S LA FONTAINE, E. Cas»

j tillo . . ....¦....•.••.•
" HAP.PY HA VEN, Osval-

do Ulloa . . . 
-O-

PAKEO — AS 10,10 HORAS
METROS — CRS »5 000,00

Ks.
49
62
64
61
53

Cts.
40
40
50
50
60

52

56
56
58
52
52
56

54
54
50
48
58
54
54
52
58

40
40
60

60
60
35
80
35

. 30

60
40
60
60
40
60
50
35
35

N. da R. — Carreiras rto "belílnff":
— Sétima — Oitava — Nona.

62 .20

56 -20

- 1.0(11'

QUINTA CARREIRA:
HY a THUNDERBOLT.

— CARANA-

CARREIRA: - CROYDONSEXTA
GENTIL. *

SÉTIMA CARREIRA:
NIIÉS e PIRAJUI

OITAVA CARREIRA:
e MY LORD. *

NONA CARREIRA: — BRAZILIAN
STAR e MALANDRINHO.

— MONTA

— MARSHALL

1-1 RUMENA, F. Irigoyen .
" FRANIA, D. Ferreira . .
2 CLARINHA, J. Araújo .

•>--3 ESCALONIA, O. Macedo
ESQUIVA, X. 
LUXUOSA, R. Filho . . •

a—6 PANCADA, D. Moreira.
7 ARDENA, S. Câmara . .
•• SIERRA MADRE, Iiuis

Rigoni }-¦
4- 8 INDAYA, J. Tinoco . . .

9 PLATINA. E. Caslillo ..
" PAUDA, O. UUôa . . •

-O-
PAKEO - AS 17.10 HOKAS

METROS — CRS 2fi 000,00

B E 1 T I N G

Ks. Cts.
55 20
55 20
55 80
55 40
51 60
55 60
51 50
55 50

55 50
55 60
55 25
55 25

Ande de Bicicleta
a 40 Quilômetros à Hora

^^Àemás
com um motor
VICTORIA adaptável
a qualquer bicicleta!

^*>.**420^ _
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Dr. Eli Baía de Almeida
DOENÇAS PULMONARES

TISIOLOtilA
Coni.: Kua México, 41 -fl" and. O-808.

Dr. George C Silva
Raios X, Tomografias
LarB<» da Carioca, Vi \.i, 22-Í600.

Diariamente dc 8 í>h 12 o 17
às 10 noras.

- 1.301'

POUPAS USADAS
Compram-se a domicilio •• panam
se mais 50% que qualquer outro

Telefone: 42-9361

1-1 ALCAZABA, D. Silva ..
'¦ BARCENA, M. Henrique

SULAMITA, S. Ferreira.
ABRE CAMPO, I. Plnhel-
ro • • • • •

2- -4 MÉDIA LUNA, X. X. .
MANA. C. Calleri . . .
DON FRADIQUE, L. Ri-
goni :;•'"•• PORANGA, J. Araújo .

3—7 MARACAJÜ, R. Lalorre.
S DARLING. X. X, . . •
U WALDORF. X. X. . . •

10 MANDINGA, J. Ramos .
11 ONZE, X. 
12 ALVINO, J. Tinoco . .
13 FOLTADOR, X. X. . . •
14 AMIR, O. Tomaz . . . 54
15 BOMBO. R. Urbina . . 54

'• GRÃO VIZIR, G. Costa. 58

Ks. Cts
54 40

ÂUSTIH - A-70
Vende-se um, modèli; 1951. emóti

mo estado do conservação —
Tel.: 46-0700.

54
56

54
56
56

54
52
58
54
56
59
56
56
52

40
80

80
60
40

40
40
40
80
80
«0
80
50
80
80
40
40

A morte do dr. Brício
Filho

Desrio ontem repousam no cemité-
rio de São João Batista, os restos '•

mortais do decano dos cronistas tur-.;
fistas. dr. Jaime Powbo Brício PP I
I7:o, o "Lagrange" das crônica» da
imprensa dldrln, onde foi um dos
seus mais destacados representantes.

Batalhidor incansável pela causa
do turfe, onde grangeou grandes
amizades, Brltio Filho faleceu aos
87 nnos rte Iclarfe, recebendo as ho-
menagens de todos os que o conhe-
ciam desde o homem dn imprensa —
Brício Pilho era o sócio n.« 1 da
A. B. I. — até o modesto servidor
do turfe.

Muitas coroas foram, colocadas sô-
bre o féretro do querido confrade,
anjo enterramento íoi assistido por
p.riorme multidão.• *

A A. B. I., a A. C. D., a A.
C. T'., o Jockey Club e outras asso-
alacóes, além de delegações de seus
diretores, depositaram ricas coroa*
de flores naturais em seu ataúde.* *

A diretoria do Jockey Club, togo
que teve conhecimento da morte do
dr. Brlclo Pilho, determinou fosse
hasteada a bandeira do clube em
funeral, pediu licença à família do
extinto para. custear o enterro, en-
vlou, uma coroa para ser depositada
no túmulo e fez-se representar, no
nto do sepultarnento por uma comis-
são chefiada, pelo presidente da en-
tldade.

*' T__S __SfflK4RÉÍsÍ5^|

\J- -.V

«9 r*9r
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NAVARRA após o seu primeiro triunfo na Gávea, sob a direção de
 Luís Rigoni, que a conseguiu desencabular. ¦
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Para sao prazar, pa««io» •
miimo trabalho, nâo faça for-
ça... adquira um motor
VICTORIA, adaptável a
qualquer bicicleta e deixe
correr I

Dlím.lro «Jo cilindro 35 i. m.
Mal r da fabrica(8o oi mo,
cem 38 cm.>« • 1 M. f.
Duas v« ocidadat. Mudontjo au»
lomollca
40 qullfimatroí mor hora
Oaita lòmanla iVl Hlro» da

gaiollna am 100 qull6m»lro»
Sorllmenlo comvlcte d* ptfaf
Ati itlncla lícnita psrmononi»

EXPOSIÇÃO l VENDIS
Venda» ¦ Prato

B. HERZOG
Cetwrclo e Indústria l/A,

Iflo.Av, MofechJ florlono, 6 A
', Mniilo . Pco Pflnetia liob»!, 50

CONSUl TORIOS MÉDICOS
Alugam-ne JA Instalados e aparelha-
dns para as especialidades: Cardiolo.
gia Niitrlçfio, (llnecnlnKln lltorlnu CH-
nloss míiHen-rlrUritlra Pi-rtlatrln r '.a-
Laboratório. Informaclli-s. Tels.: 32-73(17

- 32-7541 —

Uma solenidade na Es-
cola de Tratadores
Amonftrt. 21 do corrente, fl» 17

horas e 30 minufos, terá lugar na
tribuna especial do Hipódromo da
Gávea a cerimônia de encerramen-
to do Curso dn Escola de Tratada-
res mantido pelo lockey Club Brn-
«Jlelro, bem como a entrega pelo
presidente da sociedade dos certifi"
çndos do habilitação conferidas aos
irjatorzo novos tratadores diploma-
tios naquele estabelecimento de ensi-
.o ospprialiíaifo. Pnraiiln/ard o flir-
ma o sr. João Vieira.

Para a solenidade recebeu o M»
-«"afor desta seçãti atencioso convite
.'a comlnsfln resnr<!fli>íi.

Abbott Laboratórios do Brasil Ltda.
(Filial-Rio), tem o prazer de comunicar a mu-

dança dos Departamentos de Propaganda e

Contabilidade, assim como a Gerência, para a

av. Rio Branco, 14 — 9'' andar, tel.: 23-4482.

Com o Serviço de Re-
pressão ao Doping
Recebemos n seaiílnte nota:
"A propósito do Serviço de Re-

pressão ao Doping, publicou-Se que
o Stud América estava sendo visado
pclns funcionários dêsse departa-
mento, que estariam mostrando in-
terêsse em examinar a saliva do»
animais daquela candelária.

A bem da verdade, deve ser es-
alarecldo que o exame de saliva doa
animais aanliadores é feita siatemã-
ticamento pelo citado Serolco. »»m
distinção de proprietários, sendo que
os prêmios respectivos sô serão pa-
nos apôs o resultado do exame, o
que geralmente acontece com o In-
tervala de uma semana, conforme
sn pníe verificar nar r^nluçües
usuais da Comissão d» Corridas,
pois compete o «5sse órgão ordenar
êsse pagamento.

Não há, assim, qualquer exceção,
uisanrfo o citado "Stud", nem qual-

Sociais no turfe
SR. ALEXANDRE CALAXI. -

Repercutiu dolorasnmrnfn em nosso
eWarf» a noticia do falecimento do
«r. Altrnndre Calnri. antigo pm-
priotárln em imssn turfe n um dos
mais 'Mimado* sócias dn Jockey
Club Brasileira, nm ruja «ela gorava
n f.rtlntt, ilt> /iinttatlf».•

ENLACE J0HUK CHAVES-STÂ.
LUIZA VALENTE, - Terá lunar,
hofr, fin 18 hnra» na igreia A* fiai-
ta TrrmliilHi a earlm^nla rrllolnsa
do notamtnln do »r jn.u» nhav»,
fntágrtilo dn Jni-kfti Club fíraiileirO,
cnm a tenhnrita Luitt l'al«*nl*.

HIDALGA, que dirigida com muita calma pelo jockey Castilo,
séguiii aplaudido triunfo domingo 

cons»»

¥#»• YitvmtM*

DLGERAS GA81^()-DI](H)ENA1S
OOMIllll eo"» Hsdl.».ro|.l» - M.ÜU - IIU«nA»lle.i» * lr»l»me«lo

d», nirm» %ulnfiutim»Xt •¦«nu» wMleM » iwfmwriilwi
• .im «iiin.iivlit. » %»m dfli

CLINKJA IIH Í4ANTOH DIAH

Xun J«W, au - »«• hsim, - ¦ri,.l„i mt.nm,
¦  _^^.. ^^_J^J_^„3fc________»»_»»_i

Passagens aéreas maís
baratas

tUmtmllm * TiirUfiu Hinla Vrv* Ml.
rtitiil U-.ttt - 11-MM - *•-¦»«««•

Htm «a «|i,.,i.'.,1i. IM,

r«i(»•'•«» * «..Mii.iii...

OlfiTtllA, npó» o teu triunfei HO corrida de domingo, sob a dlreeão
 dn /.'. ,Wnr/ln» 

Cardiologista Homeopata
fltKKNAO iUCTRIIAL ALTA - DOBNVAS MO OOHAüAO -

AIITMIIO.KNCI.IÜIIONK - VAIII/KH E IIIOMOIIIIOIOAN.
íí íí . J 0 R G l I1 A 0 II A

IM A NINADO» li'.-. I \ Ui ¦ IKI..I ÍIMH87.
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Sábado, em Caio Martins, a "negra"

Sao Gonçalo x Friburgo
Pleiteia os pontos do jogo de domingo a Liga
Gonçalense porque ... a adversária estava em
débito com a Federação!... — Preparativos
para o Campeonato da Juventude — Notas da

Federação Fluminense de Desportos
Haverá a «regra» para decisão de

chave, entre as seleções de Nova FrI-
burgo e Sao Gonçalo. Os friburguen-
ses venceram domingo último por 2-0
e assim será realizada. uma terceira
para surgir o vencedor da thave. Êsse

Í&go 
será efetuado no Estádio de Caio

lartlns, em Niterói, na tarde de
gébado, já que o Departamento Nite-
iciense de Futebol não concorda em
que sejam realizadas partidas de ou-
trás Ligas em sua jurisdição, aos
domingos, para não prejudicar o
campeonato local. Na terceira partida,
ae persistir o empate, haverá prorro-
gação.No outro prélio da rodada do
Campeonato Fluminense, Barra do PI-
rai derrotou Petrópoiis por 5-3.

Funcionarão, na terceira partida,
São Gonçalo x Fributoo, sábado, à
tarde — 15h45m.

Arbitro, Nilton Novelinò, de Barra
do Piraf; auxiliares, pelos juizes Al-
cides da Silva e Otávio Pereira.

Delegado, João Santos.
Oficiais para a peleja final da

série, entre Petrópoiis e Barra do
Pirai, no campo do Serrano, em Pe-
trópolis : árbitro, Oscar Pereira Go-
mes, auxiliado pelos juizes Francisco
de Assis Freitas e Teodoro Gonçalves
da Cruz.

Delegado, Henrique Alonso Rollo.
BI-CAMPEAO — O Manufatura F.C.,

eampeão da segunda categoria de 1950,
levantou mais um titulo na rodada do
Campeonato Niteroiense, domingo últi*
mo. O seu quadro de aspirantes, le-
vando de vencida o DMR por 8-2, as-
legurou o bi-campeonato.

CAMPEONATO DA .HTVENTUDE —
D Departamento Niteroiense de Futebol
|á fixou normas para sua partcipação
no Campeonato Fluminense da Juven-
tude. Assim, será representado pelo
quadro juvenil que na ocasião estiver
sm primeiro lugar, bem como, o téc-
nico será o do quadro melhor colo-
tado.

A Liga Petropolltana de Desport09
mscreveu-se no Cauineonato Flumlnen-
se da Juventude

A TAÇA FANTASMA... — A Liga
de Barra do Pirai, informou a FFFD
que nunca teve em seu poder a Taça
Ernanl do Amaral Peixoto, embora já
tenha sido campeã e vice-campeã do
Estado por várias vezes; nem as me-
dalhas de ouro de seus atletas havia
recebido. Adiantou mais que somente
este ano, graças à «feliz administra-
çáo ria FFD, receberam pela primeira
vez os prêmios e troféus que tiveram
direito como vencedores do magno cer-
tame estadual?*.

HELSINK1 A VISTA — A pre-
sldência da FFD, de acordo com a
Assessória Técnica de Futebol, cui-
dando da seleção para a disputa
da Taça «Paulo Goulart», solicitou de
suas filiadas que remetam com possi-
vel urgência o nome de dois dos ma-
lhores elementos inscritos em seu muni-
cíplo, e posição em que habitualmente
jogam, altura e profissão e que não *e*
nham mais de 20 anos, subentendendo
que êsses elementos tenham caracteris-
ticas excepcionais e que sejam real-
mente os melhores. Da -Taça Paulo
Goulart», surgirá a seleção brasileira
para as Olimpíadas de Helsinkl.

GRAGOATÁ', O VENCEDOR — Ar-
tur Aires Filho, do Gragoatá. foi o
vencedor da prova de natação, no
mar, promovida pelo Humaitá A, C,

Cobriu os 1.500 metros em 29 mlnu-
tos e 40 segundos, sob chuva torren-
ciai e mar grosso.

Os segundo, terceiro e quarto iuga-
res couberam a Levi Lima Torres,
Miguel Simões Coelho e Francisco Lp-
melino Garcia, também do Gragoatá,
que levantou, assim, o bronze «Major
Céllo Albano da Costa».

ANTIESPORTIVIDAIJE — A Liga
Gonçalense recorreu do seu jogo com
o Friburgo, domingo último. Alega
que o Friburgo, naquela data, estava
em débito parn com a FFD, sendo
certo que ganhará os pontos e que
o recurso irá aos tribunais superiores
esportivos.

CICLISMO — Foi regulamentado o
ciclismo niteroiense. Existirão várias
equipes com nomes dos bairros nite-
roienses. No dia 3 de fevereiro, de
52, será realizada a «Volta dos Bair-
ros», primeira parte do campeonato.

A DISCIPLINA — A Liga Cam-
pista de Desportos comunicou ter sido
suspenso, a 13 do corrente, o atleta
Cliveraldo Gomes, por um ano, pelo
Goitacaz F. C, por prática de atos
de indisciplina, não comparecendo às
convocações para participar dos trei-
nos, por fazer imposições absurdas e,
ainda, por tentar implantar a desar-
monia entre os amadores do clube.

— Arl Rc-JjUe, pugilista de Rio Bo-
nlto, acaba de ser suspenso preventi-
vãmente, por se negar a declarar sua
nacionalidade. Está sendo chamado
à FFD. para devolver o material que
lhe fol cedido por ocasião da disputa
do Campeonato Brasileiro de Box
Amador.

TRANSFERÊNCIAS — Estão aber-
tas na FFD, até às 18 horas do dia
15 de janeiro próximo, as transferên-
cias para a temporada de 1952 de
Atletismo, Ciclismo, Tênis de Mesa e
Pugilismo.

NAO TEM RAZÃO — A Liga Ma-
caense havia reclamado que o atleta
João de Deus de Sousa está dispu-
tando, em Campos, irregularmente.
Acontece que a transferência da Liga
Macaenso para a Liga Campista foi
comunicada à Liga Macaense, que não
quis dela tomar conhecimento. Assim,
o referido atleta está inscrito ilegal-
mente pela Liga Campista de Des-
portos.
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Jorge e Wilson, a zaga cruzmaSfina
Augusto e Ciarei foram poupados no ensaio de

ontem, do Vasco — 2-1 para os titulares
O Vasco da Gama treinou ontem,

pela manha, algo modificado. Além da
ausência' dos elementos que compõem o
binômio de zagueiros titulares, também
Dejair continuou de fora, pois ainda
está suspenso pelo clube. E para au-
mentar o número de alterações no qua-
dro titular, Jansen fol para a ponta,
no lugar de Chico, que treinou entre
os reservas, tendo assinalado um tento.

Os titulares, desenvolvendo melhor
atuação, levaram de vencida os reser-
vas por 2-1, tentos conquistados por
Maneca e Tezourinha.

Alfredo voltou ao time principal e
atuou na zaga média esquerda.

A apresentação do veterano médio fol
bastante razoável, motivo pelo qual de-
verá jogar contra o Flamengo, no sá-
bado.

Os dois quadros formaram assim
constituídos no treino matinal de on-
tem:

TITULARES: Ernani — Jorge e
Wilson — EU, Danilo e Alfredo —
Tezourinha, Ademir, Friaça, Maneca e
Jansen.

RESERVAS: Barbosa —'Laerte e Ar-

"SiHf
-Ú

naltlo — Aldemar, Blra o Lôla* —¦".
Neca, Ipojucan, Vlvinho, Edmurs )>,,,*,
ChiCO. .elc,,*,!**,

Ademir voltou a ensaios de modo*!* ™
plêndldo. Sua presença contra o";Fla-**'>i
mengo depende ainda do último trèhTWf""
que será realizado amanhã, pela manhSi*
com vistas ao Jogo de sábado.

*. m

DR. CID FERREIRA lORGÊ^
Ulnec. —¦ Obst. — Cirurgia. ..1-míí

Rua Ouvidor, 183 — Sala 81Si**SCá
Telefone: 28-1038. ^f.V*

O TIRU AO ALVO AGRAD8CWO AO "DlAMO DE NOTICIAS" — Os srs. Antônio Martins Guimarães, Vice-presidente da Confederação Bra-
sileira de Tiro ao Alvo e da, Federação Metropolitana, de Tiro ao Alvo e o sr. César Tanaca, presidente da Federação Metropolitana de Tiro
ao Alvo estiveram em. nossa redação em companhia dos atiradores cariocas e campeões brasileiros Silvino Ferreira, Luis Novais e Guilherme
Cavalcanti para agradecer o apoio que o "Diário de Notícias" emprestou à atividade daquele esporte, durante a temporada de 1951;. Em pa-
lestra com os nossos redatores, aqueles mentores da, útil modalidade esportiva, apresentaram a êste jornal os seus votos de boas festas e feliz

ano novo demorando em agradável palestra. Na gravura, um aspecto da visita.

SERÁ INICIADO SÁBADO, 0 RETURNO
DO CAMPEONATO DE POLO AQUÁTICO
GUANABARA E FLUMINENSE LUTARÃO

EM ÁLVARO CHAVES
Será iniciado sábado próximo o

returno doa Campeonatos de Polo
Aquático, da 1» e 2» divisões com
as pelejas entre os representantes
do Fluminense e Guanabara. O
prélio principal terá caráter de re-
vanche, já que o quadro azul tur-
queza foi vencedor na peleja do
turno. Jogando em sua piscina,
o tricolor tentará também a rea-
bilitação, já que perdeu para o
Vasco domingo último.

Para o Guanabara, o jogo é dos
mais importantes, pois de seu re-
sultado depende a conservação da

liderança que o ocupa ao lado do
Vasco. No domingo, jogarão Bo-
tafogo e Vasco. Na peleja do tur-
no verificou-se um empate sur-
preendente. Agora, os cruzmalti-
nos defenderão a liderança, en-
quanto o alvi-negro tentará reabi-
litar-se e melhorai- sua situação
na tabela.

Homenageada a Marinha

pela vela metropolitana
«Birgippa» venceu a regata à Ilha Rasa

Sob os auspícios da Federação Me. nal,; Star, Guanabara, Lightning e Cru-

DR. ATAULFO MARr*^-;
ESPECIAjUSTASí-^CS

Bronquite asmétlea
Bronquite crônli».

COMPLICAÇÕES: •**•*

QUITANDA, 20, S. 401 —* 22-00M. o
De 2 às fi exceto sábado» Z—

ótimos resultados desde 191M***-í t
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GODOFREDO E HILTON NO
QUADRO PRINCIPAL

5-3, o marcador no treino de ontem, do América
As atuações do centro-médio Osvaldi- Osmar — Hilton Viana, Rubens e Ivan
._ i-_:__i j_ ,e_. _s«. T*,r„«„i!  vt,,.-—«. /KTi..,*- 1,11-..-.1 r\l

tropolitana de Vela, íoi realizada, no
domingo último, a grande prova ve.
leira "Marcilio Dias", corrida em ho-
menagem à Marinha do Brasil e que
doravante incorporar-se-á aos festejos
da Semana do Marinheiro.

Às 9h 20m, pelo representante do ml.
nistro da Marinha, foi dado o tiro de
partida, tendo cruzado a linha quinze
iates das classes 6 metros, internado.

EM..AXIA
£r ¦¦

ACIDEZ
O «Pó Digestivo De Witt»

faz desaparecer as perturbações
estomacais, d6res após as refei-
ções, palpitações, ardores no es-
tomago e azia, logo após a primei-
ra dose, pois o «Pó Digestivo De
Witt> corrige o mal no seu inicio,
graças a sua formula moderna.

pqngeitivoDeWITT

nho na equipe principal do América não
vinham correspondendo à expectativa,
motivo pelo qual o treinador rubro
resolveu incluir Rubens em seu posto.

Hilton íoi outro jogador que treinou
na equipe de "cima" do América, no
treino de ontem e o fêz bem.

Estas foram as únicas novidades do
ensaio de ontem, pela manha, no campo
do River F. C, em Piedade.

Os titulares venceram os reservas por
5-3. Todos os elementos do ataque tt-
tular marcaram tentos, cabendo a Fran-
<*a, Artur e Braguinha marcar um cada,
os góis dos reservas.
y.Os quadros ..formaram. assim consti-
toldos: TI -mi :¦¦',
"'TITUIJÀRES. Cláudio — Godofredo e

Natalino, Maneco (Nivaldino), Di-
mas, Ranulfo e Jorginho.

RESERVAS: Jorge (Osny) — Edson
e Miguel Pimenta — Mundico, Didi e
Miguel Clcarino — França, Jorge, Ar-
tur, Lopes e Braguinha.

Denúncia contra um
jogador do Olaria

A Liga Macaense denunciou à Fe-
deração Fluminense o fato de seu atle-
ta Jorge Machado de Freitas estar
disputando o campeonato de profis-
sinnais pelo Olaria A. C, sem o pas-
se respectivo. A denúncia íoi enca-
minhada a C.B.D.

Escalados os juizes
Para os jogos de sábado e domingo

próximos, do Campeonato de Polo
Aquático foram escalados os seguintes
juizes:

Fluminense x Guanabara, nas Laran-
jeiras — 2» divisão — Samuel Scheim-
berg; 1» divisão — José Roberto Had-
dock Lobo.

Vasco x Botafogo, na piscina ollmpi-
ca do Mourisco — 2« divisão — Carlos
Evaristo de Oliveira; 1' divisão —

'João Havelanje.

COMPLETO O BOTAFOGO
3-2 para os titulares no treino de ontem à tarde

em General Severiano
0; Botafogo não conta com problemas

de i espécie alguma para o cotejo de

Maneca entre os indiciados
Pedido o comparecimento do juiz Carlos de'• Oliveira Monteiro

meiro juvenil do Fluminense e o último
juvenil do Botafgo, por agressão mú-
tun; o massagista do Bonsucesso, AU-
dias Cirilo Vilela por dar instruções
em campo e o Botafogo por atraso. O
advogado do Vasco Manuel Mala, de-
fensor de Maneca, solicitou ao Tn-
bunal o comparecimento do árbitro TI-
joio à sessão do Tribunal.

O Tribunal de Justiça da F. M. t.
indicou para julgamento, amanhã, sex-
ta-feira, os seguintes jogadores: Válter
e Carlos de Sousa ambos do Canto
do Rio, o primeiro por agressão e
o último por dorô-Mptlto; Maneca, do
Vasco, por desrespeito, Orlando* ponta
direita da Bousuoísso por jogo vlo-

lento; Milton e João Bsílsta, o pri-

D MELHOR E 0 MAIS BARATO
W*r 500 REFRIGERADORES

domingo' frente ao São Cristóvão. To-
dos os integrantes do quadro titular
estáo em ótimas condiçfles físicas e
técnicas razão pela qual o treinador
Carvalho Leite não está em dlficulda-
de para escalar o quadro para domin-
go.

3 - 2 PARA OS TITULARES NO
TREINO DE ONTEM

I*ío exercício de campo de ontem &
tarde, efetuado no gramado de General
Severiano os titulares fazendo alarde
de ótima forma física e técnica leva-
ram de vendida os suplentes por 3 -1.
Os gôls dos principais foram assinala-
dos por Paraguai, Pirilo e Braguinha.
Os tentos dos reservas foram marca-
do por Baduca. Os quadros foram ês-
tes:

TITULARES — Osvaldo; Gerson e
Santos; Aratú, Ruárinho e Juvenal;
Paraguaio, Geninho, Pirilo, Otávio e
Braguinha,

RESERVAS — Gilson; Tome e Jor-
ge; Aroldo, Rlchanel e Bob; Mangara-
tiba, Geraldo, Dino, Baduca e Jar-
bas.

0 MUNDO DO ESPORTE
(Conclusão da !.? página)

liano Nello Paganl, que foi campeão
do mundo de motociclismo em 1949,
também-viajou no mesmo navio, com
destino à América do Sul, onde ten-
ciona participar de várias corridas.
Os mecânicos Sivocci e Nebuloni o
acompanham.

XADKEZ
MONTEVIDÉU, 19 (U. P ) — Em

prosseguimento do Torneio Interna-
cional de Xadrez que está sendo dispu-
tado em Punta dei Este, verificaram-
se ontem os seguintes resultados: o
austríaco Ellskases derrotou o uru-
guaio Llnkens em 44 lances; — O
uruguaio Kalksteln venceu seu com-
patriota Estrada em 72; — o espa-
nhol Toran venceu o uruguaio Cor-
ral em 26; — o uruguaio Camepa
venceu o chileno Latelier em 40; —
o uruguaio Roux e o chileno Ader
empataram em 44 lances.

PUGILISMO
NOVA YORK, 19 (AFP) — Se*

gundo o sr. Harry Markson, diretor
da «IBC», o campeão mundial de
box da categoria dos meio-médios,
Kid Gavllan, teria concordado em por
seu titulo em Jogo frente ao campeão
da França e da Europa, Charles
Humes.

Provavelmente o campeonato se rea-
llzará a 25 de março próximo, no
«Madlson Square Garden».

Falta apenas o assentimento de
Hümes que jã fo) consultado pelo seu
representante norte-americano, Lew
Bursten.

VIAS URINÂRIAS E HEMORRÓIDAS
AGUDAS OU CRÔNICAS - "£STATA -- BEXIGA 

^jgg$E URETRA — DOENÇAS DAS SENHORAS — DOENÇAS?..
ANU-RETAIS. -^

Tratamento rápido em 10 injeções intramuscu.ares*o

Dr. MáriO NeveS Horário: das 7 às 12 e das 2 a*
7 horas — Rua Sete de Setembro, 233 — 5' andar — Tel. 23-5660-

zeiro.
Logo de inicio estabeleceu-se forte

luta entre iates da classe Star e 6
metros, internacional, pela primazia do
iate mais veloz.

A liderança pendeu ora para um, ora
para outro. Mas, contornada a ilha
Rasa, fixou-se na dianteira o herói da
regata, o iate "Birgippa", sob o co.
mando de Ragner Janer.

Perdeu, assim, a classe Sstar o ti-
tudo que mantinha há mais de quatro
anos.

Foram estes os que chegaram em
primeiro lugar:

ENVELOPE DE PRATA AO MAIS
VELOZ — "Birgippa", com Ragner
Janer.

CLASSE STAR — "Yellow-Boy", com
Godofredo Schemenstuke e Evaldo Stum.

CLASSE GUANABARA — "Currlola",
com Antônio Filho e Alfredo Maga-
lhães.

CLASSE LIGHTNING — "Buscapé".
com Manuel Campos e Sérgio Vayssiére.

CRUZEIRO — "Spray". com Gunther
Sebacfer.
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SR. PROPRIETÁRIO

MENTO CRUZ
Para feridas, datros, fileiras, seie*
mas — Limpa e aformosela o rosto.

PROF. REGO LOPES

Atualise sua renda!!! Se o seu prédio, edifício, vila ou terreno,
não dá renda compensadora, nos encarregamos de organizar e*|**
realizar a venda dos mesmos, retalhadamente, sem nenhuma
preocupação para V. S. Tratar, â rua Buenos Aires, 140 — Saia

— 406 — Tel.: 23-0698. \

Rua 1
OCULISTA

de Setembro, 119
13 fts 1? boras.

— Dat

DR. ALVARENGA FILHO
CLINICA UE CRIANÇAS

Cons.: Rua Araújo Porto Alegre,
70, salas 814-15. Telefone 32-S954
3*8*. 4's., e 6*>s, das 15 às 18 hu

ras. Residência — Telefones:
26-8083 e 37-5558.

Um produto
ARAÚJO PENNA
Suo da Quitanda, 57

tyo df Janeiro

Ckeeane/o „
aos4Q.'.m

A idade • as preoeupaçõei trazem •

necessidade de tonificar o coraefia
CÉfiEUS BRAS/LIENSIS é o grtmcf» mm-

éieamento vtgetol que dá •íostiddad»

os artérias • tonifico o coração, «en»

oferecer o menor periga Usado In».

mais de 40 anos.

Cereus
BRASILIENSIS

SÔNICO IO COtAC*O

¦*. -R.A
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...o presente que recorda sempre o Natal
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Excursionará o 15 de
Novembro

A equipe do 15 de Novembro, ex-
curslonará, domingo próximo a Melo
da Serra, onde enfrentará o Esporte
Clube Cometa, campe&o do lugar. A
embaixada do 15 de Novembro seguira
domingo mesmo, pela manhã, em con*
dução especial. Serfio duas equipes.

Natal dos Cronistas
Esportivos

Realiza-se hoje, quinta-feira, às 12h
30m, na Churrascaria Gaúcha, à rua
das Laranjeiras, 114, o almoço de con-
fraternização esportiva oferecido pelo
Departamento ria Imprensa Esportiva,
da A. B. I., em comemoração ao Na-
tal do Cronista Esportivo.

Dra. Gladys Browne
Ouvido, Nariz, • Garganta — Ouvidor
u. 169 — Telefone: *-°<-A491, ftk se*
rundas. quartas e sexta-feira», ria»

14 boras em diante.

Lojas Mubray
Â CAU OUE TEM tó HAIS KCEHflS NOVIDADES iK APARELHOS M JtlfVtSW.
SAWOJ. MAQUINAS DE UVA» ROUPA. EUIRÔIAS E UNOS ARIIOOS PAIA PfilStttü

«ra roortoo sra. nt-finn w amemui* * whb 32*11152-041

^36?

ARAÚJO
ALFAIATE!

Roupas sob medida, confecção de
1.* ordem. Praça Olavo Bilac 11

— l.t. Mercado das Flores —
Tel.: 23-0402

COMPRAM-SE
ROUPAS USADAS

Máquinas de escrever e de cosrv-
ra, enceradeira, ventiladores, rádios
o tudo quo represente valor com
pram-se a domicilio — Telefonai,

sr. DAVID 42-5716
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Caneta 
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Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica da

Marinha Mercante
Em virtude da transferência ria

rtunlfto du CnmlssAo Inter-MInis*
terlal, o Presidente deste Sindica*
tit convoca, todns os assoclad.'»
pura grande* Astemhlcia cm curi<>
ter permanente, no dia 20, qulnln*
feira, h» 10 horas a fim de lo
marem conhecimento do que fli-.u
resolvido na ComlssAu m-lmu *t-
ferida soltrr- a tnlielit, dn vrtm ¦
llll-llllis dos um tf t Iiiiii n i* ilrlIluTeil
a respeito.

Hlu ile .littifirti, IH dn lletemliro
ú. IDSI.

I'l < Mele llle* f lllllll llllll lll •' II.IM t
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ESTERBROOK lhe permite escolher a "pena

certa"/ de acordo com a sua maneira de
escrever

Se V. oferecer uma Esterbrook - o perfeito
instrumento de escrita - o seu presente será
lembrado durante o ano todo, como uma feliz
recordação de Natal.
As Canetas Esterbrook oferecem, além de be-
leza, uma grande durabilidade. Constituem
uma lembrança muito pessoal porque permi-
tem escolher, entre 33 tipos de penas renova-
veis, numeradas, exatamente aquela que se
ajusta a cada estilo de escrita.

INCLUI ESTERBROOK MB SUB LISTA OE PRESENTES DE NBIBL

Para escolher
ou renovar a
pena, basta
fazer isto..»
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O PRIMEIRO

FABRICANTE DE PENAS
DA AMÉRICA
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®
Tipos de penai

Numerada!

ü
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fí BÕCIOS - Cirurgia
j PR. ALU1SIO MORAIS RBOO

At. Nilo Peoanha, 155

DR. MURILLO DE CAMPOS
DOENÇAS NERVOSAS

Fraga Floriano n. 55 às 10 bo-
• ras — Tel.: 22-8298

*tm li-.-.. ¦———.. .... --

Dr. Joaquim Vidal
REASSUMIU SUA CLINICA

OCULISTA AS " HÜMAS
At. Almirante Barroso, 07, 8.» —

Telefone: 22-5421

Quartos mobilados
86 com café, para casal Cr$ ....
1.000,00. Fornecemos ótima pen-
S&o a domicilio. Pensão Grajaú —

88-7283Tel.:

WM^^M00M^MW^t *'^Z^^0?y-:y:''\ T'<M :'%£'¦&¦ M
'.-><yM.-fw//.~íy#-...ti."..'y.'%.<K'0-

Mercado cambial
Brasil afixou as se-

0.0525

0.6334

0.8642
8.5551
2.636H
1.2844
7.4263
4.8339

MÁQUINAS
DE ESCREVER

Novas. Cltlmos modelos. As mais
reputadas marcas. Em seu intc-

terfisso. Consultem nossas
condições.

Vendas diretas
CASA AL1'AD

Rua Quitanda 47, íi, s. 11-18.

DENTADURAS MODERNAS
De comodidade, aparência e segu-
rniKa, absolutas; extraído sem dôr
e demais trabalhos dentários. Dlt.
JOSÉ LINHARES, especializado
pela Universidade, com prótese
própria. Rapidez, garantia, preços
módicos e facilidade de pagamen-

to. Rua Matoso, 34, sobrado.
Fraca da Bandeira.

PULGAS?
Serviço completo de extlnçílo de
pnlgns — baratas — moscas —

mosquitos — traças etc.
SERVIÇO OEDETAN

Garantia 6 meses eficiência com*
f-ovada por inúmeros atestados.

t) Z ¦ D O O D

O Banco do
guintes taxes :

Vendas Compras
Dólar, t. Vista .... 18.72 18.38
Libra  52.4160 41.4640
Franco sulco  4.3234 4.2109
Peseta  1.7096
Franco francês .... 0.0535
Poso boliviano  0.3120
Escudo  0.6572
Soles peruano  1.20
Franco belga  0.3778
Coroa sueca  3.6209
Coroa dinamarqueza 2.7353
Piso argentino  1.3109
Peso uruguaio .... 7.7037
Florim  4.9234

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou a gramn

de ouro fino, na base de 1.000/1.000.
em barra ou amoedado, ao preco de
Cr$ 28,8176.

Câmbios estrangeiros
NOVA YORK, 19.

A vista (tclecrflf. :
Londres — p/t 

2.7900/2.7912
Amsterdam — p/G. ..

26.29/26.30
Berna (livre) — n/F.

29.90/22.91
Bílglca — p/F

1.9837/1.9862 1.9837/1.9862
Paris — p/F

0.2856/0.2862
Montevidéu — p/P. ..

40.75/41.25
Lisboa — p/Esc

347/348
B. Aires — p/$ 

6 BO/7.00
Montreal — p/$ 
Madrid ¦— p/P  9.16 9.16,
Estocolmo — p/Kr. .. 19.35 19.35
Rio de Janeiro — p/Esc. 5.46 5.46

BUENOS AIRES, 19.
A vista, sóbre Abert. Feeh
Londres, t/venda —

P./£  40.26 40.26
uinrlres, t/compra —

P.AE  40.18 40.18
Nova Vorl'. t/venda

P./US$100 ... 1.438.00 1.438.00
Nova York. t/rnmpra

P./US$100 ... 1.435.00 1.435.00

Berna — 13.23
Lisboa —• Etc 80.86
Copenhague — L. -- 19.8H
Paris — 972.00

12.24
80.4Ü
IH.i»

973.00
139.25
10.87

288.25
14.48
3U.U»

•3.4100
40.76
6.30

141.00
30.02
1.772

480,00

Abert. Feeh.

2.7887/2.7900

26.29/26.80

22.90/22.92

0.2856/0.2862

41.00/41.50

347/348

6.90/7.00
97.68 97.75

Bruxelas — S T. .. 139.00
Amsterdam — G. .. 10.86
Canadá — 9 385.00
Estocolmo — K. .. 14,47
Madrid — 4. 80.«6
K. Janeiro — i. V. 81.4640
B. Alrei .— 4. P, .- «0.25
Montevideo — 4. P. 8 85
Prag» .{X 139.00
üslo - «•WGênova — L. 1-W

Bolsa de Valores
Os negócios realizados na Bolsa, on-

tem, foram rtgulares • os papéis em
evidência despertaram pouco interesse.
As apólices da Unlfio e as municipais
mantiveram-se estáveis, eom as obri-
gacóes da guerra em Idênticas con»
dlcóes. As apólices de S&o Paulo, sor-
teávels, regularam firmes, com as
de Minas fracas, e os outros valores
calmos, tudo como se v* em seguida :

VKNUA8KKA1.I7.AUA8 UNTCiM
Apóllees «erato ÇH8
60 D. Emis., port 735,00

294 Idem, emp. antigos .. 680,00
26 Idem .. «90,00

4 Idem  •• 700,00
43 Reajustamento .. .. •. 770,00

ObrlgacSes :
Guerra, Cr$ 100, .. .. 75,00
Idem, Cr$ 200 180,00

1 Idem, CrJ. 500 377.00
18 Idem, Cr$ 1.000, .. .. 765,oo

180 Idem -151'ÍS
1 Idem. Cr» 5.000 *'%°4™

140 Idem 3.850,00
SOIdem 3.860,00

fstaduals A pis. l
34 E. Santo, port 465,00

pt.
pt.

Der.
Dec.
Dec.
Der.
Dee.
Dec.

680,00
860,00

920,00
t»0,OÒ

570,00

188.00
189,00
188,00
190.00
188,00
180,00
185,00

460,00

peca orçamento
compromisso

sem

MONTEVIDÉU, 19.
A vista, sObre :
Londres, t/venda —

P./£ 
Londres, t/compra —•

P./£ 
Nova York. t/venda

P./US$100 ...
Nova iforl.. t/compra

P./US$100 ...

LONDRES, * 19.
A vista, «Obre :
Nova York —• $ ..

Abert. Fech.

8.44

6.80

S.44

6.80

244.50 244.50

242.50 242.50

Abert.
2.7875

Fech.
3.7887

JNARIZ DE FERRO
Tira o cheiro de sua geladeira

GABRIEL RANGEL.
iLO.JA\

23:4742? ^

242 Minas, 1934, 1» série..
7 Idem'

Idem, 2* série
916 Idem

Idem •
124 Idem, 3» série
711 Idem • •

9 Pernambuco
57 E. Rio-Elet,, 3* série
60 Rod. E. Rio .. .. ..

105 Sâo Paulo
200 Idem, Unlflc

24 Idem. Uniform
M. do D. Federal I

22 Emp. 1931
fi. dos Estados s

50 Niterói, 8%, Cr$ 200,
2 P, Alegre, Cr3 50, 8Í4%

Companhias — AcBes :
98 América Fabril, Cr$ 200,

100 Panair, Cr$ 200
800 Paul. de E. de Fer»,

Cr$ -KÍ0, port. ....
1650 Butlft, Ci;* 100

134 F. Brasileiro, Cr$ 200,
55 F. e L. de M. Gerais,

CrS 200,. port
236 Mesbla. Cr$ 200

87 B. Mineira, pt., Cr?
1.000,00

35 Sid. Nacional, CrS 300,
20 Suebra Importadora —

Cr$ 1.000
nebttatures :

20 Cia. D. de Santos, 7%,
Cr$ 200

115 Cia. Ind. Sto. Amaro,
Cr$ 200, — 7% .. ..
Alvarfts, dlv. pública i

20 Apls. D. Emis., pt.,
C/3 cupóes (emp. ant.)

120 Idem, C/4 cup. (emp.
antigos)

160,00
166,00
133,00
135.00
136,00
135,00
136,00

46,00
900,00
560,00
218,00
640,00
900,00

151,00

165,00
16,00

460,00
90,00

175,00
41,00

310,00

180,00
325,00

1.715,00
195,00

4.000,00

170,00

115,00

681,00

685,00

— 8%  470,00
Pret. dt B. Horl»

zonte — 1% - .-v
Pref. J. de Porá, 9*
Eletrificação do Esta-

do do Rio, 614 ••
Rod. R. G. Sul, .8*

Apól. mnalelptJs l
Emp. 1904, 5*
Emp. 1931, 6*.
Emp. 1906, 6*.
Emp. 1917, 6* ••••
Emp. 1914, 6%, pt.

1.535 7% ....
S.284, 7* ....
3.067, 7* ....
1,948. 7* ....
1.999, 7* ....
1.850, 7* ...

AcSes de Baneos :
Prei. do D. Federal
Comércio — Nom. .. „.„
Brasil •• «M»
Distrito Federal .... lBO.w»
Português do Brasil .. —--
Lavoura de M. Gtrals 400.00
Crédito Pessoal .... 130,00
Petropolltsns  —

Cias, de Teeldes: _^
América Fabril  500,00
Cometa » ~~~
Corcovado  ~^—
Nova América  -*—

E. de Feiro -
Minas Sio Jerénimo

—. Oro. ••-••»•••• ii*r^T
Idem - Pref  M.f»
Paulista  I"00

aS"™K£ '•• »¦»».» a-Sffi.j"
Confiança , _ -*r 70O,TO
Previdente 7.000,00 

Cias. diversas: „'Ir,'jr . ,„„.
B. Mineira 1.720,00 1.700.00
Bras. de En. Elétri- i -.&•

ca — port. ...... M3,00
Docas de Santos, pt. 
Idem — Nom  .TH
Butla  «'°°
Sid. Nacional ...... —¦-
Créd. Pessoal, Pref. '30,00
Paulista de FArca' •

Luz  a08i°°
Covlbra <V. do Bra-

sil) ••• t.400.00
s M Eletrlddads —
Pref  180.00

Mesbla  330'0O
Oás Esso  300,00

53.80 83.50

640,00
535.00

870,00
910,00

151,00
185,00

185.00
180,00
184,00
185,00

180.00
188.00

800.00
480,00
670,00
140.00
680,00
390,00

890,00

550.00
490,00
000,00

40,00
60,01)

170,00

185,00
200,00
215.00
4.1,00
195.00
120.00

197,00

54.00
53.00
44.80

Tipo 8antos, n. 4 ....
(Estritamente mola) >

llpo Santos, n. 3 ....
Tipo Santos, n. 4 ....
Tipo Rio, n. 7 

Açúcar
Bsse mercado regulou, ontem, firme

e com as cotações inalteradas.
Entradas t

Do Estado do Rio
De Pernambuco ...

94.Ul,
53.00
44.50

Sacos
• f * é ••¦¦•

*•••••••••• »»»»»m»mm

TOtftl • • ¦ - a »••• *••••*••••••• ¦¦¦¦¦ "
b&tQfiB t •• *t •*•*•*••••#••••••• *"• ¦¦'
Existência 93.997

Ootac6es por 60 qntlos I
Branco cristal 193.00
Cristal amarelo 177.00
Mascavinho 173. (H,
Mascavo 161.00

EH PERNAMBUCO
RECIFE, 19.

Cotacóes por 80 quilos i
Usina de primeira 185.00
De segunda n/c.
Cristal 158.0(1
Demerara 141.00
Terceira sorte n/c.
Mascavo n/c.

Posição estãvel.

Abert.
29.90
28.70
28.40
28.10
27.90

Fecb
30.07
28.87
28.51
28.30
28.02

123 contratos

Na abertura — Irregular, com baixa
de 1 a 11 e alta de 1 a 8 pontos.
No fechamento — Estável, com alta
de 37 a 69 pontos.

Cacau
NOVA YORK, 19.

Entregas s
Em dezembro 
Em marco, 1952 .
Em maio, 1952 ..
Em .lulho, 1952 ...
Em setembro, 1952
Vendas 

Na abertura — Apenas estável, com
baixa de 2 a 22 pontos. No fecha-

•mento — Estável, com alta de 4 a
13, e baixa de 5 pontos.

Trigo
CHICAGO, 19.

FECHAMENTO
Preco pot nasbell Hoje Ant.
Dezembro  2.5975 2.6112
Marco, 1952  2.6162 2.6237

Gêneros
O mercado de gêneros de consumo

funcionou, ontem, com o seguinte
movimento :

Quinta-feira* 20 de. Dezembro^crc_i95j.

Alguém doente em casa ?
Telefone para 32-4933 e alugue uma cama de hospital.

(LEITO DE FOWLER)
O repouso e a comodidade contribuem em 50% para a cura do
seu doente. Transporto imediato. Serviço perfeito. —¦ Bua Machado

 Coelho, 57.

Dr. A. de Carvalho Azevedo
Estágio na universidade de Michigan e Hospital Henry Ford.
nos Estados Unidos. Doenças internas. — Coracfio e Eletrocar-
<liografia. — Avenida Nllo Peçanha, 12 — 4» andar — Sala 407 —
niàrlamente, de 16 às 18 horas - Tels.: 52-1355 — Res.: 87-8585

m

, Ord.
Pref.

320,00
200,00
BRO IIU
4fH.ni*
530,00
550,00

Entradas  72.232 17.737
Do lv setembro .. 2.356.243 2.284.011
Exportação  26.232 59.657
Existência  658.140 614.140
Consumo local .. , 2.000 2.000

Algodão
O mercado de algodão em rama

funcionou, ontem, calmo e acusou
haixa nos tipos Seridó, Sertões e Cea-
rá, permanecendo os demais inaltern-
cios.

Entradas Fardos
Ue Minas Geraii  —

Entr.
4.263

33.822
1.133
3.615

200

1.103

SaldBN
3.130
4.000

290
1.50U

80
980
120

150.0(1
200,00
560.00

^BgjJB ¦>>

OFICINA
43:8784

RUASENHORDOS PASS0S,65e9O
MAQUINAS DE ESCREVER E SOMAR
Vende-gp, portAtels de mesa, REMINGTON -— ItAM) — ITNDERWOOlt— ItOYAI. - EVKKEST — OILVETTI - SMITH — CORANA, e ontras
marras e tamanhos de carros. Garantiu: 12 meses. Oficina completa para———— conserto» • reformas. — Rua Senhor dos Passos, 85.

OFERTAS DA

JÓIAS • RELÓGIOS-
PRATAS-CRISTAIS e
ARTIGOS DE FINO
GOSTO.

JOALHERIA

A ESMERALDA
R.Sete de Setembro, 155, esq.de RamalhoOrtigão

Dlv. Emis., pt
Idum — Caut. .
Heajust. -*- 8% .
Ob, do POrto, 5%

Obrlgaclies :
Tes., 1921, 7% .
Tes., 1930, 7% .
Tes., 1932, 7-K .
Tes., 1939, 7% .
Ferroviárias, 7%

5%

BOLSA
Vend.

740,00
670,00
775,00

Comp.
730,00

770.011
¦575,00

Guerra,
Guerra,
Guerra,
Guerra,
Guerra,

ApAI.
Minas
Minas,

Cr$ 100, ..
CrS 200, ..
Cri! 500, ..
CrS 1.000, . .
CrS 5.000, ..
estaduais :

— dee. 1.177
pt., 7% ....

 860,00
—- 875.00

 1.040,00
885,00 
885,00

 74,50
 150,00

383,00 —
770,00 765,00

3.860,00 3.8.0,00

Minas Nom. 5% ..
Id. de sorteio, 1/ série
Idem — 2/ série, 5%
Idem — 3» série, 5%
M. Gerais 5% emp.

popular 
Idem, Rer., 1* série
Idem, Rec., 3» série
Idem — 2» série 
sao Paulo -# 5%
Idèm,,--- .Unií., 8%
ílhlflcada»-,*^.' <5%; ..
1'emámbucói:' 5.% j*...
Pref; de Niterói. 8%
Rod; E. Rio, 8% ..
E. do Esp. Santo,

6S5,00

162,00
136,00
136,00

310,00
660,00
630,00
630,00
220,00
898,0JD
645,00
48,00

167.00

590,00
480,00

135,00
135,00

300,0f
645,00

620,0P
218.00
895.00
638.00
47,00

560,00

nocae da Bahia ..... «f».-">
Bras. de Meta*
Cerv. Brahma,
Idem — Ord. ...,-. «.Tti
Martins Ferreira ... 860,00
P«nair «>¦?» ,5,0P
Ftiren a tu* de Ml»

nas Gerais .-.,. --• 180,00 175.00
Parafusos Bta. Rosa •*-—¦ «".00
FAh Papel Carioca «00-00 
Ferro Brasileiro .... 820,00 
™ty XM'..*°.V': 

300,00 190,00
ES^;"!^ 200,00 190,00
n de Petróleo UnlSo —- 1™?!£
Sudeletro •'•••• 1-222'S2 940,0°
sansnn Vasronreloi .. 220.00
Ultragás  
Tdem — Ord 'JZZl
Vale do Rio DOe- .. «wj.™»
Laboratórios Krtnaa 1.800,00

noras de Santos, 7* —•— IW.™
Lar Brasileiro 500,00 190,00
Nae. de Estamparia 125.00

l.et hlpnteeArla» •
Banrn da Pref. do

Dist. Federal .... 800,00 
Brasil MS,00 

Stock Rxrhnnge de

LONDRES, 19. '-.' „' -r
TITUM» •RAWI.EIIWW *

Conversão, 1«10, 4* .. « 10. 0
Emp de 1913, «* •* «Io- c

K-lRdnals '
D Federal. S* <nac.) 40. 0. B
Rio de laneiro. 1927. 7* 42.10. 0
Bahia. 1928. S*  87. 0. 0

Títulos diverso» :
SSo Paulo Imprnvements »2 10 t>
Bank of London .; .'• o. 8. 9
São Pauln Gâs O Ltda. 8 S II
rahles ft -Vlrelfsí t.tda

ordinárias U7 5. O
Ocean Coal & Wilson Lt. 0. 3. 7
Imp. Ch. Industries Lt. 2. 7. 3
Leopoldina Rallwa*. O.

Ltda.. Bl.%. 1935 151) 10. 0
LIovcVs Bank Ltda. «A» 2.11. 0
«San Paulo Rnllwavs f*«

Ltdn., ac6es 10 shll-
llngsl  ou- 6

Kln Floui Mills * Gra-.
naries • 3-15* e

TITIIM)» I.STRAN..-..I.OS
Consols, Vh% -.-;• 61- 5. °
Emp de Ouerrn Brltâ-

nlco, 3H%, 1935-47 .. 80. 0. 0
Shell Transp. Trading .. 4.13. 9
ranndlan Eagle Oll ... 1.1$. 9
Roval Dutch Petroleum. 29. 3. 6

Total  
o&lQ&B • - •••••¦*. % •••••••• tt •• "* "
Existência  6.254

Cotações por 10 quilos ! — Fibra
longa — Seridó, tipo 3, Cr$ 450,00 n
455,00; tipo 4, CrS 445,00 a 450,00.
Fibra média — SertSes, tipo 3, CrS
400,00 a 408,00; tipo 3, CrS 390,00 a
396,00. Ceará, tipo 3, nominal; tipo 5,
CrS 372,00 a 373,00. Fibra curta —
Matas, tipo 3, Cr$ 310,00 a 312,00: e
Paulista, tipo 5, CrS 290,00 a 295,00.

EM 8. PAULO
S. PAULO, 19.

CONTRATO «C» (por 15 quilos)
BASE — Tipo g

Mese» Abert. Feeh.
Dezembro  339.00 n/c.
Janeiro  343.00 n/c.
Marco 346.50 n/c.
Maio, 1952 331.00 n/c.
.lulho, 1952 822.00 n/c.
Outubro, 1952 322.50 n/c.
Vendas  500 105500
Mercado  Est,. Frouxo
DISPONÍVEL — Tipo 4, CrS 367,00;
tipo 5, CrS 332,00; tipo 6, CrS 314,00.

EH PERNAMBUCO
RECIFE, 19.

Cotael.es por 10 quilos t
«Compradores» : Matas, tipo 3, 410,00:
sertOes, tipo 5, 490,00.

PosIcSo estável.
Entradas  ,  
Dn 1» setembro  20.237 20.237
Exportação  — 
Existência  10.239 10.939
Consumo local 700 700

EM NOVA TORK
NOVA YORK, 19.

Entrega Abert. Fecb.
Em marco 41.37 42.00
Em maio, 1952 41.14 41.84
Em Julho, 1952 40.67 41.20
Em outubro, 1952 38.43 38.90
Em dezembro, 1952 38.10 38.47
Em marco, 1952 38.00 38.35
Am. Sp. Mld  42.85

Arroz (sacos) ...
Açúcar (sacos) ...
Feijão (sacos) ,.
Milho (sacos) ...
Charque (tardos)
Farinha (sacos)
Banha (caixas) .
Manteiga (quilos)

Informações diversas
ASSEMBLÉIAS GERAIS

Realizam-se, hoje, as seguintes :
Solar Restaurante S. A., 14 hs. —

(ia. Construtora Nacional S. A., Es-
Uidos Técnicos e Administração, S. A.,
14 hs. — Cia. Exportadora de Fu-
moi Tabaco, 13 hs. — S. A. Merean-
111 Tertullano Fernandes, 16 hs. —
Frota Carioca S. A., 15 hs. — Al-
berto Lee S. A, —- Comércio e Re-
presentacão, 14 hs. — Cia. Boavista
de Seguros, 14,30 hs. — Clube dos
Estados, 20 horas,

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TABELA PARA O PAGAMENTO DOS
JUROS ÜO 2» SEMESTRE DE 1951. A
ENTRADA NAS BANCADAS SO' SE-
BA' PERMITIDA DAS 12 ÀS 15 HORAS

TRATORES |
CATERPILAR E INTERNATIONAL (

Modelos D-4 — D-6 — D-7 — D-8 — TD-9A
TD-14A— TD-18A

NOVOS E USADOS COM GARANTIA

COM FINANCIAMENTO OU A VISTA

Procure a firma especializada: Anthero de Almeida

Equipamentos — Avenida Presidente Vargas, 463 —

 Tel.: 48-8550 — Rio de Janeiro. -

Máquinas e
Sala 1902 -

1» CHAMADA

Letras

Bancos

Janeiro de 1952

2 — S-4 — 7--8

GRANJA HOTEL - FRIBURGO
Passe suas férias e fins de semana em Friburgo, onde o

Granja Hotel, colocado entre flores, matas e pomar, lhe

proporcionará descanso completo para seu espírito. In-

formações e reservas no edifício Martinelli — Avenida Rio

Br 108 — 5* andar— Sala 504 — Tel.: 52-5494.

9
A-B-C-D 10
B-C-D-E-F-G 11
E-F-G-H-l 14
H-I-J 15
.T-K-L 16
E-L-M-N 17
M-N-O 18
O a 21
P a 22
IJ a 23

2» CHi

A a 24
J a 25

3» CHAMADA

A a Z 28 — 29 — 30 — SI

Os srs. procuradores de possuidores
de apólices devem atender ao dispo-
to nos arts. 95 e 97 do decreto n.
i<l 239, de 22 de dezembro de 1947, que
regem o concurso de contribuição do
imposto de Renda.

OURO 0 OURO PIBTIHBDO . SOLDflS
(m geral 

', 
Parà^trauàlhós.'de, Rblach Finíssimas

Snrs. DENTISTAS
30 ANOS do CONSAGRAÇÃO como preparadores espada-

lizados de METAIS PRECIOSOS PARA ODONTOLOGIA.

GRANDE REBIIXB DE PREGOS ÊSTE MÊS DOS INSUPERÁVEIS
PRODUTOS "ÚNICA"

Ouro platinado - Grama Cf$ 43,00
Ouro 22 quilates - " CrS 45.00

PECAM NOSSN "LISTO

Posto de Venda em
COPACABANA: Galeria
Real ¦ Loja 4 - Av. N. S.
de Copacabana, 959.
Em NITERÓI: Rua José

GERAL DE PREGOS"
PARA O INTERIOR
Não encontrando em seu

fornecedor, peça-nospelo
Reembolso Postal.

Clemente, 100 • 3.* andar

m.

Rua do -Senado, :17 l l.° cft}iiar - Rio de Janeiro
Vaga Publicidade

MERCADOS DIVERSOS
Galé

O mercado de café funcionou, ainda
untem, nominal.

COTACAEB HOK 10 QUILOS
llpo 3.. nominal II Tipo 6 . nominal
Tipo 4. . nominal | Tlpn 7 . nomlnsl
Tipo 5. . nominal II Tipo 8 . nominal

PAUTA - Esl de Minas : rnft rn-
mum, Cr.T> 15,40. Idem fino, Cr-J 19,35.

Estado do Rio — CaM comum
i r* 15.40.

Entrada* t
Leopoldina  18.109
lieg. Esp. Santo 
Contrai  15.22!)
E. de Rodnifem  21.340

Kmharqnee l
Europa 9.000

Total  50.069
Do 1» do mês  498.788
Do 1» «le Julho 3.044.271
Idem, ano passado 2.443.289

Bombons, quilo Cr$ 40,00
Cumpre diretamente na Fábrica Paulls-
ta pela metade do prreo oara o Natal,

caixas da bonhnn*. para presente, ar-
Ilin fino • de luxo; bnnhnni de -re-
me, quilo 4A eruieirus, de il-Or, 45
¦Tiuetron rreh-ado* de fmta-, no cru»

zdros, earamelna Tnffl, SA eruieirus,
.liijnha, 35 ernzelrn-, balas crlstallsa-
du» 12 -traseiras, bala* recheadas t de
lull* de rflro. tf) cruielres. dAer de
leite, batata • abonei»», c«l*la. ha-
nanada, roçadas e ansplroa. ernto 2">
rrnielroa. Rn- Miguel de Frlaa, M.
fica do fim da At. Pres. Vargas,
adianta d» raa Machado Cot-lho. —

Tel.: 48-479».

|^|«gS^ f ESTAS MOTOCICLETAS

\Wfâ&/$8&fôffi>,fm$f,

ÍStív

rT.
'•¦.•... **

(fitioHmos My

PIANOS NOVOS
LiAoA 1111^ ERARD-BENTLEY de apartamento. Antes de tom-

prar venham ver os nossos preços e condigo es. Aceitamos trocas. Rua Assembléia. 85.

AOS NORTISTAS

A PÉROLA DA CHINA
\proienin nutávji** Htniiicmllilntlcn «ft* Nnrf«i — Mina ii«» Man-llocai üííibb Prtsca, Furlnhn d«

Carlmü, Pulií im.-ii (:.i.i> ChiiJIhi, íJniiJlijuInlm, Munfiiüái Xcram. Farinha ú» Taiilona,Oaiianhat

ile .'iíJii ü ilu Pura tíam * üoni|m(ii« tio VnrA, Matado, Awilla ile H*nu\t, . ajiiiim, Hat^Bata ri*-

M«rn<!M|ii Mico* f rólim» imni n-fr«-»i'ii» o mini*!»* 'J'iií'»iiiI c fiunihn il'Aan».

nt;A tJHKJlAIANA. IM 'ir.U.HINI.I IMttlí
ii ii iiiimi i i iiiii -r—————————

Total  9fi00
Do lo dom*»  .SS2.HDo 1" de julho 2.883.540
Idem, ano passado 2.234.60fi
Existência  803.25<
CpW despachado para em-
harques  152.341

Cale entrado por camlhhBei,
desde '• de lulho 1.9M-129

Consumo local  1.050
Idem. Interior ... —

— O mercado de cafí esteve para-
Usado e nllo cotado.

EM BANTOR
SANTOS, 19.

Disponível': Hoje Anl
Tipo 4 (mole) ... 194.00 193.50
Tipo 4 (duro) ... 193.00 192.51)
Tipo 5 (dure) ... 189.00 188.50
Mercado  Estivei Estávrl
Embarques  20.720 18.075
Entradas  31.758 31.481
Existência 1.756.338 1.745.30(1
Saldas  12.395 131.927

«TtRMOB»
(fentratfl «*» Abert. Fech

Dezembro -.. 184 80 184 ««
Janeiro  184 90 184 W
Marco  185 90 185 pi
Maio. 19B2 183 90 183 91
'nino. 1952 183 80 183 fll
fletetnhro. 1952 183 90 183 W
Vendas  — —
Mercado Paral -"nm.

Contrate «O» :. *•¦"• *>'<'*'
Dezembro 198.40 198.40
.laneiro, 1952 199.40 199.3"
Marco, 195* 201.80 201.50
Maio, 1952 202.60 202.30
Julho. 1952 202.60202.30
Setembro, 1952 202.50 202.00
Vendas  500 500
Mercado  Est. Calmo

NO «SP. SANT»
VITORIA. 19.

O preco do disponível, tipo 7—8.
CrS 148,50, pw 10 quilo».

Poslcüo firme.
No preco acima nio «stá Incluída

n taxa dn Imposto sobre vendas a
ronslgnacno

KM NOVA TORR
NOVA YORK, 19.

Contrato «C» Abert. Fech
newmbro  n/c. 54.33
Marco, 1952  n/c. «2.60
Mnlo. 1952  n/r •<*•
Julho. 1955  n/r. n/r
setembro. 1HM  n/e n/r

Nn abertura - Paralliarto r on<*
rolado. No feehamenlo — Acessível,
rum hnlxn de 39 A 45 pontos

«imlrato «St Aherl
i-e-rmhm  r.t x,

I v

ii m.iiii i hhiiiiiii —¦ iiii i

Marco. 10h2
Miitn, 11153 .,.
.iiiiiiu, irmã ,.,
rtelemlitn, I0M
Denemliro, il»VI
Venrttl

Nm rtl..-i i -it »•

fl.1.1n

1'erh
r-4.no
W.8?

de to a ilil ponlos
Ai«««|v*l, rotn hi
l»int<*i,

 B3,4!J W.10
 112,00 ni HO

,, W),0h MO.70
 iw.au 4n m

,,,,,,, •—>» BO ii"i
A.,-.\.*\ rnm imlss

No feflismeni»
"'-** ,t, 

¦•¦ 
,* i

O Papai Noel Cassio Muniz §^
Sabe Escolhe

As possantes
MOTOCICLETAS

de Cassio Muniz são
detentoras de recordes mundiais!

E para o passeio ou o esporU
elegantes, duráveis, atraente*

BICICLETAS
Erlan -k Philips • Mercury

Encontram-se
Ba Gr inde Loja

CASSIO MUNIZ S.A,
ImportaçSo e Comércio

Em São Paulo desde 1910

DIIMNIVfl
«AlllOt l|/l...*l I

Nei* Adi
*>*iitm <.'-., i

ni*i í«ni'.r, a. I mi w.t» »v n<

- -v ~ - í«f ^W' A/
Kí*.í;*;S:iSi;SS55íig5^^

"V.A§Í.IÒ 
J 6 16 combinar /

E agora no Rio: lltílIM Mlli mi
* rum n mi ii fonforlo, nr rontllflfla
liitilt» um IimIiih ¦. • Ili*|»ttrltitii(-iitf)Mi

A E N A D O II DANTAS, Kb i). KVAHIHTÜ DA VEIGA

¦
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D E S Q ü I T E S
Anulações de casumentus — ln
vestisnçôoH de paternidade — 1'en
(Ces alimentícias — Inventários —

Testamentos, etc.

DR. CAUBY MAYRINK
ADVOGADO

Bua do Kiisatiu, 113-A — 5.» un-
dar — Salas 1503-4 — Toi.: 43-0628.

(UaH 15 i«B 18 horas).

CHUTADOS OS
MAUS CHEIROS !

O nariz foi feito para cheirar.
Mas, para defendê-lo contra os
maus cheiros, nada existia... ale
agora. AIR WICK que cons.ém
cloroflla ativada destrói dentro dc
casa qualquer mau cheire, em
qualquer parte. Dê ao seu lar
esta suprema distinção: Um am-
blente sem cheiros indesejáveis.
AIR WICK, na snla de estar age
ccmo um amigo invisível (atiiz
dum quadro, dentro dum jarr-o
vasio). 6 sempre melhor colocar
AIR WICK o mais alto possívei
frtra duma corrente de ar. Espe-
rlmente AIR WICK hoje mesme
Ficará maravilhado. A venda rus

lojas de ferragens, bazares e
armazéns.

Sabão de Coco
Em barras e tabletes

Caixas de 5 ks. 0$ 70,00
Pedidos pelo telefone 88-3073.

Entregas a domicilio

INOCSTR1AS QUÍMICAS
«HOLIUS» LTDA.

AV. 28 DE SETEMBRO, 419.

BOLETIM DÂ DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO
Apresentação de oficiais e dos novos aspirantes — Permissões

KDIFICIO DO MINISTÉRIO DA GUER-
RA. — CAPITAL FEDERAL, UI-lU-lUSl

BOLETIM INTERNO N.» 28JÍ
Publico, para

seguinte:
a devida execução, o

DECLARAÇÃO UE ASPIRANTES A
OFICIAL

SABÃO EM
PASTA

Próprio para limpesa do chfto,
azulejos, pias e banheiros.

Caixa de 20 ks. Cr$ 50,00
Entregas a domicilio.

Pedidos pelo telefone 38-3073.
IXDfAWIAS QUÍMICAS

TílOLIUS» LTDA.
AV. 28 DE SETEMBRO, 110.

AUVIO^EDIATa
PARA VA-"

DOR NAS COSTAS

lantièm oura
«VRfllGIfl. HEUMOIISMO,

C0H1USÕES. LUMB9G0
t ÍORCEOUROSI

Aplique Já
tMPLASTRO SABIA
Sabiá era? calor paru i
ton*. afetada» e suaviza
os «:eutros aervosos.
Netiiíiirr» cheira Aplica»
«jão fácil e higiênica.

tMPLASTRO

SABIA
Um produto

(jofi/wou *-doítav*tni
8534

"Do acordo com o que dispõe o arti-
go 108 do Regulamento U.a farte) des-
ta Academia Militar, aprovado pelo De-
creto n. 17.738, do 2 de fevereiro cle
1945, são, nesta data, declarados Aspi-
rantes a Olicíal das diversas Armas c
do Serviço de Intendêncla os cadetes
abaixo enumerados, relacionados segun-
do a ordem decrescente do classillca-
ção final de curso, quanto ao aprovei-
tamento intelectual verificado:
— ARMA DE INFANTARIA

Pedro Luis da Silva Osório, Hello de
Assis Monteiro, Amauri Sã Freire de
Lima, Renato Júlio Trein, Mario Ce-
sar Azevedo da Silveira, Juraci Novais
Pontes, Manuel Paulino de Morais e
Barros, Kleber Lima de Godói, Luis
Carlos Rodrigues Uoria, Jadir de Car-
valho, Benlclo Pereira de Carvalho, Nil-
do Ferreira Neves, Paulo Teotonío Fir-
po Cruz, Álvaro Lobato Alves, Hclvio
de Araújo Nunes, Flamarion Carvalho
de Oliveira, Ezlr , Batista Laranjeira,
Valírldo Silva, José Bezerra Leite, Josó
Ferreira da Sllva, Paulo Cavalcanti da
Costa Moura, Adail da Costa Leite, Al-
ceu Randolfo Braga, Álvaro Miriínda,
Antônio Solero, Válter Gressler, Ivens
Guimarães Teixeira, Hélio Betero, Vol-
mer Augusto da Silveira Neto, Paulo
Rocha, Ivan Carlos de Vasconcelos,
Paulo S. Tiago Fernandes, Geraldo
Sampaio Vaz de Melo, José de Maria
Amorim Monteiro, Wilson Brasiliense
Holanda Cavalcanti, Beneaci Vagner Pi-
nheiro, Luís Ernani de Saboia Cam-
pos, Cláudio Di Noia Luplnaci, Carlos
Alberto Ferreira Alves, Evandro Fran-
klin Qulntcla, Valdetrudes dos Santos
Monteiro Júnior, Ivan Davi da Cunha,
Nei Piedade Fleuri, Nilton Câmara, Vai-
dir Belford Soares Guimarães, Frederi-
co Losada Frazão Pereira, Gastão Fuhr,
Osmar Jacobsen, Mario da Silva Montei-
ro, Joaquim Alves Bastos Herbert de
Bastos Curado, Paulo Darci Palhas, An-
tônlo Lúcio Oliveira dos Santos, Olim-
pio Militino da Costa e Silva, Francis-
co de Assis Fernandes Bastos, Evildo
José Lebarbenchon Poeta, Haroldo Pe-
reira de Oliveira, José Antônio de Po-
desta, Ramon Marques de Sousa, Sadi
Antônio de Araújo, Jaime de Albuquer-.
que Rosa, Luis Antônio de Prado Ri-
beiro, Otávio Júlio Rosas Costa, Vai-
dir José de Melo Barbosa, Jacir Perei-
ia, Moacir Elcuterio de Amorim Da-
maso, Nei Pinheiro de Oliveira, Manuel
Magno Lisboa, Djalma Batista Filho,
Antônio da Fonseca Brito, Armando
Alkmin Dias.
— ARMA DE CAVALARIA

Eugênio Guadi Filho, José de Faria
Correia, Eliblo Leopoldo Rech, Jansen
Martins Pinto, Ari Rodolfo Carracho
llorno, Feri Ismael Maciel, Edison da
Silva Rousselet, Jalr Rubens Longhi,
Edu Vila de Azambuja, Sadi Lisboa Fl-
lho, Renato Lara Campos, Ricardo Luis
Bueno Guimarães, Morus Azambuja,
Ei-lk Vasconcelos, Estanislau Kostka
Majerkowski, Mauro Teles Cabral, An-
tônlo Viana Filho, Sadi Armodio João
Largura, Enlo Amaro de Oliveira, Pau-
lo Rafael Martinez de Azambuja, Hei-
tor César Pimenta, Granvile Alves Bas-
tos, Dario Montila Pinto, Orlando Ment-
zingen, Edmundo Valeriano Santos, Ma-
rio Doernte, Celio Carlos Caires, Aírton
de Oliveira Cruz, Sérgio Brier, Hugo
Tagnin Neves, Cláudio de Oliveira Sou-
sa, William Cabral Matos, Selmar Soa-
res Bocorni, Sérgio Kaastrup Ramos,
Luís Caroli, José Walbran Jucá, Dan-
ton Renato Dias, Heitor Fernando Re-
sin Filho, Flávlo Junqueira, José Otávio
da Silva Nono, José Pires de Aguiar
Neto, Fernando Monzon Abril, ilorãcio
Garcez da Luz, Giliato Cardoso Coelho,
Raimundo T. de Morais Quadros Fi-
lho, Amauri Dias Vidal, Flávio Crivcla
Pantoja, Luis Fernando de Carvalho
Caldas, Nilton Heraclio Ribeiro, Artur
Moura Seabra, Ricardo Eugênio de Wer-
na Diniz, Dario de Oliveira Lage, Ar-
tur de Melo Júnior, Daniel Lomaudo
Andrade, Ivan Cavalcanti Proença,
Edgardo de Uzeda, Edésio Carvalho Al-
ves Branco, Carlos Gomes de Castro,
César Morais, Antônio Alves «Mves,
Djalmir Tavares Queiroz, Ivan da Vei-
ga Figueiredo, Ivo de Castro Constanli-
no, José Godinho Rodrigues.
- ARMA DE ARTILHARIA

Leonidas Serejp';; Pinto üe Abreu, Aloi-
sio Vasconcelos,/liuV Napoleão Moreira,
Milton Silva Oliveira, Jose Sampaio
Mala, Ciro Cordeiro de Farias, Nei Cl-
prlano Santin, Dilson Ferreira Ribeiro,
Antônio José de Almeida Castilho, Mar-
cio Xavier, Einar Válter Berg, César
Caulit Ferreira Paulo da Mota Banhu,
Etualpe José Fonseca Duarte, Sérgio
Paulo Tinoco Guimarães, Luis Coniort
Júnior, Jorge de Almeida Ribeiro, An-
tônio Carlos Bittencourt de Andrade,
Jwio do Assis Neves, Llcurgo de Melo
F»rjat, Vitor Augusto da Silva, Durval
de Matos Santos, Avelino Seixas Filho,
Rcberto Oscar Brasil, Decio Bueno Ve-
deveio, Aírton Nogueira Façanha, Er-
mar Rocha de Cunto, José Solxas, An-
tônio Alves Guimarães, Homero Voges
Cunha, Dickens Ferraz, Alberto de Aze-
vedo Gusmão, Omar Oliveira da Silva,
Nelson Siqueira Gomes, Davi Limeira
Khonuri, João Alfredo da Castro Pe-
reira, Pedro Paulo de Oliveira e Brito,
Evandro José de Macedo, José Antônio
Balma Kernn, CarloB Alberto Salim
Duailibe, Armando Andrade Maciel, Ro-
berto Costard, Jairo Alfredo Casarin,
Teófilo Portela Chagas, Gerardo .Pa-
rente de Albuquerque, João Geraldo
Carneiro, Juarez Oliveira Loureiro,
Marcos Eduardo de Andrade Botelho,
Mario dos Santos Aiadré, Paulo Laíaie-
te Bezerra, João Luis Pinho Batista,
Adalberto Jofto Soares Paganl, Marcos
de Freitas Lima, João Ernesto Jucíi,
Wilson Lepi, Emílio Dantas da Silvei-
ra, Valdoir Meneses Ferreira, Hello OU-
veira Figueiredo, Carlos Quaggio,, Aécio
Carroscosa, Jorge Smera, Nelson Bi-
calho Pitombo, Valmir Rodrigues de
Castro José Etelvino dos Santps, Hen-
rlquo Rebelo de Almeida, Claúcllo Hen-
rlque Pagano de Melo, Rogério Arciri,
João de Paula Pessoa Sanford, Tomás
Lourenço Taboada, Oscar Fernando
Sampaio Vilas Boas, Carlos Armando
Lowande Coelho, Jorgo Cavnlero, Do-

raldo Mllward, Paulo Borges Leitão
Filho, Vanlldo Fernandes, Ari do Aguiar
Freire, Jorgo Carlos Sade, Lotus Silva
do Paula, Artur da Rosa Souto Ribei-
ro, Vllano Meneses, Hoche Luis Pulche-
rio, Geraldo Pinheiro, Valfredo Dantas
de Oliveira e Silva, Orlei Nunes Bor-
ges, Antônio Gomes Ribeiro, Hercula-
no Coimbra, Celson Lemo Maciel, Pau-
lo Martins Nei da Silva, Luis Manuel
Lottentult Lima, Hisan Vllar Tavares
Guerreiro, José Luis Mac Cord, Cássia-
no Ricardo de Toledo, Ângelo Correia,
João Picareli Teles Pires, Carlos Alber-
to Arduini, Hugo Autran Soares, Miro-
cies Conceição Neves, Celso José Pires,
Júlio César Américo dos Reis, Heral-
do Lima Morais, José carvalho Filho,
Aldair Fernandes Pequeno, Mario Fer-
reira Cardoso, Egidio Silva, Oscar da
Silva, Luis Fersen Severo Rivielo, Oto
Gonçalves Izeti, Artur Nunes Ferreira
Filho, Clovis Brandão Etchegoyen, Sil-
vio Roberto Rodrigues de Matos, Inácio
Ribeiro Pessoa Montenegro, Paulo
Cunha, Alfredo Neves, José Antenor
Viana, Creso Vieira Velinho, Tomás Ro-
drigues, Jaqucs Tavares Pedrosa, Vir-
gillo Alves do Azeredo Coutinho, José
de Sousa Costa Lima, Selmar da Sllvn
Guerra, João Peixoto da Silva, Valqkir
Serrano de Andrade, Eleuslpo de Trigo
Cccilio, Sebastião Nazaré Vital, Edmil-
son Rocha Lima, Hélio Antônio de Sou-
sa, Eugênio de Almeida Batista, Jaínio
Bragança Pinheiro, Roberto Sampaio
Vilas Boas, Luís Omar de Assis Car-
valho, Igara Dias Cavalcanti de Afinei-
da, Luis Mohr Guimarães, Ivo de Sou-
sa Neves, Edir Caudio de Sousa Ara-
gáo, José Arribamai de Oliveira,. Hall-
lon Santos Bomfim, Carlos Kleber Ra-
mos de Lima, Aloisio da Silva Ferrão,
Wilson Travassos, GiJ Nascimento, Lau-
rindo Ferreira Ribeiro, Pedro Laercio
Monteiro Braga, Geraldo Hummel Gui>
marães, José Luis de Gonzaga Ponde
Chaves, Humberto Aires Correia, Vai-
ter Monteiro Bertolo, Fernando Simões,
Paulo Henrique Lisboa, Hello de Alcan-
tara Pinto.
— ARMA ÜE ENGENHARIA

Davi Neiva Simon, Renon Muzel An-
tunes dc Oliveira, João Ari Moreira,
Aldemlllo Rodrigues Falcão, Marcelo
Pinheiro Pinto, Antônio Gilberto Fiplpo
Fernandes, Celso Viana de Araújo, Ru-
benl Torrentes Pereira, Vicente de Pau-
lo Curstno Filho, Raul Magalhães
Langsch, José Ramos Torres de Melo
Filho, Hello de Kok Bado, Dovllho Sar-
cioto, Wilson César Passos, Ivo César
Passos, Ivo Machado de Carvalho, An-
tônio Haroldo Carneiro da Cunha, Aloi-
sio Pita Xavier, Francisco Martins Fet-
termann, Heider Clement Pereira de
Melo, Aírton Schardong, Maurício Ca-
minha de Carvalho, Antônio Fernandes
Neiva, Aristobulo Gonçalves, Afranio de
Sousa Rosa, Celio Carrocino, Hermes
Htldebrand, Arnosan Ramos Caiado,
Fernando Ferreira de Poula, Ivens Eli
Monteiro Marcondes, Manuel Jordão So-
brinho, Antônio Almeida, Wilson Mus-
co, Paulo Maurício Castelo Branco Sam-
paio, Henrique Ulisses Hargreaves Ri-
beiro, Luis Gonzaga Saraiva, Ramiro
Batista Ferreira Filho, Aloisio de Abreu
Pereira da Silia, Joel da Silva Ribeiro,
Luís Atannzio Gonzaga, Milton Mendes
Machado, Hiram de Aguiar e Sousa,
Publio Antônio Portela, Aldo Pinheiro
Rangel, Edmundo Fernandes da Graça,
Ronaldo Gomes, Carlos Alberto Omati,
MarceloAlves Carneiro de Meneses, Ha-
roldo Ferreira, Willy Antônio Pereira,
Milburgens Nelson de Melo Júnior, So-
sigenis Andrade Araõjo, Jurandlr Ca-
ripuna Maués, Newley Lopes Landeira.

drigues, do Pq. C. M. B.. por ter
chegado de Manaus, 27.° Batalhão de
Caçadores, ter sido classificado no Pq.
C. M. B. e recolher-se.
— ARMA DE CAVALARIA

CORONEL' — Nilton Junqueira do
Sousa, do Q. O., por término de fériaB
e entrar em trânsito a partir de 18
do corrente, para o 12." Regimento de
Cavalaria.

TENENTE CORONEL - Jacinto Pan-
toja Pires Coelho, do Q. S. G., por
ter de seguir para Cambuquira e Lo-
rena, cm goso do férias.

MAJOR — Cid Pinheiro Barroso, do
Q. S. G., por ter entrado no goso de
um período de férias correspondente ao
ano de 1950.

CAPITÃES — Saul Guterres Dias, do
l.o R. C. Mot., por ter vindo a esta
Capital em goso dc dispensa do servi-
ço; Santiago Firpo, do 14.o R. C, por
término de curso da E. A. O., entrar
em trânsito e seguir destino; José Pai-
va Portinho, da E. A. O., por ter en-
trado no goso de férias regulamenta-
res relativas ao ano de 1951 e a contar
de 22 do corrente, e seguir para Pôrto
Alegro onde irâ gosá-las; Lanes de Sou-
sa Caminha, da D. R. V., por ter de
regressar a Curitiba; José Manuel Lutz
dn Cunha e Meneses, do 9.o R. C, por
ter entrado em goso de férias dia 6 do
corrente e ter vindo a esta Capital)

PRIMEIRO TENENTE - Potiguar de
Bustamante Fontoura, do l.° Esquadrão
Ind. Cav|, por ter vindo a esta Capi-
tal cm goso de férias iniciadas dia 14
do corrente.

Autorizado o IAPC a
liquidar débitos de

Cr$ 18.944,268,50
O ministro do Trabalho aprovpu pa-

recer do Departamento • da Prevldín-
cia Social dando provimento a recur-
so interposto pelo Instituto dos Co-
merciárlos, que pedia autorização para
pagar Cr$ 18.944.268,50, a titulo dc
débitos assumidos com diversas obras.

APRESENTAÇÃO BE OFICIAIS
Aprcscntaram-sc, ontem, a esta Dire-

toria, peles motivos abaixo, os seguin-
tes oficiais:
— ARMA DE INFANTARIA

TENENTE CORONEL — Wallentein
Teixeira de Mendonça, adido ao Q. G.
da lfi R. M., por ter sido classifica-
do no 18.o r. i, e ter entrado em
trânsito.

MAJORES — Eugênio Martins Pe-
nha, do Pq. C. M. M., por ter sido
nomeado para tr Parque Central de Mo-
tomecanlzaçfto e incliiido no Q. S. G.
e recolher-se; Antônio Bandeira, da E.
E, M., por seguir para Recife em gozo
de férias.

CAPITÃES — Liberato Vieira da
Cunha, da E. P. Porto Alegre, por re-
gressar à sede de sua unidade; Rodim
Holanda de Sã, da E. M. M., por en-
trar cm férias, no dia 20 do corrente,
o seguir para o Estado da Paraíba, no
mesmo dia.

' PRIMEIROS TENENTES — René Cha-
musca, da 1.» C. R., por término de
licença especial; Hosannah Dutra Ro-

ARMA DE CAVALARIA• MAJOR — José Dias Correia Filho,
da E. A, C, por conclusão dé concur-
so ft E. E. M. e recolher-se a E. A. C.

CAPITÃES ¦ — Luis Henrique de Oli-
velra Dominges, do 3.° R. A. M., por
ter que regressar à Curitiba, por tér-
mino do férias; Osmar Pinheiro Pa-
ranhos, da E. A. C, por ter sido
transferido do Q. O. 8.° G. A. C. M.
para o Q. S. P. — Instrutor da E. A.
C. e ter entrado em férias dia 18 do
corrente.

PRIMEIRO TENENTE — Murilo
Edgar Armengol Babot Budo, da A. M.
A. N. por ter sido desligado da E. M.
M., entrar em trânsito e seguir para
Bagè.

ARMA DE ENGENHARIA
SEGUNDOS TENENTES — Jos» Loro-

na de Santana, da C. E. T., por tér-
mino de férias a 18 do corrente e re-
colher-se a sua unidade; Alfredo Her-
nando Pereira Turbay, da C. E. T.,
por ter entrado em férias a partir da
19 do corrente; Luís Caetano Ceriani,
da 12.& companhia Transmissão, por
ter de seguir destino a Livramento,
onde gosarâ o restante das férias; Luis
Eduardo Barreto César, do 6.° B. E.
por ter entrado em férias regulamen-
tares a 7 do corrente e ter permissão
para gozã-las nesta Capital.

PERMISSÕES
Concedidas:

— OFICIAIS
Em Ijui, Estado do Rio Grando

do Sul, ao capitão da Arma de Arti-
lharia Rubens Fleuri Varela, ultima-
mente classificado no 7.° Grupo de Ar-
tilharia a Cavalo 75.

Em Bagé, Estado do Rio Grande
do Sul, ao primeiro tenente da Arma
do Artilharia Murilo Edgard Armengol
Babot Budó, classificado na Academia
Militar das Agulhas Negras.

Em Livramento, Estado do Rio
Grande do Sul, ao primeiro tenente da
Arma de Artilharia Glenio Pinheiro,
classificado no 8.o Grupo de Artilha-
ria n Cavalo.

Em Fortaleza, Estado do Ceará, ao
primeiro tenente da Arma de Engenha-
ria João Ferreira de Almeida, classi-
ficado no lO.o Pelotão de Reparação
Automóvel.

PRAÇAS
Em Curitiba, Estado do Paraná,

ao segundo sargento João Nildo Nos-
chang, transferido para o 2.° Batalhão
Ferroviário. ''.'• , ''¦ • ,

GALA
Concedo oito dias de galai' a côri-

tar de 18 do corrente, ao primeiro te-
nente do Q. A. O. da Arma de Infan-
taria- Francisco José Nunes Tomás,
adido a esta Diretoria, por haver con-
traído matrimônio com Eponina Capa-
nema, conforme participação do referi-
do oficial.
Assinado
General de Brigada OTÁVIO MONTEI-

¦ .,f;.í;Rp .«iCHE»
^Dlrcfíi^ifó Pessoal

Confere com «TWlglnalt., " c
LUIS BATISTA

Coronel Chefe do Gabinete

DR. E. TENÓRIO DE
ALBUQUERQUE

MÉDICO
Doenças dus Intestinos e reto

Hemurróides.
Consultas cnm hora marcada, às
2*n., 4*s. e 6*s. das IS horas em
diante. Consultório: Hua Debret,
33, s|1207, 12." and. Tel. 53-0964.

Sindicato das Empresas de
Publicidade Comercial do

Rio de Janeiro
ELEIÇÕES

Faço saber aos que o presente
virem ou dele tiverem conheci,
mento, que no dia 29 de janclri
de 1903 serão realizadas neste
Sindicato /as eleições para a sua-
Diretoria, Conselho Fiscal e ,*eas
Suplentes, ficando aberto o pr.i/.o
tle 10 dias, que correrá a partir
da primeira publicação dêste, nara
o registro das chapas na. Secreta-
ria de acordo com as «Instr-»
Cões» aprovadas na Portaria Mi
nisterial n. 36 de 1.» de maio
dc 1951.

Os requerimentos para o regis-
tro das chapas deverão ser apre-
sentados na Secretaria em três
vias, assinados por todos os can-
didatos, pesoalmente, não sendo
permitida, para tal fim, a outorga
du procuração, devendo contar on
requisitos previstos no art. 6.'-'
das «Instruções» e ser instruídos
c«;m as provas exigidas no art.
530 da Consolidação das Leis do
Trabalho.

UM HOMEM MAGRO
PÁLIDO - FBACO - RAQUÍTICO

Pode e deve transformar-se num homem torte e saudável

IODOLINO DE ORH
Contém todos os elementos para tonificar rapidamente o

organismo empobrecido

Vende-se em «arraias on vidros O vidro custa menos, a garrafa tem maior quantidade

W&
if %«*».« i*Jl

m

SUA PALAVRA E DINHEIRO I • il ..
¦¦¦* m

COMPRE
Sem Entrada

A CREDITO I
Sem Fiador I

i

Rio, 19 de Dezembro de 1951.
a) — Antônio José Martins —-

Presidente.

IC1CLETÀS SUECAS, ARO 22
Para meninos e meninas de 2 a 10 anos. Lindo presente de Natal

para seu filhinho. Em 10 prestações
E rádio, máquina de costura, fogões a óleo, relógios. Experimente

as facilidades que lhe oferece a

GALERIA DOS RÁDIOS

* «**
¦ .1 • I
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AVENIDA MEM
Tels 22-5 279

DE SÁ, 9 2
E 2 2.-1135

«**&
<>7M

^.-«lli,

'negamos ao fim de mais uma etapa de trabalho e nós, os

membros da família G-E, não podemos deixar de nos sentir orgu*

lhosos da tarefa já cumprida. Pensamos com alegria em

todas as luzes que se acendem nos lares brasileiros, dos mais hu*

mildes aos mais suntuosos, para festejar as Festas de Natal

e Ano Bom. Engenheiros, técnicos, funcionários, operários especiali-

¦A, zados... foi através de nossas mãos que sairam os produtos
ífi A' ¦' .. ¦ .

que hoje beneficiam uma família, uma indústria, uma coletividade,

**« nos grandes centros ou nos mais longínquos vilarejos deste
rírJf •»* ¦ ¦ .. .AT7Í
vasto país. Motores que movimentam fábricas*, refrigeradores que-

i
I-I««* I
f* >
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DR. ÁLVARO COSTA
REASSUMIU A CLINICA

OUVIDOS — NARIZ — GARGANTE E OLHOS

RUA DEBRET, 23 — 11' AND. — TELS.: 25-0208 e 42-1065

NERVOSOS — ANGÚSTIAS — COMPLEXOS — IMPOTÊNCIA
E FRIEZA SEXUAL

DR. LUIZ FRAGA — Psicanalista
Tratamento psiec»Jc»'Aplco — Hormoteráplco e Eletroterápico

Bua Senador Dantas, 76 — 4' andar — Diariamente, desde 11
 horas — Tel.: M-5W9. 

NERVOSOS
Desanimo — AniíúNtln — Insfi*
nin — Duvidas q modoi IhJiim-
tiricatloM — Tlniid(>/. — Irrltii-
itlliilmli' — Muniu* — 1'rolili-

llll'iili'11 llIVt.VI. 0 NfXlllll.

CLINICA PSICOSSOMATIOA
do DR. EDGARD DUS ANJOS

Umi MdxlOOi 21 — 2* andar
Tel.: nü-lMMO — Dlnrluniunl'!,

«!«¦ H flM 12 o dn Ií» Am 18 hnrns.

(; L ó ií i a
Vnif.i (,11 nm HiiMrtiiM.''nin, «'imi varandi, • uiinrio. i uniu, mi
/iiiiiii, i .nii.ii». ...imii.i». ii ii»' » 1'rflfl»' »' • «ntimiiMi «iiiiii um
--i*i • t «in r-i iiimiihm»». " *• »"*ihi»i." iliitnir.iiilM om |ir«'»!.ii'ni»*.
iiimiHil»» Vai, illluIiiiiimiiIi», iln« >' M M NOrili t. Min OflllUldlJ
MiiMlit» «fil — Ãpi* Mli Trnlnr iiiim NUrvgl Vi-rrl, m flritm
t.tr.Ut'* IIOIIMA A MA, I/IDA,, U MH'MIHM Nll»» l'#M,'H»ill». W -
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16 m/m — FILMES - 16 m/m

«Çat***»* Uw,a metragem " Sh0rtS
ItOJETORES - LÂMPADAS E ACESSÓRIOS

VENDAS A PRAZO

CITERA LTDA
Avenida Eras.no Braga, 255 — Sobre|oja — Grupo 201 —

Tel«: 82-5564.
OJISfc CITERA KM CASA! — O melhor!Prata.» 7

GELADEIRAS {MANAS
NORGE — SUPER LUXO — WA PÉS

Garantia de 5 anos — Entrega imediata
PREÇO: Cr$ 15.500,00

A vista ou a prazo — Entrada a combinar.

Oetro Técnica de Iluminação Ltda.
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 37

PRESENTES PARA NATAL"
PFAFF

mmmmrmmin imn iwiim i i «wm—tM

NOVA - MOiORIiS K
AC.KHHÔKIOH

VILHENA & CIA. LTDA.
VKNIMH A PRAZO

Kua 7 do Si.ii.mlMi., V
I «iimIiii ShIii 1

protegem a saúde de crianças e adultos, receptores de rá*

dio e televisão que enchem os lares de música e alegria, lâmpadas,

medidores, transformadores... Impossível falar de tantas

dezenas de produtos, para utilidades tão variadas. Eles aí estão, por

toda parte, repetindo milhares de vezes o lema que con-

servamos com orgulho: produtos G-£... símbolo de excelência!

E. agora, como há 50 anos consecutivos, aqui estamos

mais uma vez... 4.000 membros da G-E

para lhes desejar

GENERAL ELECTRIC
I9CIIPAPI ANÔNIMA m\
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I VIDA BANCÃRÍÃ
Instituto dos Bancários

MOVIMENTO DO DIA
19-12-51

PROCESSOS DESPACHADOS
PELO DELEGADO RE-

GIONAL
BENEFICIO — ENFERMIDADE : —

Concedidos : Emldio Herminlo Fernan-
fles, Hélio Francisco Canejo, Ramon
Ribeiro Naccarati, Danilo José dos
Santos Gallas, Milton da Silveira, Adal-
berto Correia de Sousa, Alfredo Men-
des Ribeiro, João Gomes da Silva.
Eurides Sousa, leda Acatanassú Nu-
nes, Ornar de Araú'0, Levino Firmo
de Lima Filho. Prorrogado : Wilson
Paiva.

BENEFICIO — MATERNIDADE : —
l período : Crescendo Ferrara Neto,
Beníclt, Barreto Costa, José Goncal-
ves de Sousa. Total : José Francis-
co de Abreu Neto, Raimundo Goncal-
ves da Mola, Ivan de Sales Abreu.

DEPARTAMENTO DE
BENEFÍCIOS '

Processos despachados pelo dlre-
tor de Benefícios

BENEFICIO — MATERNIDADE : —
Concedidos : Renato Santos Carvalho,
de Cachoelro do Itapemirim, Espirito
Santo, 1» parte; Ellzeu Pereira Ri-
beiro, de Mariana, Minas Gerais, 1»
parte; Alfredo Gabrick, de Itajubá,
Minas Gerais, 1» parte; Flora Sobrei-
ro Maia, de Manaus, Amazonas, 1»
parte; Nelson Gazineu, de Petrópolis,
Rii de Janeiro, 1» parte; José Maria
Ferreira Paula, de Manaus, Amazonas,
total; Florival Amaral Nunes, de
Joacaba, Santa Catarina, total; Vai-
air Ribeiro da Silva, de Macaé, Rio
de Janeiro, total.

CARTEIRA DE EM-
PRÉSTIMOS

Foram pagas 2 propostas de emprés-
tlmos simples, perfazendo o total liqul-
do de CrS 4.525,30.

NOTICIÁRIO DA PRE-
SIDÊNCIA

O presidente do 1. A. P. B., rece-
beu, ontem, em audiência, os srs. depu-
tados João d'Abreu, Samuel Duarte
9 Ari Azambuja. do P. T. B.; e os
bancários Quintino Irineu Moroni, Elzo
de Araújo Lima. J. Cavalcante, Hélio
Brasil e Francina Andrade Morais.

Notícias diversas
ELEIÇÃO DO CONSELHO DELIBE-

RATIVO DA A. A. BANCO DO
BRASIL

Realizou-se em 14 do corrente, a
Assembléia Geral Ordinária da A. A.
Banco do Brasil para eleição dos mem-
bros do seu Conselho Deliberativo, cujo
mandato compreenderá o biênio de
1952-53.

Pelo referido Conselho foi procedida a
eleição para seu presidente e secreta-
rio da Comissão Fiscal e do presidente
e vice-presidente da agremiação, cujo
resultado daremos noutra oportunlda-
de.

CITY BANK CLUB
FESTA DE CONFRATER-

NIZACAO
Reallzar-se-á no próximo dia 24, às

!2b 30m a tradicional «Festa de con-
Craternização» da Família Cltyban-
kense.

PROGRAMA
1) Saudação ao quadro social, pelo

atual presidente. 2) Distribuição dos
prêmios conferidos aos associados apro-
vados no Curso de Inglês. 3) Apreaen-
tação da Diretoria eleita para o ano
de 1952. 4) Sorteio de uma Cesta de
Natal e outras prendas, entre os asso-
ciados presentes. 5) Pequeno show,
com a Prata da Casa. 6) Distribui-
çãc de salgadinhos, doces e refrlgeran-
tes. 71 Danças — ao som da Brazilian
Ollmpic Band.

NOTA : — Não será permitida a en-
trsda dc pessoas que não pertençam ao
qi.adro de funcionários do The Natio-
na. City Bank of New York.

SOCIAIS BANCARIAS .
Transcorre hoje o aniversário dos se-

guintes associados da A. A. Banco do

José' Maria Linhares Carneiro, So-
bra); Carlos Eduardo Mauro, Mocre;
Aurelino Lourenço de Carvalho, Ce-
xlm; Celumbano de Silva Mesquita,
Metr. São Cristóvão; José Maria No-
gueira, Sepec; Júlio de Sousa Miran-
da, Arqui Bcon do Eixo-QS; Múcio
Monteiro, Florianópolis; Nelson da Cos-
ta Barreto, Alagoinhas; Otávio Vaz
de Almeida Albuquerque, Cexlm; Cacll-
do Medeiros, Aquidauana; José Jacks
Loureiro, Serge e Oslris de Morais,
Cobpa, # # #

Anlveisarlatn hoje os bancários Hugo
Gabarei de Morais e Ivan Antônio
Tavares, associados do City Bank Clu-

REUMATISMOS
Dr. L. PARACAMPO, trata por
método moderno pelas ondat ultra-
sônicas, CIATICAS, REUMATIS
MOS, DORES MUSCULARES, Sl-
NUSITES, etc. Rua Santa Luzia,
798, sala 902 — Ed. Clube Militar

Ooenças dos intes-
ti nos, reto e ânus

Dr. Bueno Brandão
Ua» 14 fts 1» *

Rua da Assembléia 98, 2.» andar

iraittcòrrí mije a data nataUcia ao
boncárlo José Madeira Filho, desta-
cado funcionário do Banco de Crédito
Real de Minas Gerais, desta capi-
tai.

ADQUIRA ESSA CASA -- quasesem entrada
vm*.**.™ nova Dronta entrega, financiada pela Caixa Econômica, estilo «bungalow», em cimento armado, teto de laje, Isolada,

SS&3B 
"c-Tâ 

ranríoS)%na?afcózK?tnhe£o e varanda social; com água encanada, luz, esgoto e 
gf>»gfe-!»i£ ^S«„-«« h norta Mais de 600 casas vendidas e habitadas, formando um novo bairro. Preço a partir de Cr$ 97.000,00. Com a entrada

quase, à porta. Mais ae> õuu casas venaiaas o u»u públicos, civil ou militar, ou para empregados de empresas
de C/$,8'5?'?.";„a^ntBmC in 

'of 
mh ^aTmtf WnSSÍ» QuTSu. «tiverem nas condições citadas, a entrada é de

^filuSíTmlS^ê^m 8W^^ VASCONCELLOS»: Compra e venda de Imóveis
- Avenida Rio Branco, 106|108 - Vi" andar - Salas 1.204 e 1.206 - Telefones: 32-8461 e 32-8861.

MOLDURAS DE ESTÍLO
EXECUÇÃO PERFEITA E PRONTA ENTREGA

Para auas telas, prefiram a Fá-
brica de Molduras Baptista
Ltda. (Secao de Venda») — Ana
General Caldwell, 822 - Tel»

fone: 82-5630.PINTORES

COM CRS jr íl Ifíí??^^ VOCÊ LEVA ESTA

Husqvama BEMOREIRA!
O formidável Plano de Natal de Bemoreira

oferece a oportunidade excepcional para Você

presentear uma senhora ou senhorita de sua

estima com uma famosa Máquina de Costura

HUSQVARNA BEMOREIRA I

Sem nenhuma entrada, pagando apenas a

primeira prestação de CrS 250,00, Você

manda para onde quizer a melhor máquina de

costura do mundo!
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JOinS E RELÓGIOS
Os menores preços
A visto e o credito

IOsUHERID PnSCHOQL
AV. RIO BRANCO, 114

üffi-tfítra
OLHOS•OUVIUOS
NARIZ'GAROAN1 A

DR.FQRTUNATQ -U6 B*H3
MARCADA CrteOÀ
WOCA,«-4»

REMESSAS GRATUITAS DE DINHEIRO
PARA MINAS E SÀO PAULO

MU FINAM
^PRODUÇÃO :

SEDE BELO HORIZONTE
CAPITAL CRÍ50.000.000.0

ccPopdlar57. a.
MOVIMIHIO QIlAl •«uriliül a

UM BILHÃO DE (KtmJKOS
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Eis o que V. vai despender, para tornar
imensamente feliz o Natal da pessoa que
merece essa prova do seu afeto. Com
CrS 250,00 por mês, ou seja menos de Cr$8M

por dia, V. paga uma HUSQ VAR NA
BEMOREIRA que, durante longos
anoi, renderá mutto mau do que tssof

HUSQVARNA BEMOREIRA i o que hi de m»« per-
feito na indústria mundial de máquina» de costurai Fabri-

cada na Suécia, com o seu famoso aço, HUSQVARNA
BEMOREIRA tem solidez e regularidade de fun-
donamento jamais atingidas por qualquer outra mi-

quina de costurai

Linda, limplei de manejar, macit, silenciosa,
HUSQVARNA BEMOREIRA costura para frente •

para trás. Bemoreira garante o perfeito funcionamento
da HUSQVARNA por 10 anos, ram a permanente
assistência técnica da maior e mais completa oficina
especializada do Brasil I

0amaiaaa^maaf,

, Alilfü 0 JMA KW
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BEMOREIRA
Rio de Jmn-iro: Rua Luiz de Camõai, 42- Rua da Conctlçlo, 17

Belo llorlsontet Rua Tamoloi» 4B

NINGU.ÉM VINDI MAIS BARATO DO QUI B I M O ft I I R A
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Carrinho para chá
— BAR —> dc fina
madeira enverniza-
ida com reforços c
guarnições dc metal
dourado."~* 

Cr» 1.250.00 Rua úa Cários** 54
..ii.v.V.'.'""V*'.-'

DEPARTAMENTO DE LOUÇAS DA CAMISAMA PROGRESSO
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ROUPAS USADAS
COMPRAM-SE A DOMICÍLIO

Telefone: 22-5568
C1JNICA MEDICA GEKAX,, EáV ¦
ESTOMA(MJ — INTESTINOS —

FÍGADO — BAIOS X

PROF, RENATO SOUZA LOPES
Boa México, 08, das L6h3tai, Ai

20 horas. Tel.: Í53-7227.

DR. SPINOSA ROTHIER
"Doenças sexuais e urlnárias. La-
•agem endoscóplca da vesícula.

Próstata.
BUA SENADO» DANTAS, 45-B —
íolj 22-8367 — De 1 às 7 horas.

CAMISAS
ür»

Sob medida, feitio  50.0(1
Consertei, col. nnvo  28,00

Praça Monte Castelo, a.

AUTOMOBILISMO ETRÁFEC0
União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro

Kecontieclda de utilidade pública por decreto n. 5.lito
de 26-9-1934. — Edifício próprio — Rua Evaristo da Veiga
n. 130, sobrado — Telefones: 42-4595 e 42-4793 - Expediente
todos os dias úteis, das 8 as 12 horas, exceto aos sábados,

que é das 8 às 15 horas

J111 IA11 Ir

NATAL — ANO BOM
Surpresas — Borboleta voadora —
Cartões de Bflas Festas mais lindos e
mais barato, íorminhas. Copos de pa-

pei — pratos, etc.
NA «PROPER»

Largo de Sfio Francisco, 19 — Na
galeria da Igreja.

Comércio e Indústria
Tuffy Habib S/A

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Senhores Acio-
nistas a so reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, na sede
desta sociedade, à, rua da Alfân-
dega, 295, nesta capital, no dia
27 de dezembro do corrente ano,
às 17 horas, a fim de tomarem
conhecimentis e deliberarem sôbre
a proposta da Diretoria e Parecer
do Conselho Fiscal, referentes h
aplicação de reservas de fundos
tributados o lucros suspensos, para
aumento de capital social.

Rio de Janeiro, 18 do Dezem-
bro de 1951.

COMÉRCIO E INDUSTRIA
TUFFY HABIB S. A.

T. Mi HABIB
Diretor-Presidente

DEPARTAMENTO JURÍDICO — Es-
tão chamados a comparecer, hoje, os
seguintes associados: à 2.a Vara — An-
tônio Gonçalves Vnlverde, Bernardlno
Soares de Almeida e Luis de Abreu
Coutinho; a 10.» Vara — José Antônio
Cruz Pilho; á 13.a Vara — Crlspim
Machado; à 16.* Vara — Joviano Gon-
çalves Garcia. Para qualquer consulta,
os srs. associados são atendidos pelo
Departamento, no expediente das llh
30m às 12h30m, todos os dias úteis.

JUNTA MÉDICA — Resultado de sua
reunião de 18 do corrente: Antônio
Alves Costa — 90 dias; Antônio Soares
de Mesquita — aposentado; João Gui-
lherme Mariath — aposentado; Joaquim
Muniz de Azeredo — 30 dias; Otávio
Nunes da Costa — até 20-995^ Raul
Pinto Ribeiro — 90 dias.

FUNERAL E PECÚLIO — Foi pago a
sra. Aida Maximina Pereira, beneficia-
ria do cx-associado Antônio Ribom, na
importância total de Cr$ 1.700,00.

FALECIMENTO —¦ Ocorreu o do as-
sociado Antônio Ferreira Carvalho Fi-
lho matricula n." 1.071, tendo a União
se feito representar em seus funerais. .

DIRETORIA — Reune-se, hoje, em
sessào ordinária, às 14 horas, estando
convocados os senhores diretores: Al-
berto Ferreira dos Santos — presidên-
te; Antônio da Costa Moreira — vice-
presidente; João Alves Lima — l.o se-
cretário; Ernesto Ferreira Leitão — 2.°
secretário; Alberto dos Reis — l.o te-
sourciro; Antônio Garcia Fuentes — 2.o

tesoureiro; Antônio Pereira da Silva —
procurador geral;; Luigl Bardanza —
bibliotecário; Oscar Anlceto da Costa.
— Arquivista.

COMISSÃO* DE SINDICÂNCIA — Es-
tão convocados para a reunião ordiná-
ria, hoje, os senhores membros da co-
missão: Antônio Araújo Neves, Domin-
gos Dias, Euzebio Reis, Francisco Be-
zerra da Silva e Gustavo Artur Pires.

DEPARTAMENTO MEDICO — Hora
rio: dr. Braga Neto, das 8 ás 8 horas,
todos os dias úteis; dr. Jorge de Ll.
ma, das 12 às 13 horas, todos os dias
úteis; dr. Fernando Ss>:juelra, das 15
às 16 horas, todos os dias úteis exce-
to aos sábados; dr. Abias Vieira, das
19 às 20 horas, todos os dias úteis,
exceto às sextas-teiras e aos sábados.

SERVIÇO DE AUTO SOCORRO — A
disposição dos senhores associados, em
qualquer hora do dia ou da noite. Ta-
lefones da sede: 42-4595 e 42-4793.

DEPARTAMENTO DENTÁRIO - Ho
ràrio: dra. Lella Semi Maxnuk, às se-
gundas, quartas e sextas-feiras, das 8
às 11 horas: dra. Marina Maxnuk das
13 às IR horas, às terças, quintas •
sábado das 9 às 12 noras.

DEPARTAMENTO DE ANALISES —
Horário: dr Silvio Rangel das 16 àa
16 horas, todos os dias úteis.

POSTA RESTANTE — Há cartas pa-
ra os seguintes senhores associados: Cl-
rilo de Matos Dias, Domingos Jerônimo
dos Santos, Francisco de Sousa Rocha,
José Ferreira Louro, José Soeiro de
Araújo e Manuel Lopes.

ARTIGOS DE NATAL !
Compre os melhores pelos menores preços

Figos, Nozes, Castanhas, Amêndoas, Avelãs,
Passas — Grande variedade em vinhos nacio-
nais e estrangeiros — Whiskies escossêses de
diversas marcas — Champagnes francesas e

portuguesas. —¦

FRUTAS -4- DOCES — CONSERVAS

MALLUF
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 4 —Próximo à

praça Independência —Fone: 22-8581.

ESGOTAMENTO NERVOSO
EM AMBOS OS SEXOS , _ , .

Cancaso físico e Intelectual, falta de memória, velhice precoce, fraqueza sexual, sSo sintomas do

Esgotamento Nervoso, que pode ser combatido com o poaeroso

ANTI-ASTHENICO «KRASIS»
(Hormônios sexuais - Vitamina «E» - Plantas Medicinais).

Pelo Reembolso — Frasco: Cr$ 50,00 — Caixa Postal 5087 — Rio. 
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Sindicato dos Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários do Rio de Janeiro

Sede própria: Rua Santana n. 77 — a.» andar — Tele-
fones: sede 23-1195; à noite: 48-2271 — S. T.: 22-4527,

BOLETIM INFORMATIVO
SECREARIA :
Despachante para a Prefeitura e

1. A P. E. 1. V. : — Na sede, de
llh30m às IS noras.

Balcão n0 Serviço de Transito : —
Das 11 âs 17 horas Telefone: 22-4527

SERVIÇOS B DEPARTAMENTOS : -
A disposição dos senhores associados

Departamento Médico: — de 9 às 10
Uoras.

Procuradora (Fianças e Casos de
Abalroamentos) : — de 8 às 12 horas
Telefones : 23-1195 : dia e noite s —
48-2271, de 19 horas em diante.

Departamento Jurídico : — das 10 às
11 horas.

Aviso aos Associados — Recomenda-
mos ao nossos associados no caso de
choque, registrar o ocorrido no Dlstri-

to competente, para efeitos legais por
parte do Sindicato.

Em caso de atropelamento, aeverào
os associados socorrer lncontinentl a
vitima e nunca abandonà-la, avisando
ato continuo o Sindicato, a fim de que
seja providenciada a defesa de culpa «
outras providencias que o caso exiglt

Pedimos aos nossos associados qut
confirmem as respectivas residências na
Secretaria a fim de receberem no de-
vido tempo as comunicações do Slnd*.
cato. Outrosslm, comunicamos que f
deliberação aa Assembléia Gerai de 30
de maio de 1951, concernente ao paga.
mento das mensalidades em atraso, ter-
mina Imurorrogàvelmente em 31 de de-
zembro do corrente ano, evitando desta
forma o que estabelece o i 2.° alínea
B do art. 12.o dos Estatutos.

LIVRE-SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

.SEUS BRÔNQÜIOS COM ,

SERVIÇO DE TRÂJNSITO
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para 21 do corrente, às 6h
45m — Otogahir Lopes de Oliveira, Ma-
rio José Soares Esteves, Amaro Ferreira
Crespo, Bonerges Antônio Bezerra, Ota-
cilio Cordovil Pires, José Jordão, Car-
los Gandelsman, Odilon Alves Caetano,
Antônio Vieira. Valdir dos Santos, An-
tônio Pereira, Francisco dos Santos,
Ângelo Custódio da Silva, José Pereira,
Alvarino Pereira Vitoria, Talvi Vilaro,
Juvenal Garrido, Manuel Firmo Vieira,
Manuel Pereira da Silva, Antônio da

Dr. Arazí Cohén
R, Sete Setembro, 73 - 1*

lei.: 22-8034. Das 1(1 às 19 hs
Bes. Tel.: 18-6321

Atendo a domicilio

CLÍNICA GERAL
MÉDICO — CIRÚRGICA

Adultos e Crianças
Medicina de nrKêncl». — Exainei
periódicos do Saúde, pré-nupi-iait.

o pré-natais <

Atenção ! Srs. proprietários !
Chegou a oportunidade do V. S. aumentar £» sua renda por nosso
intermédio- Encarregamo-nos de vender seu imóvel, sem nenhuma
despesa ou preocupação de sun parte. Nao importa que estejam
alugados, pois nós entcnderemo-sioj perfeitamente com seu in-
quilino. Bispomos de grande número da comitentes candidatos
à sua tsasa, aptartamento, vila ou mesmo terreno. Telelone-nos e
tenha ej,* sua residência a visitu do nosso representante, sem
compromisso de sua parte. — Avenida 13 de Maio, 33 —j 20» andar

— Sala 2.004 — Tel.: 32-6748. <Escritório do E. H. GIRAO).

DERMOL
Coceira nos Pés — Frieiras — Dartros —

Escoriações

RÁDIOS "
1951

UM RÁDIO PARA
CADA GOSTO!

BEL"
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Silva Vieira, Rosalvio Costa, Moacir Pi-
mentel, Arlindo Gonçalves de Santana,
Amilton Gomes, Geraldo Simões Maia,
Alcino Augusto Portela, Ademar Fonse-
ca Vieira, Salim Murad, Ema Nogueira
Clark Bacelar, Sara Ciurariu Grossman.

Às 8hl5m — Malachl Cohen, Valde-
miro' Rocha, Melchiadcs Cândido Car-
doso, Severlno Pinto dc Araújo Filho,
José Batista Silva, Aluzio dos Santos,
João Gonçalves, Mario Russo, Otavia-
no de Araújo, Lázaro dos Santos, Ber-
nardino Ribeiro, Rubem Bomíim, Pau-
lino Soares Moreno, Hcllo Gentil, An-
tônio Ferreira Sousa, Paulo Correia
Bastos, Sebastião Lourenço Ferreira,
Silvestre Ferreira de Almeida, Dejair
Mazoni, Ivan Miranda de Sousa, Hum-
berto Castro Lanzclote, Orlando Soares
Barbosa, Adalberto Luis Santos, Vidal
Cardoso, Antônio Sodré, Jorge Moreira,
Mauricia Rodrigues, Abel Sebastião Fe-
reira dos Santos, Primo Loureiro Bo-
tas, José Gosendci.

As 9h45m — Benllfe Mançano Fer-
nandes, Boanerges Alves de Sousa, Via-
dimir Monteiro Soares de Meireles, Ce-
sar Vilar Gonzalez, Álvaro Ferreira da
Costa, Haroldo José Teixeira, Norberto
Zacarias Gomes Plmentel, Carmelo Ca-
po, Antônio Brandão Sobrinho, John Ri-
cahrd Ronhfritch, Constante Neto Bar-
telega Martins, Valdir Santiago, Bene-
dito Felix, José Pereira de Sousa, Be-
nedlto Gomes de Oliveira, Hélio de
Sousa, Nilce Lopes D'Urso, Natallclo
pias, Amilcar Carvalho d'Avlla, Venlcio
César Coutinho, Job Rodrigues de Car-
valho, Achiles Lins dc Albuquerque,
Luis Carlos Pereira, Manuel Nunes Pa-
dilha, Lafaiete Rodrigues Dias, Fran-
cine Amorim Lemos, Jorge Rodrigues
Souto, Manuel Lamela Lopes, José Fer:
relra Marques, Smitz Tavares, Sebas-
tião da Silva.

As 14h45m — Vani Ramos, Osvaldo
Gomes, Mario Feijó Prol, Antônio da
Silva Barroso, Joaquim da Silva, Vai-
ter Ribeiro, Jaksic Ivan, Miguel Fer-
reira Leite, Manuel Salvlo, Raugiewicz
Nicczyslaw, Manuel da Costa Correia,
Reinaldo Pereira, Silvio Fernandes, Jo-
sé Antônio do Nascimento, José Maria
da Fonseca, Pedro da Silva Duarte, Be-
Ia Roizen, Antônio dos Santos Costa,
Joaquim Germano de Oliveira, Vivia-
no Dias da Silva, Antônio Orgéllo, limo
Borges, Dello Hungria Hoffbauer, Pau-
lo Vieira, Paulo Garcia Muriges, Jo-
sias Monteiro Ozono Campos, Carlos
Sander, Osvaldo Geraldo dc Oliveira,
Plínio de Andrade Silva.

A falta & chamada Importará no pa-
gamento de nova Inscrição.

930-J

Vandas a /ongo prazo diretamente da fábrica ao contumidor

SEM ENTRADA • SEM JUROS • SEM FIADOR
¦ partir de Cr$ 100,00 mensal» ou á visto com grande desconto

DISTRIBUIDORA DE

RÁDIOS
"BEL"

LTDA.
Rua Sta. Luzia, 735-11> andar-eala 1.108-TeL: 42-3624- Ed. VASP

COMISSÁRIOS-"

Rua Araçatuba, H-9 — Loja 17 (Estação Coelho Neto).
«CASAS PIMENTA» ¦— Av. Duque de Caxias, 10 — (Caxias) E. Rio.
«BARBOSA-Camiselro» — Rua Visconde de Uruguai, 404 — Niterói.
CASA ORLANDO — Trav. S. Mateus, 141 — Nilópolis — E. Rio.
LOJA MODELO (Juquinha) — Pça. dus Nações, 96 — 80-2085 - Bons.

RELÓGIOS E DESPERTADORES
Vendem-se dc diversas marcas, folhea-
dos, 15 rubis, para homens Crt ...
200,00; de senhoras, com cordonete,
CrS 250,00; pulseiras chuinpion. Cn-
isetns Escolares e Parker 51. No va-
rejo ' e atacado, preços especiais a re-

vendedores — Regente Feijó, 12-A.

MÁQUINAS
DE ESCREVEU

(À VISTA E A PRAZO)

Novas e reconstruída* de diver-
«as marcas, inclusive portáteis.

— LAUMAR —
Rua do Ouvidor, 41 — Loja.

QUEDR DOS CRBEbOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE

EUITfl R CRbUICIE

EM NOVA FRIBURGO
O MELHOR TRATAMENTO, O MELHOR CONFORTO, NO MELHOR HOTEL

HOTEL SANS SOUCI
Informações « raierva de apartamentos!

KM NOVA FHIHCRGO. PELO TELEFONE! 1-0-4.

REPRESENTANTE NO RIO: — H. LELLIS LEITE
Uenlde Preíldentfl Antônio Cario*., 201 - Sobroloja - Telefonei) 82-7170 o 22-0070.

POR QUE NAO CONSERTO 0 MEU RADIO ?
\

Você já pensou no bom lucro que poderá ter se souber responder esta pergunta?

 Você sabe calcular o avultado número de rádios que deixam de funcionar diariamente

em virtude de pequenos defeitos? — Se você compreender quanto é vantajoso estudar rá-

dio, teórica e praticamente, não deixará de pedir informações ao

INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR S. A.
AV. MARECHAL FLORIANO, 6 — S/ LOJA

mim
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* dO&pnUáe BRINQUEDOS

GRANDIOSA APRESENTAÇÃO DOS MAIS ORIGINAIS BRINQUEDOS;..

PARÁ A SENHORA PRESENTEAR SEUS FILHOS NESTE NATALl

PREÇOS DE FESTAS! APROVEITE! COMPRE AGORA!

w 
i

ê
STRATOMOVEL - Aciona-
do por fricção • nfto precisa
chaves para corda • grande
velocidade • modêlop Taxi
ou Rádio Patrulha.

PREÇO DE FESTAS S 36,

à

TILtFONI COFRE - Com
disco móvel tro lindas cô-
r#s. fiérve para guardar o
dinheiro da criança.

PREÇO OE FESTIS1S

SERVIÇO PARA CHA E BO-
LO - Era matéria plástica -
15 delicadas peças tinamente
decoradas era estilo chinês.

PREÇO OE FESUS S 35,

ELEFANTE COFRE - Em
matéria plástica - colo-
rida - a creança eco-
nomiza brincando.

PREÇO OE FESTIS S IO,

c ir* tr\*y*&*f£íaiVt<
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BARRACA DE FEIRANTE-
Com 32 reproduções de em-
balaçem em miniaturas-Co-
hertã de pano listado.

PREÇO OE FESTIS

19,
POSTO L)-* GAZOLINA •
Com autóriiovel de corda
acionada e orifício.
PREÇO DE FESTAS $ 65,

JEEP N.' 1 - Ótima repro-
dução - eom corda multo
resistente - alta velocidade.

PREC0 DE FESTAS $ 39,

4
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VEJA QUE OFERTAS!
Brinquedos remarcados para presen-
tes de Natal! Tudo perfeito! Tudo
de qualidade garantida! Aproveite!

PONY EXPRESS aac
Cavalo c/ charrete todo em ferro resis- h/1!
tente. Só 9 peças Oe750, POr $ üfcüsj

COPA E COSINHB "METRLMB" ' .. , 4£.r
Lindo e original presente para sua filhinha njl
com 15 peças. Só 5 peças De 210, POC $ ,wwl

BDLHNCO "M030" irA
Todo de ferro, para criança ate 5 anos. lllll
Só 5 peças. Oe SSO. POT $ tUIÜii

BBLINC0 PIRIIIRDIM - jn0Com 1 cadeira para criança até 8 anos. lUX
Só 5 peças De 250. POr $ lUüj

CADEIRA DE FERRO x .
Com encosto e assento de lona próprio inr
para crianças até 3 ano«. Só 7 peças. l-lJI
oeiis Por iUUj

JOSO DE FERHBMENTRS PIRI JARDIM rn
com 3 peças. Pá, enxada e ancinho de ferro i||i
resistente. Só 29 peças De 75, P0f $ ÜWj

PUNO DE CBUDD aaa
com IB teclas todo envermzado nas cores IliX
preto e mogno. Só 8 peças. . .Oe 480, POr $ UvU)

PBTINETES com descanso e tampo de ma- ftjjdaira. 2 tamanhos. Só 12 peças. 11X
Até 8 anos ¦• 140, POT $ UUsj

De 8 a 12 anos. Só 27 peças. Da 180. por $ lsC«J,

VELOCÍPEDE TIC0-TIC0. Sólida construção. Ro- n||
das de aro com borracha. Fácil manejo. hx

0e 1BS  por $ üü|

ESCORREGB. Taboa de deslizar com 2 me-
tros de comprimento. Um brinquedo para ...
todas as idades. /Uil

oe isa por fcUUsj
TÍRTBRÜGB MOBO. Toda de aço. Movimento -.
por meio de cabo de fácil manejo. IX

De 110  por $ lü|

CACHORRO MODO. Todos os movimentos são
facilmente comandados por um cabo de ..
aço. Um brinquedo muito divertido UX

oe 140  por $»JÜ)

mm

CARRO FORD • Em matcrla
plástica - Reprodução exata
do original. Também em mo-
delos "Ambulância" e "Ra-
dio Patrulha"

PREÇO OF FESTAS $

I
IO, f$55/ f»

PIANO - Laqueado -
ótimo som - cinco te-
cias - muito afinado.

PRECn DE FESTIS $ «48/

SERVIÇO DE CHÁ • Em
matéria plástica-com
6 peças - lavável e
e durável.

8 
30

UM cow-sor NO RIO-
Divertido jogo de
pista, com 4 cavali-
nhos e um dado.

PREÇO «t FESTIS $ 35/ ft

AUTOMÓVEL DE CORDA
Tipo "coupé" - Longa
corda - muito veloz.
Um brinquedo adora-
vel para crianças em
qualquer idade

PREÇO 0E FESTI* S 1 5/ ' 
iC^ f

SACO ü SURPRESAS -
2 tipos - Para menino e para
menina - 6 brinquedos em
cada saco - muito econô-
mico.

PREÇO DE FESTAS $ 29,

TREM DE
MADEIRA -

Máquina e dois
vagões muito
resistente.

PREC0 DE FESTAS S

MOBÍLIA DE BONECA •
De matéria plástica
em 7 Peças - Com
modelos de dormitó-
rio - sala - cozinha e
banheiro.

PREÇO DE FESTAS S

35,

AUTOMÓVEL VAN-
6 U A R D - De corda -
tamanho médio - gran-
de velocidade.

PREÇO OE FESTAS $ 29,

AUTOMÓVEL COM RÁ-
DIO • De corda com
música A mesma
chave dá corda ao
carro e ao rádio.

PCO. DE FESTAS ,198,

BARATINHA Dl CORRI-
damz - De corda
— alta velocidade —
com trava. Um brin-
quedo muito diverti-
dol

PREC0 DE FESTAS S 45,

y»JJJtjiá£r

BONECA - Inquebrável
20 cm. de altura - Ca-
beca móvel - Linda
cabeleira.

PREÇO DE FESTAS ,32,

•oo^-<^
ABERTA DIARIAMENTE ATÉ 8 E MEIA HORAS 0A NOITE,
E AOS SÁBADOS ATÉ 6 E MEIA DA TARDEI

PIBRIN0UED05
RU* GONÇALVES DIA!.. 7

<£XS>-*S>*-
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COMPRE MAIS BRINQUEDOS NESTE NATAL COM UM C0UP0N-CREDIÁRIO DA EXPOSIÇÃO!
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